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LINHA FÉRREA EM ESPINHO Moradores “A Rainha do FerroVelho” já foi vista 
“ação sa rara e comerciantes do bairro piscatório de Silval por 33.500 pessoas no Sá da Bander 


FR) de receiam passar a viver num gueto pie * ra. Hoje estreia “A Menina do Maris e 


A Polícia Judiciária desmantelou ontem 'um grupo. em várias zonas do país, nomeadamente em Trás-os- vítimas com a promessa de um bom emprego no 
suspeito de escravizar e sequestrar trabalhadores. No Montes, foram detidos 14 homens e 8 mulheres, mui- Norte de Espanha. O sonho acabava em pesadelo, co- 
âmbito da operação “Liberdade”, que se desenvolveu — tos deles da mesma família. São suspeitos de iludir as mo o COMÉRCIO noticiou várias vezes. PÁGINAS 12 E 13 


CRÔNICA SEMANAL DESPORTO 25 DE ABRIL 


Mansur PENAFIEL PERTO DA MANUTENÇÃO . uuo sim 


A lembrança de um roman- . dando QUE “HÁ MUITO 
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cista, filósofo e polémico in- 
telectual francês, nascido há 
100 anos. PÁGINA 19 


COM HOTEL E FÁBRICA 
SEGUNDA LOJA 
DA IKEA EM LEÇA 
DA PALMEIRA 


Empreendimento deverá 
abrir em 2006, criando 1.500 
postos de trabalho. PÁGINA 10 


PR adverte o Executivo 
sobre “a grande oportunida- 
de” que tem para mudar o 
país. PÁGINAS 3 A 6 


HOJE NO EUROPARQUE 
NO BONFIM, PORTO VALENTE DE 
POPULAÇÃO OLIVEIRA ALVO 


TEME “GANGUE Ea rn DE HOMENAGEM 
DA LOMBA” EPORTO Dragões de Ouro entregues hoje mus | Jrisrrcinemssde quatro 


centas pessoas. PÁGINAS 16 E 17 
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construção do edifício da Alfân- 

dega Nova do Porto, implantado 

o antigo areal de Miragaia, foi 

jectada em 1860 pelo arquitecto fran- 

cês C. E G. Colson, e alvo de remodelação 

posterior pelo arquitecto Eduardo Souto 

Moura (que executou obras para a insta- 

lação do recém-nascido Museu dos 
Transportes e Comunicações). 

Este edifício, com uma área total de 
36.800 metros quadrados, é de caracteris- 
ticas neoclássicas, e apresenta uma planta 
rectangular composta de formas regulares 
e maciças, utilizando frontões triangula- 
res e diferentes tipos de abertura em cada 
piso. 

O corpo principal, no tempo da sua 
utilização original, destinava-se à parte 
administrativa e os dois laterais serviam 
de armazéns. Por baixo dos armazéns há 
um piso enterrado que é iluminado por 
um fosso. Ao longo do Cais da Alfândega, 
existe um carril que penetra no edifício, 
até aos armazéns, para transporte das 
mercadorias. 

“A Alfândega reúne diferentes soluções 
estruturais, de acordo com as exigências 
funcionais de utilização. Assim utiliza, 
nos pisos subterrâneos, pilares e abóbadas 
de pedra, estrutura de apoio em madeira 
para os telhados e, nos pisos intermédios, 
colunas em ferro e vigas metálicas. 

Utilizando largamente o ferro como 
material de construção, o edifício tem a 
singularidade de o conjugar sábiamente 
com outros materiais: a pedra, o tijolo e a 
madeira. 

Em 1993, por iniciativa da autarquia 
portuense, começaram as obras de restau- 
ro e conservação da Alfândega do Porto 
para adaptação a Museu dos Transportes 
e Comunicações” 

«Uma das características mais inova- 
doras e particular deste edifício é reunir 
diferentes soluções estruturais de acordo 
com as exigências funcionais da utiliza- 
ção. Assim utiliza nos pisos subterrâneos 
pilares em cantaria com abóbadas de pe- 
dra, estrutura de apoio em madeira para 
os telhados e nos pisos intermédios colu- 
nas em ferro, vigas metálicas, tirantes de 
ferro e abobadilhas de tijolo.» Porto Patri- 
mónio Mundial 
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Aspecto Parcial da cidade 


“Entre um rasgão de arvoredo avança 
para mim uma massa cinzenta e confusa 
com o recorte duma igreja que parece 
desmedida, lá no alto, e desce até ao rio 
numa miscelânea de casas, de chaminés 
de fábricas, tudo enfumado e indeciso. 
Chega até ao barco o apito dum com- 
boio. E pouco a pouco a cidade aproxi- 
ma-se com uma auréola de cinza e prata 
e o rio empoado de roxo. Ao lado, em 
dois riscos, o arco da ponte de D. Maria 


Início do Séc. RR 


e, do outro lado, numa só tinta, o morro 
espesso de Gaia. Depois outra ponte. Na 
água um faiscar de prata às chapadas on- 
de arde lume dourado. Por fim a Ribeira 
velha e carcomida, cheia de povo, de mu- 
lherio, de gritos, com casas cancerosas e 
ruas como bocas podres. O cais, gente a 
martelar na ponte sem descanso. Umas 
escadinhas, uma feira de fruta. Podri- 
dões pela rua... Desembarcamos no Por- 
to” Raul Brandão, Portugal Pequenino. 
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O corpo principal, no tempo 
da sua utilização origiral, 
destinava-se à parte 
adrninistrativa e os dois laterais 
serviam de armazéns. 

Por baixo dos armazéns há um 
piso enterrado que € iluntinado 
por um fosso 


O Aljube 


O Aljube moderno, criado nos 
meados do séc. XVIII (1749), veio 
substituir o velho cárcere eclesiásti- 
co, procurando dignificar um pou- 
co mais as suas instalações. O pri- 
meiro Aljube Eclesiástico, que fica- 
va perto do Arco de Vandoma, foi 
em 1749 transferido para a Rua de 
S. Sebastião. 

Seria não muito longe do local 
onde este viria a ser instalado que se 


luício do 


localizavam as casas que o Cabido 
da Sé aforou ao Pe. João Afonso, em 
1514, e que ficariam defronte do 
Chafariz da Sé. 

Esse Aljube setecentista ficava 
na Rua de S. Sebastião, nas antigas 
casas de D. Jerónimo de Távora, 
então Deão do Cabido da Sé do 
Porto. 

Bairro da Sé — Contributo para a 
sua Caracterização Histórica. 
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PS coveNTA ANO 


Sampaio adverte Governo para “grande 


oportunidade” de mudar o país 


Es = T nm = 
e gsE ser adepto k Reac ções 
presidencialismo. Jorge dispares 


Sampaio emoçiona-se 
na sessão solene do 25 de 
Abril no Parlamento 


Presidente da República 
Oz ontem o Gover- 

no liderado por José Só- 
crates para a “grande oportunida- 
de” que tem para mudar o país, 
evitando novas crises políticas. No 
seu último discurso perante o Par- 
lamento, Jorge Sampaio fez ainda 
questão de afirmar que, após qua- 
se dez anos de mandato, continua 
a defender o regime político semi- 
presidencialista. 

“A esperança que um novo ciclo 
traz consigo - e que não pode ser 
frustrada - constitui uma grande 
oportunidade para se fazer o que é 
preciso fazer”, declarou o Presidente 
da República, na sessão solene co- 
memorativa dos 31 anos do 25 de 
Abril. “A margem é estreita e a hora 
não consente adiamentos ou ilu- 
sões vãs”, acrescentou, salientando 
que “há muito a fazer e ninguém 
pode olhar para o lado e achar que 
a responsabilidade é do outro”. 

Jorge Sampaio recordou que 
“os últimos anos representaram 
um tempo de avaliação e de algu- 
ma retracção, em que se tornaram 
mais presentes os bloqueios, as in- 
suficiências e as dificuldades do 
nosso Estado, da nossa sociedade 
e da nossa economia”. Segundo o 
Chefe de Estado, “essa revelação 
gradual representou como que 
um duche de água fria e provo- 
cou, nos últimos anos, um estado 
depressivo”, originando “uma cri- 
se funda e persistente que se tra- 
duziu numa sucessão de crises po- 
líticas” às quais teve de fazer face. 

O Presidente da República 
considerou depois que “conti- 
nuam presentes algumas das cau- 
sas que estiveram na origem das 
crises políticas que vivemos”, que, 


Sampaio deixou bem expressa a ideia de que o Governo deve saber aproveitar o “ 


acrescentou, “representam uma 
advertência e um alerta para o fu- 
turo”.“Se não fizermos o que é ne- 
cessário fazer, essas crises, sob 
idênticas ou diferentes formas, re- 
gressarão, enfraquecendo, pela 
sua própria repetição, a capacida- 
de de as enfrentar”, dramatizou. 
“A qualidade da governação, um 
desafio que permanentemente se 
põe aos responsáveis políticos e a 
todo o país, implica uma aproxima- 
ção inteligente e fundamentada aos 
problemas. Tal aproximação não se 
pode limitar ao curto prazo ou à 
eliminação pontual dos disfuncio- 
namentos”, acrescentou ainda. 
Numa referência às eleições le- 
gislativas antecipadas que teve de 
convocar durante o seu mandato, 
Sampaio fez questão de salientar 
que continua a defender o regime 


semi-presidencialista. “Tendo em 
conta a experiência dos anos, con- 
tinuo a acreditar ser este o regime 
mais adequado, e nem o facto de 
ter sido acusado - não raro pelas 
mesmas pessoas - de não exercer 
os poderes ou, simetricamente, de 
os exercer excessivamente, altera a 
convicção profunda que tenho da 
bondade e da aptidão do nosso re- 
gime constitucional”, afirmou. 

O chefe de Estado não esque- 
ceu também a necessidade de Por- 
tugal participar activamente na 
construção da Europa, realizando 
o referendo sobre a Constituição 
Europeia, apontando essa partici- 
pação como uma “responsabilida- 
de do presente”. “Não podemos 
deixar de fazer hoje o que já devia 
ter sido feito ontem”, mas alertou 
que “não podemos comprometer 
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o futuro, desperdiçando as opor- 
tunidades ou não cumprindo as 
responsabilidades do presente”. 

No final do seu discurso, Jorge 
Sampaio - que é favorável à altera- 
ção da lei penal sobre o aborto - 
assegurou, contudo, aos deputa- 
dos: “Podeis contar sempre comi- 
go no combate pelas grandes cau- 
sas a que me mantenho fiel desde a 
juventude. Estou convosco e con- 
tinuarei convosco para fazermos 
da nossa pátria um país à altura 
das aspirações dos portugueses”. 

O Presidente da República, que 
se emocionou no início do discur- 
so, lembrou, a propósito dos 30 
anos da Assembleia Constituinte, 
asua avó açoriana, de 95 anos, que 
vestiu pela primeira vez o seu me- 
lhor vestido para ir votar nas pri- 
meiras eleições livres, em 1975. 


XAROPE DE SOJA 
HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES » VARIZES + MIOMAS 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
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Punífica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário 


Não tem contra-indicações 
E um Suplemento Almentar, que revitaliza 
e melhora o Bem-Estar Geral 


O primeiro-ministro, José 
Sócrates, ouviu no discurso 
de Jorge Sampaio um “in- 
centivo à acção do Governo", 
enquanto o PSD entendeu 
que o Presidente da Repúbli- 
ca afastou "quaisquer aven- 
turas do referendo sobre 
aborto”. Como é habitual, fo- 
ram diferentes as interpreta- 
ções dos vários protagonistas 
políticos às palavras proferi- 
das na sessão parlamentar 
comemorativa do 25 de Abril 
pelo chefe de Estado. 

“Ouvi as palavras do sr. Pre- 
sidente da República como 
um incentivo à acção do Go- 
verno, um incentivo a que 
cumpra o seu programa", 
afirmou José Sócrates, ga- 
rantindo estar em consonân- 
cia com as preocupações ex- 
pressas pelo chefe de Estado. 
“O verdadeiro problema do 
pais é a economia. Devemos 
voltar a crescer, é a priorida- 
de total do Governo”, subli- 
nhou. 

Questionado se as referên- 
cias de Sampaio à urgência 
do referendo europeu afas- 
tam uma consulta popular 
sobre aborto, Sócrates des- 
valorizou essa interpretação 
e disse que o Presidente 
“soube sempre estar à altura 
das circunstâncias”. 

O lider parlamentar do PSD, 
Luis Marques Guedes, tem 
outra interpretação e ouviu 
no discurso de Sampaio um 
“não” à convocação do refe- 
rendo sobre a despenalização 
da Interrupção Voluntária da 
Gravidez (IVG). “O Presidente 
da República afastou hoje 
[ontem] quaisquer aventuras 
em relação ao referendo so- 
bre aborto”, considerou. 


XYLITOL CRYSTALLS 
UNIQUE SIWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 
Combate as cáries e evita a placa dentária 
e sinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais. 


Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 


Bairro Campo da Bola. Albarraqui 


Sintra 


Telef. 21 91509 11 * Fax 21 915 0931 * Telem. 96 678 51 94 


E-mail: haclanprod eu 


« E) DESTAQUE 


25 ABRIL:? Anos 


Partidos elogiam a revolução 
sem esquecer o combate político 


PS elogia limitação de 
mandatos, PSD pede 
pactos de regime, PCP 
critica tratado europeu, 
BE aborda o aborto 
ea “gaffe” do CDS/PP 


s partidos recordaram on- 
O: na sessão solene do 25 

de Abril no Parlamento al- 
gumas das suas “bandeiras”, com o 
PS a elogiar a limitação de manda- 
tos proposta pelo Governo e o 
PSD a pedir pactos de regime. Co- 
mo sempre, não faltaram, da Es- 
querda à Direita, referências uná- 
nimes de elogio à Revolução de 
1974, aos capitães de Abril e aos 
deputados à Assembleia Consti- 
tuinte, que ontem assistirama à 
sessão solene, mas os partidos não 
esqueceram o combate político. 

“Passados 31 anos, devemos 
reconhecer que há um problema 
de renovação no sistema demo- 
crático português”, afirmou o Ií- 
der parlamentar do PS, Alberto 
Martins, destacando a recente ini- 
ciativa do Governo que visa a li- 
mitação de mandatos no exerci- 
cio de cargos políticos. 

No entanto, sublinhou que “de 
nada valerão as reformas legislati- 
vas do sistema democrático se não 
mudarem as atitudes e os com- 
portamentos dos agentes políti- 
cos”, “Não aceitaremos que o ne- 
cessário exercício participativo e 
de debate, e a procura de consen- 
sos nacionais onde são exigíveis, 


Os capitães de Abril estiveram nas galerias do Parlamento /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


se confundam com tacticismos 
que apenas visam marcar uns 
pontos no “sobe e desce” da análise 
político-mediática”, afirmou o lí- 
der parlamentar dos socialistas, 
em resposta ao PSD que, antes, ti- 
nha pedido pactos de regime. 
Pelo PSD, o vice-presidente da 
Assembleia da República Gui- 
lherme Silva insistiu na necessi- 
dade de, mesmo eim cenário de 
maioria absoluta, serem feitos 
pactos de regime nas áreas da Jus- 
tiça, reforma do Estado e recupe- 
ração das finanças públicas, ape- 
lando ao'chefe de Estado para que 
promova esses entendimentos. 
“O que se sente neste início de le- 
gislatura é que, mais uma vez, se 
optou pela agenda mediática. Fi- 
ca-se à superficie das coisas e fin- 
ge-se que se governa. É uma vez 


mais o faz de conta”, criticou, afir- 
mando não ficar espantado com 
“a estranha inversão de posições”. 

“A disponibilidade manifesta- 
da pelo PSD para consensos alar- 
gados nas áreas de Estado que são 
prioritárias, o Governo e a maio- 
ria respondem com o mais mudo 
dos silêncios”, lamentou. 

Já o PCP não esqueceu o Tra- 
tado europeu no discurso proferi- 
do pelo secretário-geral Jerónimo 
de Sousa, incluindo-o na lista de 
matérias que “vão ao arrepio de 
Abril”, “Também não é desígnio 
nacional e vai ao arrepio de Abril 
que, daqui a dias, se promova no 
plano legislativo mais um golpe 
no poder local democrático” afir- 
mou, referindo-se também às al- 
terações à lei eleitoral autárquica 
que serão esta semana apzesenta- 


das no Parlamento pelo PSD. 
A “gaffe” da sessão solene per- 
tenceu à bancada do CDS/PP, 
com o deputado José Paulo Car- 
valho a trocar Estado de direito 
por “Estado de direita”. “Fugiu- 
me a boca para a verdade”, corri- 
giu, entre risos do plenário. 
Mesmo assim, o deputado do 
CDS/PP fez questão de afastar “os 
fantasmas” de Abril. “Felizmente, 


pertenço a uma geração que não. 


tem fantasmas - não precisamos 
de apregoar a liberdade: vivemo- 
la todos os dias uns com os ou- 
tros”, usando como exemplo o 
congresso do CDS do passado 
fim-de-semana. 

O Bloco de Esquerda, através 
de João Teixeira Lopes, foi o único 
partido a trazer à sessão solene o 
tema do aborto. “Onde está esse 
Portugal do futuro na persegui- 
ção e humilhação das mulheres 
que abortam?” questionou, lem- 
brando que a Assembleia da Re- 
pública aprovou há dias a per- 
gunta para um novo referendo 
sobre a Interrupção Voluntária da 
Gravidez. “Saibamos todos, to- 
dos, estar à altura desta responsa- 
bilidade e de assumir a urgência 
deste referendo”, sublinhou Tei- 
xeira Lopes, num “recado” claro 
para o Presidente da República. 

Pelos “Verdes”, o deputado 
Francisco Madeira Lopes subli- 
nhou a “a recusa em deixar de fa- 
lar na revolução dos cravos”. “Não 
podemos deixar cair no esqueci- 
mento que foi com Abril que se 
garantiram direitos essenciais co- 
mo o salário mínimo e o direito a 
férias”, lembrou. 


ENCITAÇÕES 


JERÓNIMO DE SOUSA 
SERETÁRIO-GERAL DO PCP. 
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[Tratado europeu] É uma 
das matérias que vai ao 
arrepio de Abril 
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JOSÉ PAULO CARVALHO 
DEPUTADO DO COS/PP 
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Felizmente, pertenço a 
uma geração que não 
tem fantasmas 


DEPUTADO DO BE 


[q 


Onde está esse Portugal do 
futuro na perseguição das 
mulheres que abortam? 
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FRANCISCO LOPES 
DEPUTADO DOS “VERDES” 


[q 
Recusamos deixar 
de falar na revolução 
dos cravos 
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O Comércio do Porto 
Terça-feira, 26 de Abril de 2005 


ALBERTO MARTINS 
LÍDER DA BANCADA DO PS 
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Há um problema de 
renovação no sistema 
democrático 
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[14 


De nada valerão 
as reformas se não 
mudarem as atitudes 


3) 


GUILHERME SILVA 
DEPUTADO DO PSD 


[44 


Neste início de 
legislatura optou-se 
pela agenda mediática . 


3) 


[71 


À disponibilidade do PSD, 
Governo e maioria 
respondem com silêncio 
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O Comércio do Porto 
Terça-feira, 26 de Abril de 2005 


———m BREVES 
Y MANTENDO A TRADIÇÃO | YNOLUXEMBURGO NV CERIMÔNIA NAMADEIRA 
Sócrates recebe portugueses Durão Barroso recorda Passo atrás na autonomia Parlamento junta antigos 
no Palácio de São Bento “revolução dos cravos” é um revés ao 25 de Abril deputados da Constituinte 


O Parlamento juntou ontem, num al- 
moço no Claustro do Palácio de São 
Bento, antigos deputados da Assem- 
bleia Constituinte (AC), eleitos nas pri- 
meiras eleições livres, em 1975, como 
Mário Soares, Basílio Horta, Jorge Mi- 
randa ou Jerónimo de Sousa. Foi ainda 
inaugurada uma exposição sobre a AC. 


Durão Barroso considerou que a “revo- 
lução dos cravos” teve um impacto pro- 
fundo em transições democráticas 
noutros países, como a Roménia e Bul- 
gária. A recordação do presidente da 
Comissão Europeia foi feita durante a 
cerimónia de assinatura do Tratado de 
Adesão da Roménia e Bulgária. 


O presidente da Assembleia Legislativa 
da Madeira, Paulo Fontes, disse ontem, 
na sessão comemorativa do 31.º ani- 
versário do 25 de Abril que "qualquer 
passo atrás” na autonomia política é 
“uma afronta ao 25 de Abril”. À ceri- 
mónia não contou com qualquer re- 
presentante do Governo Regional. 


Como vem sendo tradição, o primeiro- 
ministro, José Sócrates, recebeu ontem 
centenas de portugueses que se deslo- 
caram ao Palácio de São Bento, numa 
das muitas cerimónias incluídas no 
programa oficial do 31º aniversário do 
25 de Abril. Sócrates dialogou com al- 
guns presentes sobre o seu dia-a-dia. 


dj a ti 
Carrilho e Ruben 


encabeçam 
“manif” em Lisboa 


Os candidatos do PS e do 


Salsa cubana nas comemorações 
e cravos aos molhos a 50 cêntimos 


ração da Associação 25 de Abril, 


PCP à Câmara da capital nas 
próximas eleições autárqui- 
cas, Manuel Maria Carrilho e 


Ausência quase total apelando à participação cívica Ruben de Carvalho, respecti- 
de representantes dos portugueses. : vamente, encabeçaram on- 
po Depois, a “Grândola Vila Mo- tem a manifestação come- 
políticos no desfile rena”, o hino do MFA e as canti- morativa do 31º aniversário 
i gas de intervenção de Sérgio Go- do 25 de Abril, em Lisboa. 
pela Baixa do Porto, dinho e Zeca Afonso calaram-se Imediatamente atrás de uma 
com excepção para dar lugar aos ritmos cuba- faixa vermelha onde se lia 
1 nos de uma banda de salsa. Um “25 de Abril sempre” seguiam 
palaioo comunistas 25 de Abril à moda dos trópicos também o secretário-geral 
e que arrancou um comentário do PCP, Jerónimo de Sousa, o 
FÊ Paula Esteves brejeiro de um homem que se dirigente socialista Jorge 


ma multidão aproveitou 
| | a tarde de sol para rumar 
ontem até à Praça da Li- 
berdade, no Porto, para evocar 
os 31 anos da Revolução de 
Abril. Muita gente, a contrastar 
com o deserto de representantes 
políticos e autárquicos. O PCP 
era a força dominante, o Bloco 
tinha uma pequena representa- 
ção. Quanto ao restante espectro 
partidário nem vê-lo. Dos depu- 
tados eleitos pelo Porto marcou 
presença o comunista Honório 
Novo. 

As comemorações integraram 
um mini-desfile, que partiu da 
Rua do Heroísmo, da antiga sede 
da PIDE (hoje, Museu Militar) e 
que terminou na Praça da Liber- 
dade. Mais uma vez, o PCP, um 
ou outro sindicato e a Associação 
das Colectividades do Concelho 
do Porto foram os organismos 
que marcaram presença no des- 
file. A candidata à Câmara do 
Porto, Rosa do Aleixo, também 
integrou a marcha e tudo finali- 
zou com a leitura de uma decla- 
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posicionava junto ao palco: “En- 
tão o Fidel? Não veio?”. 

Na tarde de feriado as recor- 
dações da Revolução dos Cravos 
pareciam esbatidas, resumiam-se 
às memórias dos rostos, cuja ida- 
de fazia adivinhar como viveram 
eles o mesmo dia há 31 anos. 

Cada cravo custava cinquenta 
cêntimos. A abrir o desfile uma 
lona camuflava com ar de tropa 
uma carrinha (a lembrar os tan- 
ques libertadores do dia da Re- 
volução). 

E uma velha comunista, mais 
gasta pela miséria do que pelos 
anos, abeirava-se da reportagem. 

Cravo na mão e uma ânsia de 
cantar o “Avante” que, infeliz- 
mente, a timidez a impedia de 
entoar sozinha. 

Não nos quis dizer o nome, 
identificou-se simplemente co- 
mo “comunista de gema”, embo- 
ra, sublinhe, não seja militante 
porque não tem dinheiro para 
pagar as quotas. Ontem, abriu 
uma excepção e gastou no cravo 
o dinheiro que tinha para o pão. 
Mas comemorou Abril. 


Coelho, os deputados do PS 
Manuel Alegre e Maria de 
Belém Roseira, além de per- 
sonalidades ligadas ao 25 de 
Abril de 1974, como Vasco 
Lourenço e Rosa Coutinho. 
A manifestação, em que se 
integraram ainda os dirigen- 
tes do Bloco de Esquerda 
Francisco Louçã, Miguel Por- 
tas e Luis Fazenda, o ex-lider 
do PCP Carlos Carvalhas, e o 
dirigente da CGTP, Carvalho 
da Silva, começou na Praça 
Marquês de Pombal, ao som 
de "Grândola, Vila Morena", 
“Gaivota” e outras “canções 
de Abril", 

Descendo a Avenida da Li- 
berdade até ao Rossio, via-se 
igualmente um chaimite on- 
de se lia "MFA (Movimento 
das Forças Armadas)", muitos 
cravos vermelhos - simbolo 
do 25 de Abril de 74, e a 
banda da Sociedade União 
Seixalense, que tocou algu- 
mas das canções da Revolu- 
ção. 


Moradia e: 


com 120 m2 
de terreno no Porto. 
é Excelente Oportunidade!!! 
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Ramalde homenageou o poder 
local nascido no pós-revolução 


Manuel Maio convidou 

Aureliano Veloso, 
primeiro presidente da 
Câmara do Porto após 
1974, e Rogério Gomes, 
director do COMÉRCIO 


| ”“Amalsabel Pereira 


estejar “Abril” é festejar o 
Fi do regime fascista, a 

génese da Democracia e o 
que ela trouxe. Passam 31 anos 
sobre a Revolução dos Cravos e 
30 anos sobre a eleição da As- 
sembleia Constituinte que ela- 
borou a Constituição hoje em 
vigor e criou condições para o 
nascimento do poder local. A 
Junta de Freguesia de Ramalde, 
no Porto, recordou isso mes- 
mo, numa homenagem, ontem, 
aos autarcas eleitos depois de 
1974. 

“O objecto desta homena- 
gem são os autarcas eleitos por 
voto directo e universal, nas 
eleições democráticas de 1976”, 
explicou Manuel Maio, autarca 
de Ramalde. António Reis, pri- 
meiro presidente da Junta, fez 
notar que “não se pode falar do 
poder local sem falar das Co- 
missões Administrativas (CA)”, 
nomeadas pelo governo provi- 
sório, que dirigiram as estrutu- 
ras locais entre 1974 e 1976. 
António Gouveia, presidente 
da Assembleia de Freguesia, re- 
conheceu o trabalho árduo das 
CA, “nomeadamente no recen- 
seamento”, mas lembrou que 
“até às eleições de 1976, o povo 
não escolheu verdadeiramen- 
te”, 

“Desde as primeiras CA “ad 
hoc até aos órgãos democrati- 
camente eleitos, foram esses 
autarcas, ainda sem atribuições 
delegadas, a dar corpo à demo- 


Manuel Maio e Rogério Gomes, director do COMÉRCIO, presentes na cerimónia realizada pela Junta de Ramalde /Juc 


cracia”, disse Rogério Gomes, 
director do COMÉRCIO. 

Aureliano Veloso, primeiro 
presidente da Câmara do Porto 
eleito após o 25 de Abril de 
1974, recordou que “nas elei- 
ções” se passavam “vários tru- 
ques e indignidades, de que a 
maioria não tinha conheci- 
mento”. “A censura aos jornais e 
livros” foi outra “das vergonhas 
do antigo regime”. António 
Reis, que também presidiu à 
CA de Ramalde (a primeira no 
Porto), lembrou que, na fre- 
guesia, “só havia uma mesa de 
voto” e “a oposição ficava à 
porta”. Na hora de contar os 
votos, continua, “a PIDE punha 
toda a gente lá fora” para a se- 
guir os “queimar com petró- 
leo”. 

Aureliano Veloso conta que 
aquele “foi um período de 
aprendizagem”. “Estavamos 


muito ceguinhos do ponto de 
vista político, basta dizer que a 
lei das finanças locais só apare- 
ceu em 1979, quando já estava- 
mos a terminar o mandato”, re- 
corda. 

O painel não esqueceu as 
questões actuais da vida autár- 
quica. António Gouveia, do 
PSD, entende que temos “uma 
lei eleitoral limitativa” e acusa o 
partido de que é militante de 
“desfaçatez no recuo na lei de 
limitação dos mandatos” e de 
alinhar com algumas vozes 
dentro do PSD. Já Manuel 
Maio disse “não o repugnar” a 
alteração, “desde que o povo as- 
sim o determine”. O socialista 
diz que a longevidade no cargo 
pode até servir para que “os 
eleitos preparem quem os subs- 
titua” e recorda que a corrup- 
ção, argumento avançado pelos 
defensores da limitação, “pode 


Manuel Moreira emociona-se com 
medalha atribuída pela Câmara de Baião 


HE? Armindo Mendes 


O ex-governador civil do Por- 
to, Manuel Moreira, foi uma das 
personalidades distinguidas on- 
tem pela Câmara de Baião, com 
a medalha de mérito municipal, 
no âmbito das comemorações 
do 25 de Abril. O município 
mais interior do distrito quis as- 
sim reconhecer o trabalho reali- 
zado por Manuel Moreira en- 
quanto governador civil, que se 
deslocou ao concelho, no exercí- 
cio do cargo, mais de 50 vezes. 

Instantes após ter recebido 


das mãos da presidente Emília 
Silva a medalha, Manuel Moreira 
lembrou que nos três anos em 
que representou o Governo no 
distrito procurou fazer sempre 
“o melhor que sabia, enquanto 
servidor da coisa pública” “Obri- 
gado por este gesto que espero 
merecê-lo hoje e sempre, conti- 
nuando a ser útil à nossa terra”, 
disse, visivelmente comovido, 
lembrando que Baião, apesar de 
se tratar do mais interior muni- 
cípio do distrito deve continuar 
a merecer a atenção dos poderes 
públicos. “Aqui vivem pessoas de 


bem e portugueses de primeira 
categoria (...). Sinto Baião como 
a minha terra. Quando estou 
aqui sinto-me em casa”, termi- 
nou. 

A Câmara distinguiu ainda 
com a medalha de mérito muni- 
cipal o actual presidente da As- 
sembleia Municipal, general 
Carlos Azeredo, que também se 
comoveu com o gesto. “Por mo- 
tivos protocolares já fui distin- 
guido com muitas medalhas, 
mas a que está mais perto do co- 
ração é esta, a da minha terra”, 
disse. 


acontecer na gestão autárquica 
como noutras áreas”, por quem 
“está lá” um mandato ou por 
quem é reeleito. Rogério Go- 
mes recordou que, “quando se 
retiram poderes à periferia, es- 
tes só têm um destino: o poder 
central”. O director do CO- 
MÉRCIO defendeu, sim, a re- 
gionalização que, diz, “é factor 


essencial do desenvolvimento - 


do país”, pensado por “quem 
conhece o terreno”. 

Manuel Maio propôs a alte- 
ração da lei de financiamento 
das juntas: “que a residência 
fiscal seja a âncora do recensea- 
mento”. Recorde-se que 90 por 
cento das receitas daquelas são 
provenientes de transferências 
do governo e da câmara e o cri- 
tério é o número de eleitores. 
Ora, diz Maio, “Ramalde tem 
três mil eleitores mas a popula- 
ção activa ronda os 50 mil”, 


O Comércio do Porto 
ira, 26 de Abril de 2 


SOLTAS 


Rui Rio tem tido uma 
presidência dificil devido a 
erros anteriores, considero-o 
um homem sério 
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Ninguém acreditava, no meu 
tempo, que fosse possível 
escavar o subsolo. O Metro 
foi um rasgo muito grande no 
tempo de Fernando Gomes e 
é hoje um orgulho para a 
cidade 


bb) 
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A Casa da Música vai ser para 
o Porto o que o Guggenheim é 
para Bilbau. Ficava melhor no 
Parque da Cidade. O pais não 
é suficientemente rico para 
aquilo tudo 


33 


Aureliano Veloso 

Primeiro autarca do Porto 

no pós-25 de Abril, à margem 
da sessão comemorativa 


Manuel Moreira recebeu de Emília Silva a medalha de mérito municipal 


A autarquia agraciou ainda 
Albino Pereira Carvalho e Carlos 
Manuel Carvalho, com a meda- 


lha de mérito municipal e Antó- 
nio Mota com a de mérito cultu- 
ral, 


TERÇA-FEIRA, 26 de Abril de 2005 
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Bairro piscatório contesta projecto de 
enterramento da linha férrea em Espinho 


Moradores e comerciantes daquele complexo habitacional, 
localizado em Silvalde, temem transformação em gueto 


| Magda Guedes 


enterramento da linha- 
Os: em Espinho está a 

gerar uma onda de con- 
testação por parte dos morado- 
res e comerciantes do bairro pis- 
catório, na freguesia de Silvalde. 
Para além de acusarem a autar- 
quia de falta de informação, sen- 
tem-se excluídos, e acreditam 
mesmo que aquela zona se tor- 
nará num gueto. Para serem ou- 
vidos, entregaram na Câmara 
Municipal de Espinho um re- 
querimento, subscrito por 250 
pessoas, a solicitar uma reunião 
com o presidente da autarquia. 

O principal problema reside 
no facto de o rebaixamento co- 
meçar na rua 37, não abrangen- 
do o bairro na totalidade e sen- 
do criado um muro que no mí- 
nimo terá 1, 30 metro mais os 
painéis acústicos. 

Outro problema é a avenida 
João de Deus, paralela à linha e 
ao bairro, que tinha dois sentidos 
e estacionamento de um lado e 
de outro. Durante as obras a ave- 
nida ficou reduzida a apenas um 
sentido, enquanto no futuro, 
apesar de recuperar os dois sen- 
tidos de trânsito, vai perder os 
lugares de estacionamento. 

Samuel Pereira, residente na 
avenida, conta que “os morado- 
res não têm nada contra o en- 
terramento da linha”, mas sa- 
lienta que não querem sair pre- 
judicado. “Se houver um 
progresso com a obra em Espi- 
nho, que não tenho dúvidas que 
vai haver, nós fazemos parte da 
cidade", diz, enumerando, de se- 
guida, os transtornos que a obra 
tem causado: "As obras estão a 
isolar-nos, isto está a ficar um 
gueto. Depois, com a divisão da 
estrada, só temos uma via, te- 
mos problemas porque há uma 
dispersão de clientes, quero co- 
locar o meu carro na garagem e 
tenho imensas dificuldades, fica 
logo uma bicha de carros atrás. 
Algumas casas já têm paredes a 
rachar, as máquinas ficam a tra- 
balhar até tarde não deixando 
ninguém dormir, há infiltra- 

* ções, quando chove os carros, 
como não têm espaço, atiram a 
água para os eventuais clientes e 
para as lojas”. 


- Zona pode ser 

poiso de marginais 
Moradores e comerciantes 
crêem, assim, que a solução 
mais viável seria a obra começar 
na rua 45 ou 47 e não na 37 co- 
mo previsto. Joaquim de Jesus 
Matos, proprietário do talho 


O bairro piscatório e a avenida João de Deus vêem a obra bem de perto /MAGDA GUEDES 


“As obras estão a isolar-nos. Isto está a ficar um 
gueto. Algumas casas já têm as paredes a rachar” 


Flor da Avenida, explica que 
"disseram que a linha iria só até 
à 37 por causa do rio, mas nós 
temos engenheiros particulares 
que dizem que é facilíssimo des- 
viar o rio”. Para além disso, diz 
ter a informação de que o custo 
da obra cresceria apenas 0,7 ou 
0,8 por cento. 

Outra situação que os mais 
renitentes aceitariam seria o re- 
baixamento da linha férrea mais 
a nascente. 

Samuel Pereira acredita que 
se a obra avançar conforme está 


projectada, a população local fi- 
cará num gueto. “Os marginais 
transformariam isto numa zona 
para roubos, para prostituição, 
droga, porque com um muro de 
três metros ficamos cá fecha- 
dos", sublinha. 


Sem estacionamento 

não haverá clientes 

Mas as preocupações não se 
prendem apenas com o aspecto 
final da obra. Os comerciantes 
garantem que não têm condi- 
ções para trabalhar durante os 


três anos de trabalhos. José Ma- 
ganinho, do Restaurante Maga- 
mar, explica que não foram in- 
formados, nem foram criadas as 
condições para as pessoas pode- 
rem trabalhar. “Compreende- 
mos que as obras causam trans- 
tornos, mas os responsáveis de- 
viam dar condições, as pessoas 
não têm onde estacionar para 
vir aos nossos estabelecimentos. 
Falámos com o vice-presidente 
da Câmara, que nos disse que 
iam criar essas condições, mas 
até agora nada”. 

Esta ideia é corroborada por 
António Félix, proprietário Café 
Nice: "Tínhamos uma estrada 
com dois sentidos e estaciona- 
mento de um lado e de outro. 
Agora, vamos ficar com uma es- 
trada com quatro metros e sem 


Criticam o início da obra na rua 37 e sugerem como alternativas 
as ruas 45 ou 47. Abaixo-assinado já seguiu para a Câmara 


estacionamento. Onde é que os 
nossos clientes vão estacionar 
para vir aos nossos estabeleci- 
mentos? Nunca nos avisaram de 
nada, começaram a obra e nós é 
que vamos procurando saber al- 
guma coisa. Disseram-nos que 
era para benefício da cidade, 
mas esquecem-se de dizer que é 
apenas para benefício do centro 
da cidade”. 

Perantes estas dificuldades, 
os comerciantes prevêem que o 
comércio da zona estará com- 
pletamente estagnado dentro de 
um ano. Mas afirmam que não 
vão cruzar os braços e tudo fa- 
rão para levar as suas ideias 
avante "fazemos uma manifes- 
tação ou aqui ou à porta da Cà- 
mara para mostrarmos que não 
estamos contra a obra, mas con- 
tra o produto final e queremos 
alternativas enquanto durarem 
os trabalhos”. 


Conclusão prevista 
para Julho de 2006 

A obra de enterramento dos 
carris tem data de conclusão 
prevista para: Julho de 2006, 
com um custo de 60 milhões de 
euros, dos quais 20 milhões se- 
rão pagos pela Câmara de Espi- 
nho. 

De acordo com o projecto de 
intervenção, o rebaixamento da 
linha férrea inicia-se perto da 
Ribeira do Mocho, na parte 
Norte do concelho, continua em 
rampa até à rua 11, onde tem 
início o túnel ferroviário, que 
termina na rua 37. Aqui conti- 
nua em rampa até perto do 
apeadeiro de Silvalde. 

Esta é uma obra há muito 
ambicionada por Espinho, ten- 
do o respectivo contrato entre a 
Câmara e a Refer - Rede Ferro- 
viária Nacional - sido assinado 
em Julho de 2003. 


Câmara garante minimização dos inconvenientes 


Rolando de Sousa, vice-presidente da Cã- 
mara Municipal de Espinho, disse ao CO- 
MERCIO que o muro a instalar junto ao 
bairro piscatório terá 1,30 metro, admi- 
tindo que serão também colocados pai- 
néis acústicos, ainda de altura indetermi- 
nada. Sobre as soluções levantadas pelos 
comerciantes e moradores, explicou que, 
segundo as informações que possui, "do 
ponto de vista técnico não é possivi 
Contudo, garante que a autarquia mil 
mizará os inconvenientes e que está já a 
tratar de arranjar estacionamentos próxi- 
mos da avenida João de Deus. 


Quanto aos malefícios provocados em 
casas e estabelecimentos, adiantou que 
antes do início da obra foram todas mo- 
nitorizadas e, se houver prejuízos, a edi- 
lidade indemnizará os proprietários. 
Sobre os receios de transformação da- 
quela área num gueto, Rolando de Sou- 
sa rejeita a ideia: "Não é isso que quere- 
mos e estamos convencidos de que não 
acontecerá. Tem existido um grande de- 
senvolvimento daquela zona, e não que- 
remos que seja uma área de exclusão 
mas sim de inclusão social, queremos 
melhorar a qualidade de vida”. 


A passagem de peões é de há muitos 
anos a esta parte um outro problema 
que também preocupa a população da 
zona, habituada a atravessar a linha 
“férrea a pé para poupar vários metros 
até à passagem-de-nivel. O autarca 
explica que com o enterramento sur- 
gem novas soluções, como a criação de 
uma passagem inferior para automó- 
veis e peões junto ao campo de golfe, 
uma passagem para peões junto à ca- 
pela da Nossa Senhora do Mar e um 
elevador para peões junto à Brandão 
Gomes. kh 


GRANDE PORTO 


Freguesia do Bonfim em sobressalto 
com acções do “ gangue da Lomba” 


Moradores têm medo 

de sair à rua e 
reclamam mais 
policiamento. O graffiti 
e os cães são a principal 
arma do grupo de jovens 


[Paula Mourão Gonçalves 


ntitulam-se “gangue da 
ES e trazem em 

sobressalto os moradores 
daquela zona do Bonfim, 
no Porto. A secção local do 
Partido Socialista diz mesmo 
que o sentimento de insegu- 
rança é tal que há já quem fa- 
le em constituir milícias para 
recuperar as noites tranquilas 
da freguesia, mas os morado- 
res dizem que não é preciso ir 
tão longe. “Basta que haja 
mais policiamento”, sugere 
Manuel Costa, presidente da 
Associação de Moradores da 
Lomba. 

- Acantonados no edifício 
Odeon ou junto ao recinto 
desportivo, ocupam os dias e, 
em especial, as noites a pichar 
aqueles espaços com graffitis. 
“Nem as janelas das casas ou 
as montras dos cafés escapam”, 
lamenta Rui Faria, um mora- 
dor que viu arder um carro 
por baixo da sua janela, numa 
acção de vandalismo que atri- 
bui ao grupo. 

Noutros tempos, divertiam- 
se a tapar com silicone as fe- 
chaduras das casas e, recente- 
mente, “agrediram barbara- 
mente” o zelador do rinque 
desportivo só porque, como 
revela Manuel Costa, “já era 
tarde e ele não os deixou en- 
trar”. 

José Gonçalves, director do 
jornal “Bonfim Actual”, é ou- 
tra vítima do grupo. “Porque 
denunciei a actividade deles”, 


ú 
E 


disse ao COMÉRCIO o jorna- 
lista. Depois de uma edição 
em que identificava o edifício 
Odeon como “a sede do tráfico 
e do vandalismo”, José Gon- 
çalves foi assaltado e agredido 
por “uns 10 elementos do gru- 
po”. Felizmente, diz, o encon- 
tro saldou-se apenas numas 

“chapadas” e no roubo do tele- 
móvel e de 20 euros, mas ficou 
a ameaça: “Tem cuidado com 
o que dizes”. 

Na última sexta-feira, outra 
agressão atribuída ao gangue e 
desta vez em plena luz do dia 
levou o PS local a exigir da Câ- 


mara Municipal do Porto e 
das autoridades da cidade 
“medidas enérgicas e adequa- 
das”, como seja a constituição 
de um Conselho de Segurança 
na freguesia. “As pessoas não 
podem sair à noite nem que 
seja só para passear o cão”, as- 
sume Henrique Costa Teixeira 
para dizer que a situação só se 
resolve “se tivermos uma re- 
presentação forte junto das 
forças policiais”, o que, critica, 
“o actual executivo da Junta 
não conseguiu fazer”. 

Um policiamento mais efi- 
caz é também o que pedem os 


“As pessoas têm medo de sair à noite nem que seja só 
para passear o cão”, diz o socialista Henrique Teixeira 


omba não saem à rua descansados, devido à presença ameaçadora do grupo de jovens /JMe 


moradores. “Se o carro-patru- 
lha passasse por aqui mais ve- 
zes eles acabavam por disper- 
sar e não faziam tantas asnei- 
ras”, acredita Rui Faria. 
Comandados por “dois ou 
três cabecilhas vindos de fora 
[do São João de Deus ou do 
Aleixo] os elementos do dito 
gangue não têm mais que 18 
anos e os mais jovens terão 
mesmo 12 ou 13 anos. De pit- 
bull ou rotweiller pela trela, 
não se inibem de “sacar de 
bastões quando a coisa dá para 
o torto”, o que, até agora, ad- 
vertem, “só aconteceu entre 
eles, numa zaragata de ban- 
dos”. E se não há muitos cri- 
mes concretos a imputar-lhes 
é porque os moradores evitam 
fazer-lhes frente. “Eles insul- 
tam e provocam, mas as pes- 
soas viram-lhes as costas”. 


Ministra diz que é a Câmara do Porto que 
tem de resolver problema do túnel de Ceuta 


| FR “Ana Cristina Gomes 

A ministra da Cultura afir- 
mou, anteontem, que é a Câmara 
do Porto que tem de resolver o 
problema do túnel de Ceuta: “O 
problema tem de ser resolvido 
pelo dono da obra que é a Câma- 
ra Municipal do Porto”, observou 
Isabel Pires de Lima, na Guarda, 
insistindo que a obra é “ilegal”. 
Entretanto, o abaixo-assinado a 
favor da saída da boca do túnel na 
rua D. Manuel II conta já com 
mais de 500 assinaturas e os orga- 
nizadores do movimento prome- 
tem uma tomada de posição pú- 


= Isabel Pires de Lima 

- Teitera que se trata de 
uma obra ilegal. Abaixo- 
assinado a favor da saída 
na rua D. Manuel Il já 
tem mais de 500 nomes 


blica sobre o imbróglio durante 
esta semana. 

Questionada pelos jornalistas 
sobre o túnel de Ceuta, a ministra 
referiu que a obra está parada “na 
medida em que se trata de uma 


obra ilegal”. Segundo a Agência 
Lusa, Isabel Pires de Lima consi- 
dera que “a Câmara Municipal do 
Porto até ao momento fez aquilo 
que devia fazer: responder favora- 
velmente à solicitação do IPPAR 
no sentido de parar voluntaria- 
mente a obra”. 

“Trata-se de uma obra ilegal, é 
um prolongamento de um túnel 
cujo projecto foi proposto no fim 
de Dezembro, que avançou sem 
os pareceres a que a lei obriga”, re- 
petiu Isabel Pires de Lima. 

Continua, portanto, o impasse 
em torno da empreitada, mais 
concretamente da saída do túnel 


junto ao Museu Soares dos Reis, 
chumbada pelo Instituto Portu- 
guês do Património Arquitectó- 
nico (IPPAR) em Janeiro. Desde 
então, a polémica instalou-se e 
várias soluções têm sido estuda- 
das, sem que se tenha chegado a 
qualquer consenso. 

No passado dia 11, o presiden- 
te da autarquia, Rui Rio, apresen- 
tou à ministra uma proposta que 
considerou “optimizada, sensata 
e equilibrada” para desbloquear o 
impasse. O que o autarca propôs 
foi uma saída do túnel sobre o la- 
do direito do início da Rua D. 
Manuel II, com os muretes de se- 
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Obra de arte 
vandalizada 
substituída por 
“galinheiro” 


As portas das casas, a montra 
do café ou da mercearia e até 
um automóvel que fique pa- 
rado por muito tempo no 
mesmo sítio serve para os 
“vândalos do graf” deixarem a 
sua marca. À mercearia, há 
anos instalada no edifício 
Odeon, fechou há mais de três 
meses - por motivos de saúde 
do proprietário - e o trespasse 
do estabelecimento tem em- 
pancado exactamente pelo 
aspecto do edifício. “As pes- 
soas interessam-se, mas quan- 
do chegam lá e vêem aquilo 
desistem logo", lamenta Maria 
dos Anjos, a proprietária, que 
nega ter sido a vizinhança que 
a levou a deixar a loja. O últi- 
mo alvo do grupo foi uma ins- 
talação realizada por um ar- 
tista plástico ucraniano no 
âmbito do projecto “Circunva- 
lação", iniciativa da Cassiopeia 
que coloca em contacto cria- 
dores estrangeiros com comu- 
nidades da Área Metropolita- 
na do Porto, pouco habituadas 
à fruição cultural, Fascinado 
com a geometria das casas 
que compõem o bairro da 
Lomba, a maior parte delas 
edificadas no conceito de ilha, 
Taras Polataiko idealizou um 
labirinto em acrílico que foi 
instalado junto ao recinto 
desportivo. Mas as placas re- 
sistiram pouco tempo. “Pinta- 
ram-nas, queimaram-nas e 
transformaram o espaço nu- 
ma casa-de-banho”, diz Ma- 
.nuel Costa. A solução foi subs- 
tituir as placas acrílicas por 
uma rede, recolhendo as foto- 
grafias que se encontravam 
afixadas ao longo do percurso. 
"Se não quando chegássemos 
a Junho laltura da exposição 
final dos trabalhos] não tinha- 
mos nada para mostrar”, diz o 
dirigente associativo. “Agora, 
temos um “galinheiro, mas te- 
mos alguma coisa”. 


gurança afastados pelos menos 25 
metros da fachada do edifício do 
Museu Soares dos Reis, permitin- 
do assim o alargamento do pas- 
seio de dois para cinco metros. À 
autarquia comprometeu-se, ain- 
da, a aceitar todos os arranjos ur- 
banísticos que o Ministério quiser 
impor, no âmbito da defesa de to- 
da a envolvente ao Museu. 
Enquanto o problema não se 
resolve, cada vez mais cidadãos 
subscrevem a “Petição a Favor 
do Porto”, disponível na Inter- 
net, no endereço “tuneldeceu- 
ta.blogspot.com”. Ontem à tarde 
os organizadores ainda tenta- 
vam contabilizar as assinaturas 
entregues durante o fim-de-se- 
mana, mas asseguravam que já 
tinha ultrapassado os 500 o nú- 
mero de pessoas a favor da solu- 
ção de saída da boca do Túnel 
de Ceuta no início da Rua D. 
Manuel II que pretende ver a 
obra “terminar rapidamente”. 
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Inaugurado o novo 
Auditório de Campanhã 


Obra de “extrema 

importância” para 
a freguesia portuense, 
foi paga em exclusivo 
pela Junta local 


|  LigiaCandeias 


Dia da Liberdade ficou 
Orsi, em Campanhã, 

pela inauguração do mui- 
jado novo Auditório da 
Freguesia. Uma obra de “extrema 
importância” para a freguesia, to- 
talmente financiada pela Junta lo- 
cal. Da Câmara do Porto, nem um 
tostão... 

O novo auditório, na rua Fer- 
reira dos Santos, à Corujeira, vem 
assim dar resposta à grave carên- 
cia de equipamentos culturais na 
freguesia. “O novo espaço pode 
ser usado como sala de sessões - o 
que existia era muito exíguo -, on- 
de as colectividades locais pode- 
rão apresentar os seus espectácu- 
los, e como sala de exposições”, ex- 
plicou o presidente da Junta, 
Fernando Amaral, 


Sublinhando a “extrema impor- 
tância” do auditório numa “fregue- 
sia muito precária ao nível de equi- 
pamentos culturais e desportivos”, 
Fernando Amaral realçou o facto 
de a obra, orçada em 350 mil euros, 
ter sido suportada “a 100 por cen- 
to” pelos cofres da autarquia. 

“Não tivemos qualquer apoio 
da Câmara Municipal lamentou, 
destacando o “esforço titânico” 
feito pela Junta, cujo “orçamento 
serve, quase exclusivamente, para 
pagar os funcionários dos diver- 
serviços e equipamentos so- 
" da autarquia. 


Pavilhão gimnodesportivo 
é promessa adiada 

“Vivemos da poupança das 
migalhas..”, frisou Fernando 
Amaral, lembrando a promessa, 
há muito adiada, da construção 
de um pavilhão gimnodesportivo 
em Campanha. 

“O Gabinete de Obras Públicas 
(GOP) já chegou até a ter uma 
verba orçamentada para a obra 
mas este Executivo meteu o pro- 
jecto na gaveta”, interveio o verca- 
dor Rodrigo Oliveira. 

Uma decisão que o presidente 


O novo Auditório da Freguesia de Campanhã foi ontem inaugurado com pompa e circunstância /AUCAGoMEs 


da Junta espera ver corrigida “no 
próximo mandato, se tivermos 
uma Câmara que nos ajude. Espe- 
ro que o próximo Executivo tenha 
o cuidado de construir um pavi- 
lhão para a prática desportiva, há 
muito reivindicada pela popula- 
ção local e, especialmente, pelas 
60 colectivdades da freguesia”. 


Portuenses homeageados 

A assinalar a inauguração do 
auditório, e como é tradição no 
25 de Abril, a Junta de Campa- 
nhã homenageou vários por- 
tuenses que, de alguma forma, 
se notabilizaram nas mais di- 
versas áreas. Assim, foram ho- 
menageados o historiador Hél- 


der Pacheco, o futebolista An- 
dré Lima, natural de Campa- 
nhã, Luís Ferreira, responsável 
pelo Centro de Paralisia Cere- 
bral do Porto, e as Sociedades 
Columbófilas de Azevedo e da 
Invicta, que comemoram este 
ano as Bodas de Diamante (75 
anos). 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


NO NOSSO SECTOR S A MARCA MAIS PROCURADA 
*Site independente do Ranking Mundial: EM 0)D)0) (0) MUNDO. 


www. ranking-top.info 


"Não tivemos qualquer apoio da Câmara do Porto”, 
lamenta Fernando Amaral 


m BREVES 


Y.SANTO TIRSO 


Apanhado com 2,94 9/1 de álcool no sangue 
a“conduzir”... um cavalo 


A BELTRÓNICA 


Um indivíduo de 31 anos, residente em Santo Tirso, foi detido, an- 
teontem, pelas 19h15, por se encontrar embriagado quando circu- 
lava montado a cavalo, provocando alguns distúrbios. Alertados 
através de uma chamada anónima, os agentes da PSP deslocaram- 
se às imediações do Centro Comercial dos Carvalhais, em Santo Tir- 
so, onde submeteram o individuo ao teste de alcoolemia. Acusou a 
taxa de 2,94 g/l de álcool no sangue, pelo que foi conduzido à es- 
quadra para identificação. O animal foi levado para casa por um 
amigo do cavaleiro, temporariamente "inibido de cavalgar”. 


Y.PORTO. 


Sexagenário assaltado por dois indivíduos 
que se faziam passar por polícias 


Um homem de 60 anos, residente em Valbom, Gondomar, 
foi assaltado, anteontem, pelas 5h45 da madrugada, por 
dois indivíduos que se apresentaram como sendo agentes 
policiais. De acordo com a queixa registada na PSP, o sexa- 
genário, funcionário de uma empresa de telecomunica- 
ções, encontrava-se no interior da sua viatura, parada na 
rua Duque de Saldanha, no Bonfim (Porto), na companhia 
de uma mulher que havia conhecido momentos antes.. Foi 
então abordado por dois sujeitos, com idades compreendi- 
das entre os 30 e os 40 anos, que se apresentaram como 
sendo agentes da polícia, afirmação que a mulher se apres- 
sou a confirmar - dando a entender que conhecia os indi- 
víduos. Apesar de desconfiado, o homem saiu do automó- 
vel. Os sujeitos exigiram-lhe então que lhes entregas-se 
todo o dinheiro que tinha em sua posse, Perante a resistên- 
cia do sexagenário, os assaltantes agredifam-no a soco, re- 
vistaram-no e roubaram-lhe dois telemóveis e a carteira, 
que continha diversos documentos, um cartão Multibanco 
e 500 euros em dinheiro. Puseram-se depois em fuga, a 
bordo de um automóvel que o quiexoso não conseguiu 
identificar, 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial 


a o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simultanea- 
mente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 em todo o mundo. 
Confira já no site* independente do Ranking Mundial, que A BELTRÓNICA é desta- 
cadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o mundo, bem como 
é recomendada com classificação máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 


A BELTRÓNICA 


male Apoio a Clenes 
EW 808 20.61.61 


Chamada Local 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


LIGUE JÁ: 


www.abeltronica.com 
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Andante 


A derrota 
não é a 
minha 

profissão 


a 


=A 


política não deve ser 
vista como uma pro- 
fissão. 


Salvo melhor opinião, to- 
dos aqueles dirigentes do 
CDS/PP que foram humilha- 
dos no último congresso do 
partido, deviam abandonar 
os seus cargos de direcção. A 
única razão plausível para se 
recusarem a seguir esta mi- 
nha sugestão é muito má pa- 
ra o ex-partido de Paulo Por- 
tas: só não saem porque não 
há ninguém melhor do que 
eles, que aceite substituí-los. 

Se assim for, ficarem até de- 
ve ser encarado, não como 
uma necessidade vital, mas 
também como um favor ao 
partido e fico à espera que o 
dr. Paulo Portas não se tenha 
esquecido deles quando ela- 
borou a lista dos louvores. 

Se Álvaro Castello Branco e 
Nuno Melo, por exemplo, 
não foram capazes de segu- 
rar durante 48 horas a imen- 
sa maioria com que chega- 
ram ao congresso, é porque o 
partido, na sua generalidade, 
não lhes reconhece grande 
valor. Pior do que isso; se 
Álvaro e Nuno, mais os ou- 
tros responsáveis distritais 
que lhes deram as mãos, 
(mas não os votos, pelo que 
se viu...) não são capazes de 
vencer uma eleição interna, 
para a qual eram claramente 
favoritos, como é que hão-de 
ganhar eleições no país, para 
as quais partirão claramente 
derrotados? Ê 

O congresso que José Ri- 
beiro e Castro arrebatou 
mostrou um CDS/PP capaz 
do melhor, mas também do 
pior que temos na política 
portuguesa. No melhor, fica- 
mos a saber que os congres- 
sos e as votação ainda ser- 
vem para alguma coisa. No 
pior, estamos todos a consta- 
tar que a cultura da derrota 
na política em Portugal, pa- 
rece não implicar nenhuma 
outra responsabilidade, para 
além da palmadinha nas cos- 
tas e de uma cara menos ale- 
gre na noite da desgraça. 

Deve ser por isso que eu 
não sou militante de ne- 
nhum partido. Teria muita 
dificuldade em aceitar a der- 
rota quando me achasse 
cheio de razão, mas muito 
maior dificuldade ainda em 
ficar na mesma e nos mes- 
mos cargos, quando fosse 
derrotado. 
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Multinacional IKEA prepara-se 
para abrir loja em Leça da Palmeira 


= Após meses de negociações, Matosinhos ganhou 


E! 


[o iigia Candeias 
multinacional sueca de 
A giiáço e decoração 
JKEA vai abrir uma loja 


em Leça da Palmeira, Matosi- 
nhos. O anúncio foi feito on- 
tem pelo presidente da Câma- 
ra local, Narciso Miranda, que 
não esconde a satisfação de ter 
ganho para a Área Metropoli- 
tana do Porto uma disputada 
corrida contra a Galiza. “De- 
pois de uma luta tão intensa 
travada ao longo dos últimos 
meses, senti-me emocionado 
com a confirmação, ao final da 
tarde de ontem (anteontem), 
de que o investimento será fei- 
to em Matosinhos. Fiquei in- 
tensamente feliz”, frisou o au- 
tarca, destacando “o papel di- 
namizador que o projecto irá 
desempenhar na região e no 
país a nível económico, social 
e turístico”. 

Depois da abertura, no ano 
passado, de uma loja em Al- 
fragide, na Amadora, o IKEA 
prepara-se então para investir 
novamente em Portugal, agora 
em Leça da Palmeira, em ter- 
renos próximos da Jomar - 
Madeiras e Derivados, a norte 
da Exponor. 

A decisão está tomada, falta 
agora a aprovação pelo Minis- 
tério da Economia - “que 
acompanhou todo o processo” 
- ea elaboração e adjudica- 
ção do projecto. Narciso Mi- 
randa acredita que as obras 


à Galiza... Abertura pode acontecer em 2006 


possam arrancar no final 
do ano por forma a que, em 
2006, possa estar de “portas 
abertas”... aos portugueses e 
aos galegos. 

“Trata-se, sem dúvida, de 
um investimento dinamizador 
que vai atrair a Leça e Matosi- 
nhos gente de todo o Norte do 
país e da Galiza, num raio de 
atractividade de 500 quilóme- 
tros” sublinhou o autarca. 


Combate ao desemprego 

As vantagens para o conce- 
lho e para a Área Metropoli- 
tana do Porto são inegáveis. 
Em primeiro lugar, “vai per- 
mitir a criação de cerca de 
1500 postos de trabalho, di- 
rectos e indirectos, preciosos 
no combate ao “inimigo nú- 
mero um” de Matosinhos: o 
desemprego. 

Em teoria, “tratando-se de 


= Narciso Miranda destaca importância do 
= projecto no combate ao desemprego no concelho 


um projecto-âncora, pode 
provocar uma quebra na taxa 
de desemprego em cerca de 20 
por cento no concelho e de 
quatro por cento na Área Me- 
tropolitana do Porto”, confia 
Narciso. 

Por outro lado, acrescen- 
ta, “vai impulsionar o de- 
senvolvimento do tecido eco- 
nómico e industrial local, com 
a entrada de pessoas e de ca- 
pital, e vai reforçar significati- 
vamente a importância 
da Área Metropolitana no Ei- 


Ho NÚMERO 


1500 


* Postos de trabalho que se- 
rão criados pelo IKEA 


xo do Noroeste Peninsular”. 

Entre os factores que estive- 
ram na base da decisão da ca- 
deia sueca em investir em Leça 
da Palmeira, em deterimento 
da Galiza, esteve o facto de se 
tratar de “um local com boas 
acessibilidades e com todas as 
infra-estruturas necessárias na 
sua envolvente”. 

Para além do IC1, decorre 
actualmente a obra de cons- 
trução da via estruturante que 
fará a ligação entre Leça da 
Palmeira, Perafita e Santa 
Cruz do Bispo. Cerca de cinco 
quilómetros de estrada já com 
data marcada para inaugurar - 
30 de Julho - e que poderão 
servir os potenciais clientes do 
novo espaço. 

Refira-se ainda que o grupo 
IKEA tem 186 lojas em 31 paí- 
ses, incluíndo Madrid, Barce- 
lona e Amadora. 


E Projecto inclui loja, hotel e unidade fabril 


O investimento do IKEA em Leça da Palmeira não 
se fica pela abertura de uma loja de artigos de 

io e decoração. O projecto da multina- 
cional sueca é mais ambicioso. O acordo estabe- 
lecido com a Câmara de Matosinhos prevê a cria- 
ção de três lotes, nos terrenos junto à Jomar. À 
loja ocupará o maior dos lotes, com 144 mil me- 
tros quadrados. Numa outra área, com cerca de 
4200 metros quadrados, irá nascer um hotel. E no 
terceiro lote, com quatro mil metros quadrados, 
irá ser construída uma pequena unidade indus- 


mobili 


trial "do género da Benneton”, revelou Narciso 
Miranda. Todo o processo, acrescentou, será lide- 
rado pelo IKEA. Para já, não foram revelados os 
montantes do investimento mas o presidente da 
Câmara de Matosinhos fala em números astronó- 
micos. Refira-se que, há tempos, ainda as nego- 
ciações iam no adro, os responsáveis da empresa 
indicaram que o investimento na loja do Porto 
rondaria os 50 milhões de euros, pouco menos do 
que os 60 milhões gastos em Alfragide. Mas não 
se falava ainda no hotel e na fábrica... 


Câmara de Gaia distingue 
D. Armindo e Menezes alerta 
para perigo de excesso de anseios 


| ES “ MarleneSilva 

O bispo do Porto foi o grande 
homenageado de ontem, na ses- 
são comemorativa dos 31 anos 
do 25 de Abril na Câmara de 
Gaia. Distinguido com a meda- 
Tha de honra, D. Armindo Lopes 
Coelho lembrou os desígnios da 
revolução - liberdade e democra- 
cia - para exortar que a sociedade 
se una em torno do princípio da 
solidariedade e construa, a partir 
daí, um país “mais justo, mais li- 
vre e mais democrático”, O dis- 
curso de Luís Filipe Menezes se- 
guiu a mesma linha com o presi- 
dente da autarquia a alertar que 
as pessoas têm expectativas ex- 
cessivas e desfasadas da realida- 
de. 

D. Armindo afirmou que o 
traz “impressionado” o apelo do 
papa Bento XVI quando, anteon- 
tem, na homilia de investidura, 


pediu a ajuda de todos. O bispo 


adaptou a mensagem à realidade 
do país e exortou: “O 25 de Abril 
e os seus valores são constitutivos 
de uma missão que compete a to- 
dos nós independentemente de 
sensibilidades, cores políticas...” 

No dia em que foram meda- 
lhadas, para além do bispo do 
Porto, 21 pessoas pelo seu traba- 
lho cívico, Menezes afirmou que 
a renovação da simbologia da Re- 
volução que acontece em todas as 
cerimónias evocativas desse mo- 
mento, “não teria sentido” sem 
essas homenagens. Depois de 
enaltecer o bispo e o trabalho dos 
párocos no concelho, disse dis- 
cordar que a Igreja esteja em crise 
ea rendição mundial ao papa fa- 
lecido é, na sua opinião, prova 
disso. Em crise está a sociedade, 
diz Menezes, que tem anseios e 
expectativas exageradas, corren- 
do-se o risco de se estar a criar 
“uma sociedade insatisfeita e de 
cidadãos infelizes”. 


D. Armindo (esquerda) recebeu a distinção de Menezes /PEDRO GRANADEIRO 


Como é habitual nestas ceri- 
mónias, os deputados dos parti- 
dos com assento na Assembleia 
Municipal lembraram os ideais 
de Abril. Joaquim Sá, do PS, la- 
mentou o apagar do fogo da Re- 
volução e lembrou que os seus 
disígnios não foram totalmente 
cumpridos. “Até no pôder local 
sopram ventos de falta de ética”, 
censurou. Também Filipe Ra- 
mos, do PSD, optou por enunciar 
o que está mal, apelando à refor- 
ma administrativa e a uma maior 
aproximação entre os poderes e 


os cidadãos. Uma necessidade fa- 
lada igualmente pelo indepen- 
dente António Tavares, para 
quem é necessário trazer para a 
democracia participativa aqueles 
que dela se afastaram “pelo mau 
exemplo de muitos responsáveis 
políticos”. Já Sílvio Cervan, do 
CDS-PP e presidente da assem- 
bleia deu o exemplo da abnega- 
ção de João Paulo II para questio- 
nar: “Porque é que nós por coisas 
tão mesquinhas baixamos o nível 
do salutar combate político?” A 
CDU não se fez representar. 
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GRANDE PORTO 


Na 


Tive finalmente a oportuni- 
dade de ler o "Masterplan" da 
Reabilitação Urbana e Social da 
Baixa do Porto, que descarreguei 
do site da CMP. 

Da sua leitura, pude compro- 
var que se trata de um documen- 
to bem estruturado, sério e com 
forte componente conceptual. 

Sendo, como é, um documen- 
to síntese, dele constam os princí- 
pios orientadores da estratégia a 
desenvolver no trabalho de Reabi- 
litação Urbana. Correctamente 
define e procura estabelecer como 
princípio orientador a leitura de 
uma região que se extrapola do 
centro do Porto, e da sua Baixa em 
particular. Chama ainda a atenção 
e define claramente na sua orga- 
nização uma forma de gestão que 
não se faça depender de diferentes 
políticas partidárias. 

Serão estes, sem dúvida, os pi- 
lares fundamentais da estrutura- 
ção da SRU, e serão igualmente 
os mais difíceis de conseguir. Li- 
mitando-se a SRU ao Porto, e 
não havendo nenhuma estrutura 
estratégica regional, com facilida- 
de iremos perceber que, no de- 
senrolar do seu trabalho, muitas 
das linhas fundamentais serão 
comprometidas pelas pequenas 
políticas partidário-bairristas. 
Como conselho, sugiro que se 
abra o mais possível à sociedade, 
se dialogue para que melhor pos- 
sa ser apoiada. 

Apresenta um introdutório 
de situações generalistas, que são 
do conhecimento geral, e apenas 


motivadoras da presente situa- 
ção. Não apresenta ainda nada de 
novo na leitura e nas políticas a 
desenvolver. Os princípios orien- 
tadores são os lugares comuns do 
conhecimento geral que todos te- 
mos da cidade: necessidade de 
implantação de habitação, reabi- 
litação das actividades terciárias, 
arranjo dos espaços públicos, 
criação de zonas verdes, introdu- 
ção de infra-estruturas e equipa- 
mentos urbanos, recuperação do 
edificado, prioridade ao peão, e 
alteração de políticas de trans- 
portes públicos... Tecendo consi- 
derações generalistas e conceitos 
de intervenção igualmente gerais, 
aponta os caminhos correctos e 
óbvios, sendo por isso um docu- 
mento realista, sério e bastante 
profissional sobre a actual reali- 
dade, com a constatação das me- 
didas a tomar. 

Interpretei como fundamental 
a criação de um Normativo na 
forma de intervenções. A Reabili- 
tação do espaço construído não 
poderá seguir os regulamentos 
normais existentes, uma vez que 


blogosfera 


aflora algumas das questões base - 


Esta é uma edição conjunta de 


O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues 


"A Baixa do Porto" e "Blasfémias". A intenção 


estes não lhe conferem nem viabi- 
lidade económica, nem o respeito 
pela qualidade arquitectónica. 

A criação de Gestores de áreas 
é um elemento fundamental na 
implantação de medidas e na re- 
solução de problemas, se para o 
efeito estiverem conveniente- 
mente habilitados. Essa é uma ta- 
refa fundamental e dificil, pois só 
interessará se, por um lado, lhes 
forem atribuídos poderes sufi- 
cientes e, por outro, servirem a 
desburocratizar. 

Eainda a intenção de promo- 
ção de concursos públicos. Se o 
que entendi disser respeito a ver- 
dadeiros concursos, que poderão 
ir desde os trabalhos de levanta- 
mento, aos de definição estratégi- 
ca, e finalmente aos projectos 
concretos. (Lugar à criatividade) 

Porém, embora tenha cons- 
ciência que será do conhecimen- 
to da sociedade a necessidade de 
um levantamento actual e rigo- 
roso dos espaços de intervenção, 
não o vi expresso nos documen- 
tos. Sem o conhecimento social 
da população, do espaço cons- 
truído, dos usos, dos cadastros e 
ainda das actividades económi- 
cas, em cada uma destas áreas (e 
que não bastam os dados do 
INE), não se poderão criar ins- 
trumentos de planeamento e de 
intervenção eficazes. 

Dois pontos referidos neste 
Masterplan (não se podia arran- 
jar um nome português?) apenas 
me deixaram algumas dúvidas, O 
primeiro refere a intenção de 
criar áreas e zonas urbanas com 
características vocacionadas. Este 
é um princípio que não gostaria 
de ver implantado, primeiro por- 
que terá pouco sentido num es- 
paço consolidado, por outro por- 
que deverá ser a diversidade e a 
casualidade a melhor arma de 
reabilitação. 

Por ultimo percebi que, em- 
bora estejam descritas algumas 
áreas da cidade que, por mante- 


é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região 
por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


De: Alexandre Burmester = "SRU - 
Masterplan' 


RUCA GOMES 


rem ainda o seu fulgor, são deno- 
minadas de "Âncoras", não me 
parece ser esse o conceito orien- 
tador das intervenções. Por um 
lado, estas áreas, sendo funda- 
mentais à Reabilitação, deveriam 
ser, em primeiro lugar, objecto de 
apoio e de melhoramentos, em 
segundo lugar, de estabelecimen- 
to de ligações físicas entre si, e, 
em terceiro lugar, darem o mote 
ao desenvolvimento de outras. 
Assim deveria toda a Baixa ser 
encarada nos seus usos, como o 


desenvolvimento que se faz ac- 


tualmente dos centros comer- 
ciais, orientando e buscando em 
lugares estratégicos a implanta- 
ção de âncoras. Este princípio 
tanto se aplica ao uso comercial, 
como ao habitacional, de servi- 
ços e outros. 

As âncoras são aquilo que se 
denomina em Urbanismo de 
“Pólos de Influência", capazes de 
gerar, por si só, mais valias capa- 
zes de serem motivadoras de alte- 
rações. Na Baixa não faltam lo- 
cais e capacidades. 

A implementação destas me- 
didas implica duas consequên- 
cias, a primeira uma experiência 
de mapeamento de usos a im- 
plantar, e a segunda o princípio 
de que a própria sociedade deve- 
ria ser a primeira promotora des- 
te Pólos, como exemplo e moti- 
vação à sociedade civil. 

Continuo a crer e a esperar 
que a SRU seja, no final, o instru- 
mento capaz de alicerçar a Reabi- 
litação da Baixa, quer pela defini- 
ção de estratégias, quer pelo uso 
dos instrumentos de que dispõe, 
sendo principalmente a entidade 
que possa ajudar os cidadãos ao 
desenvolvimento de acções que a 
máquina burocrática e legislativa 
a todos actualmente impede. In- 
felizmente continuaremos a 
aguardar a revisão da lei das ren- 
das. 


Alexandre Burmester, 17:15 


De: 


a Baixa do PORTO 


http:/fporto.tafnet 


David Afonso - 


"Discutir o Masterplan” 


1.A SRU Porto Vivo iniciou o 
processo de apresentação e discus- 
são do «Masterplan». Durante a se- 
mana que passou, por dois mo- 
mentos efectuaram-se sessões de 
apresentação das suas linhas gerais. 
Na terça-feira, por motivos profis- 
sionais não me foi possível estar 
presente, mas pelos relatos de 
quem lá esteve, inclusive do TAF, 
aparentemente a sessão não foi lá 
muito esclarecedora. Na quinta- 
feira, na Alfândega, novamente por 
motivos profissionais só consegui 
chegar na etapa final da sessão, já 
na fase de perguntas e respostas. Aí 
ainda fui a tempo de ouvir um dos 
responsáveis a tentar fazer uma 
montypythoniana distinção entre 
ciência, tecnologia e inovação à laia 
de justificação para uma das pro- 
postas mais emblemáticas da SRU, 
o Parque da Inovação. Lembrei-me 
daquele preceito da retórica: «se 
não sabes o que dizes, fala o mais 
que puderes». Seja lá como for, os 
testemunhos garantem que as coi- 
sas correram um pouco melhor. 

Como já foi dito aqui, uma das 
falhas recorrentes da Porto Vivo 
tem sido a sua incapacidade de es- 
tabelecer linhas de comunicação 
com a cidade. Profissional e tecni- 
camente nada posso apontar aos 
membros da equipa que têm leva- 


do este projecto ambicioso para a” 


frente, mas é óbvio que não sabem 
ou não querem dialogar com a ci- 
dade. O episódio desta sessão é 
sintomático: sabia-se que iria ha- 
ver uma sessão de apresentação na 
Alfândega, na quinta-feira, 21 de 
Abril. A hora é que não foi divul- 
gada. Eu próprio tive de perder a 
paciência e telefonar para a sede 
da Porto Vivo. E, se não fosse este 
blog a fazer o trabalho de divulga- 
ção que caberia à equipa da SRU, 
seria mais do que certo que a sala 
estaria às moscas. Uma recomen- 
dação preliminar que faço à Porto 
Vivo é que não menosprezem a 


comunicação e que procedam aos 


ajustes necessários para corrigir o 
mau serviço que nesse campo têm 
prestado. 


2. No entanto, nem tudo está 
perdido. Uma versão do «Master- 
plan» já foi disponibilizada on-li- 
ne e parece que sempre vai haver 
um site. Ainda não tive oportuni- 
dade de estudar com a devida 
atenção o Plano Estratégico, mas é 
natural que nele venha a encon- 
trar lacunas, imprecisões ou op- 
ções com as quais poderei não 
concordar e que, a seu tempo, dis- 
cutirei. Ao contrário do Dr. Rui 
Rio, não acho que exista uma úni- 
ca maneira de ver e pensar a cida- 
de e, por isso mesmo, espero que 
todos se empenhem em dar o seu 
contributo. Neste ponto creio que 
seria muito positivo que, sem pre- 
juízo das opiniões de cada um so- 
bre este assunto, «A Baixa do Por- 
to» apresentasse em conjunto e 
após discussão neste espaço, as 
suas próprias sugestões para aper- 
feiçoamento do «Masterplan». Pa- 
ra além das normais e saudáveis 
divergências, seria possível estabe- 
lecer um acordo sobre alguns 
pontos essenciais e apresentá-los 
sob a forma de um documento 
colectivo à apreciação da SRU. As 
vantagens são óbvias: se afundar- 
mos a Porto Vivo com sugestões 
dispersas, repetidas e pouco ama- 
durecidas, esta terá o alibi perfeito 
para as não atender. Mas se, antes 
pelo contrário, concentrarmos as 
sugestões sobre os aspectos que 
consideramos de maior relevância 
e se essas sugestões resultarem de 
um processo de discussão e fun- 
damentação sérias, então a SRU 
não as poderá deixar de lhes dar a 
atenção merecida. Enfim, a ideia é 
velha: a união faz a força (e o de- 
bate também!). 


David Afonso 
attalaia) gmail.com, 10:36 


De: TAF - "Domingo o Blog fez...” 


l ano! 


TAF, 00:46 
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TERÇA-FEIRA, 26 de Abril de 2005 


PJ desmantela grupo que escravizava 
portugueses nas quintas em Espanha 


Operação “Liberdade” deteve 14 homens e 8 mulheres devido a 
associação criminosa, escravidão, sequestro e branqueamento 


! Joaquim Gomes 


Polícia Judiciária deteve 
Az pessoas por suspeita 

de constituírem o grupo 
que se dedicava a escravizar ci- 
dadãos portugueses desempre- 
gados em quintas no Norte de 
Espanha. 

Os detidos estão indiciados 
por associação criminosa para a 
prática de escravidão, seques- 
tros e branqueamento de capi- 
tais. Os suspeitos foram apa- 
nhados durante a mega-opera- 
ção “Liberdade”, da Polícia 
Judiciária do Porto, que decor- 
reu ontem em Torre de Mon- 
corvo, Chaves, Murça, Mirande- 
la, Alfândega da Fé, Meda e Ílha- 
vo. Hoje são apresentados ao 
Tribunal de Instrução Criminal 
do Porto, que determinará as 
medidas de coacção a aplicar- 
lhes. De acordo com fonte da PJ 
do Porto, foram apreendidas 12 
armas de vários calibres, uma 
das quais uma caçadeira semi- 
automátrica, a “Shut-Gun”, 

O grupo suspeito, cuja acção 
tinha sido denunciada, há cerca 
de meio ano, em reportagens 
do COMÉRCIO, andava por 
várias zonas do Norte a anga- 
riar gente desempregada, mui- 
tas vezes com debilidades men- 
tais. À troco de promessas para 
ganhar centenas de contos por 
mês, em Espanha, a maioria 
dos portugueses que se deixava 
ir no “conto do vigário” traba- 
lhava dezasseis horas por dia, 
em condições muito duras e 
com uma alimentação bastante 
deficiente, segundo confirmou 
ao COMÉRCIO a mesma fonte 
da Polícia Judiciária. 

A operação “Liberdade”, leva- 
da a cabo num dia histórico, o 25 
de Abril, envolveu ontem deze- 
nas de inspectores da PJ, tendo 
sido liderada pela Secção Regio- 
nal de Combate ao Banditismo 
(SRCB) da Directoria do Porto 
da Judiciária. A acção começou 
bem cedo, a partir das sete horas 
da manhã, resultando em mais 
de duas dezenas de detenções de 
indivíduos que, alegadamente, 
formavam o grupo suspeito, que 
tinha o seu núcleo central na lo- 
calidade de Carvalhal, aldeia de 
Torre de Moncorvo, distrito de 
Bragança. 

Entre os 22 detidos - oito são 
mulheres e 14 homens - havia al- 
guns suspeitos de ter ligações à 
- emigração ilegal de prostitutas 

para Espanha, mas as buscas do- 
miciliárias feitas na manhã de 
ontem não terão permitido reco- 
lher provas de tal crime. Por esse 


Operações da PJ em Torre de Moncorvo, Alfândega 
da Fé, Mirandela, Chaves, Murça, Meda e Ílhavo 


motivo, o procurador da Repú- 
blica que ao longo do dia de on- 
tem ouviu os suspeitos, Almeida 
Pereira, não indiciou nenhum 
deles pelo crime de auxílio à 


emigração ilegal e/ou tráfico de 
pessoas, ao contrário do que era 
suposto pelas investigações da 
PJ, desenvolvidas com o apoio da 
sua Extensão de Vila Real. 


Por razões de segurança, Al- 
meida Pereira, o responsável pela 
1º Secção do Departamento de 
Investigação e de Acção Penal 
(DIAP) do Porto, ouviu, durante 
o dia de ontem, todos os suspei- 
tos nas próprias instalações da 
Polícia Judiciária do Porto. 

Em comunicado emitido pela 
PJ, confirma-se que em causa es- 
tão vários ilícitos, entre os quais 
associação criminosa, escravi- 


Actividades de escravidão tinham sido denunciadas à Polícia 
Judiciária do Porto e através de reportagens do COMÉRCIO 


dão, sequestro e também bran- 
queamento de capitais, mas ad- 
mite-se existirem mais situações, 
daí que oportunamente poderão 
“ser prestados esclarecimentos 
complementares”, segundo refere 
a Judiciária. 

De resto, a PJ, ainda ontem, ao 
final da tarde, continuava com 
algumas diligências, reservando 
para hoje mais pormenores so- 
bre a actividade do grupo. 


Família dos “Fanecas” em maioria entre os detidos 


A família dos "Fanecas”, agregado de etnia 
cigana residente da aldeia de Carvalhal, em 
Torre de Moncorvo, monopoliza o número 
das detenções da operação "Liberdade". De 
acordo com fonte da PJ do Porto, entre os 
detidos pontifica mesmo o patriarca do clã, 
António Luís Faneca, com 38 anos de idade. 
Segundo um dos elementos da família, que 
ontem se encontrava à porta da PJ e acei- 
tou falar ao COMERCIO, “somos gente que 
nunca teve anteriormente problemas com 
as autoridades policiais”. Na versão do mes- 
mo interlocutor, esta familia "vive da apa- 


nha da fruta, em Espanha. Temos uma vida 
estável, não fazemos mal a ninguém e es- 
peramos a liberdade dos nossos familiares”. 
De acordo com o próprio comunicado da 
PJ, os detidos "são residentes, em grande 
parte do ano, em Espanha”, mas são natu- 
rais e têm residência habitual em Alfândega 
da Fé, Torre de Moncorvo, Mirandela, Mur- 
ça, Chaves, Meda e Ílhavo, locais onde se 
desenvolveu a operação. Houve ainda bus- 
cas domiciliárias feitas pela PJ em Castro 
Daire. 

O defensor da maioria dos arguidos, o ad- 


vogado Rui Jorge Cruz, do Porto, recusou 
fazer ontem qualquer comentário, à saída 
da Directoria do Porto da PJ, alegando que 
o processo se encontra em segredo de justi- 
ça e os clientes só hoje começarão a ser in- 
terrogados. - 

“Eu.só posso dizer que se trata de pessoas 
que são ordeiras e trabalhadoras, sem ante- 
cendentes criminais”, afirmou Rui Jorge 
Cruz, destacando que os detidos "vivem em 
casas normais e não em barracas, estando 
bem integrados a nível do meio onde mo- 
ram há muitos anos”. 


O Comérciodo Porto 
26 de Abril de 2005 


O momento em que chegava à PJ do Porto a furgoneta com mais um grupo de detidos /FOTOS: RUCA GOMES 


Dois desempregados da Maia 
estiveram durante dois meses 
sequestrados em “La Rioja” 


 JoaquimGomes 


caso mais conhecido de 
(Oiadores vítimas 

de sequestro ocorreu já 
no Verão de 2004, deixando as 
famílias em ansiedade. Os dois 
homens, residentes na Maia e 
que viviam uma situação de de- 
semprego, saíram traumatiza- 
dos desta experiência. Este dra- 
ma, que foi acompanhado pelo 
COMÉRCIO, envolve, alegada- 
mente, o grupo ontem captura- 
do pela PJ do Porto, que terá 
mantido sob sequestro ambos 
os homens. 

Manuel Marinho Pires e um 
seu vizinho, Carlos Alberto 
Azevedo, foram recrutados no 
início do Verão do ano passado 
por um tal Serafim, de Torre de 
Moncorvo, nas imediações do 
Bairro do Sobreiro, no centro 
da Maia. O indivíduo prome- 
teu-lhes emprego em troca de 
150 contos por mês, mais 80 


contos se fizessem horas ex- 
traordinárias. Dizia ainda que 
as despesas ficavam por conta 
dos patrões. Nada disso aconte- 
ceu. Em dois meses seguidos, 
Manuel apenas recebeu 135 
contos e só na viagem de regres- 
so gastou dez contos, segundo 
disse ao COMÉRCIO, fazendo 
questão de referir a moeda por- 
tuguesa. O destino destes maia- 
tos, a quem a Câmara da Maia, 
alertada por reportagens CO- 
MÉRCIO, disponibilizou o 
apoio social imediato, foi uma 
propriedade, na Comunidade 
Autonómica de La Rioja, no 
Norte de Espanha. Um outro 
trabalhador, António Vieira dos 
Santos, teve melhor sorte - para 
libertar-se, mentiu aos patrões, 
dizendo que precisava de voltar 
a Portugal porque um dos fi- 
lhos tinha sido preso. 

Os dois trabalhadores maia- 
tos chegaram a ser ouvidos pe- 
las autoridades locais, mas não 


Atraídos por “bons ordenados” regressariam a Portugal ainda mais pobres 
= do que tinham partido, após as famílias passarem momentos de ansiedade 


confirmaram a situação, por te- 
merem então “represálias” por 
parte dos seus engajadores. A 
mulher de uma das vítimas, 
Margarida Pires, fez queixa na 
PSP da Maia e a seguir foi ouvi- 
da pela Polícia Judiciária do 
Porto, onde deu as primeiras 
pistas sobre estes casos de tra- 
balho “esclavagista”. 
Entretanto, a.PJ do Porto 
deu início às suas investigações 
criminais, tendo sido ouvidos 
outros trabalhadores vítimas do 
mesmo grupo, que terão já con- 
firmado à Judiciária o “modus 
operandi”, mas com clima de 
grande medo, o que dificultou 
bastante a tarefa das autorida- 
des. Em regra, eram recrutados 
trabalhadores entre as pessoas 
simples dos bairros populares, 
que a troco do “El Dorado” da 
emigração largavam tudo para 
seguir nas carrrinhas de nove 
lugares que se tornaram muito 
conhecidas pelos mais pobres. 


Jovens do Porto enganados 
lutaram para ser feita justiça 
pela escravatura em Espanha 


= Filipe Andrade, pai de uma das vítimas, afirmou 
= que não descansaria enquanto não fosse feita justiça 


Joaquim Gomes 


O primeiro caso envolvendo a 
escravatura foi denunciado pelo 
COMÉRCIO em 25 de Junho do 
ano passado, quando quatro víti- 
mas, jovens, apresentaram quei- 
xa na PSP do Porto. 

Filipe Andrade, pai de um dos 
jovens ludibriados, contou então 
que os quatro rapazes terão sido 
ludibriados a partir do anúncio, 
numa papelaria do Porto, em 
que se prometia trabalho, a troco 
de 75 euros por dia, em Espanha. 
Os jovens partiram, em 26 de 
Maio de 2004, em direcção à zo- 
na basca. 

A meio da viagem, o salário 
prometido passou logo de 75 pa- 
ra 35 euros, mas o pior ainda es- 
tava para vir - seguiram-se as 
jornadas de dez e mais horas de 
trabalho por dia, os maus tratos 
e “porrada velha”, conforme as 
queixas entradas na PSP, que o 
DIAP do Ministério Público do 
Porto remeteu para a PJ, até aos 
primeiros resultados anunciados 
ontem, pela Directoria do Porto. 

Os jovens queixaram-se que 
terão sido obrigados a entregar 
os seus bilhete de identidade à 
entrada da quinta, no Norte de 
Espanha, tendo sido mais tarde 
ameaçados de morte caso de- 


nunciassem a situação às autori- 
dades. Até mortes por atropela- 
mento eram alegadamente invo- 
cadas para as vítimas desistirem 
de quaisquer queixas. Um anga- 
riador, que está emigrado em 
França e é natural de Ílhavo, terá 
ganho cerca de 28 mil euros à 
custa dos jovens, que receberam 
apenas 220 euros por um mês de 
trabalho. Por uma questão de 
princípio, desde logo Filipe An- 
drade prometeu ir até às últimas 
consequências para se fazer justi- 
ça, tendo em conta as agressões e 
outros maus tratos, a nível físico 
e psicológico, que os quatro jo- 
vens do Porto sofreram. 

As vítimas chegaram mesmo 
a contactar a intermediária do 
angaridador, uma professora, da 
zona do Grande Porto, mas já o 
clima de terror falava mais alto e 
ninguém quis dar a cara, além de 
Filipe Andrade, que pensava “ter 
o esclavagismo terminado há já 
muito tempo”. 

O patrão da herdade chegou a 
dizer a Filipe Andrade, através 
do telefone, que teria pago 350 
euros por dia, isto é, 35 euros por 
hora de trabalho, devido ao tipo 
de tarefa, dura e sazonal, só que 
tal verba, a ter sido paga, ficou 
nas mãos dos intermediários e 
não dos jovens. 


Uma das viaturas com detidos à chegada da Polícia Judiciária 


- Materiais de construção 

- Máq. de afinar as cores da tinta 
- Ferramentas de Walt 

- Diera - cimento, cola e vernizes 


AGENTE DAS MARCAS 


BOSH « NOVINCO - ROBBIALAC 


DE WALT +« DIERA 
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Ex-funcionário de colégio começa 
hoje a ser julgado por pedofilia 


E Indivíduo é acusado 

= de ter abusado de 
quatro menores quando 
trabalhava no Asilo da 
Gandarinha 


po 


Tribunal de Oliveira de 
Orê: começa a jul- 

gar hoje um ex-funcio- 
nário do jardim-de-infância e 
escola do primeiro ciclo do Asi- 
lo da Gandarinha, em Cucu- 
jães, por abuso sexual de quatro 
menores. A queixa foi apresen- 
tada pelos pais de nove meno- 
res contra o funcionário de 58 
anos que, entretanto, foi despe- 
dido pela instituição após a ins- 


Francisco Manuel 


m) PAREDES 


tauração de um processo disci- 
plinar. 

A denúncia foi efectuada ao 
tribunal em Outubro de 2002 
pelos pais das crianças, que ma al- 
tura tinham entre 6 e 14 unos. 
No entanto, dois dos pais viriam 
a desistir das queixas, enquanto 
três outras jovens, quando pres- 
taram declarações no Ministério 
Público, não fizeram qualquer 
referência aos alegados abusos, 
pelo que foram arquivadas as 
queixas que entretanto tinham 
sido apresentadas. Um dos pais 
de uma das menores que hoje vai 
ver o alegado "pedófilo" respon- 
der em Tribunal explica que nes- 
ta altura as alegadas vítimas já 
são adolescentes, o que torna 
mais difícil querer enfrentar o 
tribunal e a própria sociedade, 
apontando por isso o dedo à jus- 


tiça pela morosidade em deduzir 
a acusação e marcar -a audiência 
de julgamento num caso tão me- 
lindroso como este. 

Segundo a acusação, A.G. Soa- 
res responde por quatro crimes 
de abuso sexual de crianças, três 
dos quais na forma continuada, 
que terão ocorrido entre 1996 e 
2002. Segundo a acusação, A.G. 
Soares, que na altura era funcio- 
nário naquela escola privada tu- 
telada pela Fundação Condessa 
da Penha Longa, terá atraído as 
menores à oficina com o propó- 
sito de lhes dar amêndoas, mas 
dentro das quatro paredes e com 
a porta fechada terá praticado os 
abusos. Terá sido uma das crian- 
ças que alertou o pai para o que 
se estaria a passar-se, tendo fala- 
do nas outras crianças também 
alegadamente abusadas. 


Na altura, os pais ficaram re- 
voltados não só com o que acon- 
teceu, mas também com a direc- 
ção da escola por não ter sido ela 
a denunciar o caso ao Ministério 
Público, mas a advogada susten- 
tou que qualquer queixa por 
"qualquer conduta alegadamen- 
teilícita do ex-funcionário com- 
pete aos pais e não à instituição”. 
Segundo os pais, a Fundação 
Condessa da Penha Longa agiu 
tardiamente, mantendo o fun- 
cionário ao serviço até mês e 
meio depois de receber as de- 
núncias. “O Asilo da Gandari- 
nha preocupou-se em defender 
o nome da instituição, esque- 
cendo-se das crianças que foram 
vítimas dos actos daquele se- 
nhor", observou um dos encar- 
regados de educação. "Mal a si- 
tuação foi denunciada pelos 
nossos filhos, de imediato infor- 
mámos o Asilo da Gandarinha, 
que viria a suspender o funcio- 
nário mês e meio depois, não o 
impedindo que durante esse 
tempo continuasse a manter 
contacto com as crianças”, acres- 
centou. 


Autarquia moderniza-se 
com novo “site” na Internet 


|] Armindo Mendes 


A Câmara de Paredes apre- 
sentou recentemente o seu novo 
sítio na Internet - www.cm-pa- 
redes.pt - , destacando novas 
potencialidades em matéria de 
interactividade com os muníci- 
pes e também na quantidade de 
informação que é disponibiliza- 
da em diferentes domínios da 
actividade da autarquia. 

Para o vereador Fernando 
Perpétua, que coordenou, nos 
últimos meses, o trabalho reali- 
zado em colaboração com uma 
empresa da especialidade, o no- 


vo "site" constitui "um passo gi- 
gante”, tantos mais que o ante- 
rior "era pré-histórico". 

O autarca salientou a preocu- 
pação que houve, desde o início 
do processo, em conferir dina- 
mismo ao "site", introduzindo- 
lhe uma "quantidade enorme de 
conteúdos", com o objectivo de 
facilitar a vida dos municipes, 
que poderão evitar muitas des- 
locações aos paços do concelho. 

Fernando Perpétua garantiu 
que foi constituída uma equipa 
que assegura "a actualização ao 
minuto" do "site", com informa- 
ções de deliberações, de proces- 


sos de concurso públicos e de 
obras particulares e de notícias 
sobre a actividade autárquica, 
entre outras informações Ano- 
tou também que é possível aos 
cidadãos fazer o "download" 
(descarregamento) de ficheiros, 
em formato PDF, para preen- 
chimento de um grande núme- 
ro de requerimentos ou outros 
documentos da autarquia. Para 
os munícipes foi também dispo- 
nibilizado um fórum, no qual 
lhes é permitido comunicar 
com os serviços municipais, por 
exemplo para lhes expor dúvi- 
das, além de-uma galeria de fo- 


tografias dos pontos mais im- 
portantes do município, que in- 
cluirá, dentro de algumas sema- 
nas, um ciclo da produção de 
mobiliário. 

Além destas faculdades, o "si- 
te" comporta inúmeras infor- 
mações úteis sobre o concelho, 
incluindo a economia, a história 
eo património, procurando po- 
tenciar a sua imagem no exte- 
rior, enquanto "município diná- 
mico" que tem na industrial do 
mobiliário a sua principal ala- 
vanca. 

O "site" é a segunda fase do 
programa "Paredes Digital". A 
primeira foi o "Espaço Inter- 
net”, que no ano passado foi vi- 
sitado por cerca de 12 mil pes- 
soas. A terceira fase do projecto 
vai articular-se com outro, de 
âmbito regional, o "Vale do 
Sousa Digital”, que será condu- 
zido pela Comunidade Urbana. 


TODOS 
OS DOMINGOS 


JORNAL + CD 
por apenas 2€' 


ATÉ O PREÇO 
SOA A MÚSICA. 


O Comérció 


sn = O PONTO 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 26 de Abril de 2005 


GNR fiscalizou 
bares e discotecas 
da Feira 

e O. de Azeméis 


| Á “ Francisco Manuel 


A GNR passou a "pente fi- 
no" 20 bares e discotecas dos 
concelhos da Feira e Oliveira 
de Azeméis, tendo identifica- 
do quatro imigrantes ilegais e 
levantado vários autos, alguns 
dos quais por permanência de 
menores num desses espaços. 
Durante a operação os milita- 
res ainda evitaram o assalto a 
uma residência em Canedo, 
mas os ladrões conseguiram 
escapar. 

A operação, que decorreu 
no fim-de-semana à noite, en- 
volveu 34 militares do Grupo 
Territorial da GNR de S. João 
da Madeira, e duas equipas 
com cães (cinotécnicas) e ain- 
da o pelotão de Intervenção 
do Batalhão Operacional do 
Regimento de Infantaria da 
GNR. 

Num dos espaços foram 
identificados os quatro imi- 
grantes ilegais, que foram no- 
tificados para abandonarem o 
país no prazo de 20 dias. Nou- 
tro bar foram levantados au- 
tos devido à presença de me- 
nores de 16 anos, a quem esta- 
vam também a ser vendidas 
bebidas alcoólicas. A quatro 
casas foram levantados autos 
por infracção dos direitos de 
autor. Nove dos estabeleci- 
mentos não tinham licenças 
de funcionamento ou tinham- 
nas provisórias, mas caduca- 
das. Um outro funcionava 
sem licença. Em três espaços 
não havia o seguro de aciden- 
tes pessoais, e noutros exis- 
tiam máquinas de diversão em 
situação irregular. Dois bares 
foram autuados por funcio- 
nen para além do horário, e 
uma discoteca por ter um se- 
gurança sem licença para 
exercer tal função. 


"preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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"PUBLICIDADE 


Aprenda a viver ! 


É DOMINGO 
s : . 
ag dia 
e 
O Comércio do Porto apresenta a PR enc obra editorial editada em Portugal sobre Terceiro volume 


as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


: Manual de boas maneiras 
Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. para crianças e adolescentes 


Indi ável, barca todos os âmbitos da vida: autoconfi fi , indi tória, 
ele), o trato com os demais ola escrever, sie em público, a vida familiar fosamentos, por apenas 6,9 5 € 


casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos pá 19), 
um volume por apenas 6,95 € O C mercio 


x 7) a - - - do Porto 
Saber viver não custa — adiada, ardor Av 
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TERÇA-FEIRA, 26 de Abril de 2005 


Valente de Oliveira homenageado por 


mais de 400 pessoas no Europarque 


[— mi 
Guilherme Soares 
e André Baptista 


ex-ministro e actual vi- 
Orson da Asso- 

ciação Empresarial de 
Portugal (AEP) Valente de Oli- 
veira é hoje homenageado, em 
Santa Maria da Feira, num jan- 
tar a realizar no Europarque. 
Confirmada está a presença de 
mais de 400 pessoas, entre as 
quais o presidente da AEP, Lud- 
gero Marques, o banqueiro Ar- 
tur Santos Silva e o ex-primei- 
ro-ministro Cavaco Silva, com 
quem o homenageado traba- 
lhou muito de perto nos gover- 
nos de maioria absoluta social- 
democrata. 

“Como técnico, como pro- 
fessor, como dirigente público, 
como governante, como ho- 
mem de cultura, são inúmeros 
os serviços que prestou e feliz- 
mente continua a prestar à so- 
ciedade ao país”, lê-se no convi- 
te para a homenagem, assinado 
por Ludgero Marques, Artur 
Santos Silva e pelo ex-presiden- 
te da Portugal Telecom Luís To- 
do Bom. 

Três nomes que integram a 
comissão de honra constituída 
para o efeito e da qual constam 
ainda personalidades como 
Soares dos Santos, Álvaro Bar- 
reto, Álvaro Magalhães, Antó- 
nio Barreto, Couto dos Santos, 


= Promotores da homenagem destacam “inúmeros 
erviços prestados ao país” por Valente de Oliveira 


= Miguel Cadilhe, Ludgero Marques, Braga da Cruz, 
entre outros, falam ao COMÉRCIO sobre ex-ministro 


Valente de Oliveira trabalhou de muito perto com Cavaco Silva, por quem nutre uma grande admiração /ARQuIvO 


menta, Proença de Carvalho, 
Fernando Guedes, Pinto Balse- 
mão, Isabel Mota, João Mota 
Amaral e João Salgueiro. Noro- 
nha de Menezes, Joaquim Sar- 
mento, Jardim Gonçalves, Viei- 
ra de Castro, Cabral Ferreira, 
Luís e Manuel Braga da Cruz, 
Mira Amaral, Ferreira de Oli- 
veira, Miguel Cadilhe, Miguel 


são os outros nomes que inte- 
gram a comissão de honra. Al- 
guns deles, em depoimentos ao 
COMÉRCIO (ver esta e página 
seguinte) destacam a personali- 
dade e abegnação de Valente de 
Oliveira pela “causa pública”, 
Na base da homenagem ao 
ex-ministro está, segundo os 
promotores da iniciativa, “a 


nestidade e competência”, a 
“qualidade dos seus actos, a de- 
dicação ao bem público e à so- 
ciedade” e a “forma simples e 
desinteressada” como conduziu 
a sua vida. 

Valente de Oliveira confessa 
ter ficado surpreendido com a 
homenagem. “É uma bonita 
atitude dos meus amigos”, real- 


Ms JJ ITo PA 


"Tenho amigos 
generosos” 


Valente de Oliveira está 
afastado.da vida política ac- 
tiva desde 2002. O último 
cargo foi o de ministro das 
Obras Públicas, Transportes 
e Habitação do XV Governo 
Constitucional, liderado por 
Durão Barroso. Para trás fi- 
caram outros cargos impor- 
tantes na administração pú- 
blica, uma das facetas mais 
realçadas por alguns dos 
seus amigos que hoje, no , 
Europarque, o vão homena- 
gear. 

Na sua simplicidade, Valente 
de Oliveira recusa falar so- 
bre o assunto. “Sabe, hoje, 
estou afastado dessas coi- 
sas”, diz ao COMÉRCIO. 
Ainda assim, diz-se grato 
pela homenagem. "Sinto 
uma gratidão enorme. Afi- 
nal, tenho amigos”, confes- 
sa, adiantando, logo de se- 
guida: "tenho amigos muito 
generosos”. 

Hoje, no Europarque, estão 
já confirmadas cerca de 400 
pessoas, entre elas Cavaco 
Silva, Miguel Cadilhe, Bel- 
miro de Azevedo, Francisco 
Pinto Balsemão, entre ou- 
tros. 

Do programa, sabe-se que 
vão intervir o presidente 

da Associação Empresarial 
de Portugal (AEP), Ludgero 
Marques, o banqueiro Artur 
Santos Silva e o ex-primei- 
ro-ministro Cavaco Silva. 
Também o ex-ministro e an- 
tigo presidente da Comissão 
de Coordenação da Região 
Norte (CCRN), Valente de 
Oliveira, puderá dirigir 
algumas palavras de cir- 
cunstância. 


Belmiro de Azevedo, Carlos Pi- Veiga e Teresa Patrício Gouveia constante demonstração de ho- ça ao COMÉRCIO. 
E DEPOIMENTOS 
MIGUEL CADILHE SILVA PENEDA MIGUEL VEIGA COUTO DOS SANTOS 
PRESIDENTE DA API EURODEPUTADO DO PSD ADVOGADO EX-MINISTRO DA EDUCAÇÃO 
"Conjuga inteligência “Personalidade "Referência “E de um 


e lealdade” 


português. 


Luís Valente de Oli- 
veira é daquelas ra- 
ras pessoas que 
conjugam, magis- 
tralmente, inteli- 
gência e lealdade, 
saber e carácter, 
trabalho e dignida- 
de, valores, ideias e 
princípios, dádiva e 
partilha. Ele tem, 
desde sempre, a mi- 
nha grata estima e 
admiração, e tem, 
desde há tempos, a minha amarga sen- 
sação de que lhe devo muito mais 

do que algum dia pude ou poderei re- 
tribuir - digo-o como amigo e como 


de eleição” 


geração. 


É uma personalida- 
de de eleição. Te- 
mos uma ligação 
muito forte de esti- 
ma e amizade. Tem 
uma cultura vastis- 
sima, é um traba- 
lhador incansável e 
um pedagogo notá- 
vel. É uma pessoa 
com quem traba- 
lhar é um prazer. E 
um excelente coor- 
denador de equipas, 
alguém que sabe delegar responsabili- 
dades e que detém um pensamento 
muito estruturado e sólido. E uma da- 
quelas personalidade que marca uma 


de profissionalismo” 


A homenagem 


veira. Trata-se 


de uma maneira 


tura ética. 


Valente de Oliveira 
visa prestar 0 nosso 
reconhecimento e a 
nossa gratidão à 
personalidade poli- 
tica e civica que é o 
Luis Valente de Oli- 


uma figura impar 
que desempenhou 


gorosa, competente 
e atenta altos car- 
gos ministriais. É um homem de uma 
honestidade, de uma isenção e ido- 
neidade a toda a prova. E uma refe- 
rência de profissionalismo e compos- 


a 


de 
deste 


ri- 


pública. 


grande contributo. 
Ele merece o reco- 
nhecimento de to- 
dos os portugueses 
pela sua enorme disponibilidade à causa 


voluntarismo enorme” 


Valente de Oliveira é 
uma referência - de 
honestidade, inte- 
gridade, onde a éti- 
ca está acima de tu- 
do. É uma homena- 
gem muito justa a 
um homem que deu 
ao serviço público 


uma 


Tem uma grande abnegação. É de um 
-voluntarismo enorme, de reflexão e de 
pensamento. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 26 de Abril de 2005 


> LUDGERO MARQUES 


Presidente da Associação Empresarial de Portugal (AEP) 


“Nunca cedeu às facilidades do protagonismo 
e do espectáculo da vida pública” 


xistem, felizmente, pessoas 
Es marcam de forma po- 

sitiva e indelével a vida dos 
países e sociedades. Personalida- 
des há que marcam épocas pela 
constante demonstração da sua 
honestidade, da sua competên- 
cia, da forma simples e desinte- 
ressada que conduzem a sua vi- 
da, da qualidade dos seus actos e 
da dedicação ao bem público e à 
sociedade. Estas pessoas são cre- 
doras do reconhecimento dos 
seus contemporâneos e, especial- 
mente, dos muitos amigos que o 
seu carácter e o seu humanismo 
angariaram. 

Uma dessas pessoas é, com cer- 
teza, o Sr. Professor Luís Valente de 
Oliveira. A maior parte da sua vida 
foi dedicada ao serviço da socieda- 
de e do país em múltiplas áreas da 
sua actividade. Em todas as suas 
facetas de Homem e Cidadão de- 
monstrou um empenhamento in- 
vulgar no serviço desinteressado 
ao seu país e aos valores da nossa 
civilização que lhe granjearam 
enorme reconhecimento tanto na- 
cional como internacional. 

O Sr. Professor destaca-se nos 
tempos conturbados de hoje por 
ser um homem que nunca cedeu 


Dois amigos de Valente de Oliveira: Artur Santos Silva e Ludgero Marques /CP/ARO. 


às facilidades do protagonismo e 
do espectáculo da vida pública. 
Nunca se preocupou com a sua 
projecção própria, procurando 
tão quão só servir o país e servi-lo 
bem, e tal foi suficiente para se 
realizar como pessoa. 

E dessa realização pessoal sem- 
pre fez parte uma dedicação desa- 
pegada e firme aos seus amigos, 
que não abandonou nunca, nem 
quando ocupou altos cargos pú- 


> LUÍS BRAGA DA CRUZ 


Deputado do PS 


“Valente de Oliveira pertence ao 
grupo dos que vê sempre à frente” 


ão é fácil falar de Luís 
Nine de Oliveira, es- 

pecialmente quando se 
trata de um amigo que se co- 
nhece de longa data e a quem 
se deve muito. 

Na vida de cada um de nós 
há sempre meia dúzia de pes- 
soas que se cruzam connosco, 
que marcam de forma deter- 
minante a nossa vida e a forma 
de estarmos e que nos habituá- 
mos a respeitar. Para mim, Va- 
lente de Oliveira pertence a es- 
se grupo restrito. 

Conheci Valente de Oliveira 
quando do seu regresso da 
Guiné, no início dos anos 70, 
na Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto. Já an- 
tes, como aluno, tinha benefi- 
ciado de apontamentos que ele 
tinha editado para os seus co- 
legas, sobre temas técnicos 
muito específicos, por exem- 
plo, sobre a Teoria das Lajes, 
pelo Método de Massonet..., o 


blicos. Sempre pudemos contar 
com ele em tudo que não com- 
prometesse a sua exigente con- 
cepção de serviço público. 

Em tudo o que fez procurou, e 
continua a procurar, à excelência, 
servido por grandes capacidade 
de trabalho e de conhecimentos 
técnicos e científicos. Capacidade 
e conhecimentos que pôs ao ser- 
viço de todos quando iniciou a 
sua vida activa como assistente na 


Valente de Oliveira, na companhia de Braga da Cruz /CP/ARQuIVO 


que revelava a sua disponibili- 
dade para partilhar o resultado 
do sua capacidade de estudo e 
de sistematização. 
Acompanhei o seu período 
de formação complementar na 


Holanda e em Londres, ficando 
sempre seduzido pelo espírito 
de observação e de análise dos 
ambientes em que vivia, a for- 
ma como sabia interpretar o 
comportamento específico dos 


VALENTE DE OLIVEIRA A homenagem (hoje) dos seus amigos de sempre 


Faculdade de Engenharia do Por- 
to, de que sou testemunha por ter 
sido seu aluno. 

Desempenhou ainda funções 
na Comissão de Planeamento da 
Região Norte, tendo chegado a 
seu Presidente quando ela se 
transformou em Comissão de 
Coordenação da Região Norte. 

E penso que é de todos conhe- 
cida a filosofia e o modo de estar 
que imprimiu a esta instituição, 
que transformou numa autêntica 
escola de quadros e especialistas, 
muitos dos quais enriqueceram a 
actividade empresarial enquanto 
outros seguiram o seu exemplo 
de serviço público e asseguraram 
posteriormente altos cargos na 
Administração e no Governo. 

Ao mesmo tempo, o Professor 
Valente de Oliveira nunca descu- 
rou o seu enriquecimento cultu- 
ral - é uma pessoa da cultura 
portuguesa - e dedicou, e dedica, 
muito do seu esforço à gestão e à 
promoção da cultura em Portu- 
gal, contribuindo de forma que 
reputo decisiva para que ela seja, 
em todas as suas expressões, um 
dos valores distintivos do nosso 
país, e que fique indelevelmente 
imbuída nas preocupações 


outros e a grande vontade de 
transpor para Portugal as ati- 
tudes mais evoluídas que aí 
identificava, afim de combater 
os inaceitáveis atavismos lusi- 
tanos. 


Não terá alcançado a 
plena ambição da sua 
vida: ter feito a 
regionalização 


Poucos, como Luís Valente 
de Oliveira, terão tido uma tão 
grande ambição de serem acti- 
vos a favor da modernização 
do comportamento dos portu- 
gueses. Foi, porém, a partir de 
1985 que a sua faceta mais sig- 
nificativa se fez sentir: um es- 
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das gerações actuais e futuras. 

A sua passagem por diversos 
governos de Portugal levou-o a 
representar-o nosso país, de for- 
ma brilhante, em diversos fóruns 
e organismos internacionais em 
que sempre defendeu o bem da 
nossa terra e das nossas gentes. 
Tal lhe valeu o reconhecimento 
público expresso nas condecora- 
ções nacionais de que é titular. E 
ao mesmo tempo, conseguiu ser 
um homem do mundo, um agen- 
Jor de cooperações e entendi- 
mentos que lhe valeram o reco- 
nhecimento de outros países. 

A mim enche-me de orgulho 
poder dizer que o Professor Va- 
lente de Oliveira é filho, como eu, 
da Terra de Santa Maria. Ele de S. 
João da Madeira, eu da Feira. 

Por tudo isto chegou o mo- 
mento de prestar pública home- 
nagem ao Professor Valente de 
Oliveira, ilustre português do 
nosso tempo, por tudo quanto 
nos tem dado da sua vida e do seu 
saber. Muito obrigado Senhor 
Professor. 


Rae 


pírito ordenador, um homem 
da organização e do planea- 
mento. Pertence ao grupo dos 
que vê sempre à frente e uns 
anos antes dos outros os facto- 
res que determinam a mudan- 
ça, que ambicionam ver Portu- 
gal e os portugueses serem res- 
peitados no mundo e mais 
intervenientes. 

Valente de Oliveira é um ho- 
mem do seu tempo, uma espí- 
rito contemporâneo, culto, in- 
formado, viajado, leitor invete- 
rado, amante da história, 
espírito crítico. Mas perma- 
nentemente construtivo, rápi- 
do na percepção da natureza 
dos problemas e com uma 
inestimável vontade de lhes 
ajustar uma solução. Como 
político, talvez o aspecto mais 
relevante da sua acção tenha si- 
do o importante contributo 
que deu para promover a con- 
jugação do planeamento eco- 
nómico com o ordenamento 
físico do território, e atribuir à 
política de desenvolvimento 
uma expressão regional. 

Não terá alcançado a plena 
ambição da sua vida: ter feito a 
regionalização administrativa 
em Portugal. Mas, nesta maté- 
ria, a responsabilidade não lhe 
pode ser assacada pessoalmen- 
te. 


POLÍTICA 


Freitas do Amaral garanteestar 
definitivamente fora da vida partidária 


O ministro português dos Ne- 
gócios Estrangeiros assegurou 
ontem que encerrou, definitiva- 
mente, a fase político-partidária 
da sua vida, não tencionando 
aderir a qualquer dos partidos ac- 
tuais ou criar um novo. 

“Considero encerrada a fase 


político-partidária da minha vi- 
da”, disse Freitás do Arraral aos 
jornalistas num intervalo da reu- 
nião dos ministros dos Negócios 
Estrangeiros da União Europeia, 
no Luxemburgo. 

Freitas do Amaral respondia a 
uma pergunta sobre se ponderava 


uma reaproximação ao CDS/PP 
numa altura em que terminou o 
ciclo no qual Paulo Portas esteve à 
frente dos destinos do partido. 
Ontem de manhã, o fundador 
do CDS/PP já tinha desejado as 
“melhores felicidades” ao novo lí- 
der, José Ribeiro e Castro, eleito em 


ma 


Pinto da Costa participou ontem num almoço com o candidato PS a Gaia, Barbosa Ribeiro / PEDRO GRANADEIRO 


Pinto da Costa participou em 
almoço e recolha de fundos 
para campanha PS em Gaia 


Repasto foi organizado pela secção socialista de Mafamude.Presidente do 
FCP esteve presente e levou para casa quadro licitado por 500 euros 


I Paula Esteves 
eMarleneSilva 


orge Nuno Pinto da Costa 

foi ontem o convidado 

principal de um almoço 
évocativo do 25 de Abril, or- 
ganizado pela secção socialis- 
ta de Mafamude, em Vila No- 
va de Gaia. 

O almoço já faz parte da 
tradição, só que em ano de 
autárquicas o repasto contou 
com a presença do líder Con- 
celhio do PS/Gaia, agora na 
pele de candidato à Câmara, 
que integrou na lista dos 
convidados de honra o presi- 
dente do Futebol Clube do 
Porto. 

Aberto a militantes, de- 
mocratas e independentes, o 
almoço juntou cerca de 250 
pessoas e serviu ainda de pal- 
co a um leilão com vista a an- 
gariar fundos para a campa- 
nha socialista à Câmara. 

E aí está outro pormenor 
interessante. Pinto da Costa e 


a companheira, Carolina Sal- 
gado, arremataram um qua- 
dro de Ricardo Wolfson com 
um lance de 500 euros, di- 
nheiro que entra nos cefres 
da campanha de Barbosa Ri- 
beiro. 

E como em política não há 
coincidências, a presença de 
Pinto da Costa no almoço te- 
ve condimentos suficientes 
relativamente ao apoio à can- 
didatura socialista. 


“Há muitas formas 

de ajudar o PS” 

“Há muitas formas de co- 
laborar e ajudar o PS. São 
apenas sinais”, disse ao CO- 
MÉRCIO Barbosa Ribeiro, 
que salientou a abertura que 
o partido terá, na composi- 


ção das listas, em relação a 
independentes e à sociedade 
civil gaiense. 

E é neste contexto que, pa- 
ra já, o candidato socialista 
pretende situar a presença e o 
apoio de Pinto da Costa. 

“Ele é um cidadão 
de Gaia, concelho onde resi- 
de e sempre esteve disponí- 
vel para nos apoiar”, refe- 
re Barbosa Ribeiro. 

Ontem, o presidente 
da Câmara de Gaia, Luís 
Filipe Menezes, escusou-se 
a comentar a presença 
de Pinto da Costa - du- 
rante muito tempo figu- 
ra próxima do dirigente 
social-democrata - no al- 
moço do candidato da oposi- 
ção. 


“Pinto da Costa é um cidadão de Gaia e sempre 
esteve disponivel para nos apoiar” 


congresso no passado domingo. 

“Não gostaria de fazer uma 
declaração político-partidária, 
registo apenas que o CDS/PP tem 
um novo líder eleito em congres- 
so e desejo-lhe as melhores felici- 
dades”, sublinhou Freitas do 
Amaral. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 26 de Abril de 2005 


O chefe da diplomacia portu- 
guesa referiu ter sido líder parti- 
dário durante mais de 12 anos. 
“Fui um dos líderes político-par- 
tidários que mais tempo esteve no 
exercício dessas funções”, disse, 
acrescentando supor que só Álva- 
ro Cunhal é que esteve “bastante 
mais tempo” à frente do PCP. 

O CDS/PP encerrou domingo 
o ciclo em que Paulo Portas este- 
ve à frente dos democratas-cri: 
tãos, com a eleição de José Ribei- 
ro e Castro como-novo presiden- 
te e a derrota dos principais 
rostos do partido nos últimos se- 
teanos. 


Assis acusou Ferreira Torres 
de protagonizar a “mais 
pantomineira campanha” 


Líder distrital do PS participou em jantar de apoio 
à recandidatura de Armindo Abreu (Amarante) 


“o Armindo Mendes 


O presidente da Federação do 
Porto do PS, Francisco Assis, acu- 
sou anteontem a anunciada can- 
didatura de Avelino Ferreira Tor- 
res à Câmara de Amarante de “es- 
tar dependente dos interesses 
obscuros que a financiam”, de 
“ser um perigo para a democra- 
cia” e de protagonizar “um popu- 
lismo sem limites”. 

Falando em Amarante, num 
jantar que reuniu cerca de um 
milhar de apoiantes do actual 
presidente da Câmara, o socialis- 
ta Armindo Abreu - que se recan- 
didata ao cargo em Outubro - o 
líder distrital, também ele ama- 
rantino, apelou ao eleitorado pa- 
ra que se aproxime da candidatu- 
ra do PS e assim faça frente à 
“mais pantomineira campanha 
eleitoral a que alguma vez se as- 
sistiu no nosso país”. 

Num tom empolgado, Fran- 
cisco Assis lembrou que Portugal 
inteiro “está de olhos postos em 
Amarante para saber se será pos- 
sível que alguém como Avelino 
Ferreira Torres possa ganhar a 
presidência da Câmara”. 

“Aqui, em Amarante, não va- 
mos apenas assistir a uma dispu- 
ta política em torno de projectos 
diferentes, mas igualmente res- 
peitáveis, Vamos ter uma disputa 
entre aqueles que estão na políti- 
ca com rigor, seriedade e elevado 
sentido cívico e aqueles que têm 


da política um sentido que em 
nada está adequado aos princí- 
pios fundamentais da nossa vida 
democrática”, enfatizou. 

Assis mostrou-se seguro de 
que o PS não podia “ter melhor 
candidato” do que Armindo 
Abreu, “para enfrentar a ameaça 
populista”. “O nosso presidente 
da Câmara é o oposto do popu- 
lismo. Cultiva o rigor e é exigen- 
te. Não cede aos impulsos da de- 
magogia”, considerou o líder dis- 
trital, sempre muito aplaudido. 

Também Maria de Belém Ro- 
seira, em representação da direc- 
ção nacional do PS, numa alusão 
a Avelino Ferreira Torres, alertou 
para os perigos “de quem não 
olha a meios para atingir os fins”. 

Por seu turno, o recandidato à 
Câmara de Amaranteadiantou 
que a candidatura de Avelino 
Ferreira Torres “envergonha to- 
dos os amarantinos de bem” por- 
que está associada a “fenómenos 
que atingem, no mais fundo, a 
dignidade da pessoa humana”. 

Armindo Abreu lembrou que 
o ainda autarca marcuense foi 
responsável por ter conduzido o 
concelho vizinho a uma situação 
financeira muito difícil ao ter ul- 
trapassado o limite de endivida- 
mento fixado pela legislação. 

Noutro tom, o autarca anun- 
ciou que, se for reeleito, vai man- 
ter “uma administração séria, ri- 
gorosa e transparente” da edilida- 
de. 


Armindo Abreu “atirou-se” à candidatura de Ferreira Torres /ARMINDO MENDES 
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Do cena 


pro en aveNTA ANOS 


A MEMÓRIA E O TEMPO 


Memória de Sartre 


assa este ano o centenário 

do nascimento de Jean Paul 

Sartre, vinte anos após a sua 
morte. Trata-se de um grande es- 
critor francês, que deixou uma 
obra vastíssima e poliforme, tra- 
duzida em todas as linguas. Foi, 
ao mesmo tempo, filósofo, ro- 
mancista, dramaturgo, jornalista, 
crítico, ensaísta e um polémico 
intelectual engagé - como se dizia 
então - na defesa das mais varia- 
das e generosas Causas e da Re- 
volução que, de resto, procurou 
encontrar em vários países e si- 
tuações diferentes. A sua voz e o 
seu pensamento repercutiram na 
cena mundial, deixando um ras- 
to de polémicas e interpretações 
diversas, desde os anos finais da 
Il Grande Guerra até à sua mor- 


te. 

Ouvi falar de Sartre, pela pri- 
meira vez, logo após a guerra, 
quando era jovem estudante de 
Histórico-Filosóficas e os jornais 
apontavam Sartre como o "Papa 
do existencialismo". Seguindo 
nessa altura, um pouco, a "carti- 
lha marxista”, o ensaio de Sartre 
"o existencialismo é um huma- 
nismo", que li anos depois, não 
me impressionou - devo confes- 
sá-lo - por af além. O ensaio de 
Sartre seria, em 1961, publicado 
em português, pelo escritor Ver- 
Ferreira, de quem fui amigo, 
com um excelente estudo intro- 
dutório do próprio, intitulado 
"Da fenomologia a Sartre" em 
que apresentava Sartre, sobretu- 
do, como um divulgador de 
grande talento do existencialis- 
mo, doutrina que teve as suas re- 
ferências principais nos filósofos 
alemães Husserl e Heidegger, co- 
laborador do nazismo e, depois 
da guerra, no francês Merleau- 
Ponty, colega de Sartre, como 
Raymond Aron, na célebre Esco- 
la Superior da Rue d'Ulm. 

Quando fui, pela primeira vez, 
a Paris, em 1950, vi Sartre, pes- 
soalmente, embora não lhe te- 
nha falado. Nessa altura, estava 
em cena a sua célebre peça, "Les 
mains salles”, que os comunistas 
combatiam furiosamente nas 
"Lettres Française", que eu me 
recusei, por isso, a ver, pecado 


indisculpável mais tarde redimi- 
do por sucessivas leituras... 

Passaram os anos e os tempos 
mudaram. De 1970 a 74 estive, 
como se sabe, no exílio, em Fran- 
ça. Fui professor na Sorbonne - 
Paris IV, tendo como "patrão" o 
grande lusitanista Paul Tessyer e 
também na Universidade da Alta 
Bretanha, de Rennes, onde ia to- 
das as semanas. De regresso a Pa- 
ris, chegava no começo da noite, à 
Gare de Montparnasse e ia habi- 
tualmente jantar à "La Coupolle", 
um conhecido e popular restau- 
rante da Rive Gauche, frequenta- 
do por artistas, escritores, intelec- 
tuais e por muitos turistas que 
gostavam de os observar. Aí vi 
muitíssimas vezes Jean Paul Sar- 
tre e Simone de Beauvoir, sozi- 
nhos ou com a sua córte, poden- 
do observá-los e mesmo ouvi-los, 
nas vezes em que tive a sorte de 
encontrar uma mesa próxima... 

Eram na altura dois "monstros 
sagrados". A sua conhecida liga- 
ção, que voluntariamente nunca 
se concretizou em casamento, era 
apresentada, pela liberdade em 
que se movia, como um modelo 
para o futuro. Livros publicados 
depois da morte de ambos, de al- 
gumas das suas "vítimas", de- 
monstrariam não ser um modelo 
tão perfeito como isso. 

Sartre já tinha, nessa altura, um 
longo percurso, tendo sido direc- 
tor da revista "Temps Modernes" 
que tantas vezes li, com extrema 
voracidade, para acompanhar as 
polémicas do tempo, e publicado 
imensos livros, extremamente 
importantes, como : "La Nauséc", 
saído antes da guerra, "L'être et le 
Néant”, "Les chemins de la liber- 
té", "Les mots", etc, Tinha recusa- 
do o prémio Nobel da Literatura. 
Enquanto Simone de Beauvoir 
tinha feito sair "Les Mandarins", 
que devorei com extremo interes- 
se, quando chegou a Lisboa, por- 
que retratava com impressionan- 
te nitidez as personalidades do 
meio em que se moviam e as po- 
lémicas, conflitos e amores em 
que se envolveram. Bem como 
"Memoires d'une jeune fille ran- 
gée" e "Le Deuxiême Sexe", que 
marcaram sucessivas gerações. 


No plano das suas posições polí- 
ticas, que acompanhei de perto, 
Sartre, que antes da guerra nunca 
se mostrou especialmente interes- 
sado nem pela guerra de Espanha, 
nem pela ascensão ameaçadora de 
Hitler, nem pela capitulação de 
Munique, teve durante a ocupação 
alemã - que viveu em Paris - uma 
resistência um tanto teórico-literá- 
ria, mais do que discreta. "Não fui 
um traidor nem um herói" - diria 
mais tarde dele próprio. 

Pelo contrário, depois da guerra 
teve uma intervenção permanen- 
te em todas as frentes: crítico vee- 
mente do comunismo, primeiro, 
na fase de "L'engrenage” e de "Les 
mains Salles"; foi depois, "com- 
pagnon de route" dos comunis- 
tas. A célebre ruptura com Albert 
Camus radica, precisamente, aí. 
Simpatizante de Fidel e de Che, 
numa primeira fase, da "revolu- 
ção cubana", depois, desiludido, 
foi um crítico impiedoso. Entu- 
siástico dos "acontecimentos de 
Maio de 68", que viveu com pai- 
xão, nas "barricadas" da Sorbon- 
ne, entrou em disputa com Da- 
niel Cohen Bendit. No final da vi- 
da, tornou-se animador dos 
grupúsculos extremistas que en- 
xameavam Paris nos anos setenta. 
Foi então que alguém propôs 
uma medida coercitiva contra 
Sartre, ao que De Gaulle respon- 
deu: "não se prende Voltaire!"... 

Vim a conhecer pessoalmente 
Sartre e Simone, depois da "Revo- 
lução dos Cravos" quando me vi- 
sitaram em Lisboa, no ministério 
dos Negócios Estrangeiros, salvo 
erro, imediatamente após o 11 de 
Março. A visita que me fizeram, 
lembro-me bem, foi de pura for- 
ma, para que não se dissesse que 
não ouviam uma das partes em 
confronto. Porém, a sua posição 
estava tomada. Eram entusiastas 
do MFA, que viam como um au- 
têntico movimento revolucioná- 
rio de libertação, considerando-se 
próximos dos extremistas portu- 
gueses que os passearam por Lis- 
boa e lhes mostraram o folclore 
revolucionário de então, toleran- 
do a custo o PCP, que sabiam 
pró-soviético e que, no entanto - 
ironia da história - era a única es- 


trutura seriamente articulada (e 
perigosa) do tempo. Confesso 
não guardar boa recordação dessa 
conversa, dado que os meus in- 
terlocutores, que eu tanto admi- 
rava intelectualmente, me parece- 
ram nada entender do que se jo- 
gava no chamado "processo 
revolucionário em curso". Sartre 
pareceu-me mesmo, para falar 
com franqueza, nessa última vez 
que o vi, um pouco diminuído. 

Os franceses sabem honrar - e 
tirar partido - dos seus escritores. 
Como ninguém. O centenário de 
Sartre está a ser celebrado com 
um exame exaustivo e isento da 
sua acção, personalidade e obra. 
Entre muitas outras publicações, a 
ioteca Nacional de França, di- 
rigida por Jean-Noel Jeanneney, 
que há poucos meses veio fazer 
uma conferência a Portugal, a 
convite da Fundação Mário Soa- 
res, dedicou-lhe um livro enorme 
- um “pavé”, como se diz em 


Por Mário Soares* 


França - extremamente bem ela- 
borado, com inúmeros docu- 
mentos originais e com uma ilus- 
tração iconográfica excelente. O 
"Magazine Littéraire" dedicou-lhe 
todo um número em que chama a 
Sartre "a consciência do seu tem- 
po". A sua biógrafa bem conheci- 
da, Annie Cohen-Solal, dedicou- 
lhe dois livros-síntese: um, na 
Gallimard, em que chama a Sartre 
“um pensador para o século XXI" 
e, outro, mais didáctico, na "Que 
sais-je?”. E, para só dar mais um 
exemplo, Bernard-Henry Lévy, o 
escritor-filósofo, que foi, em jo- 
vem, secretário de Sartre, escreveu 
que - cito - "É preciso reler Sartre. 
Todo! Porque Sartre é o homem- 
século", Do Séc. XX, entenda-se, 
com todas as suas contradições e 
ilusões nefastas... 


Lisboa, 26 de Abril de 2005 
* Crónica às terças-feiras no 
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20 E] OPINIÃO 


25 de Abril - 


25 de Abril significa a ruptura 

fundadora da democracia em Por- 

tugal. Não pretendemos — jamais o 
pretenderemos — reter a chave histórica 
única para a interpretação de um aconte- 
cimento histórico de tal grandeza e con- 
flitualidade. Nós fomos e somos parte 
implicada no fazer da história. Nós esta- 
mos e estivemos de um lado preciso, 
exacto, inequívoco: dos que lutaram con- 
tra o fascismo, contra a hedionda repres- 
são e contra o moribundo império. Nós 
fomos e somos protagonistas desta histó- 
ria por fazer. Outros estiveram e estão 
agarrados ao cadáver do passado. Ou- 
tros, ainda, revêm-se no 25 de Novembro 
bem mais do que em Abril. A cada um e 
a cada uma o seu tempo e o seu modo, a 
sua responsabilidade perante a história e 
o país. 

Que se trata de uma revolução prova-o 
a raiz e a radicalidade das mudanças ins- 
titucionais. Mas também o retrato de to- 
do um país que deixou de ser de Minho a 


Timor, para infinita tristeza de alguns es- - 


píritos, porque esse era o império, não o 
país, e que se reencontrou nas suas fron- 
teiras de sempre, com a sua dimensão de 
sempre — mas desta vez aberto ao mun- 
do. Um país que, através da última revo- 
lução europeia do século XX, reganhou o 
respeito internacional. Celebramos, tam- 
bém, os 30 anos da eleição de uma As: 
sembleia que aprovou uma Constituição 
libertadora através de um processo cons- 
tituinte exemplar: vivo, polémico, arroja- 
do, amplamente democrático e partici- 
pado. Que contraste perante o Tratado 
Constitucional Europeu elaborado sem 
implicação popular, sem constituintes li- 
vremente eleitos, orientado pelo Directó- 
rio e pelos aristocratas caprichos de Gis- 
card D'Estaing! Que diferença, senhoras 
e senhores, entre as portas que a Consti- 
tuição portuguesa abriu e as amarras do 
pensamento único a que nos querem 
prender. Que diferença entre a amplitude 
dos direitos sociais da Constituição de 
1975 e a míngua do Estado Social Euro- 
peu que agora nos oferecem, em miga- 
lhas, constitucionalizando o dogma do 
défice e do fim dos serviços públicos e o 
neo-liberalismo hegemónico como úni- 
cos caminhos possíveis, retirando aos 
povos o poder e o dever da alternativa. 
Europeus que somos, rejeitamos este 
Tratado anti-europeu, na medida em que 
a Europa só o será na diversidade, na 
possibilidade de divergir e de eliminar as 
forças predadoras dos poderes financeiro 
e militar. No espírito da Constituinte de 
1975 diremos NÃO a este Tratado, como 
os povos da Europa, em crescendo, o es- 
tão dizendo. Há uma outra Europa em 
movimento. Uma Europa de homens e 
mulheres que não renunciam, que não se 
submetem ao mais violento e descarado 
trabalho ideológico dos pensadores e do 
pensamento instalado. 

Queremos, pois, mudanças solidárias e 
contagiadas pela modernidade dos direi- 
tos sociais. Atentemos nas mudanças de 
Abril, tantas vezes esquecidas por rápidas 
e profundas, ainda que desiguais e inaca- 
badas. Basta olharmos para um indica- 
dor que condensa toda a ruptura: nas 
vésperas da revolução, a mortalidade in- 
fantil era de 40 por mil. Hoje desceu para 
5 por mil. Em suma: a democratização 
do regime, a descolonização e a implan- 
tação de um Estado Social, ainda que em 
muitas dimensões incipiente, são as mar- 
cas iniludíveis da Revolução e da Consti- 
tuição de Abril. 

Todas as homenagens são, por isso, me- 
recidas. Há um direito-dever de memó- 
ria. Antes de mais, para com os e as resis- 
tentes: democratas, republicanos, anar- 
quistas, socialistas e muitos e muitas 


Deputado do | 

BE na AR eleito : 

pelo Porto + A 
João Teixeira Lops E. 


comunistas soferam no corpo, literal- 
mente no corps; as marcas, literalmente 
as marcas da repressão e da tortura. Hou- 
ve quem fosse assassinado. Literalmente: 
assassinado. Em campos de concentração. 
Literalmente: cempos de concentração. 
Mas a violência era também diária, difusa 
e insinuante. Humilhando as mulheres na 
opressão do mais rígido patriarcado. Re- 
primindo os não-crentes ou as religiões 
que não a oficial. Remetendo à invisibili- 
dade dos proscritos os homossexuais e as 
lésbicas. À quase escravatura os «gentios» 
ou «indígenas». Violência que actua por 
ditos e interditos, por palavras, brutais ou 
falsamente doces, por olhares de soslaio 
ou de viva reprovação. Em 1961 um estu- 
dante de Coimbra ousa pul 
Via Latina um libelo de insubmissão con- 
tra a ordem hegemónica do relaciona- 
mento entre os sexos: "A minha liberdade 
não é igual à tua. Separa-nos um muro, 
alto e espesso, que nem tu nem eu cons- 
truímos. A nós, rapazes, de viver do lado 
de cá, onde temos uma ordem social que 
em relação a vós nos favorece. Para vós, 
raparigas, o lado de lá desse muro; o 
mundo inquietante da sombra e da re- 
pressão mental (...) Beijas-me e sofres (...) 
Vives no conflito de livremente me que- 
reres e de intimamente me desconhece- 
res”. 
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da memória ao presente 


"Que diferença entre a amplitude dos direitos sociais da 
Constituição de 1975 e a mingua do Estado Social Europeu 
que agora nos oferecem em migalhas" 


Este era o país. Um país de sofrimento, 
nas mãos de um punhado de famílias 
poderosas e de uma elite decadente, cor- 
rupta e fortemente autoritária. 

Dito isto, parece-nos que o 25 de Abril 
merece todas as homenagens mas liga 
mal, por código genético, com o aparato 
simbólico e formal. Correu nas ruas € 
avenidas, mordeu cravos, distribuiu 
abraços. A sua marca é a da rebeldia e da 
insolência. Rebeldes e insolentes, os capi- 
tães de Abril. Rebelde e insolente, o povo 
que deixou os medos em casa. 

Quero falar-vos agora do Portugal Futu- 
ro. Leio-vos Ruy Belo: 


"O Portugal futuro é um país 

aonde o puro pássaro é possível (...) 

Poderá ser pequeno como este 

ter a oeste o mar e a espanha a leste 

tudo nele será novo desde os ramos à raiz 

À sombra dos plátanos as crianças dança- 
rão 

e na avenida que houver à beira-mar 

pode o tempo mudar será verão 

Gostaria de ouvir as horas do relógio da 
matriz 

mas isso era o passado e podia ser duro 

edificar sobre ele o portugal futuro " 


O Portugal futuro não se coaduna 
com a exploração nas relações de traba- 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


lho, com a precarização da população 
activa, com o recuo sem precedentes da 
contratação colectiva, com o drama do 
desemprego, tido por alguns como fata- 
lidade ou «preço a pagar» por uma falsa 
«modernidade», e com a mais alta taxa 
da União Europeia a 15 de acidentes de 
trabalho. Sobretudo não se liga com o 
bloquear do futuro aos mais jovens. Não 
liga, de forma alguma, com as elevadíssi- 
mas taxas de incidência de tuberculose, 
de sida ou de hepatite, das mais altas da 
Europa. Não liga com a hipocrisia de, 
nas cadeias portuguesas, sobrelotadas e 
cuja população é composta principal- 
mente por pobres e toxicodependentes, 
onde a droga entra e sai em movimento 
contínuo, não existir uma única sala de 
injecção assistida. Não se coaduna, o 
Portugal futuro, com a perseguição aos 
homossexuais, nas ruas de Viseu, peran- 
te a complacência e activa cumplicidade 
das autoridades policiais. Não existe o 
Portugal futuro no silêncio dos lares on- 
de grassa a violência, a violação e o es- 
pancamento de mulheres. E onde está 
esse Portugal futuro na perseguição e 
humilhação das mulheres que abortam? 
Esta Assembleia cumpriu, há dias, com a 
responsabilidade de despenalizar o 
aborto e de convocar um referendo. Sai- 
bamos todos estar à altura desta respon- 
sabilidade e de assumir a urgência deste 
referendo. 

E onde está o Portugal futuro quando a 
Câmara Municipal do Porto procede a 
despejos com base em Decretos-lei fas- 
cistas de 1945 que condenam os habitan- 
tes dos bairros camarários por «compor- 
tamento moralmente indigno»? E onde 
está o Portugal futuro quando o Presi- 
dente da Câmara de Coimbra reinaugura 
a estátua de homenagem ao «herói do ul- 
tramar», quando no «ultramar» houve 
uma guerra colonial e numa guerra colo- 
nial nunca há heróis, mas sim e sempre 
vítimas: portuguesas, angolanas, moçam- 
bicanas, guincenses, cabo-verdianas, são- 
tomenses, timorenses. E que o Portugal 
Futuro facilite o processo de legalização 
daqueles e daquelas que, imigrando, aqui 
trabalham, aqui fazem os seus descontos, 
aqui tentam viver dignamente, sofrendo, 
tantas vezes, com a mais dura discrimi- 
nação de base económica, mas também 
jurídica, já que o regulamento da nacio- 
nalidade em vigor exige, em tom discri- 
cionário, «uma ligação efectiva à comu- 
nidade nacional", comunidade que, 
amiúde, lhes nega, precisamente, essa «li- 
gação efectiva»! 

Ôlhamos para Abril com uma força vi- 
va e actuante, não no sentido nostálgico 
ou saudosista de quem faz uma peregri- 
nação anual a um ente morto. O 25 de 
Abril foi um momento único e irrepetí- 
vel, do qual herdamos força, rebeldia e 
insubmissão. Força, rebeldia e insubmis- 
são para as lutas que no presente fazem o 
presente e que no presente rasgam o fu- 
turo. Longe de qualquer acomodação, 
continuamos transgressores dos poderes 
que oprimem, transgressores na exacta 
medida da origem da palavra, atraves- 
sando margens, alargando e desafiando 
limites. Como Paul Eluard nascemos pa- 
ra a nomear, para a cumprir, para o seu 
escrupuloso desígnio. Sem ela, nada. 
Com ela, tudo. Ela: liberdade. 
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Bento XVI reafirmou ontem a intenção de intensificar a aproximação da Igreja católica com outras religiões / vATICAN POOLEPA 


Bento XVI volta a defender diálogo 
inter-religioso como prioridade 


No dia seguinte à sua entronização como Papa, 
Bento XVI reafirmou discurso de conciliação 


[João Santos com Lusa 


m dia após a sua entro- 
| | nização como Bento 
XVI numa missa solene 
no decurso da qual recebeu as 
insígnias da sua função (o pá- 
lio, uma longa estola de lã, e o 
anel do pescador), e quase uma 
semana após a sua escolha para 
Papa, Bento XVI voltou a refe- 
rir, ontem, a necessidade de 
manutenção do diálogo inter- 
religioso, como condição para 
a paz. 

No Vaticano, Bento XVI rea- 
firmou como objectivos im- 
portantes do seu pontificado a 
unidade de todos os cristãos e 
o diálogo com as outras gran- 
des religiões "para construir a 
paz sobre bases sólidas". O dis- 
curso surgiu na recepção, na 
Sala Clementina do Palácio 
Apostólico do Vaticano, dos re- 
presentantes das Igrejas Cristãs 
e de outras religiões que do- 
mingo assistiram à missa sole- 
ne de inauguração do seu pon- 
tificado. 

Na sua alocução, Bento XVI 
agradeceu aos membros das 
confissões ortodoxas e de ou- 


tras comunidades cristãs a sua 
proximidade durante a mu- 
dança de papado na Igreja ca- 
tólica e sublinhou a importân- 
cia de em conjunto continua- 
rem o caminho "até à plena 
comunhão”. 

Bento XVI saudou especial- 
mente o progresso do diálogo 
entre muçulmanos e cristãos e 
sublinhou a sua importância 
para a paz no mundo. 

"Estou particularmente re- 
conhecido pela presença entre 
nós de membros da comunida- 
des muçulmana, e aprecio o 
progresso do diálogo entre 
muçulmanos e cristãos, tanto 
no plano local como interna- 
cional", declarou o Sumo Pon- 
tífice católico. 

"Asseguro-vos que a Igreja 
pretende continuar a construir 
pontes de amizade entre os 
fiéis de outras religiões a fim de 
procurar o verdadeiro bem de 


Depois de José Socrares, bispo de Leiria-Fátima 
convida o Papa a regressar a Portugal 


cada pessoas e de toda a socie- 
dade", acrescentou. 

Bento XVI salientou que os 
esforços de diálogo entre as re- 
ligiões "são uma contribuição 
importante para construir a 
paz sobre bases sólidas", no 
mundo em vivemos "marcado 
por conflitos, a violência e a 
guerra", afirmou. 


Bento XVI com convite 
para regressar a Fátima 
O bispo de Leiria-Fátima, D. 

Serafim Ferreira e Silva, reve- 
lou que vai convidar Bento 
XVI a regressar à Cova da Iria, 
onde esteve, pela primeira vez, 
em 1996. 

"O convite implícito está 
permanentemente feito. Logo 
que tenha oportunidade bilate- 
ral, convidaremos" de uma for- 
ma formal, disse o prelado aos 
jornalistas no final da cerimó- 
nia de sagração episcopal de D. 


- 


“A igreja pretende continuar a construir pontes 
de amizade entre outras religiões” 


Anacleto Oliveira, em Fátima. 
Segundo D. Serafim Ferreira e 
Silva, Bento XVI será "sempre 
bem recebido com muita ale- 
gria” pelos peregrinos, até por- 
que existe uma relação especial 
antiga entre o Santuário e o até 
há pouco Cardeal Joseph Rat- 
zinger. 

"O Papa Bento XVI tem um 
carinho muito grande por Por- 
tugal e uma devoção expressa a 
Nossa Senhora de Fátima”, re- 
cordou D. Serafim Ferreira e 
Silva. 

"Foi ele que autorizou e, 
mais que isso, promoveu a pu- 
blicação dos Apelos da Mensa- 
gem de Fátima" (o último li- 
vro de memórias da Irmã Lú- 
cia). Tenho esperanças que ele 
queira e possa vir”, acrescen- 
tou. 

Opinião semelhante mani- 
festou D. Anacleto Oliveira, 
que vai assumir as funções de 
bispo auxiliar do Patriarcado, 
mostrando-se optimista num 
regresso do Papa a Portugal. 

Fátima é "um lugar onde es- 
peramos que ele venha. Talvez 
muito mais em breve do que 
muitos pensam", afirmou o 


“Rezei a Deus 
para não ser 
o eleito” 


Bento XVI confessou ontem, 
durante uma recepção na 
ala Paulo VI do Vaticano, 
perante cerca de cinco mil 
alemães que o acompanha- 
ram, na última semana, em 
Roma, que durante a fase 
de votação do Conclave, e 
na iminência de ser o esco- 
Ihido, rezou a Deus para 
que a escolha recaisse sobre 
outro cardeal. 

"Rezei ao Senhor para que 
escolhesse alguém mais for- 
te que eu, mas pelos vistos, 
nessa oração particular, Ele 
não me ouviu", revelou Rat- 
zinger, citado pela agência 
espanhola EFE. 

"Quero dizer-vos, sem violar 
o segredo do conclave, que 
nunca pensei em ser eleito 
e não fiz nada para que as- 
sim o fosse”, prossegue o 
papa, “mas quando o lento 
processo das votações indi- 
cavam o meu nome, pedi a 
Deus para que evitasse esse 
destino”, acrescentou. 

"Os caminhos do senhor 
não são cómodos. Pensava 
que os meus trabalhos nes- 
ta vida tinha finalizado e 
que me esperariam anos de 
maior tranquilidade, mas 
equivoquei-me. 

Antes de fazer estas revela- 
ções, Bento XVI recebeu os 
cinco mil alemães numa au- 
dência pública em que o 
seu nome - “Bento, Bento” 
- foi aclamado e aplaudido, 
cumprimento esse que se 
estendeu ao seu irmão, o 
sacerdote Georg Ratzinger, 
também presente. 


novo prelado aos cerca de dez 
mil peregrinos presentes no 
Santuário. 

O novo bispo referiu que foi 
ordenado no mesmo dia em 
que-Bento XVI iniciou, formal- 
mente, o seu Pontificado. 

O convite de D. Serafim Fer- 
reira e Silva ocorreu no mesmo 
dia em que o primeiro-minis- 
tro José Socrates marcou pre- 
sença na missa de entronização 
de Bento XVI. 

Sócrates, na companhia do- 
seu homólogo italiano, Sílvio 
Berlusconi, e do presidente da 


“Comissão Europeia, Durão 


Barroso, conversou, durante 
alguns minutos, em pé, com 
Bento XVI e, no decorrer da 
conversa, terá por sua vez con- 
vidado o novo líder da igreja 
católica a visitar Portugal e Fá- 
tima. "Transmiti ao papa o que 
“parece ser o sentimento nacio- 
nal de que os portugueses gos- 
taríam de ver este papa muito 
brevemente em Portugal", co- 
mentou, na altura, José Socra- 
tes aos jornalistas. 
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Movimento rotário preocupado 


com a problemática da sida 


Mais de duas centenas 
de jovens rotários 
debruçaram-se 
sobre os problemas 
da SIDA no cenário 
idílico do Douro 


F Cristina Mota 


s questões relacionadas 
As a problemática da 
IDA estiveram em análi- 
se durante o fim-de-semana no 
XXI Congresso Nacional de Ro- 
taract e V de Interact, que de- 
correu no Peso da Régua, jun- 
tando mais de 200 jovens. 

Um representante da Comis- 
são Nacional de Luta Contra a 
SIDA foi “o convidado para a 
palestra que habitualmente 
marca a agenda de trabalhos do 
congresso e estamos em crer 
que fomos felizes na escolha do 
tema e da entidade convidada”. 
A convicção é de José Miguel 
Cadilhe, presidente do Rotaract 
Club de Leça da Palmeira (o 
club que organizou o congres- 
so), já que “se estabeleceram, de 
seguida, muitos contactos dos 
representantes dos clubes com a 
Comissão, que por sua vez se 
disponibilizou a fornecer mate- 
rial para a realização de futuras 
acções”. 

José Miguel Cadilhe afirmou 
ao COMÉRCIO que “vamos ver 
no futuro muitas acções desen- 
volvidas pelos rotaracts neste 
domínio”. 

Tendo em conta os proble- 
mas existentes no país a este ní- 
vel, os jovens rotaracts não estão 
alheados dos mesmos e quise- 
ram “saber mais, saber o que se 
está a fazer, com que tipo de 
material se pode contar e que ti- 
po de acções podem ser levadas 
a cabo no sentido de fazer pre- 


Jovens rotários estão preocupados com a problemática da sida /HUGO CALÇADA /ARQUIVO 


venção, alertando para os pro- 
blemas que a doença acarreta”. 
Cadilhe assegura que “foi uma 
palestra muito interessante e 
participativa porque colocou 
em discussão a forma como po- 
dem os rotaracts actuar neste 


Esta foi a parte mais “traba- 


lhosa” do Congresso, que de- 
correu no sábado à tarde, já 
que os restantes dias serviram 


para “colocar em prática os pi- 
lares do movimento rotário, o 
do bom convívio, o do conhe- 
cimento mútuo e o da amiza- 
de”, 

No congresso anual dos rota- 
racts juntam-se os representan- 
tes dos dois distritos do movi- 
mento rotário: o do Norte, que é 
conhecido pelo número 1970, e 
o do Sul e Ilhas, ou o distrito 
1960. O congresso é organizado 


“A palestra foi muito interessante ao colocar em 
discussão a forma como podem os rotaracts actuar” 


alternadamente por um club de 
um ou de outro distrito, caben- 
do portanto ao distrito 1960 a 
organização do congresso do 
próximo ano. Estes encontros 
são “uma oportunidade para 
elementos de um e de outro dis- 
trito se conhecerem, uma vez 
que habitualmente só conhece- 
mos os do nosso próprio distri- 


A Régua foi a localidade es- 
colhida porque, “de algum mo- 
do toda a zona do Douro está 
na moda, depois porque havia 
aqui alguns contactos e assim 
juntámos o útil ao agradável”. A 
verdade é que “a capacidade ho- 
teleira da Régua ficou esgotada e 


Governo de Timor-Leste com nota 
positiva no exame dos doador 


| CA Sds Do riaia 


Os parceiros de desenvolvi- 
mento de Timor-Leste dão 
nota positiva ao desempenho 
económico do país no último 
ano, segundo os documentos 
preparados para a conferência 
de doadores que ontem se ini- 
ciou em Díli. 

“Timor-Leste fez progres- 
sos impressionantes na execu- 
ção do Plano de Desenvolvi- 
mento Nacional, designada- 
mente no quadro da 
governação do sector petrolí- 
fero”, refere o sumário execu- 


Primeiro-ministro 

de Timor-Leste 
pediu colaboração 
para o financiamento 
de alguns projectos 


importantes 


tivo do documento preparado 
pelo Banco Mundial. 
Contudo, alerta o docu- 
mento, Timor-Leste tem de 
estimular a economia, para 
não ficar dependente das re- 


ceitas do petróleo. “Enquanto 
a produção de petróleo está a 
estimular o rendimento na- 
cional, o Produto Interno 
Bruto do sector não-petrolífe- 
ro está a crescer de forma mo- 
desta”, sustentam os doadores. 

“Ao mesmo tempo, dados 
recentes apontam para uma 
taxa muito elevada de cresci- 
mento da população. No con- 
junto, estas tendências impli- 
cam que a pobreza está prova- 
velmente a aumentar”, 
acrescentam. 

Na sessão de abertura da 
conferência de doadores, o 


es 


primeiro-ministro timorense, 
Mari Alkatiri indicou que o 
governo vai manter o rumo 
traçado em direcção ao desen- 
volvimento “e que precisa, e 
muito, da vossa participação 
activa”, 

Lembrando que, sendo ne- 
cessário gastar anualmente 
250 milhões de dólares para 
alcançar os objectivos de de- 
senvolvimento preconizados, 
o orçamento para o ano fiscal 
que se inicia a 1 de Julho “pre- 
vê apenas um quarto das ne- 
cessidades efectivas”, Alkatiri 
pediu a colaboração dos doa- 


portando 
Um congresso 


de jovens dos 
3 aos 30 anos 


O XXI Congresso Nacional de 
Rotaract e V de Interact, le- 
vou até à Régua gente muito 
jovem, já que os rotaracts 
"são os rotary dos 18 aos 30 
anos e os interact são jovens 
dos 12 aos 18 anos”. Portugal 
é o segundo pais a ter ainda o 
“rotary kids com jovens dos 3 
aos 12 anos”. Os princípios 
que regem os rotários “são 
muito nobres e têm sempre 
uma causa benemérita”. José 
Miguel Cadilhe recorda que "a 
nível mundial o grande objec- 
tivo do Rotarty é a erradica- 
ção da poliomielite e com as 
acções desenvolvidas o objec- 
tivo está quase conseguido”. A 
nivel nacional “preocupamo- 
nos em saber quem está a 
passar mal.e ajudamos, tendo 
ainda como outra missão pro- 
porcionar bolsas de estudos”. 


alguns participantes tiveram 
que ser alojados em Lamego, 
mas todas as actividades centra- 
ram-se na Régua”. Aqui foram 
recebidos pelo “presidente da 
Casa do Douro, que proprocio- 
nou uma palestra muito interes- 
sante e ofereceu um porto de 
honra que abriu o congresso”. 

A subida de comboio da Ré- 
gua ao Pinhão e a descida em 
barco pelo rio Douro, fez parte 
do programa social do congres- 
so que, como é hábito, ficou 
também marcado pelo jantar de 
gala “que juntou 230 pessoas de 
todo o país, e que é sempre um 
momento único” sintetizou José 
Miguel Cadilhe. 


dores para “o financiamento 
de alguns projectos que são de 
importância capital para ele- 
var a qualidade de vida deste 
país”. 

Na sessão de abertura, co- 
mo sintetizou o presidente do 
Parlamento Nacional, Fran- 
cisco Guterres "Lu-Olo", "tal 
como no passado, o presente e 
o futuro apresentam-se-nos 
com muitos e difíceis desa- 
fios". 

A conferência de doadores, 
que decorre até hoje sob o te- 
ma "Redefinição de Parcerias 
para Garantir um Futuro Me- 
lhor”, coincide com um perío- 
do conturbado da vida do país, 
com a capital "tomada de assal- 
to" por cerca de 7.500.pessoas 
provenientes do interior para 
participarem numa iniciativa 
patrocinada pela Igreja Católi- 
ca timorense (mais noticiário 
na página 27). 
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Mais de 18 mil pessoas procuram 
familiares desaparecidos em Angola 


Desde o fim da guerra que não pára de crescer a 
procura do programa de reunificação familiar 


“Lusa 


programa de reunifica- 
O ção familiar que a Cruz 

Vermelha está a desen- 
volver em Angola tem regista- 
do uma procura crescente 
desde o final do conflito ar- 
mado, contando actualmente 
com mais de 18 mil nomes de 
pessoas que procuram fami- 
liares. 

A quarta edição da Gazeta 
Cruz Vermelha, ontem divul- 
gada em Luanda, inclui 18.393 
nomes de pessoas procuradas 
por familiares. Em relação à 
anterior edição, de Maio de 
2004, há um aumento de mais 
de cinco mil nomes. Entre os 
18.393 nomes desta edição, 
1.288 são crianças procuradas 
por familiares e outros 323 são 
menores que procuram as 
suas famílias. 

“Encontrar o paradeiro de 
um familiar que desapareceu 
durante o conflito militar é 
um processo extremamente 
longo”, salientou fonte da 
Cruz Vermelha Internacional 
em Angola. 

As más condições das estra- 
das, as pontes destruídas e a 
ameaça de minas são os prin- 
cipais entraves às pesquisas. 
Mas não são a única dificulda- 
de, já que “quem fornece in- 
formações sobre um desapare- 
cido muitas vezes muda de en- 
dereço, obrigando a uma 
segunda pesquisa para o en- 
contrar”. 

“Outra dificuldade é en- 
contrar alguém disposto a for- 
necer informações sobre pes- 
soas que morreram durante o 
conflito armado”, acrescentou 
a fonte. 


Quarta edição da Gazeta Cruz Vermelha, ontem 
divulgada em Luanda, inclui 18.393 nomes 


A procura de familiares desaparecidos em Angola não pára de crescer /MIGUEL SOUTOLUSA 


“Encontrar o paradeiro de um familiar (...) é um 
processo extremamente longo” 


O programa de reunifica- 
ção familiar foi lançado pela 
CV em meados de 2002, após 
o fim da guerra. Para facilitar 
o reencontro das famílias, a 
CV tem publicado anualmen- 
te uma Gazeta com os nomes 
de todas as pessoas procura- 
das por familiares, por ordem 


alfabética e por províncias. 
Em cada registo é referido no- 
me, data e local de nascimento 
das pessoas procuradas, mas 
também a indicação de quem 
as procura. 

No caso das crianças desa- 
companhadas, que constam 
de uma secção especial da Ga- 


Aumenta o número de doentes 
hospitalizados com cólera em s. 


[EE — Lusa 

O número de doentes hospi- 
talizados com cólera em São 
Tomé e Príncipe subiu de 15 
para 21, mas não há registo de 
novas vítimas mortais, infor- 
mou ontem o comité de emer- 
gência de combate à epidemia 
no arquipélago. 

O último balanço oficial da 
epidemia de cólera foi divulga- 
do ontem à tarde pelo porta 
voz do comité nacional de 
emergência de combate à epi- 
demia, Gilberto Frota, que 
exerce também as funções de 
delegado de Saúde para o dis- 
trito de Água Grande, capital 


de São Tomé, que alberga os 
dois bairros considerádos focos 
da doença. 

Frota sublinhoú que seis no- 
vos casos deram entrada nas úl- 
timas 24 horas no hospital Dr. 
Ayres Menezes, o maior centro 
hospitalar do país, elevando o 
número de hospitalizados para 
21, mas sem casos de morte, cu- 
jo número se manteve em três 
entre os 99 casos detectados. 

Declarada oficialmente há 
oito dias no país, a epidemia de 
cólera surgiu no Bairro do 
Hospital e em Ferreira do Go- 
verno, zonas do centro da capi- 
tal de São Tomé situadas a pou- 
cos metros do hospital Dr. Ay- 


SID PIS ELSE LEMOS 


res de Menezes, único centro 
público de Saúde onde se trata 
a doença. 

Frota assegurou que casos 
menos graves continuam a re- 
ceber tratamento em residência 
própria, de forma a desconges- 
tionar o hospital Ayres Mene- 
zes. 

Portugal doou sábado a São 
Tomé e Príncipe um lote de 
medicamentos e equipamen-. 
tos, acompanhados por uma 
médica portuguesa especialista 
no tratamento da doença, para 
ajudar as autoridades sanitárias 
do arquipélago no combate ao 
surto. 

Além de terem pedido ajuda 
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zeta, refere-se o nome do me- 
nor e a identificação dos seus 
pais. 

A publicação estará dispo- 
nível em todo o território 
angolano, podendo ser con- 
sultada nos escritórios da 
CV, nas administrações mu- 
nicipais, nas igrejas e nos hos- 
pitais. 

Existem também exempla- 
res disponíveis nos países com 
comunidades significativas de 
angolanos, como é o caso de 
Portugal e dos países vizinhos 
de Angola. 


Tomé 


à comunidade internacional no 
combate à doença, as autorida- 
des são-tomenses proibiram a 
venda de alimentos de consu- 
mo directo nas ruas da capital, 
bem como o uso de águas do 
rio, sobretudo em zonas consi- 
deradas focos deste surto de có- 
lera. 

Para o tratamento da doen- 
ça, os técnicos de saúde, equi- 
pados com máscaras e botas, 
estão a aplicar tetraciclina e áci- 
do nalidítico às vítimas de cóle- 
ra. 

O último surto de cólera 
deu-se no arquipélago em 
1989, tendo causado dezenas de 
vítimas mortais. 
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Mais 1,5 milhões 
para combater 
a epidemia do 
vírus de Marburg 


A Comissão Europeia dis- 
ponibilizou uma nova verba de 
1,5 milhões de euros para com- 
bater a epidemia do vírus de 
Marburg em Angola, destinada 
à compra de equipamento mé- 
dico, medicamentos e água po- 
tável e formação da população. 

Este montante, anunciado 
ontem em Bruxelas, vem jun- 
tar-se aos 500 mil euros conce- 
didos por Bruxelas em Março e 
será aplicado em várias medi- 
das, incluindo em equipamen- 
to de protecção do pessoal de 
saúde, fornecimento de bens 
de primeira necessidade como 
cobertores e contentores de 
água, medicamentos e água 
potável. 

O dinheiro será ainda apli- 
cado no transporte aéreo de 
pessoal médico e fornecimento 
das zonas atingidas, acções de 
educação e informação de 
emergência e apoio às medidas 
de quarentena. 


Acidente de 
comboio no 
Japão faz mais 
de 50 mortos 


Pelo menos 50 pessoas 
morreram e mais de 300 fi- 
caram feridas ontem quando 
um comboio que transporta- 
va 580 passageiros descarri- 
lou contra um edifício resi- - 
dencial de Amagasaki (Oeste 
do Japão), após embater nu- 
ma viatura numa passagem 
de nível. 

“Confirmamos a morte de 
49 pessoas, das quais 24 ho- 
mens e 24 mulheres, havendo 
ainda um corpo por identifi- 
car”, declarou um porta-voz 
dos bombeiros de Amagasaki. 

As equipas de socorros re- 
gistaram 232 feridos, mas a po- 
lícia referiu 304, enquanto 
prosseguem as buscas. 

A companhia ferroviária JR 
West indicou que quatro car- 
ruagens descarrilaram e uma 
delas esmagou-se contra os an- 
dares inferiores de um edifício 
de habitação. 


Gabinetes de Moldes 


ELVIRA 
FIGUEIREDO 


Temos ao dispor da indústria 
de malhas e tecidos, Moldes, 
Alterações, Graduações, 
Planos de Corte, Consumos, 
Design de Moda e Cursos de 
Modelismo. 


Venha Visitar-nos. 


QUE da Formiga - Edf, Panorâmico I1, Loja 17 
4750 Arcozelo BCL + Tel, 253815863 / 938581044 
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ECONOMIA 


Aumenta a tensão entre a China 
ea União Europeia devido aos têxteis 


Reacção da China surge depois da UE ter anunciado que irá 
- lançar investigações em nove categorias de produtos 


F Lusa 


China "opõe-se firme- 
Are às limitações im- 

postas pelos outros paí- 
ses às suas exportações têxteis, 
afirmou ontem o ministro do 
Comércio chinês, Bo Xilai, re- 
jeitando a tese de que a China é 
responsável pelos aumentos ve- 
rificados. Pequim reage assim à 
intenção avançada por Bruxelas 
de avançar com investigações 
sobre alguns produtos têxteis 
chineses, colocados no mercado 
europeu a baixos preços e pre- 
judicando, assim, a actividade 
têxtil em vários países da UE, 
incluindo Portugal. 

“A China não tem a respon- 
sabilidade principal pela subida 
brutal das exportações chinesas 
de têxteis em certos mercados", 
adiantou Bo Xilai, explicando 
que esta se deveu às medidas 
proteccionistas que vigoraram 
durante os 10 anos que antece- 
deram o levantamento das quo- 
tas pelos países importadores. 

"Antes da liberalização, hou- 
ve um período transitório de 
dez anos, durante os quais cer- 
tos países não tomaram quais- 
quer medidas. É assim que sur- 
ge uma situação de aumento 
brutal das exportações de pro- 
dutos têxteis depois de 1 de Ja- 
neiro deste ano”, explicou Bo 
Xilai. 

"Para evitar demasiadas alte- 
rações nos mercados têxteis de 
certos países, a China já pôs em 
marcha mecanismos para limi- 
tar o aumento das exporta- 
ções", disse, acrescentando que 
se tratam de oito medidas, sen- 
do o aumento dos direitos 
aduaneiros às exportações uma 
delas. - 


CE à espera de pedido 
formal para actuar 

A UE anunciou no domingo 
que irá lançar investigações em 
nove categorias de produtos 
têxteis - t- shirts, camisolas, 
calças de Homem, blusas, 
meias, casacos de senhora, 
"soutiens", fio e tecido de linho 
- para averiguar se o bloco eu- 
ropeu deverá adoptar medidas 
de salvaguarda contra as im- 
portações chinesas nestes sec- 
tores. 

O aumento das importações 
nas nove categorias de produ- 
tos em questão registou valores 
entre 51 por cento e os 534 por 
cento no primeiro trimestre do 
ano, segundo números da Co- 
missão Europeia. 

Entretanto, ontem, Bruxelas 


Pequim fez ontem saber que se opõe firmemente às limitações 
impostas por outros países às suas exportações têxteis 


Os têxteis chineses estão a invadir a Europa de uma forma danosa para a indústria local /MICHAEAL REYNOLDS 


Checa, Eslovénia, Eslováquia, 
Bélgica, Lituânia e Hungria - 
pediu a Bruxelas que acelere o 
procedimento contra a invasão 
dos têxteis chineses e que au- 
mente os produtos têxteis à lis- 
ta de nove que serão investiga- 
dos. 

"Não se está a pedir nada 
que não esteja contemplado 
nos tratados internacionais”, 
disse o ministro da Economia, 
Manuel Pinho, à entrada do 
jantar de trabalho informal dos 
ministros responsáveis pelo 
Comércio da União Europeia. 

Antes deste jantar, os 13 es- 
tados-membros "amigos do 
têxtil” estiveram reunidos para 
concertar posições. 

Segundo o ministro da Eco- 
nomia, Portugal gostaria de ter 
visto contemplado nessa lista a 
categoria de têxteis para o lar 
(toalhas e lençóis, entre ou- 
tros), um dos produtos mais 
produzidos e exportados pela 
indústria têxtil portuguesa. 

Outro pedido formulado pe- 
los "amigos do têxtil" foi no 
sentido de acelerar o procedi- 
mento de consulta com a Chi- 
na, que nos próximos meses vai 


Treze países europeus, incluindo Portugal, querem que 
a CE acelere o procedimento contra a invasão chinesa 


esclareceu que para acelerar a 
investigação ao aumento das 
importações de produtos têx- 
teis chineses para a União, ne- 
cessita de um pedido formal de 
um Estado-membro, o que não 
aconteceu até agora. 

O esclarecimento surge de- 


pois de, no domingo, treze Es- 


tados-membros, incluindo 
Portugal, terem pedido à Co- 
missão que accione o mecanis- 
mo de urgência no procedi- 
mento de investigação que po- 
derá levar à imposição de 
medidas de salvaguarda e que 


pode durar cinco meses, dois 
dos quais para o inquérito. 

"Esperamos que haja um pe- 
dido formal para poder actuar, 
mas este não chegou ainda”, 
afirmou ontem em Bruxelas 
Claude Veron-Reville, porta- 
voz do comissário europeu do 
Comércio. 

N final de um jantar de tra- 
balho no Luxemburgo, no do- 
mingo, um grupo de países 
"amigos dos têxteis” - Portugal, 
França, Itália, Espanha, Grécia, 
Chipre, Polónia, República 


proceder a um eventual levan- 
tamento de medidas de salva- 
guarda. 

O sector têxtil em Portugal 
representa 15 por cento do em- 
prego e 22 por cento das expor- 
tações. 

Segundo a porta-voz comu- 
nitária Claude Veron-Reville, a 
vontade da Comissão Europeia 
é "acelerar o processo e actuar 
rapidamente”, mas para tal ne- 
cessita, voltou a frisar. de um 
pedido formal de, pelo menos, 
um Estado-membro. 


“Produtores chineses já protestam 


A Associação da Indústria Têxtil da China 
protestou ontem contra a decisão da União 
Europeia em avançar com investigações so- 
bre exportações chinesas, acusando os 25 
de estarem a criar "novos proteccionismos”. 
"Em relação à decisão da UE iniciar investi- 
gações sobre as exportações têxteis chine- 
sas, nós demonstramos a nossa oposição”, 
declarou Sun Huaíbin, vice-presidente da 
Associação da Indústria Têxtil e Vestuário 
da China, em declarações à agência Lusa. 

A UE anunciou no domingo que irá lançar 
investigações em nove categorias de produ- 
tos têxteis, desde meias a t-shirts ou calças 
para homem, para averiguar se o bloco eu- 
ropeu deverá adoptar medidas de salva- 
guarda contra as importações chinesas nes- 


tes sectores. 

Para o responsável da associação de produ- 
tores têxteis ainda é cedo para o bloco eu- 
ropeu avançar com medidas deste género, 
apesar de referir que ainda não tem conhe- 
cimento dos números relativos aos primei- 
ros meses do ano. 

"O sistema de quotas acabou de ser abolido 
e, nestas circunstâncias, é normal haver um 
aumento das exportações chinesas”, argu- 
mentou. 

Sun diz ainda que "não se podem tirar con- 
clusões apenas com base em números de 
dois ou três meses", após a liberalização do 
comércio no sector, com o fim do sistema 
de quotas iniciado em 1 de Janeiro passa- 
do. 


"Nós não desejamos ver estes novos pro- 
teccionismos a aparecerem na UE", afirmou 
o vice-presidente da associação. 

Para Sun, os dois lados sairão "prejudicados" 
se a UE adoptar medidas para restringir as 
exportações chinesas. 

"A complementaridade do comércio têxtil 
da UE é muito forte. Por um lado, a China 
exporta produtos têxteis para a União Euro- 
peia, mas por outro importa maquinaria, fi- 
bras químicas, produtos têxteis de alta qua- 
lidade e vestuário de marca”, argumentou. 
"Se a UE adoptar medidas unilaterais pro- 
teccionistas é prejudicial para a China e a 
UE", defende Sun Huaibin, apelando a Bru- 
xelas para apostar antes no “aumento do 
diálogo" com a parte chinesa. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 26 de Abril de 2005 


Portugal não aceita “a qualquer preço” 
acordo sobre fundos comunitários 


Advertência foi ontem feita pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros aos parceiros da UE 


F “lusa 


Portugal advertiu ontem os 
Ps parceiros da União 

Europeia (UE) que não es- 
tá disposto a aceitar "a qualquer 
preço" um acordo sobre a repar- 
tição dos dinheiros comunitá- 
rios, mostrando-se "desaponta- 
do" com a última proposta de 
compromisso. 

"A nossa aposta na conclusão 
de um acordo em Junho não será 
a qualquer preço”, disse Diogo 
Freitas do Amaral aos jornalistas 
num intervalo da reunião dos 
ministros dos Negócios Estran- 
geiros dos 25 que está a decorrer 
no Luxemburgo. 

"Consideramos excessiva a re- 
dução implícita no envelope glo- 
bal da Coesão, fase à proposta da 
Comissão Europeia", sublinhou 
Freitas do Amaral na reunião, 
numa reacção à proposta de 
compromisso apresentada pela 
presidência luxemburguesa. 

Segundo fontes diplomáticas, 
o tom da intervenção do minis- 
tro português, uma das primei- 
ras a ser feita, foi seguido por vá- 
rios dos Estados-membros que 
mais beneficiam dos fundos es- 
truturais. 

Para o responsável português 
iniciaram-se ontem "formal- 
mente" as negociações "difíceis" 
sobre o futuro quadro financeiro 
comunitário (Perspectivas Fi- 
nanceiras 2007-2013). 

A presidência luxemburguesa 
da UE vai tentar que os 25 alcan- 
cem um acordo político sobre a 
questão a 16 e 17 de Julho, quan- 
do os chefes de Estado e de Go- 
verno se voltarem a reunir. 

Na reunião de ontem, os 25 li- 
mitaram-se a discutir os "gran- 
des princípios” ficando para 
mais tarde, final de Maio ou iní- 
cio de Junho, a apresentação de 
números concretos. 

De qualquer forma, o minis- 
tro agradeceu o trabalho da pre- 
sidência e renovou o empenho 
de Lisboa para contribuir para 
um acordo em Junho, desde que 
o resultado seja "globalmente 
equilibrado" e alcançados os ob- 
jectivos de Lisboa. 

"Temos um limite abaixo do 
qual não vamos descer", disse 
Freitas do Amaram recusando 
revelar qual é por razões de ne- 
gociação. 

"Isso só se vai decidir no últi- 
mo dia e talvez na última noite" 
das conversações, afirmou. 

Freitas do Amaral mostrou-se 
"desapontado" com a aborda- 
gem da presidência luxembur- 
guesa visto ela centrar-se em re- 
duções na política de coesão 
(transferências financeiras das 
regiões comunitárias mais ricas 
para as mais pobres. 

O chefe da diplomacia portu- 
guesa advertiu ainda para a pos- 
sibilidade de se criar um "caso 
português" se se mantiver a ten- 


Freitas do Amaral falava no início das negociações 
sobre o futuro quadro financeiro comunitário 


Freitas do Amaral quer ver reconhecidas as especificidades do país / JACQUES COLLET/EPA 


dência para uma "dimensão fi- 
nanceira insuficiente" para a po- 
lítica de coesão comunitária. 

Segundo informou o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, 
os 25 Estados-membros mani- 
festaram-se no sentido já espera- 
do. 

Uma maioria de Estados- 
membros, entre os quais Portu- 
gal, apoia a proposta da Comis- 
são Europeia que propõe fixar o 
limite das despesas (créditos de 


pagamento) do orçamento co- 
munitário entre 2007 e 2013 em 
1,14 por cento do Rendimento 
Nacional Bruto (RNB) comuni- 
tário, cerca de 928 mil milhões 
de euros. 

Mas os seis países mais "ricos" 
e que mais contribuem para o 
orçamento dos 25 (Alemanha, 
Holanda, Reino Unido, França, 
Suécia e Áustria) exigem que se 
limite a despesa a um por cento 
do RNB, cerca de 815 mil mi- 


lhões de euros. 

Diogo Freitas do Amaral lem- 
brou ainda que no próximo qua- 
dro financeiro 2007-2013 Portu- 
gal não irá receber tanto como 
no actual 2000-2006, porque ha- 
verá mais Estados-membros que 
irão precisar dos dinheiros da 
coesão, nomeadamente os 10 
que aderiram no ano passado. 

"Mas estamo-nos a bater para 
que a redução seja o menor pos- 
sível", salientou o ministro. 


Durão Barroso defende existência 
da “especificidade portuguesa” 


Portugal prepara-se para defender a existência de 
uma "especificidade portuguesa" no quadro das 
negociações sobre o quadro financeiro da União 
Europeia a partir de 2007, revelou Freitas do Ama- 
ral, no final de um encontro com o presidente da 
Comissão Europeia, Durão Barroso. O ex-primeiro 
ministro português concordou com a defesa dessa 
“especificidade” lusa. 

O ministro dos Negócios Estrangeiros adiantou 
que Lisboa está a elaborar um documento para 
demonstrar aos seus parceiros da UE a especifici- 
dade do "caso português" nas actuais negociações 
das Perspectivas Financeiras 2007-2013. Para o 
governante, Portugal é o único Estado-membro 
da UE a 15 que recebe a quase totalidade dos 
fundos comunitários (cerca de 80% do total) 
através da rubrica "coesão" - dinheiro para as re- 
giões menos desenvolvidas. Portugal também é o 
único dos paises menos desenvolvidos que não re- 
tira benefícios da actual Política Agrícola Comum. 
Técnicos portugueses estão assim a estudar a ar- 
gumentação que deve ser apresentada aos parcei- 
ros da UE quando for decidido avançar com a de- 
fesa da posição negocial de Lisboa no quadro das 
actuais negociações sobre o quadro financeiro 
(Perspectivas Financeiras 2007- 2013). 

Durão Barroso, por seu turno, concordou que o 
Governo português tem argumentos para defen- 


der a existência de uma "especificidade portugue- 
sa" no quadro das actuais negociações. "Se esti- 
vesse no Governo português teria dito exacta- 
mente o mesmo”, disse o presidente da CE. 

"A verdade é que Portugal é um país que recebe 
comparativamente mais da coesão que outros 
mas não recebe de outras rubricas tanto como 
outros”, disse Durão Barroso, acrescentando que 
lhe "parece lógico" argumentar que há, por isso, 
um caso português. Advertiu, no entanto, que há 
mais Estados-membros a pedirem uma especifici- 
dade para o seu caso, como a Espanha, Grécia, 
Malta, Finlândia e os novos membros da Europa 
Central e de Leste. 

As negociações sobre o próximo quadro financei- 
ro da UE foram o ponto mais importante de um 
encontro que Freitas do Amaral teve ontem à tar- 
de com Durão Barroso. 

Segundo fonte diplomática, o chefe da diploma- 
cia portuguesa também reafirmou a intenção do 
Governo de manter "relações estreitas" com a Co- 
missão Europeia e o seu presidente apesar de este 
ser de uma cor política diferente. 

De referir ainda que os países com mais interesses 
nos dinheiros da "coesão", 17 ao todo, irão reunir- 
se a convite de Portugal, ao nível de secretários de 
estado dos Assuntos Europeus, no dia 4 de Maio 
no Centro Cultural de Belém, em Lisboa. 


ECONOMIA 


“Cenoura” 
reaparece 

com uma nova 
mascote 


r — CristinaMota 


Após alguns anos de mau 
negócio que deixaram quase 
esquecer a marca, a Cenoura 
reaparece agora com um no- 
vo alento e uma nova masco- 
te, depois de a marca ter sido 
adquirida por um grupo por- 
tuguês do sector têxtil. É s- 
sim que após a abertura de 
uma loja no NorteShopping, 
em Matosinhos, a marca po- 
derá ser vista de novo tam- 
bém em Coimbra; no novo 
Centro Comercial Dolce Vita. 
Para marcar um novo ciclo de 
vida, surge uma nova masco- 
te da marca. 

A Cenoura foi a primeira 
marca nacional de roupa de 
criança a ser franchisada, de- 
pois de ter nascido em 1972. 
Após uma fase de crescimen- 
to exponencial, a forte con- 
corrência e as dificuldades 
económicas do mercado por- 
tuguês conduziram a uma re- 
dução no ritmo de cresci- 
mento da marca. 

Já no início deste ano, um 
grupo têxtil português, do 
Norte, adquiriu a marca, bem 
como todas as lojas, decidin- 
do apostar no renascimento 
da Cenoura. 

A colecção de Primave- 
ra/Verão, já nas montras, apa- 
rece com um novo design, di- 
reccionado a um público de- 
finido. Sem romper com o 
tradicional, apresenta inova- 
ções e, segundo a marca, 
“com um grande trunfo: 
mantendo a qualidade, os 
preços são mais baixos”. 

O objectivo do grupo é o 
de recuperar uma marca na- 
cional e voltar a colocá-la no 
leque de escolhas do mercado 
de vestuário. O volume de ne- 
gócios na loja do Norteshop- 
ping mostram que o desafio 
está a ser vencido, dado que 
as vendas subiram cerca de 40 
por cento. 

O público alvo continua a 
ser a pré-mamã, o recém- 
nascido, bebés dos três a 18 
meses e crianãs dos dois aos 
12 anos. Uma das novidades 
da marca é a mascote, Miss 
Cenoura. Criada para home- 
nagear a criadora. Em breve 
aparecerá um companheiro 
de brincadeiras. 


A nova mascote da Cenoura 


ECONOMIA 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem praticamente inalterada, sem 
conseguir acompanhar os ganhos da Europa, com o PSI-20 a cair ligeiros 0,02 por cento, 
para 7817,09 pontos, penalizado por PT, grupo Sonae e Brisa. Dos 20 títulos que compõem 
o principal índice accionista português, 7 subiram, 6 desceram e 7 ficaram inalterados. 
Num dia de feriado, com uma fraca liquidez, abaixo dos 80 milhões de euros, a bolsa foi 
arrastada para o vermelho pelas empresas do grupo Sonae, pela Portugal Telecom (PT) e 
pela Brisa. A Sonae SGPS protagonizou a maior queda, de 2,36 por cento para 1,24 euros, 
acompanhada pela Sonaecom, que deslizou 0,51 por cento para 3,90 euros. Toda a Europa 
encerrou em alta, com as subidas a variar entre o ganho de 0,11 por cento da bolsa de 
Madrid e os 0,49 por cento da bolsa de Frankfurt. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


MAIORES SUBIDAS 


Terçaeira, 26 de Abril de 


MAIORES DESCIDAS 
SOARES COSTA > Fecho anterior 1,65 SPORTING > Fecho anterior 3,28 
Fecho de ontem 1,73 Variação (%) 485 Fecho de ontem 3,04 Variação (%) -7,32 
FC PORTO > Fecho anterior 2,52 OREY ANTUNES > Fecho anterior 5,15 
Fecho de ontem 2,55 Variação (%) 1,19 Fecho de ontem 4,87 Variação (o) -5,44 
NOVABASE > Fecho anterior 6,09 VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,35 


Fecho de ontem 6,15 Variação (%) 0,99 
BANCO BPI > Fecho anterior 3,14 
Fecho de ontem 3,17 Variação (%) 0,96 
ALTRI SGPS > Fecho anterior 1,13 
Fecho de ontem 1,14 Variação (%) 0,88 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 25 DE ABRIL DE 2005 


Fecho de ontem 0,34 Variação (%) -2,86 
SONAE SGPS > Fecho anterior 1,27 
Fecho de ontem 1,24 Variação (%) -2,36 
IMPRESA > Fecho anterior 5,47 

Fecho de ontem 5,40 Variação (%) -1,28 
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INTERNACIONAL 


): 


SE caveth ANOS À 


Bispos timorenses exigem “imediata 
remoção” do primeiro-ministro Alkatiri 


ums 


Com a manifestação 
= antigovernamental 
no sétimo dia em Díli, 
a Igreja endurece 

as suas posições 
contra o regime 


s bispos católicos de Ti- 
Orr exigiram on- 

tema "imediata remo- 
ção" do primeiro-ministro Mari 
Alkatiri e a indigitação de um 
novo chefe de governo. 

Em carta enviada a Francisco 
Guterres "Lu-Olo", presidente do 
Parlamento Nacional e do parti- 
do maioritário FRETILIN, os 
dois bispos, D. Alberto Ricardo 
da Silva (Díli) e D. Basílio do 
Nascimento (Baucau), justificam 
a exigência da demissão com "a 
actual situação social, económica 
e política”. 

É a primeira vez que os dois 
bispos timorenses exigem de for- 
ma tão clara e veemente a demis- 
são de Mari Alkatiri. Apelando 
ao Comité Central da FRETILIN 
e aos deputados para que tomem 
uma posição que leve à substitui- 
ção do chefe do governo, os dois 
bispos salientam que "os cida- 
dãos deste país não se sentem 
identificados com o modelo de 
sociedade que este governo quer 
impor", o qual consideram nada 
tera ver com a realidade cultural, 
social e histórica dos timorenses. 

"O profundo sentimento des- 
te povo anónimo, que esponta- 
neamente e em massa, aderiu, se- 
cundou e apoiou profundamen- 
te os protestos da Igreja Católica, 
leva-o a formular um pedido ao 
Partido FRETILIN, com maioria 
parlamentar, que decida a ime- 


A manifestação contra o governo, que não quer aulas de religião nas escolas, ameaça desestabilizar todo o país /LUSA 


diata remoção do actual primei- 
ro- ministro e o seu governo, e 
indigite um novo primeiro-mi- 
nistro, que imediatamente for- 
mará governo", sublinham. 

A divulgação da carta foi feita 
no final de um encontro que 
juntou no Palácio do Governo 
uma delegação da igreja com ou- 
tra do governo, liderada pelo mi- 
nistro da Saúde, Rui Araújo. 

Em resposta, o governo timo- 
rense acusou a Igreja Católica de 
falta de seriedade e de desconsi- 
derar a Constituição da Repúbli- 
ca. A posição do executivo, apre- 
sentada por Rui Araújo, foi ex- 
pressa pouco mais de um hora 


Bulgária e Roménia assinam 
tratado de adesão à União 
Europeia com efeitos a 2007 


A Bulgária e a Roménia assina- 
ram ontem à tarde na Cidade do 
Luxemburgo o tratado de adesão 
à União Europeia, que os dois 
países passam a integrar a partir 
de 1 de Janeiro de 2007. 

A cerimónia decorreu na aba- 
dia de Neumunster, com a parti- 
cipação do primeiro-ministro lu- 
xemburguês e presidente em 
exercício da UE, Jean-Claude 
Juncker, do presidente da Comis- 
são Europeia, Durão barroso, do 


presidente do Parlamento Euro- 


peu, Josep Borrell, e dos ministros 
dos Negócios Estrangeiros dos 25. 

O documento, resultado de 
vários anos de esforços, foi assi- 
nado pelos presidentes da Romé- 
nia e da Bulgária, Traian Basescu 
e Gueorgui Parvanoy, respectiva- 
mente, e pelos primeiros-minis- 
tros dos dois países, Calin Popes- 
cu-Tariceanu e Simoen de Saxe- 
Coburg-Gotha. 

Com 30 milhões de habitantes, 
os dois países passam a ser os 


mais pobres da União Europeia a | 


depois da Igreja Católica ter exi- 
gido a "imediata remoção" de Al- 
katiri e do seu governo. 

Araújo leu um comunicado 
de imprensa em que defendeu 
que no encontro entre a igreja e 
o governo o executivo demons- 
trou franqueza para o diálogo, 
mas os representantes da hierar- 
quia da Igreja Católica quiseram 
apenas exigir a demissão do go- 
verno. 

"Infelizmente, a atitude dos 
representantes da hierarquia da 
Igreja Católica revelou pouca se- 
riedade: antes de iniciarem o diá- 
logo com o governo, fizeram 
chegar ao Parlamento Nacional 


27, com um Produto Interno 
Bruto (PIB) por habitante ligeira- 
mente inferior a 30 por cento da 
média comunitária. 


Ainda um longo 
caminho a percorrer 
Antes de entrarem a 1 de Ja- 
neiro de 2007, os dois países ain- 
da têm um longo caminho a per- 
correr, especialmente no combate 
à corrupção. No caso da Bulgária, 
trata-se de reformar o sistema ju- 
dicial, considerado muito inefi- 
caz, enquanto para a Roménia, 
além da cláusula de salvaguarda 
comum, que prevê um adiamen- 
to por um ano da entrada na UE, 
existe uma cláusula adicional 
muito severa, nunca aplicada até 
agora e que aplica um segundo 
adiamento por um ano. 
| Em breve a Bulgária e a Ro- 


uma carta dirigida ao presidente 
daquele órgão de soberania e da 
FRETILIN apelando à remoção 
do primeiro-ministro e do seu 
executivo", acrescentou. 

Araújo salientou ainda que a 
posição da Igreja Católica revela 
"total desconsideração pela 
Constituição" Contudo, asseve- 
rou, o governo de Mari Alkariti 
voltou a expressar a sua disponi- 
bilidade para um verdadeiro diá- 
logo construtivo”. 


Agendada reunião 

para amanhã? 

Nesse espírito, Mari Alkatiri 
disse mais tarde à Lusa que a 


ménia ocuparão em pé de igual- 
dade o lugar que lhes cabe legiti- 
mamente entre os 27 Estados 


reunião de amanhã entre ele 
próprio e os dois bis 
nua agendada, mas fonte da 
igreja garantiu desconhecer a 
existência desse encontro. 

A fonte da igreja contactada 
pela Lusa, e que desde o princí- 
pio acompanha o processo de 
contestação dos católicos ao 
executivo de Alkatiri, salientou 
que o convite que os bispos 
D.Alberto Ricardo da Silva, de 
Díli, e D.Basílio do Nascimento, 
de Baucau, receberam fazia re- 
ferência para a reunião ontem 

alizada. "Essa reunião já se 
realizou e não temos nenhum 
convite para mais reuniões", ga- 
rantiu a fonte. 

A Lusa contactou depois o 
gabinete do primeiro-ministro 
timorense, tendo uma fonte 
manifestado a sua estupefacção 
com a argumentação da igreja, 
reafirmando que o convite en- 
dereçado quinta-feira passada 
pelo chefe do governo aos dois 
bispos mencionava a necessida- 
de de um encontro "tão rápido 
quanto possível" para esclarecer 
os pontos de vista de ambos os 
lados. 

A igreja pela voz do vigário- 
geral de Díli, padre Apolinário 
Guterres, divulgou um comuni- 
cado em que se reafirma que a 
concentração de católicos na 
capital timorense, que entrou 
já no sétimo dia, "não é sim- 
plesmente sobre religião". 

"A essência do problema re- 
side no modelo de sociedade 
que está a ser imposto sobre es- 
te povo", refere o comunicado 
da igreja, frisando que "o povo 
perdeu a confiança neste gover- 
no” pelo que, "em consequên- 
cia o povo exige ao partido 
FRETILIN a remoção deste go- 
verno”. 


Membros e os cerca de 500 mi- 
lhões de cidadãos", disse Durão 
Barroso. 


800 206 559 


Susana Marques Saraiva 
5ºB 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


O Golfinho 


O meu animal preferido'é o golfinho. É bonito, elegan- 
te, cinzento e simpático. 

Tem um tamanho médio e o seu corpo não tem qual- 
quer revestimento. No lugar das patas, tem barbata- 
nas. A sua boca é grande e os seus olhos podem ser 
pretos ou verdes. 

O golfinho vive nas águas calmas do Mediterrâneo e 
aí encontra o seu alimento. 

Gosto dele, pois é querido. E há um mundo para des- 
cobrir nele: a sua linguagem. 

E, porque ele é tão querido, gostava de o conhecer 
imelhor!!! 


Susana Morques Saraiva 


Francisca Lacena 
5ºB 
Externato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 


Primavera 


Na Primavera o sol aquece 
O fio desaparece 


" As flores desabrocham 
os pássaros a voar 


As fadas a dançar 
e as crianças a cantar 


Os peixes garridos 
Dias coloridos 


O cheiro da Primavera está no ar 
As borboletas a voar 


Vamos aproveitar 
Uns dias para descansar! 


fronci aca tecena 


Catarina Caldeira 
6ºA 
Externato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 


Primavera 


A Primavera está a chegar 
As flores a nascer 

O Outono a acabar 

E as crianças a aprender! 


Gosto muito da Primavera 

. Pois as árvores estão ém flor... 
É uma estação bem fresca 
E propícia-ao amor! “ent 


Maria Luísa Ataíde 
6ºc 
Colégio Nossa Sr* de Lourdes. 


O meu pássaro 


(O meu pássaro chama-se tangerina, 
Pois o seu bico é da cor do nome. 
Quando canta parece uma buzina 
Que não pára de tocar. 


As bochechas são laranja, 
As suas penas são castanhas, 
o seu rabo é preto e branco 
Ea barriga é branca. 


Na verdade podia chamar-se arco-íris 
Mas as minhas irmãs preferem 
TANGERINA! 


Maria duvso Atoíde 


Mariana Cristina Martins 
Coelho da Silva 


sºc 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


a Priy 


Chegou finalmente esta maravilhosa estaçí 
mavera. Quando ouço falar nesta estação fico logo 
contente. É esta estação que faz com que os passa” 
rinhos voltem das terras para onde foram no Inver+ 
no e façam os seus ninhos. 
Os rio ficam mais azuis e cristalinos... e até os peixi” 
nhos ficam mais contentes e nadam muito felizes 
'As montanhas começam a ficar verdinhas com relva 
fresquinha e bonita. As folhas das árvores começam 
a crescer. As flores também crescem com as suas 
cores: lilás, azul, violeta, magenta, anil, vermelho... 
O sol fica mais radioso e brilhante. O céu azul com 
as nuvens brancas fica mais belo. 

As crianças saem de casa e vão aos jardins brincar. 
Jogam à macaca, saltam à corda e outros jogos. 

Os frutos das árvores começam a crescer e ficam 
bonitos e saborosos. 
Os coelhinhos começam a nascer e a comer muitas 
cenouras. A Primavera é tão bonita, que todos gos” 
tamos dela. 


Maviana Cuistwa Mavhivs Coelho da Siva 
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Rosário Ataíde 
6ºc 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


A Primavera 


A Pritmavera é uma estação 
Que vem antes do Verão 

É quando as flores florescem 
E as andorinhas aparecem. 


A Primavera é a estação 
em que os pássaros fazem ninhos 
e juntam-se todos para dormirem quentinhos 


Posaánio Maide 


Ana Cristina Neto Peixoto 
4ºb 
Externato Santa Joana - Ermesinde 


A Primavera 


A Primavera começa a 21 de Março e acaba a 21 de, 
Junho. A Primavera é uma das nossas quatro queridas 
estações do ano. A Primavera é lindíssima porque co- 
meçam a nascer as primeias flores que são quase; 
sempre as mais bonitas. Mas também chegam as an+ 
dorinhas. A natureza nesta época é muito bonita. 

Mas também começamos a andar com muito menos 
roupas porque o tempo é suave no meio das flores 
Mas as abelhinhas também vêm à procura do polém.. 
Mas para mim esta estação é muito especial. Posso 
até dizer que é uma das minhas preferidas. 


Maria do Carmo Matos 
5ºB 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


O meu animal preferido 


O meu animal preferido é o cavalo e é muito bonito! 
Ele é comprido e o seu revestimento é de pêlo. As 
suas pernas são grandes e a boca também. Os olhos 
geralmente são castanhos. a 

É um animal doméstico mas também há cavalos selva- 
gens. Eles são herbívoros. é 

Eu gosto muito do cavalo porque é muito macio é giro! 


O Comércio doPorto 
Terçafei 


O meu animal pref RAD O aimed 


5, desloca-se na água por 
emperatura variável, possui 


Inês Guimarães 


Os peixes de 
“alimentam-se 


Bernardo Mendes 


de Sá e Silva 
4“B 
Externato Santa Joana - Ermesinde 


aih 
A Primavera 


A Primavera é uma das quatro estações do ano. 
A Primavera começa dia 21 de Março e termina dia 
21 de Junho. Na Primavera há: flores variadas, nas 
árvores há folhas e flores. O sol está sempre a es. 
preitar; o tempo sempre limpo, muita vegetação ei 
muita alegria. 

A Primavera é muito bonita! Eu, na Primavera brinco, 
observo a Natureza e tudo que vejo e sinto. 

A estação do ano que eu mais gosto é a Primavera 
orais é muito bela e encantadora. 


Francisco Manuel Raro 
Guedes 

9anos 

Escola E.B. 1 e J. 1. dos Carvalhos 


O meu cão 


O meu cão é preto e a raça dele é lavrador, ele char 
ma-se Garpar. 
Dou-lhe almoço e jantar brinco com ele e fazemos 
corridas. 


Ele só gosta de água da chuva mas não a] É 


tmangueira. Quando era pequeno dormia na garag 
porque estava frio lá fora. Quando estava na gara- 
gem ia para cima do saco das batatas. 

O meu animal preferido é o cão, ele é o melhor ami- 
go das pessoas. 


“caga — rm 


Carvalho Sereno Cardoso 
9anos 
Escola E.B. 1 e J. | dos Carvalhos 


O meu animal preferido 


no pólo Sul. Os pinguins imperadores podem mergu 
lhar a profundidades de mais de 500 m. Uma cri 
senta-se nos pés dos seus pais aninhando-se perto 
dele para se manter quente. Os pinguins imperado- 
res mantêm-se juntos para diminuir a perda de car 
lor. O pinguim imperador pode viajar até Roo km. O, 
pinguim imperador não está em vias de extinção. o 


O meu animal preferido é o pinguim Imperador, a 


pinguim imperador é o único a pôr os seus ovos no 
gelo. É o macho que incuba os ovos. Os pinguins im) 
peradores apanham grandes lulas. Os pinguins impe- 
radores aguentam 20 minutos debaixo de água. 


Baumol do Gudo Cimo foeno London. 


Joana Margarida 
Pinto Coelho 

5ºC 

Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Primavera 
Na Primavera as sementes já foram lançadas à terra, 
algumas plantas já germinaram, ficaram grandes, as 
flores começaram a aparecer. Os ovos dos pássaros 
começaram a dar origem a novas aves. 
O tempo fica mais quente e já não chove tanto como 
chovia no Inverno. 
As aves constroem sozinhas os seus ninhos e armaze- 
nam comida para os seus filhos que ainda vão nascer. 
Só no Verão é que os frutos aparecem. 
Agora por mim gosto mais da Primavera. 


Sino Coelho 


$poma Tacoprido 


O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. á 


Mostre o carinha que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente Ilustradas e que vão fazer sonhar e 

o gosto pela leitura dos mais novos. 

to1 Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 
Dinossauro, Hércules... . 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 
mais 3,30 euros. 


Comércio” 


— ada onto 
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Putin visita Israel e anuncia que vai 
vender mísseis antiaéreos à Síria 


= O presidente russo 

= quer reaver o peso da 
URSS no Médio 
Oriente, mas ao “jogar 
em dois tabuleiros” pode 
correr demasiados riscos 


o tornar-se o prímeiro pre- 
Aire russo a visitar Is- 
ael, a partir de amanhã, 
Vladimir Putin pretende mostrar 
que Moscovo permanece um ac- 
tor de peso no Médio Oriente, 
apesar de ter perdido influência 
após o colapso da URSS. 

No entanto, segundo vários 
observadores, esta visita histórica, 
que conduzirá igualmente Putin 
ao Egipto e aos territórios palesti- 
nianos, tem todas as possibilida- 
des de dar azo a séria controvérsia. 

O líder russo corre o risco de 
enfrentar fortes diferenças de 
pontos de vista com o primeiro- 
ministro israelita, Ariel Sharon, a 
respeito da decisão de Moscovo 
de vender mísseis antiaéreos de 
curto alcance à Síria, um país 
com o qual o Estado hebreu nun- 
ca assinou a paz. 

A cooperação nuclear da 
Rússia com o Irão é também 


Vladimir Putin inicia amanhã visita a Israel /SERGE! /LNITSKV/EPA 


um assunto delicado entre 
Moscovo e Jerusalém. 

"Não há qualquer dúvida de 
que Sharon tentará induzir Putin a 
anular a venda de armas à Síria”, 
afirmou um alto responsável israe- 


lita que pediu o anonimato. "O 
facto de vender coisas a um país 
como a Síria é muito errado (...), 
porque nos últimos 55 anos a Síria 
é o país que adoptou a linha mais 
dura em relação a Israel", realçou. 


Trabalhistas continuam favoritos 
nas intenções de voto das eleições 


r z Lusa 

Os trabalhistas continuam 
à frente das intenções de voto 
para as legislativas de 5 de 
Maio, segundo sondagens 
ontem reveladas, com uma 
vantagem que varia entre os 
“quatro e os nove pontos. 

De acordo com os resulta- 
dos de um inquérito do “Ins- 
tituto Populus" para o "Ti- 
mes," os trabalhistas de Tony 
Blair lideram com 41 por 
cento dos votos, contra 32 
por cento dos conservadores 
liderados por Michael Ho- 
ward e 20 por cento dos libe- 
rais democratas de Charles 
Kennedy. 

Os resultados são sensivel- 
mente diferentes na sonda- 
gem do "YouGov" para 
o "Daily Telegraph", mos- 
trando os trabalhistas à frente 
mas com apenas 37 por cento 
das intenções de voto, mais 
quatro pontos percentuais 
que o principal partido da 
oposição (33 por cento) e 
mais 13 pontos percentuais 
que os liberais democratas 
(24 por cento). 

Foi Tony Blair, de acordo a 
prática política inglesa, que 
decidiu convocar estas elei- 
ções legislativas antecipadas, 
após o acordo da Rainha. 


Os “duendes” representam” os líderes dos três partidos em contenda /EPA 


O mesmo responsável afir- 
mou, contudo, que se há efectiva- 
mente um diferendo entre a Rús- 
sia e Israel, não há verdadeira- 
mente uma crise entre os dois 
países. 


Na entrevista que concedeu à 
televisão israelita na véspera da 
sua visita, Putin confirmou a 
venda de mísseis a Damasco e, 
abandonando todas as precau- 
ções diplomáticas, acrescentou 
que esta transacção poria termo 
ao domínio da aviação militar is- 
raelita no espaço aéreo sírio. 

Estes mísseis vão "complicar 
as possibilidades de voos rasan- 
tes sobre a residência do presi- 
dente sírio" Bachar Al-Assad, 
considerou Putin, numa referên- 
cia a acções desse tipo pela avia- 
ção israelita em 2003. 

No entanto, sublinhou o pre- 
sidente russo, estes mísseis são 
armas de curto alcance, tendo 
Moscovo recusado vender mis- 
seis de mais longa potência a Da- 
masco "para não alterar o frágil 
equilíbrio de forças na região”. 

Quanto à cooperação nuclear 
da Rússia com o Irão, Putin asse- 
gurou que tem um carácter estri- 
tamente civil. "A nossa posição 
sobre a não proliferação é cons- 
tante e estrita. Somos categorica- 
mente contra a expansão das ar- 
mas nucleares sobre o planeta e 
contra programas nucleares mi- 
litares no Irão", acrescentou. 

Apesar das controvérsias, O 
Kremlin tenta criar a imagem de 
uma Rússia responsável, espe- 
rando reavivar a presença russa 
numa região onde os EUA se tor- 
naram a potência dominante, 
consideram os analistas. Para 
Malachenko, da representação 
russa na Fundação Carnegie, 
"para a Rússia esgotou-se o tem- 
po de reforçar a sua presença no 
Médio Oriente, porque não quer 
continuar à margem. 


Composição do novo 
executivo iraquiano só será 
conhecida hoje ou amanhã 


= Divergências na repartição das pastas ministeriais 
= estão a tornar difícil a formação do novo governo 


O anúncio da composição 
do novo governo iraquiano, 
previsto para ontem, foi adiado 
e será feito "talvez hoje", anun- 
ciou um alto responsável políti- 
co iraquiano numa conferencia 
de imprensa em Bagdad. 

"O governo devia, segundo 
as nossas previsões, ser anun- 
ciado hoje mas a discussão de 
certos pormenores sobre a atri- 
buição de cargos ministeriais 
impediu-o. O anúncio será tal- 
vez feito na terça-feira", decla- 
rou Jawad Maliki, número dois 
do partido xiita Dawa, cujo lí- 
der Ibrahim al-Jaafari foi desig- 
nado para formar o governo. 

Maliki explicou que as difi- 
culdades de última hora surgi- 
ram pelos pedidos, que consi- 
derou excessivos, de grupos 
convidados a participar, em 
particular o do primeiro-minis- 
tro cessante, Iyad Allawi, e de 
um outro formado por perso- 
nalidades sunitas. 

Por seu lado, Allawi alertou 
contra o não respeito das exi- 
gências do seu partido, que 
conseguiu 40 lugares no parla- 
mento de 275 membros, e rei- 


vindica pelo menos um lugar 
de vice-primeiro- ministro e 
quatro ministérios. 

"Não recebemos até agora al- 
guma resposta às nossas exigên- 
cias. Se elas não forem satisfei- 
tas, não poderemos participar 
no governo", preveniu Rassem 
Awadi, chefe da delegação de 
negociadores da Lista iraquiana. 

Os sunitas, dirigidos pelo vi- 
ce-presidente Ghazi al-Yaunar, 
exigem um lugar de vice-pri- 
meiro-ministro-e sete ministé- 
rios, apesar de o grupo de Abu 
Mussab al-Zarqui, chefe do 
grupo terrorista Al-Qaiea no 
Iraque, ter ontem ameaçado de 
morte os sunitas que preten- 
dam participar no novo gover- 
no iraquiano. "Aqueles que ou- 
sarem entrar na política dos in- 
fiéis e dos opositores não terão 
direito senão ao sabre”, indica 
um comunicado do grupo pu- 
blicado na Internet e não au- 
tenticado. 

As difíceis negociações, ini- 
ciadas a 7 de Abril, favoreceram 
nas últimas semanas erupções 
de violência, que fizeram do- 
mingo pelo menos 23 mortos. 
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SUPERLIGA Polémica 


tão Estoril-Benfica ainda 
, se joga para além 
é das quatro linhas. 
áurea Acusações, insinuações e 
, “garotadas” Págs 34 e 35 


Ae rs ps ii) 
Paulo Santos/ASF 


Sem descanso 


m O plantel portista já treinou ontem pela manhã m Hoje no Casino da Póvoa há Gala dos Dragões de Ouro 


SUPERLIGA 30º JORNADA 


Penafiel 
vence (1-0), 
está perto da 
manutenção 
e atrasa 0 
' Braga na luta 
pelo título 


O resultado deixa os 
durienses a um escasso 
ponto da manutenção, e 
coloca os bracarenses na 
terceira posição, com o 
Sporting, seu próximo 
adversário, em segundo, 
aguçando o apetite para o 
embate do próximo 
domingo em Braga. 


Estela Silva/Lusa 
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DESPORTO 
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Revolução festejada no 25 Abril 
com a permanência do Penafiel 


O Sporting de Braga ficou mais longe da conquista do título, ao perder por 1-0 frente à formação penafidelense. 
O Benfica está agora a quatro pontos de distância 


mM OA e 248 
Nuno Santos 90 - - PauoSantos 90 - - 
NunoDiogo 90 1 - Abel ES 
Odair 90 - - Pauologe 901 - 
Welligton 9 1 - Nem 9 -- 
Celso 90 - - PedoCosta 90 - - 
Sydney - 90 - - AndiésMadid 90 - - 
N'Doye 9 - - Jaime 59 -- 
Kely 45 1 - Vandinho 6 -- 
Wesley 87 - - CândidoCosta 79 - - 
Roberto 90 - - JooTomis 90 - - 
Clayton 80 1 - Wender 9 -- 
Mariano 45 - - Castanheira 3) - 
Nilton 10 - - Leonardo 2o-- 
BrnoAmaro 3 - - Baha WS 
Treinador: Luis Castro. Treinador: Jesualdo Ferreira 
GOLO 

EE3 NDoye, aos 76m, com bom golpe de cabeça 

na pequena área bracarense (onde estava a marcação), 
depois de um pontapé de canto da esquerda. 
ÁRBITRO 


João Ferreira (Setúbal) m Cartões Amarelos; Paulo 
Jorge (3), Clayton (36), Kely (429, Nuno Diogo (66), 
e Weligton (909. 

INCIDÊNCIAS 


Jogo no Estádio 25 de Abril, em Penafiel. Noite amena, 
com alguma humidade e com a presença de sete mil 
espectadores. 


Poor Migud Pataco 
Sérgio Pires 


Dia de festa no Estádio 25 de Abril. O 
Penafiel venceu o Sporting de Braga, por 
1-0, tomando a liberdade de garantir um 
lugar na próxima edição da SuperLiga. O 
sonho arsenalista de chegar à conquista 
do título ficou muito mais complicado, 
mas a formação de Jesualdo Ferreira 
voltou a mostrar ontem que tem futebol 
suficiente para discutir o campeonato 
com os três grandes do futebol portu- 
guês. 

São quatro os pontos que separam 
agora o Braga do topo da classificação, 
mas a história poderia ser bastante dife- 
rente. No dia em que se celebraram 31 
anos da revolução de Abril, a formação 
arsenalista tudo fez continuar a lutar 
contra a hegemonia dos três grandes. Foi 
mais perigosa, esteve perto do golo por 
mais vezes, mas o Penafiel não mostrou 
espírito democrático, com NºDoye a 
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Wesley e Wender em lance acrobático e a tentar chegar à bola / Vitor Garcez/ASF 


aproveitar a liberdade que lhe foi conce- 
dida dentro da área bracarense para ca- 
rimbar a permanência da sua equipa na 
SuperLiga. 

A sede de vitória bracarense foi bem 
visível nos primeiros minutos do encon- 
tro: a equipa de Jesualdo Ferreira entrou 
bem melhor no encontro e no, primeiro 
quarto de hora, João Tomás teve duas 
ocasiões soberbas para inaugurar o mar- 
cador. Aos 10 minutos, assistência de 
Cândido Costa e, à entrada da pequena 
área, o ponta-de-lança a rematar para fo- 
ra perante a rápida acção de Nuno San- 
tos. Pouco depois, os mesmos interve- 
nientes e o mesmo resultado, mas de for- 
ma mais escandalosa e azarada. Cândido 
rematou para golo, mas viu a bola emba- 
ter nos dois postes antes de sobrar para 
João Tomás que, com sete metros de ba- 
liza à sua frente atirou por cima. 

O candidato 20 título desperdiçava, o 
Penafiel começava a equilibrar com 
Clayton a testar os reflexos de Paulo San- 
tos (23”) depois de um passe brilhante de 
Sidney. Foi o último lance de verdadeiro 
perigo da primeira parte, mas a emoção 
foi uma constante com intensas disputas 
de bola e as duas equipas sempre à pro- 
cura da baliza adversária. 


O cenário não se alterou na etapa 
complementar, com o treinador penafi- 
delense, Luís Castro a proteger a sua 
equipa tirando o amarelado defesa es- 


INCIDENTES 
Final do Jogo 


Adeptos bracarenses e 
polícia envolvem-se em 
confrontos 


O Penafiel-Sp. de Braga de ontem não 
terminou da melhor forma. Depois do últi- 
mo apito do árbitro João Ferreira, os 
| adeptos bracarenses demonstraram o seu 
desagrado pela derrota da sua equipa en- 
| volvendo-se em confrontos com as forças 
| policiais presentes. Alguns adeptos tenta- 
ram invadir o terreno de jogo, o que moti- 
vou a pronta e eficaz intervenção policial, 
ficando o problema sanado com algumas 
bastonadas. Os incidentes alastraram-se 
| depois ao exterior do estádio, onde adep- 
| tos das duas equipas se envolveram em 
| agressões, motivando mais uma interven- 


| ção da Guarda Nacional Republicana 


, 

querdo Kelly, lançando Mariano na par- 
tida. Jesualdo Ferreira também foi obri- 
gado a mexer por duas vezes ao longo 
dos segundos 45”, devido aos problemas 
físicos de Jaime Júnior e Vandinho. E os 
arsenalistas continuaram a ser mais peri- 
gosos... e perdulários. Aos 64, Wender 
isolou Cândido Costa, mas o extremo di- 
reito atirou ao lado da baliza. Wender se- 
guiu-lhe o exemplo pouco depois antes 
de Pedro Costa fazer saltar de alegria o 
banco bracarense com um remate à en- 
trada da área. Pura ilusão de óptica, já 
que a bola embateu nos placares publici- 
tários. 

O Penafiel reagiu à entrada do último 
quarto de hora com uma frieza impres- 
sionante. Wesley rematou para golo, Nem 
cortou em cima da linha de golo, mas do 
canto que se seguiu NºDoye saltou mais 
alto do que a defesa arsenalista para fazer 
o 1-0. Reacção imediata do. Braga, que 
partiu para cima do adversário sem se li- 
mitar a despejar bolas para a área contrá- 
ria. Teve calma para construir, mas não 
teve a arte para ultrapassar a cada vez 
mais determinada defesa penafidelense. A 
festa foi dos adeptos da casa e a perma- 
nência é já uma realidade. 

Arbitragem tranquila de João Ferreira. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 26 de Abril de 2005 


Penafiel 
Nuno Santos Mostrou-se 


sempre atento, cobrindo bem 
a área de baliza e saindo dos 
postes sempre que necessário. 
Ainda teve tempo para uma 
grande defesa, com o joelho, 
em cima dos 90: 


Celso Protagonizou uma 
exibição regular, sem correr 
demasiados riscos. 


Odair Comandou a de- 
fensiva penafidelense, mos- 
trou maior tranquilidade 
que os seus companheiros 
de defesa. 


Nuno Diogo Boa capa- 
cidade de marcação, apesar 
de algumas desatenções. 


Weligton Uma ou outra 
falha defensiva não marcam 
negativamente a exibição do 
central. 


Kelly'Sentiu algumas difi- 
culdades na marcação a 
Cândido Costa, prova disso 
foi a falta que o fez ver o 
amarelo, no limite, aos 42”. 
Como estava em risco, aca- 
bou por dar lugar a Mariano 
ao intervalo. 


Sidney Muita garra na 
zona intermediária e bom 
preenchimento dos espaços 
foram os garantes de uma 
capacidade táctica acima da 
média. 


N'Doye Um dos pêndulos 
do meio-campo, mostrou 
vontade e agilidade na trans- 
posição entre os sectores. Vi- 
ria a ser compensado com o 
golo, que valeu os três pon- 
tos. 


Wesley Bom toque de 
bola e remates perigosos 
marcaram a exibição do 
criativo de Penafiel. Mereceu 
em pleno a salva de palmas 
ao sair do terreno. 


Roberto Cabeceamento 
aos 27º com a bola a passar 
ligeiramente sobre a barra e 
muita capacidade de choque 
foram os principais pontos 
de destaque do ponta-de- 
lança. 


Clayton Não esteve parti- 
cularmente inspirado, mos- 
trou velocidade e pouco 
mais. Saiu aos 80. 


Mariano Mais defensivo 
do que Kelly, cumpriu bema 
missão de fechar o flanco es- 
querdo. 


Nilton Deu virilidade ao 
meio-campo. nos pouco 
tempo em campo. 


Bruno Amaro Teve 
poucas chances de tocar na 
bola. 


Romaria bracarense 


Oito autocarros com a cla- 
que bracarense vindos da Cida- 
de dos Arcebispos, aos quais se 
acrescem várias dezenas de 
adeptos em viaturas próprias, 
protagonizaram, ontem no Es- 
tádio 25 de Abril, uma verda- 


BREVES 


da central do recinto penafide- 
lense. À entrada atente-se para 
o cuidado dos stewards que re- 
vistavam os adeptos do Braga, 
que verificaram meticulosa- 
mente até eventuais inscrições 


deira romaria vermelha. Apro- ofensivas nos cachecóis. 
veitando o feriado e a excelente 
classificação dos comandados Colóquio em Penafiel 


de Jesualdo Ferreira na tabela 
classificativa da SuperLiga, a 
quatro jornadas do final, quase 
um milhar de adeptos braca- 
renses encheram a bancada do 
topo e alguns lugares da banca- 


LUIS CASTRO 


| o equilbrio" 


* “Ganhámos a uma equipa que no jogo 
não foi tão feliz como nós. Falta-nos um ponto 
[para garantir a manutenção), mas temos de man- 
ter o nosso equilíbrio emocional. A quatro jorna- 
das do fim estamos a onze pontos da 'linha de 
água, mostrámos que quem se afoga não é quem 
mergulha mas quem vai ao fundo no final. Nunca 
nos iremos embebedar com as vitórias nem ficar 
extremamente pressionados com as derrotas”. 


“Temos que manter 


Integrado numa série de 
debates intitulada "O desporto 
a ferver em Penafiel", organi- 
zado pelo departamento de fu- 
tebol do clube penafidelense, 


em cooperação com a edilida- 
de da cidade, terá lugar na pró- 
xima sexta-feira, pelas 21h, um 
colóquio subordinado ao tema 
"O impacto da comunicação 
social na transição para a equi- 
pa principal". A conferência, 
divulgada ontem pela assesso- 
ria de imprensa do FC Pena- 
fiel, terá lugar no auditório da 
AEP (Associação Empresarial 
de Penafiel) contando com a 
participação, entre outros, do 
presidente do clube, António 
Oliveira e do único atleta in- 
ternacional A do plantel, An- 
tónio Folha, para além de vá- 
rios jornalistas. 


Estela Silva/Lusa 


JESUALDO FERREIRA 


(À 


ram”. 


“Temos legitimidade 
para sonhar” 


“Acredito que as equipas que estão à 
nossa frente vão perder pontos. 

Temos 12 pontos para disputar e chegar ao 
nosso objectivo, que é um lugar acima da 
Taça UEFA. Quanto ao título ainda temos le- 
gitimidade para sonhar. Os meus jogadores 
estão tristes porque não gostam de perder, 
mas estão orgulhosos pelo trabalho que fize- 
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"TOTAL “FORA 
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O 1.Benfica 58/30 17 7 6 47 3 2:29 Todo 4 IB th 
O 2.Sporing 55/30 16 7 760 4238 7 23,5; 28) 20 
O 3.Braga 54/30 15 9 6 4 Ho 2005 EMO IB 2 
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6. Guimarães 47|30 133 8 932 5 317 15683, 280 15) 12 
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8. Belenenses 2/30 2 6 12 37 Tao Po 5o JB. JO, d2 
9. Maritimo 42/30 10 12 8 36 7 Pod pda 
10. Penafiel 37/30 N 4 15 33 3 6 17 ES 9) J6 6 
1.U. Leiria 37/30 8 13 9 28 5 5315 ES 4 O 
12. Setúbal 36/30 9 9 12 40 g EM (SAS 7 o3rag 
15. Nacional 35/30 10 5 15 36 4 4 19 E TA 
14. Académica 3/30 ,8 9 13 27 6 4 18 i3 3 9 920 
15. Gil Vicente 33/30 9 6 15 29 77 iz 5 8mn18 
O 16. Estoril 26/30 7 5 18 33 Sia 62? uia Re 2a 
O 17. Moreirense 26/30 5 N 14 23 6 4 14 15 10 9.26 
6 8.16 27 ipi, 33.910 26 


Sp. Braga 


Paulo Santos Muito se- 
guro, salvou um remate de 
Clayton aos 23 mas nada 
podia fazer no golo do Pena- 
fiel. 


Abel Inseriu-se harmonio- 
samente nos movimentos 
ofensivos, defendendo com a 
mesma garra com que subia. 


Paulo Jorge A jogar des- 
de os 3º com um amarelo, 
não facilitou e esteve sempre 
forte no desarme. Não ga- 
nhou a titularidade a Nunes, 
mas mostrou ser uma opção 
válida. É 


Nem Salvou com a cabeça 
a mais flagrante oportunida- 
de do Penafiel antes do golo, 
mas não conseguiu evitar o 
cabeceamento de N'Doye. 


Pedro Costa Fez esque- 
cer Jorge Luiz. Mostrou mui- 
ta disponibilidade para ata- 
car, nem tanto para defen- 
der, e quase que marcava aos 
73. 


Madrid jogou mais atra- 
sado que o habitual, mas não 
deslustrou o lugar de João 
Alves. Mostrou clareza e se- 
gurança. 


Vandinho Mostrou cer- 
teza de passe, capacidade de 
decisão e agilidade. Mais 
uma boa exibição, que ter- 
minou mais cedo, por lesão. 


.| Jaime O futebol esclareci- 


do e expedito apenas pon- 
teou alguns momentos do 
primeiro tempo e foi-se apa- 
gando até ao intervalo. Saiu 
aos 57. 


Cândido Costa Uma 
fonte de problemas para os 
penafidelenses. Teve um re- 
mate perigoso aos 14º com a 
bola a bater nos dois postes. 
Quando teve tudo para mar- 
car, isolado aos 64; rematou 
ao lado. 


João Tomás Falhou o 
impossível, logo aos 14) ao 
atirar por cima com a baliza 
aberta. Mais um par de fa- 
lhanços marcou negativa- 
mente a sua prestação. 


Wender Muito activo, 
mostrou-se perigoso no ata- 
que, mas veio a perder fulgor 
ao longo do jogo. 


Castanheira Entrou 
bem, mas não foi tão in- 
fluente como Jaime. 


Leonardo Correu muito 
eatacou como pôde, sem, no 
entanto, conseguir produzir 
efeito. 


Baha Não teve tempo para 


causar desequilíbrios. 
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Carlos Xavier garante que 
José Veiga ameaçou despedir Litos 


Treinador-adjunto do Estoril adiantou que um “indivíduo” do Benfica convidou jogadores canarinhos para almoçar... 


O final do encontro entre o 
Estoril e o Benfica terminou en- 
volto em polémicas, Já não basta- 
va o desafio ter sido antecedído 
pela discussão em torno da mu- 
dança de estádio, agora o técnico- 
adjunto Carlos Xavier levantou o 
véu e revelou alguns “segredos”, 
Afinal, enquanto se discutia a 
transferência do encontro para o 
Algarve, um indivíduo do Benfi- 
ca convidava alguns jogadores do 
Estoril para almoçar... Mas mais 
grave, Carlos Xavier assegurou 
ter ouvido o director-geral da 
SAD encarnada, José Veiga, 
ameaçar Litos com o despedi- 
mento. 

“Ouvi-o [José Veiga] dizer ao 
Litos que ia para o desemprego 
no final do jogo. Disse directa- 
mente ao Litos, que eu ouvi”, afir- 
mou Carlos Xavier, em declara- 
ções à Rádio Renascença. O ad- 
junto havia sido impedido por 
Litos de abrir a boca na conferên- 
cia de Imprensa, no final do due- 
lo, mas ontem, Carlos Xavier foi 
mais longe e mostrou a sua indig- 
nação relativamente à arbitragem 
de Hélio Santos, bem como à do 
seu assistente Devesa Neto. 

“Parecia que estávamos a jogar 


Maria João Leite 


Carlos Xavier ouviu a ameaça de despedimento ao seu chefe de equipa, Litos / Alexandre Pona/ASF 


na apresentação da equipa do 
Benfica... até o árbitro andou com 
umas botas que eram do Benfica. 
Só faltou ele despir a camisola que 
tinha por baixo. mas não teve essa 
coragem”, contou o treinador-ad- 


junto estorilista, acrescentando: 
“Do outro lado, o fiscal-de-linha 
esteve sempre a provocar, a olhar 
para o lado e para trás à espera 
que reagíssemos. Se fui expulso? 
Não sei, vim-me logo embora, 


porque estava enojado”. 


Convites para almoço 

Uma outra “novidade” em tor- 
no do duelo do passado domingo 
foi o aparecimento de um indiví- 


"José Veiga não tem interferência no 
Estoril”, assegura António Figueiredo 


Presidente da SAD canarinha não gostou de alguns comportamentos e vai instaurar processos disciplinares 


A propósito das declarações de 
Carlos Xavier sobre a ameaça de 
despedimento de José Veiga a Li- 
tos, o presidente da SAD do Esto- 
ril, António Figueiredo, garante 
que o dirigente do Benfica - que já 
foi o maior accionista da forma- 
ção da Linha - não teve nem tem 
qualquer interferência nas deci- 


sões do seu emblema. 

“O sr. José Veiga não teve esta 
época qualquer interferência no 
futebol do Estoril. Se ele fez esse 
juízo foi por ter conhecimento 
que o contrato com o treinador 
Litos acaba esta época. Mas está a 
fazer futurologia sobre se o Litos 
vai renovar ou não..., afirmou, à 


Rádio Renascença, António Fi- 
gueiredo que, por outro lado, fi- 
cou descontente com a postura de 
algumas pessoas do seu clube. E 
adiantou que depois de analisados 
os relatórios da arbitragem pode- 
rão ser instaurados alguns proces- 
sos disciplinares: “Não gostei de 
alguns comportamentos assumi- 


dos por pessoas que trabalham 
comigo, mas isso são situações pa- 
ra discutirmos no nosso interior. 
Quem trabalha no Estoril sabe 
que há um regulamento e que eu 
sou inflexível nisso”. Contudo, so- 
bre as declarações de Litos no final 
do jogo... “Temos que perdoar al- 
guma juventude das pessoas que 


duo que já esteve ligado ao Esto- 
ril, mas que actualmente é segu- 
rança do Benfica, para convidar - 
na semana que antecedeu o jogo 
da 30º jornada - os jogadores para 
almoçar. 

“Esse tal sujeito, que trabalhou 
no Estoril e que agora está no 
Benfica, no jogo da primeira volta 
[no Estádio da Luz] bateu-nos 
com a porta e empurrou-nos lá 
para dentro por causa da confu- 
são que vinha do intervalo. Teve o 
descaramento de aparecer agora 
no Estoril a falar com os jogado- 
res, ele que nesse dia insultou to- 
dos os atletas. Agora está muito 
amiguinho deles e a convidá-los 
para almoçar..”, considerou, con- 
firmando: “Isto na semana ante- 
rior ao jogo”. 

Confusões ao intervalo ou no 
final do jogo não são coisa inédita 
e ontem, apesar de ter ganho a 
partida, o central Ricardo Rocha 
envolveu-se em “bate bocas” com 
elementos da equipa técnica ad- 
versária. Carlos Xavier desdrama- 
tiza o assunto... “O Ricardo Ro- 
cha, que estava exaltado no final 
do jogo, foi à procura de alguém, 
falou com o massagista e pôs-se 
para lá a mandar bocas... Tentei 
acalmar o Ricardo e depois pas- 
sou”, concluiu. 


muitas vezes a quente dizem coi- 
sas irreflectidas”, justificou o presi- 
dente da SAD estorilista. 

António Figueiredo conside- 
rou “absurda” a história das botas 
do árbitro Hélio Santos, lançada 
por Carlos Xavier, desdramatizou 
o alegado episódio do convite pa- 
ra almoço por parte do segurança 
dos encarnados e preferiu relem- 
brar as “provocações esverdea- 
das”: “Disseram que era preciso 
eu ter descaramento [por causa 
da mudança de estádio], mas des- 
caramento é preciso para a'com- 
pra da libertação de um jogador 
por três mil contos. Não era uma 
situação virgem e aproveitaram- 
se disso para fazer pressão sobre o 
Benfica e sobre o Estoril”. 
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Hélio Santos 
está de 
“consciência 
tranquila” 


Hélio Santos afirmou on- 
tem estar de “consicência 
tranquila” quanto à arbitra- 
gem que efectuou no encon- 
tro entre o Estoril e o Benfi- 
ca. Em declarações à Rádio 
Renascença, o juiz de Lisboa 
respondeu ao treinador-ad- 
junto estorilista, Carlos Xa- 
vier, que revelou o episódio 
das botas. 

“Essas declarações dão 
vontade de rir porque não 
têm fundamento. De facto, 
utilizei umas botas do Benfi- 
ca, porque infelizmente só le- 
vei um par e reparei que esta- 
vam a descolar. Com receio 
que no decorrer do jogo as 
botas descolassem completa- 
mente, solicitei ao Estoril 
umas botas, mas este não ti- 
nha. Perante isto recorri à 
equipa do Benfica, que me 
facultou um par de botas que 
foram utilizadas e que, poste- 
riormente, foram lavadas e 
entregues. Não fiquei com o 
equipamento, as botas foram 
utilizadas durante o jogo e 
depois devolvidas”, contou 
Hélio Santos, adiantando 
ainda, quanto à camisola que 
veste... “Utilizo sempre uma 
camisola interior em todos os 
jogos. Uma camisola branca. 
Não sei qual é o fundamento 
desse tipo de declaração”. 

O árbitro está de “cons- 
ciência perfeitamente tran- 
quila”, Afinal, “limitei-me a 
cumprir com o que dizem os 
regulamentes e, na minha 
óptica, fiz a arbitragem pos- 
sível naquele jogo. Acho que 
fiz uma arbitragem consegui- 
da”. 

Assim, as críticas e as his- 
tórias que ontem surgiram a 
seu respeito não passam de 
“desculpas de mau perde- 
dor”. “Não gostei de ouvir es- 
sas declarações porque não 
correspondem à realidade. É 
uma situação infundada, que 
não é verdadeira e não posso 
ficar contente com esse tipo 
de declarações por parte de 
pessoas que estão no futebol. 
Isso não dignifica em nada 
quem anda no futebol”, con- 
cluiu o juiz lisboeta. 


Luís Filipe Vieira diz que 
Carlos Xavier é um “garoto” 


Presidente encamado acusa técnico de liquidar a permanência do Estoril 


F Maria João Leite 


Confrontado com as declara- 
ções do treinador-adjunto do Es- 
toril, Carlos Xavier, o presidente 
do Benfica acusou-o de ser “mui- 
to garoto”. Segundo Luís Filipe 
Vieira, certas posturas devem ser 
corrigidas no futebol nacional... e 
aproveitou para questionar as 
motivações das equipas que têm 
defrontado os encarnados. 

“Quem assistiu ao jogo viu 
quem tinha de o ganhar, viu a 
agressividade que houve perante 
os nossos jogadores. Vi uma 
agressão nítida ao Mantorras, que 
me deixou bastante preocupado. 
Como é que um jogador de fute- 
bol faz uma agressão daquelas? 
Aquilo que me custou mais foi ver 
que os técnicos do Estoril não de- 
viam estar a pensar no Estoril, 
mas noutro clube qualquer”, acu- 
sou Luís Filipe Vieira, indignado 
com Carlos Xavier: “Por aquilo 
que assisti dentro do campo e no 
túnel, revela ser um homem sem 
carácter, independentemente de 
andar nas páginas sociais e nas re- 
vistas cor-de-rosa. É aquilo que eu 
chamo de ultraje de um homem 
que não sabe estar na vida”. 

E foi mais longe... “O Carlos 
Xavier deve ser muito garoto ou 
então não deve conhecer quem 
são os homens que estão à frente 
do Benfica. Devia ter vergonha de 
estar no futebol” disse. 

No decorrer da cerimónia de 
inauguração da Casa do Benfica 
de Tavira, o presidente do emble- 
ma da Luz prometeu combater 
este tipo de posturas. “Infelizmen- 
te existem no nosso futebol. Mas é 
isso que vamos combater. É isso 
que os nossos jogadores dentro 
do campo vão provar aos que não 
querem que nós sejamos cam- 
peões nacionais”. 

Perante a “agressividade” e 
vontade com que as equipas de- 
frontam o Benfica, Luís Filipe 
Vieira estranha o facto de essas 
mesmas formações não estarem 
melhor posicionadas na tabela 
classificativa da SuperLiga. 

“Vi coisas que não deviam 
existir no futebol, pessoas que não 


a ANIMAÇÃO DENJOGOS* 


Luis Filipe Vieira sem papas na lingua / Filipe Pinto/ASF 


Elemento dos "No Name Boys” detido 


Um elemento da claque do Benfica “No Name Boys” foi detido 
em Albufeira por ter agredido à navalhada dois agentes da GNR, ho- 
ras depois do jogo entre o Estoril e o Benfica. Fonte da força policial 
adiantou à Agência Lusa que o indivíduo vai ser presente esta ma- 
nhã, às 9h30, ao Tribunal Judicial de Albufeira. Os dois agentes da 
GNR foram agredidos numa rua, onde elementos dos “No Name 
Boys” estavam a rebentar petardos. Um dos guardas sofreu peque- 
nas escoriações numa mão, o outro foi atingido num braço. 


sabem estar, pessoas que se calhar 
liquidaram o Estoril na primeira 
divisão, pela sua postura e pela 
maneira como incentivaram os 
jogadores. Reparem quantas faltas 
houve, quantas agressões houve. 
Mas isso é passado para nós, pois 
já nos estamos a habituar a isso. 
Sabemos que qualquer equipa 


que defronta o Benfica tem super- 
motivações, mas o que é certo é 
que qualquer uma das equipas 
que ultimamente tem defrontado 
o Benfica, se jogasse tão determi- 
mada como joga connosco, de cer- 
teza que estava acima do meio da 
tabela”, concluiu o presidente dos 
encarnados. 
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OLHAR 
crítico 


Promiscuidade e 
pouca vergonha 


uem chegou a pensar 
que o Estoril-Benfica 
terminaria no Algarve, 


andava e anda muito 
distraido, acrescentando eu 
até que não vive neste País. 
A polémica existiu antes, du- 
rante (sobre arbitragens habi- 
lidosas e “levadelas” ao colo já 
tenho a minha conta) e de- 
pois, prometendo estender-se 
pelo menos até à próxima jor- 
nada. É e será sempre assim. 
Os protagonistas dos “des- 
mandos verbais” dão pelo no- 
me de Carlos Xavier, António 
Figueiredo, José Veiga, Luis 
Filipe Vieira, Hélio Santos e 
outros, podendo o leitor ficar 
a pensar que se trata de uma 
“guerra” Sporting/Benfica tal 
a identidade dos opositores. A 
excepção será a de Hélio San- 
tos que não se sabe qual a sua 
cor clubística, apesar das insi- 
nuações de Carlos Xavier 
quanto a uma camisola por 
debaixo da de árbitro, que o 
árbitro não quis despir. Só 
que as perguntas saem céleres: 
António Figueiredo não foi 
dirigente do Benfica? Não 
chegou ao cargo de dirigente 
da SAD estorilista a convite 
do maior accionista do clube? 
Esse maior accionista do clu- 
be da linha não era até final da 
época passada o sr. José Veiga? 
Não foi verdade que José Vei- 
ga vendeu as acções que deti- 
nha da SAD estorilista no ini- 
cio da época para entrar na 
SAd encarnada? Vendeu-as a 
quem? Um árbitro que leva 
sempre dois pares de botas, 
logo por azar só levou um par 
e para maior “galo” descola- 
das? Não examinou o mate- 
rial antes da partida para o jo- 
go? Como diz o sr. José Veiga 
“para bom entendedor duas 
palavras bastam”. Uma deve 
ser, promiscuidade. À outra 
deve ser pouca vergonha. A 
promiscuidade que não pode 
ser escondida e escamoteada e 
a pouca vergonha que já é 
bem visivel á vista desarmada. 
Pobre futebol português. 
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Superliga = F.C. Porto (5) 
Deitar tarde e cedo erguer 


E À equipa do FC Porto terminou o jogo em Aveiro, rumou ao Porto e logo pela manhá já estava 
a treinar no Centro de Treinos do Olival, começando a preparação do jogo de sábado frente ao Marítimo 


Tan 


O ditado popular refere 
precisamente o contrário, 
“deitar cedo e cedo erguer dá 
saúde e faz crescer”, mas 
a equipa portista deitou tar- 
de, chegou já no início da ma- 
drugada de segunda-feira 
á cidade do Porto, e bem cedo 
(11 h), ainda a cidade dormia 
embalada pelo feriado do 
25 de Abril, rumou ao Centro 
de Treinos do Olival, para 
uma sessão de treino ligeiro 
e de reabilitação do esfor- 
ço dispendido no jogo de 
Aveiro. s 

Uma sessão ligeira onde 
reinou a boa disposição, pelo 
que foi dado observar nos 
quinze minutos abertos aos 
“olhos” da comunicação so- 
cial, a que não serão alheios 
os bons resultados e princi- 
palmente a excelente exibição 
protagonizada pelo colectivo 
dos dragões, numa das me- 
lhores exibições da época e 
seguramente a melhor na era 
José Couceiro, que permitiu 
somar três preciosos pontos 
na luta, ainda possivel, pela 
conquista do título de cam- 
peão nacional, que no caso 


Pedro Emanuel 
Atleta do Ano 


Atleta de Alta 
Competição do Ano 


O FC Porto treinou cedo preparando-se para “esfolar” a parte final do campeonato / Paulo Santos/ASF 


vertente dos portistas seria o 
tri. 

A sessão foi mais curta pa- 
ra os jogadores utilizados 


Maniche 
Futebolista do Ano 


L. Magalhães 


Treinador do Ano 


Manuela Aguiar 
Sócia do Ano 


frente ao Beira-Mar, e mais 
longa para os outros, mas 
sempre com grande empe- 
nho, entrega e com largos sor- 


risos nos rostos. O plantel 
ainda acredita que a felicida- 
de pode ser mais alargada no 
final do próximo mês. 


Gala dos Dragões 
de Ouro hoje na Póvoa 


m General Ramalho Eanes e esposa convidados 
de honra m Álvaro Pinto anuncia sala esgotada 


10 Barros 


A entrega dos Dragões de 
Ouro 2003/2004, e que destaca 
algumas figuras que se notabili- 
zaram ao longo da época tran- 
sacta na vida do clube azul e 
branco, numa eleição levada a 
cabo pela Direcção e Conselho 
Cultural do FC Porto, realiza-se 
hoje no Casino da Póvoa de 
Varzim a partir das 20h00. 

A organização da gala decor- 
re há já vários dias, com a ulti- 
mação dos pormenores e distri- 
buição dos lugares, um trabalho 
sempre desgastante e meticulo- 
so , que como habitualmente é 
levado a cabo pelos colaborado- 
res do Conselho Cultural do FC 
Porto, supervisionado pelo seu 
presidente, Álvaro Pinto. 

Para além dos galardoados, 
que sg podem fazer acompa- 
nhar por familiares e amigos, 
dos dirigentes do clube e da 
SAD, outros convidados mar- 
cam presença na noite de hoje, 
num total de 400 pessoas, que 


vão lotar por completo a sala do 


Casino poveiro. 


A mesa de honra terá como 
convidado especial um “amigo” 
de longa data do clube do dra- 
gão, o General Ramalho Eanes, 
que deixou muito feliz o diri- 
gente Álvaro Pinto “foi com 
muita alegria que recebi a con- 
firmação da presença do sr. Ge- 
neral Ramalho Eanes e sua ex- 
celentissima esposa, que como 
deve calcular nos deixa muito 
honrados e felizes, pois é uma 
das grandes figuras da histía 
portuguesa, que nos vai honrar 
“com a sua presença. Outras fi- 
guras ilustres ligadas ao mundo 
do futebol estarão presentes, co- 
mo o sr. Dr. Gilberto Madail, sr. 
Adriano Pinto e outros, numa 
gala que ano após ano nos dá 
muito “gozo” organizar e que 
este ano vai ter a presença de 
400 pessoas”. Álvaro Pinto la- 
menta que alguns convidados 
não possam marcar presença, 
mas já antes haviam assumido 
compromisso para o jantar de 
homenagem ao ex-ministro Va- 
Jente de Oliveira, agendado para 
a mesma noite. “É só um pouco 
mais de azul”. 


Costinha com 
mialgia na coxa 


O boletim clínico dos cam- 
peões nacionais não averba 
muitos “clientes”, já que para 
além dos habituais (pelo me- 
nos nas úlimas semanas) Ma- 
niche e Nuno Valente, que 
estiveram no relvado a fazer 
“treino condicionado”, jun- 
tou-se ontem o “ministro” 
Costinha, que sofre de uma 
“mialgia na face posterior da 
coxa direita”, segundo reza o 
boletim, onde ainda se pode 
ler “tendo ocupado o tempo 
de treino entre o ginásio e o 
departamento médico onde 
efectuou tratamento á maze- 
la”. Como o tempo não pára e 
só faltam quatro jornadas pa- 
ra o fim da Superliga, a sema- 
na de trabalho dos jogadores 
portistas vai continuar já ho- 
je. num treino vespertino, 
16h30, que decorrerá no Cen- 
tro de Treinos do Olival, com 
os primeiros quinze minutos 
abertos á comunicação so- 
cial. No final do treino o 
plantel rumará ao casino da 
Póvoa de Varzim para a gala 
dos Dragões de Ouro. 


PRÉMIOS 
DRAGÕES DE OURO 


ATLETA ALTA 
COMPETIÇÃO DO ANO: 
Pedro Gil (Hóquei em Patins) 
ATLETA DO ANO: 

Pedro Emanuel (Futebol) 
FUTEBOLISTA DO ANO: 
Maniche (Futebol) 
ATLETA AMADOR DO ANO: 
Fernando Pereira (Desporto 
Adaptado) 

ATLETA JOVEM DO ANO: 
Tiago Rocha (Andebol) 
ATLETA REVELAÇÃO DO ANO: 
Paulo Machado (Futebol) 
TREINADOR DO ANO: 

Luís Magalhães (Basquetebol) 
FUNCIONÁRIO DO ANO: 
Manuel Oliveira 
e Maria Odete Rocha 
SECCIONISTA DO ANO: 
Mário Meneses (Hóquei em Patins) 
SÓCIO DO ANO: 

Dra. Manuela Aguiar 
FILIAL/DELEGAÇÃO DO ANO: 
Casa do FC. Porto «Dragões de 
Resende» e Núcleo do FC. Porto 
de London - Canadá 
DEDICAÇÃO DO ANO: 
Prof. Dr. Guilherme Macedo 
RECORDAÇÃO DO ANO: 

Dr. João Amaral (a título póstumo) 
DIRIGENTE DO ANO: 

Dr. António Madureira e 
Fernando Assunção 
DRAGÃO DE HONRA: 
Banco Espírito Santo 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 26 de Abril de 2005 


a subir 


JOSÉ MOURINHO 
A um passo 


da história 


José Mourinho 
está na rota do 'P) 
triunfo na Pre- 
mier League in- 
glesa. Ao fim de 
50 anos o Chel- 
sea está a um 
passo de vencer 


o segundo título da sua história. 
O técnico português é sem dúvida 
o rosto de uma nova equipa que 
se propõe a dominar o futebol 
britânico e europeu. Na semana 
em que empatou com o Arsenal e 
venceu o Fulham, Mourinho 
aguarda serenamente por um des- 
lize do seu principal rival (Arse- 
nal) para festejar a conquista, qua- 
tro jornadas antes do final da 
competição. Resta pois saber se a 
época do técnico português será 
ainda abrilhantada pelo triunfo 
na Liga dos Campeões, que já se 
vislumbra no horizonte. Uma coi- 
sa é certa, independentemente 
deste desiderato, o técnico portu- 
guês já guardou para si um lugar 
na história do clube londrino 


VANESSA FERNANDES 


Uma atleta 
de eleição 


Confesso que N 
aqui poderiam 
figurar as equi- 

pas de bilhar = 
do Sporting e 

FC Porto que 
conseguiram o 

feito inédito 


(duas equipas ) de se apurar pa- 
ra a fase final da Taça da Europa 
de Clubes. Prefiro dar o privilé- 
gio do espaço á jovem atleta, Va- 
nessa Fernandes, e não digo 
promissora, porque há muito 
que deixou de o ser para se con- 
firmar cada vez mais como uma 
certeza do nosso desporto. A 
campeã europeia de triatlo no 
ano de 2004 conseguiu no Mé- 
xico a proeza de vencer a segun- 
da prova da Taça do Mundo 
2005 em triatlo, na cidade de 
Mazatlan. Apesar da idade, 19 
anos, Vanessa é já considerada 
mundial da moda- 
lidade uma das atletas com mais 
brilhante futuro, dadas as suas 
capacidades. Vai passeando clas- 
se, garra, determinação e quan- 
do assim é a colheita só pode 
acabar em títulos conquistados 


no “circuit 


para o seu currículo. 


DESPORTO 


por 


io Pires 


Ecs 


Uma nova ordem 
para o futebol português 


Esta semana ficou inde- 
levelmente marcada pelo 
Estoril-Benfica. Mais do 
que pela arbitragem e pelo 
consequente resultado, este 
encontro fica marcado por 
outras razões. Convenien- 
temente disputado 250 
quilómetros a sul do está- 
dio da equipa da casa, que 
a lutar pela fuga à despro- 
moção preteriu a vanta- 
gem de jogar no seu reduto 
para arrecadar uma receita 
choruda e assim salvar a 
época, este jogo é o sinto- 
ma de um problema estru- 
tural do futebol português: 
a falta de clubes com estru- 
tura na primeira divisão 
nacional. Sim, estrutura, 
sobretudo porque faltam 
adeptos, mas também di- 
recções e infra-estruturas 
qualificadas (apesar do 
enorme salto qualitativo 
que o Euro'2004 represen- 
tou para alguns recintos 
desportivos nacionais). E 
sim, primeira divisão, por- 
que SuperLiga, é um termo 
meramente comercial, que 
está longe de corresponder 
à realidade do espectáculo 
de todos os fins-de-sema- 
na. 
Apesar do equilíbrio 
ocasional, em termos com- 
petitivos, que resulta, em 
muito, do facto de nenhum 
dos grandes ter “acertado 
agulhas” nesta época, o 
campeonato português 
continua a ter clubes em 
demasia e público a me- 
nos, Logicamente que os 
comentadores do óbvio, só 
se lembrariam deste facto 
se o campeonato já estives- 
se decidido. Contudo, 
qualquer pessoa de bom 
senso deverá ter a perfeita 
noção de que em Portugal, 


um país com pouco mais 
de dez milhões de habitan- 
tes, 18 clubes no escalão 
máximo do futebol profis- 
sional é um número exces- 
sivo. Espanha, Itália e In- 
glaterra, por exemplo, têm 
20 clubes na divisão prin- 
cipal, mas contam uma po- 
pulação entre quatro a seis 
vezes superior à do nosso 
país. 

É um facto que os por- 
tugueses gostam de fute- 
bol, mais de falar sobre ele 
do que de o ver (ao vivo). 
Isso reflecte-se numa reali- 
dade onde existe mercado 
para três jornais desporti- 
vos diários, “paredes- 
meias” com bancadas se- 
mi-va: em jogos da 
competição profissional. 

Salvo raras excepções 
(como o Sp. Braga, o Vitó- 
ria de Guimarães ou, de 
longe a longe, o Boavista), 
os jogos que têm público e 
que dão receita, na deno- 
minada SuperLiga, são os 
dos três grandes. Nos res- 
tantes a média de especta- 
dores ronda os três mil (!). 
Um cenário que se agrava 
na Liga de Honra, onde o 
Leixões é o único clube que 
consegue mobilizar um 
grande contingente de 
adeptos para os seus jogos. 
No escalão secundário, 
quase metade dos clubes 
têm salários em atraso. As 
receitas não chegam para 
as despesas, até porque não 
há dinheiro em caixa das 
transmissões televisivas 
para mascarar contabilisti- 
camente a falta de adeptos 
e as dificuldades financei- 
ras. A solução passa pelos 
emblemas em questão fica- 
rem dependentes dos sub- 
sídios camarários. 


Então qual será a solu- 
ção para que o futebol por- 
tuguês se torne mais rentá- 
vel e condizente com a rea- 
lidade de uma SuperLiga? 

Não é uma resposta fá- 
cil, porque depende da 
aprovação dos clubes na Li- 
ga, mas a ideia é simples. O 
campeonato de um peque- 
no país como Portugal de- 
veria de ter 12 clubes no seu 
escalão máximo, que joga- 
riam a quatro voltas. No fi- 
nal das primeiras duas vol- 
tas o campeonato seria par- 
tido em dois, com os seis 
primeiros da classificação 
jogarem mais duas voltas 
entre si para lutarem pelo 
título, enquanto os restantes 
seis jogariam para evitar a 
despromoção. Os pontos 
manter-se-iam entre estas 
duas fases e o campeonato 
teria no total 32 jornadas. 
Por sua vez, a Liga de Honra 
teria 24 equipas, divididas 
em duas séries, Norte e Sul, 
exactamente com o mesmo 
sistema, a quatro voltas, em 
duas fases. De referir que 
subiriam à nova SuperLiga, 
então já denominda com 
propriedade os campeões 
das séries Norte e Sul. 

Pode parecer uma ideia 
utópica, e de facto é, por- 
que a maior parte dos clu- 
bes com assento na Liga ja- 
mais equacionará abdicar 
das hipóteses de fazer parte 
da SuperLiga para colabo- 
rar num projecto mais am- 
bicioso, condizente com o 
epíteto da competição. 

Mas ontem foi dia 25 de 
Abril e a liberdade de dizer 
o que penso fica consagra- 
da com numa ideia revolu- 
cionária para acabar com a 
velha ordem do futebol 
português. 


LIGA DE CLUBES 
Disciplina 
aos soluços 


A Comissão 
Disciplinar da 
Liga de Clubes 
mais uma vez 
deixou a desejar 
com as decisões 
que semana à 
semana vai to- 
mando. Claro 
que não falo da “aberração” de 
recorrer para os tribunais civis 
de uma decisão da “homóloga” 
da Federação, mas da outra 
ão” que foi a interrup- 
çã tigos dados aos joga- 
dores que estiveram em desta- 
no caso do túnel do Bessa. 
aram-se preventivamente 
(correcto) os atletas, depois ao 
invés de decidirem em tempo 
oportuno (doze dias) para não 
haver interrupção do O, 
adiaram para as calendas e per- 
mitiram que os atletas jogassem 
entre castigos, É o que se chama 
castigar e cumprir os castigos 
aos soluços. Se a moda pega... 


HÉLIO SANTOS 


esta bota? 


Não é bom para 
a promoção do 
próprio futebol 
perder muito 
tempo a falar de 
arbitragem, 
contudo o Esto- 
ril-Benfica desta 
jornada mos- 
trou que muitas vezes é difícil fu- 
gir à conversa. O árbitro lisboeta 
Hélio Santos não marcou um pe- 
nálti a favor do Estoril, também 
fez vista grossa a uma falta de 
Nuno Gomes no lance do pri- 
meiro golo dos encarnados, para 
além de ter mostrado cartões ver- 
melhos questionáveis a dois joga- 
dores “canarinhos”, Depois do jo- 
go, um dos dois treinadores-ad- 
juntos da equipa da Linha, a saber 
Carlos Xavier, acusou o árbitro de 
ter usado umas botas cedidas pe- 
lo próprio Benfica, bem como 
uma camisola interior do clube 
da Luz. O facto de Hélio ter con- 
firmado o sucedido não prova 
nada, mas com tantos erros, há 
que relembrar o exemplo da mu- 
Iher de César, pelo que não basta 
parecer sério, há que o parecer. 


a descer 
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Como descalçar 


DESPORTO 


CICLISMO Grande Prémio do Centro 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 26 de Abril de 2005 


Vitória final de Francisco Perez 


Sérgio Ribeiro venceu a terceira e última etapa com partida e chegada a Vila de Rei 


O espanhol Francisco Perez, 
da Milaneza-Maia, foi o grande 
vencedor da primeira edição do 
Grande Prémio do Centro, que 
ontem terminou em Vila de Rei. 
Na terceira e última etapa, com 
158,2 quilómetros, o triunfo 
sorriu a Sérgio Ribeiro, da Bar- 
bot Pascoal, que bateu o cami- 
sola amarela mesmo em cima 
da linha de chegada. 

O dia da liberdade é de sorte 
para o espanhol Francisco Perez 
que, há dois anos, conseguiu a 
sua primeira vitória em Portu- 
gal exactamente no dia 25 de 
Abril. Ontem, e depois de ter 
cumprido um castigo de 18 me- 
ses por um controlo anti-do- 
ping positivo, o ciclista da Mila- 
neza-Maia voltou aos triunfos, 
mostrando estar em boa forma. 

“Sou de Múrcia e gosto do 
calor, por isso é nesta altura que 
me começo a sentir bem. A mi- 
nha forma já é apreciável e o 
objectivo foi o de vencer a pro- 


va, O que vim a conseguir, de- 


pois da equipa ter trabalhado 
de forma exemplar no seu con- 
trolo. Hoje [ontem] tínhamos 
planado preparar o sprint para 
o Pedro Cardoso, mas ele deve 
ter ficado preso nalguma situa- 
ção e fiquei sozinho na frente, 
pelo que ataquei na derradeira 
subida, parecia ter a vitória as- 
segurada, mas fui surpreendido 
nos últimos metros pelo Sérgio 
Ribeiro, situação que em nada 
alterou o meu 
primeiro lugar. 
Agora vou já pa- 
ra Leon onde es- 
pero confirmar o 
meu bom mo- 
mento”, afirmou 
Francisco Perez 
no final da ter- 
ceira e última 


ENDURO Campeonato Nacional 


"Agora vou já para 
Leon onde espero 
confirmar o meu 
bom momento”, 

| Francisco Perez 


Sérgio Ribeiro venceu a etapa mas o camisola amarela e vencedor, Francisco Perez, estava mesmo ao lado / DR 


etapa onde apenas Sérgio Ribei- 
ro o conseguiu bater. 

O destaque da terceira e últi- 
ma etapa vai pa- 
ra uma fuga de 
um grupo com 
seis elementos 
que chegou a ter 
uma vantagem 
de um minuto e 
meio, mas a reac- 
ção da equipa do 
camisola amarela 


Marco de Canaveses 
recebe terceira prova 


O Marco de Canaveses rece- 
be, no próximo domingo, a ter- 
ceira prova do Campeonato 
Nacional de enduro, prova que 
conta também para os troféus 
KTM, Husqvarna, Suzuki e 
Bianchi Prata. Para atrair o 
maior número de espectadores 
possível, a organização decidiu 
localizar as especiais bem perto 
do centro da cidade. 

O dia de sábado é, como 
sempre, dedicado às verifica- 
ções das motos em prova, es- 
tando a competição agendada 
para o dia seguinte, garantidas 
que estão as presenças dos 
principais pilotos portugueses 
da modalidade. A organização 


está a cargo do Motor Clube 
do Marco, em conjunto com a 
Câmara Municipal local, con- 
tando ainda com a colabora- 
ção de diversas associações da 
reagião. 

Mas o fim-de-semana não 
se limita à competição, já que 
vão ser promovidas uma série 
de iniciativas com vista a de- 
senvolver a modalidade e a re- 
gião. Para isso, parte do per- 
curso será instalado nas en- 
costas do Tâmega e nos 
trilhos da Serra de Montedei- 
ras, opção que visa mostrar a 
beleza da modalidade, sempre 
com o objectivo de promover 
a “sã competição”. 


anulou esta tentativa. Já com a 
meta muito perto, o elevado rit- 
mo a que se corria fez com que 
o pelotão se desmembrasse, fi- 
cando um grupo de 12 corredo- 
res na discussão pela vitória na 
etapa. 

Francisco Perez atacou na úl- 
tima subida, mas Sérgio Ribeiro 
respondeu muito bem, bateu o 
seu adversário sobre a linha de 
chegada e garantiu o segundo 
lugar na classificação geral. 


Classificação 3ºetapa 
No | 
1. Sérgo Ribeiro (Batbot Pascoal... 3 h 51:56 
2. Francisco Perez (Milaneza-Maia) ...........mt 
3, Cláudio Fara (Madeinof-Canelas) mt 
4. Pedro Lopes (LA Liberty ulcal).........Mt 
5, RuiSousa (LA Libertytlca) ud 35 
6. Nélson Vitorino (LA Liberty Vulcal)........a 45 
7. Claus Molker (Barbot-Pascoal) aaa 
8. Alexis Rodriguez (Barbot-Pascoal).........Mt 
9, Pedro Soeiro (Carvalhelhos-Boavista) ....a 75 
10. Danail Petrov (Milaneza-Maia) a l6s 


PÓLO AQUÁTICO Campeonato da Europa 


Santa Maria de Lamas 
é o palco da qualificação 


A Piscina do Colégio de 
Santa Maria de Lamas será o 
palco da qualificação para o 
Campeonato da Europa 
“Youth” masculino, a decor- 
rer entre 4 e 8 de Maio. Serão 
sete as selecções a discutir os 
dois lugares em aberto, sendo 
que a jovem formação portu- 
guesa terá uma tarefa compli- 
cada para seguir em frente. 

“Começámos a trabalhar 
apenas em Fevereiro deste 
ano, concluindo agora o ter- 
ceiro estágio. Esta é uma for- 
mação em construção, mas 
queremos estar ao nível do 
campeonato e conseguir al- 
gumas vitórias”. As palavras 
são do seleccionador nacio- 


nal Lajos Lorincz que não es- 
condeu que o principal ob- 
jectivo é mesmo participar 
nop Campeonato da Europa 
de juniores, no próximo ano. 

Assim, Portugal terá opor- 
tunidade de medir forças 
com outras sete selecções, en- 
tre as quais as duas principais 
favoritas aos dois primeiros 
lugares e consequente apura- 
mento: França e Holanda. 
Chipre, Dinamarca, Irlanda e 
Suécia são as restantes equi- 
pas em prova, sendo que a 
equipa das quinas se estreia 
no dia 4 de Maio frente à Ir- 
landa e fecha a competição 
no dia 8 ante a formação sue- 
ca. 


Classificação Geral 
Nome e a FETO | 


1. Frandisco Perez (Milaneza-Maia) . 10h 26:46 
2. Sérgio Ribeiro (Barbot Pascoal) ......3 29 seg 
3. Pedto Lopes (LA Liberty Mulkal) ........3 41 
4. Cludio Faria (Madeinox-Canelas) ........a 43 
5, RuiSousa (LALibertpMuka) 2 53 
6. Alexis Rodrigues (Barbot:Pascoal) a58 
7. Pedro Soeiro (Carvalhelhos-Boavista) a 1m25 
8. Nélson Vitorino (LA Liberty Nulcal) ....a Im28 
9. Claus Moller (Barbot-Pascoal) a Imã 
10, Danail Petrov (Milaneza-Maia) .......3 IM53 


SURF Luso Galaico 


Mais de uma 
centena de 
participantes 


AVIII edição do campeonato 
Luso Galaico vai decorrer no 
próximo fim-de-semana, na 
praia do Cabedelo ou na praia 
da Mariana (Afife) dependendo 
das condições do mar. 

O evento já tem mais de uma 
centena de atletas portugueses e 
galegos inscritos e será disputa- 
do nas seguintes categorias: Surf 
Open, Bodyboard Open, Long- 
board Open, Surf Feminino e 
Bodyboard feminino. A organi- 
zação divulgou que serão distri- 
buídas quatro viagens às caná- 
rias entre os participantes, além 
de mais de 4 mil euros em pré- 
mios monetários para os vence- 
dores das diversas categorias. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 26 de Abril de 2005 


TÉNIS Estoril Open 


DESPORTO 
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FUTEBOL INTERNACIONAL Inglaterra 


Neuza Silva tal como os outros portugueses deixaram o “Open” no primeiro. dia / André Kosters/Lusa 


Portugueses azarados 
no Estoril Open 


Na primeira ronda da prova, Gaston Gaudio soma e segue... 


O tenista português Leonar- 
do Tavares falhou ontem o aces- 
so ao quadro principal do Esto- 
ril Open, no Estádio Nacional, 
ao perder na terceira eliminató- 
ria do “qualifying” com o espa- 


nhol Galo Blanco, por 6-2 e 6-3.- 


Rui Machado, que venceu o 
Troféu RTP ao derrotar na final 
Leonardo Tavares, garantindo 
assim um “wild card” (convite), 
será o único português presente 
no quadro de singulares. 

A jogar muito nervoso, como 
o próprio reconheceu, Leonar- 
do Tavares perdeu os primeiros 
três jogos de serviço, entregan- 
do de “bandeja” a partida ao 
terceiro cabeça-de-série. Na se- 
gunda partida, o cariz do en- 
contro alterou-se, mas faltou 
“atitude” e “determinação” nos 
momentos decisivos ao portu- 
guês, actual 409º no “raking” 
mundial, 

Blanco, de 28 anos, um joga- 
dor que no seu apogeu chegou a 
estar no “top-25”, embora agora 
seja apenas 249º, salvou quatro 
“break-points” no quarto jogo, 
dando um golpe decisivo na 
confiança de Leonardo Tavares, 
que perderia mesmo o jogo se- 
guinte. Estava traçado o destino 
do encontro e Galo Blanco limi- 
tou-se a gerir a vantagem até fi- 
nal, terminando o encontro no 
primeiro “match-point”, com 
um direita desastrada do vice- 
campeão nacional que saiu 
muito longa, ao cabo de uma 
hora e 37 minutos. 

O português continua em 
prova no quadro principal de 
pares, fazendo dupla com Fre- 
derico Gil, com um “wild card”, 

Os portugueses foram, no 
entanto, pouco afortunados no 
sorteio da variante, uma vez que 
vão defrontar os primeiros ca- 


beças-de-série, o sueco Simon 
Aspelin e o australiano Todd 
Perry. 


Duas duplas de fora 

As duplas constituídas por 
Kátia Rodrigues e a britânica 
residente em Portugal Tara Wi- 
gan e por Catarina Ferreira e a 
luso-canadiana Melánie Gloria 


foram ontem eliminadas na pri- . 


meira ronda de pares femininos 
do 16º Estoril Open. 

No primeiro encontro, dis- 
putado no “court” número um 
do Complexo de Ténis do Ja- 
mor, Rodrigues e Wigan caíram 
por claros 6-1 e 6-0 frente às ir- 
mãs italianas Adriana e Anto- 
nella Serra Zanetti, a quarta du- 
pla mais forte da prova. 

Em seguida, no “court” nú- 
mero dois, Ferreira e Gloria 
também baquearam diante do 
par constituído pela alemã 
Martina Muller e a norte-ame- 


V 
V 


Leonardo Tavares 
perdeu os primeiros 
três jogos de serviço, 
entregando 

de “bandeja” 

a partida ao terceiro 
cabeça-de-série, 
Galo Blanco. 

Rui Machado será o 
único português 
presente no 

quadro de singulares 


ricana Lilia Osterloh, por 6-2 e 
6-4. 


Gaudio soma e segue 

O argentino Gaston Gaudio 
salvou ontem um “match- 
point” antes de garantir uma vi- 
tória arrancada a “ferros” frente 
ao checo Jan Hernych, por 6-7 
(5-7), 7-5 e 6-0, na primeira 
ronda do Estoril Open. 

O campeão em título de Ro- 
land-Garros e actual número 
oito do Mundo esteve perto de 
causar a primeira grande sur- 
presa da 16º edição do torneio, 
frente a um adversário sem me- 
do de arriscar e com um “fair- 
play” digno de nota. Hernych, 
79º do “ranking”, rectificou 
mesmo uma decisão do árbitro 
que lhe era favorável e empata- 
va o marcador (1-1), no segun- 
do jogo da segunda partida, nu- 
ma altura em que tinha um cla- 
ro ascendente no encontro. 

Um pouco mais à frente, teve 
ponto para fechar o encontro, 
com 5-4, no serviço de Gaudio, 
mas uma direita saiu-lhe dema- 
siado comprida e terá sido este 
desaire que acabaria por lhe 
custar a derrota. 

Gaudio, que defende o esta- 
tuto de segundo cabeça-de-sé- 
rie, puxou dos “galões” e venceu 
10 jogos consecutivos, acaban- 
do por “carimbar”a vitória após 
duas horas e 16 minutos de 
uma batalha presenciada por 
muito público no “court” cen- 
tral. 

Na próxima ronda, Gaston 
Gaudio terá curiosamente de 
voltar a defrontar um jogador 
checo, Michal Tabara, que on- 
tem afastou o seu compatriota 
Tomas Berdych, também em 
três “sets”, pelos parciais de 1- 6, 
6-4e6-1. 


Chelsea com patrocínio 
milionário da Samsung 


O Chelsea, líder destacado da 
Primeira Liga inglesa, anunciou 
ontem ter firmado um acordo 
de patrocínio com a multinacio- 
nal de origem sul-coreana Sam- 
sung, no valor de 50 milhões de 
libras (73,3 milhões de euros). 

O acordo com a Samsung é 
válido por cinco anos, com iní- 
cio em 1 de Junho, e implica que 
as camisolas do quase campeão 
inglês passem a publicitar “Sam- 
sung Mobiles” (telemóveis). 

Este patrocínio sucede ao da 
Emirates (aviação), que o Chel- 
sea divulgou até agora e que era 
de um valor mais de 10 vezes in- 
ferior: quatro milhões de libras, 
ou seja 5,9 milhões de euros. A 
Emirates passa a patrocinar o 
Arsenal. 


O negócio supera também o 
acordo de quatro anos entre 
Manchester United e Vodadone 
(36 milhões de libras), que era o 
de maior valor no campeonato 
inglês. 

“Estamos absolutamente en- 
cantados por ter a Samsung co- 
mo novo patrocinador oficial do 
clube, já que é uma das maiores 
empresas do Mundo”, disse Peter 
Kenyon, director-executivo do 
Chelsea, na apresentação do ne- 
gócio, para quem o patrocina- 
dor “desempenhará um papel- 
chave” no “desenvolvimento 
global” da equipa. “Há uma 
grande sinergia entre as duas 
marcas (Chelsea e Samsung) re- 
lativamente a crescimento re- 
cente e êxito”, acrescentou. 


Arsenal vence e adia 
decisão do título 


Mais uns escassos dias e fi- 
nalmente José Mourinho e os 
seus pupilos podem festejar a 
conquista do título inglês, 50 
anos depois, e festejar esse de- 
siderato no campo e não no 
hotel, como o dsejava o técni- 
co português. O Arsenal de- 
frontou ontem á noite o Tote- 


nham, na conclusão da 34º 
jornada da Premier League, e 
venceu por escasso mas pre- 
cioso 1-0, golo de Reys aos 22 
minutos. O Chelsea lidera com 
85 pontos, enquanto que o Ar- 
senal está na segunda posição 
com 74 e o Manchester United 
no terceiro lugar com 70. 


Federação inglesa quer 


A Federação Inglesa de Fute- 
bol (FA) pediu à UEFA que ga- 
ranta ao Liverpool um lugar na 
próxima Liga dos Campeões, no 
caso do clube gânhar a prova em 
curso e ficar fora dos quatro pri- 
meiros na Primeira Liga inglesa. 

O Liverpool ocupa o quinto 
lugar no campeonato inglês, pri- 
meiro sem acesso à Liga dos 
Campeões, e, caso triunfe na 
principal prova de clubes da 
UEFA, ficará sem possibilidade 
de defender o título, a menos 


* que recupere o quarto lugar ao 


Everton. O cenário não é fácil, já 


Liverpool na “Champions” 


que o Everton tem quatro pon- 
tos de vantagem e menos um jo- 
go disputado, pelo que a FA pre- 
tende assim, desde já, que se 
consiga uma situação de excep- 
ção para a próxima época. 

As negociações já começa- 
ram, mas O organismo europeu 
de futebol já admitiu que é “im- 
provável” que a Inglaterra venha 
a ter mais de quatro clubes na 
Liga dos Campeões. 

O Liverpool inicia amanhã as 
meias-finais da “Champions” 
frente ao Chelsea, num jogo ar- 
bitrado pelo francês Alain Sars. 


FUTEBOL INTERNACIONAL Brasil 


Mortos e feridos 
em jogo de amadores 


A violência que afecta as 
grandes cidades brasileiras es- 
tendeu-se no domingo aos 
adeptos de futebol, provocando 
amortea três pessoas e ferimen- 
tos em quatro outras. 

Um tiroteio durante um jogo 
entre adeptos, disputado numa 


rua do Rio de Janeiro, provocou 
dois mortos e dois feridos, en- 
quanto em Sorocaba, uma cida- 
de do interior do Estado de São 
Paulo, uma discussão entre joga- 
dores adversários, também ama- 
dores, terminou com um morto 
e dois feridos. 
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O cantor 
dos sonhos 
e pesadelos 
americanos 


Poucos compositores nor- 
te-americanos consegui- 
ram, como Bruce Springs- 
teen, gerar o melhor de 
dois universos, revelando, 
por um lado, a esfera mais 
negra e deprimente do so- 
nho americano, em temas 
imortais como “River” e, 
por outro, catalizar a eu- 


foria da identidade nacio- | 


nal, em canções tão entu- 
siasmantes com “Born to 
Run” ou "Glory Days”. 
Springsteen consegue tu- 
do: Oscars, Grammys, está- 
dios esgotados. É o patrão 
do rock dos “States”. Já fez 
temas para Patti Smith, 
deu empurrão a Kerry nas 
presidenciais, foi capa na 
“Time” e "Newsweek", 
Bruce cresceu em New 
Jersey alimentando-se, 
nos anos 70, de uma dieta 
de garage rock e blues. O 
resultado foi "Greeting 
From Asbury Park" (1973) 
registo ignorado até a 
Earth Band, de Manfred 
Mann, recuperar o tema 
“Blinded by the Light”. 
Springsteen apresenta-se 
ao mundo em 1975, com 
“Born to Run”. Volvidos 
três anos e outros tantos 
álbuns, o movimento 
punk/new wave entrava 
em coma, Springsteen 
passava da vanguarda pa- 
ra o mainstream. A respos- 
ta intitula-se "The River" 
(1980) e coloca o patrão 
no seu devido lugar. 
Springsteen prova ser um 
letrista e compositor su- 
perlativos. “Born in the 
USA" (1984) mantém o 
cantor numa digressão 
mundial durante dois 
anos. As "Streets of Phila- 
delphia" (1994) oferecem- 
lhe o Óscar e o Grammy. 
Em 1999 entra para o 
“Rock & Roll Hall of Fame” 
onde permanecerá como 
um melhores dos compo- 
sitores do rock “made in 
USA”. Dúvidas? 


| 
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Bruce Springsteen volta aos discos. Depois do apoio a Kerry, eis a América social cantada pelo “Boss” /EPA 


“Boss” regressa com contos 
subtis e demónios de areia 


”Devils & Dust” editado hoje em todo o mundo, marca a regresso de 
Bruce Springsteen às histórias da sua América. Um “must” a não perder. 


| Anastácio Neto (textos) 


mundo conhece hoje a 
Oss de “Devils and 

Dust”. É o regresso há 
muito aguardado de um dos 
maiores compositores da Amé- 
rica contemporânea. Ontem à 
noite, Springsteen iniciou, na 
escura e industrial Detroit, a 
sua digressão a solo, em forma- 
to acústico, pelos seus Estados 
Unidos. É a segunda vez que o 
compositor avança para a es- 
trada sozinho ou pelo menos 
sem a companhia da E Street 
Band. Talvez por isso mesmo, 
“Devils and Dust” seja, para al- 
guns, a sequela de “The Gost of 
Tom Joad” (1995). 

Aos 55 anos, Bruce Springs- 
teen combina o melhor de dois 
mundos, num disco classifica- 
do pela crítica norte-america- 
na como o mais audacioso des- 
de “Nebraska” (1982). 0 13º 
registo de estúdio une dois 
universos naturalmente ameri- 
canos. Primeiro, Springsteen 
conta histórias de prostitutição 
e imigração ilegal, dos “outsi- 
ders” e marginais da terra da li- 
berdade; depois, não deixa cair 
no esquecimento a classe mé- 
dia da sua New Jersey ou a ju- 


ventude arrastada para a guer-. 


ra, empurrada para o pó do 
deserto iraquino e forçada a 
combater demónios e fantas- 
mas. O resultado final impres- 
sionou a crítica que situa este 
registo com um dos melhores 
de toda a carreira do homem- 
que-manda. 


Gravado entre Los Angeles e 
New Jersey, com produção e 
orientação a cargo de Brendan 
O'Brian, com quem Springs- 
teen trabalhou no anterior “Ri- 
se” (2002) - álbum urgente e 
interpelativo, centrado na 
América ferida, pós-11 de Se- 
tembro - “Devils & Dust” con- 
ta ainda com Steve Jordan na 
bateria e Soozie Tyrell no violi- 
no. 
O tema de abertura, que dá 
nome ao álbum, apresenta des- 
de logo uma situação limite. 
Eis as primeiras palavras do 
disco: “Got my finger on the 
trigger/But 1 don't know who 
to trust/l look into your 
eyes/There's just devils and 
dust”. Springsteen canta-nos 
um jovem em conflito. Alguém 


Devils & Dust 


SONY MUSIC 


que parte para a guerra, numa 
terra distante, e se vê obrigado 
a apertar o gatilho para sobre- 
viver. Um claro “não” à política 
externa do gabinete Bush, 
combatida no terreno eleitoral 
ao lado de Kerry, de quem foi 
apoiante nas presidenciais. 
Sem se deixar aprisionar na 
política, Springsteen não hesi- 
ta, no entanto, em colocar o 
dedo numa das mais recentes 
feridas da América contempo- 
rânea. 

Apesar do tema-título ali- 
mentar uma visão política, o 
mais recente disco de Springs- 
teen evita o óbvio, lançando-se 
sobre outras problemáticas so- 
ciais. “Matamoros Banks” fala 
da imigração ilegal, “Reno” en- 
tra no universo da prostitui- 
ção, “The Hitler” narra o fim 
dos sonhos no regresso à casa 
materna de um ex-pugilista. 

Alguns dos temas nasceram 
em 1991, como “All the Way 
Home”, outros entre paredes 
de hotéis na digressão de “The 
Ghost of Tom Joad”, em 1995. 
Em comum a solidez da com- 
posição acústica, o intimismo 
acutilante da uma nação adulta 
que Springsteen tanto ama. 
“Devils & Dust” cheira a ma- 
deira, a whisky e merece um 
ouvido atento, para já só em 
formato CD (com algumas 
imagens em DVD). 

Depois da digressão pelos 
“States”, Springsteen chega à 
Europa a 24 de Maio. Portugal, 
por enquanto, ainda não faz 
parte do mapa do “Boss”. 


| 
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“Born to Run” (1975) 


Terceiro registo de Sprins- 
teen, o primeiro da matu- 
ridade. Gravado na Record 
Plant de Nova lorque, 
“Born to Run" diz adeus ao 
romantismo adolescente 
de subúrbio, apresentan- 
do-se com um conjunto 
consistente de temas rock, 
mais adultos, com garra, 
letras fortes e guitarras a 


| exigirem respeito. Obra- 


prima de Springsteen 
transformada em clássico 
do rock americano. 


“The River” (1980) 


Este disco duplo acolhe o 
conjunto de uma vintena 
de histórias que elevam a 
atmosfera de “Darkness on 
the Edge of Town" a um 
nível superlativo. A desilu- 
são da classe trabalhadora 
norte-americana revista e 
aumentada. "Independen- 
ce Day" é uma balada-diá- 
logo entre pai e filho; "The 
River", um dos temas es- 
senciais para comprender 
a poesia de Springsteen: 
amor e impossibilidade. 


NTIEESA | 
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“Born in the USA” (1984) 


"Glory Days”, “Dancing in 
the Dark” e “Born in the 
USA”, três singles com in- 
fluência e impacto plane- 
tários, reunidos num só ál- 
bum. O lado mais "up" de 
Springsteen. Depois do 
pessimismo de "Nebraska", 
o rocker leva a melhor e 
produz um registo descon- 
certante, afirmando a fú- 
ria de viver (“Born in the 
USA"), hinos à amizade 


* ("Bobby Jean") e a família 


(!My Hometown"). 


| 
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Cantor Elton John diz que vai casar 
com o companheiro David Furnish 


O cantor Elton John quer ca- 
sar-se com o seu companheiro 
desde há 11 anos, David Furnish, 
numa cerimónia que provavel- 
mente se celebrará em Windsor, 
arredores de Londres, no próxi- 
mo mês de Dezembro, noticiou 
ontem o “Daily Mirror”. 

Segundo revelou o músico bri- 


tânico, de 58 anos, ao jornal, a de- 
cisão de até ao Natal oficializar a 
sua união com David, 42 anos, já 
está tomada, embora o casal não 
possa seguir em lua-de-mel, pois 
Elton John tem uma digressão 
prevista para a altura. 

As uniões civis entre homosse- 
xuais foram legalizadas em Ingla- 


terra no passado mês de Dezem- 
bro, graças a uma lei que equipara 
os direitos de herança, em caso de 
falecimento de um membro des- 
ses casais, aos dos heterossexuais. 

Com as declarações ao tablói- 
de, o cantor põe fim a especula- 
ções sobre uma alegada ruptura 
com o seu companheiro. 


De Phazz ao vivo no Rivoli 
com a “Natural Fake Tour” 


= O jazz, a electrónica e o funk fundem-se com arte em canções coloridas, 
= contagiantes e plenas de ritmo. O concerto está marcado para as 21h30 


I Salomé Castro 


s De Phazz estão hoje 
Os Porto. No palco do 

Rivoli Teatro Municipal 
a banda vai apresentar o seu 
mais recente álbum, "Natural 
Fake". O concerto está marca- 
do para as 21h30 e os bilhetes 
variam entre os 20 e os 25 eu- 
ros. 

O jazz, a electrónica e o 
funk fundem-se em canções 
coloridas, contagiantes e ple- 
nas de ritmo. 

O disco "Natural Fake" é o 
quinto registo discográfico 
deste colectivo alemão e che- 
gou ao mercado português em 
meados de Março. Sucede a 
“Dalai Lama”, editado em 
2002. “Godsdog”, “Detunized 
Gravity” e “Death by Chocola- 
te” são os outros álbuns edita- 
dos. 

O género principal dos De 
Phazz (DEstination PHuture 
jAZZ) é a música electrónica, 
embora seja um terreno fértil 
por influência de estilos vários: 
jazz, breakbeat, drum'n'bass 
ou mesmo pop. 

Este projecto alemão teve o 
seu início em 1997 e é consti- 
tuído por Pit Baumgartner, 
Karl Frierson, Barbara Lahr e 
Otto Engelhard. 

Uma particularidade dos 
De Phazz é o facto de serem 
um conjunto aberto, uma vez 
que contam com o apoio de 


O grupo alemão De Phazz (DEstination PHuture jAZZ) /DR 


Roy Randolph e Jan Friede no 
que diz respeito a actuações ao 
vivo, e inúmeros outros, onde 
se destaca a cantora gospel 
Charity D. Sanders. 

Após este espectáculo - que 


Elton John e David Furnish vão casar em Dezembro deste ano /EPA 


A doce melancolia de Nina 
Nastasia passou em Famalicão 


Marta Araújo 


A cantora nova-iorquina Nina 
Nastasia apresentou-se pela pri- 
meira vez em Portugal, no passa- 
do sábado, num concerto na Casa 
das Artes de Vila Nova de Famali- 
cão. O café concerto daquele espa- 
ço cultural encheu para assistir a 
um concerto agradável, mas breve 
e com pouca interacção entre a ar- 
tista e o público. 

Ao lado de figuras como Carla 
Bozulich, Faun Fables ou Cass 
McCombs, Nastasia faz parte de 
uma linhagem de autoras de can- 
ções situadas no campo estético a 
que se tornou comum denominar 
de American Gothic (não o gótica 
que se veste de preto, atente: 

A canção de Nina Nastasia 
aborda o êxodo urbano de mente 
ealma, onde fantasmas de tribula- 


ções amorosas e discretas elegi 
de esperança dolente conseguem 
respirar com maior plenitude na 


ficção de quietudes rurais, bem 
longe do quotidiano irreflectido 
“"nem-tenho-tempo-para-pensar" 
das maiores urbes dos Estados 
Unidos. Uma forma de contar his- 
tórias e musicar as coisas que des- 
cende de um country bastardo, 
urbanizado, onde vozes solitárias 
ligeiramente banhadas em bour- 
bon se fazem ouvir por entre gui- 
tarras arenosas. Violinos e violon- 
celos que rangem com a madeira e 
o aço que as faz soar coexistem 
com a sua voz, mais madura a ca- 
da ano que passa, que exala a con- 
fiança que só as mais apuradas 
confissões possuem. 

Com três álbuns na sua disco- 
grafia, Nina Nastasia viu o que 
porventura será o seu mais emble- 
mático álbum, o disco de estreia 
“Dogs”, ser reeditado no ano pas- 
sado. O seu currículo de intimida- 
des, metáforas e doces melanco- 
lias foi apresentado na Casa das 
Artes em formação de trio. 


sucede a apresentação de on- 
tem em Lisboa (Paradise Gara- 
ge) -, a “Natural Fake Tour” 
dos De Phazz ruma para Paris, 
onde se apresenta na próxima 
sexta-feira. 


= 


Farto COL CuoRE 


Parque Inc 
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O espectáculo baseado no conto homónimo de Sophia de Mello Breyner estreia no Sá da Bandeira /PEDRO GRANADEIRO 


Musical “A Menina do Mar” 
Ear Filipe La Féria no Porto 


“Salomé Castro 


ilipe La Féria estreia hoje 
E: Teatro Sá da Bandeira, 

no Porto, o musical "A 
Menina do Mar", baseado no 
conto homónimo de Sophia de 
Mello Breyner Andersen. O es- 
pectáculo vai estar em cena de 
terça a sexta, às 11 eàs 15 horas 
(para escolas e grupos median- 
te marcação), e aos sábados, 
domingos às 15 horas (para o 
público em geral). 

Escrito em 1958, “A Menina 
do Mar” foi o primeiro livro 
infantil de Sophia de Mello 
Breyner Andresen (1919- 
2004). O conto - popularizado 
nas escolas de todo o país, e já 
considerado uma das obras in- 
fantis de referência do século 
XX - assegurou a sua intempo- 
ralidade. 

A actualidade desta obra 
pode ser testada no espectácu- 
lo que La Féria apresenta agora 
no Porto (depois de uma tem- 
porada de êxito no Teatro Poli- 
teama, em Lisboa). 

"A Menina do Mar" é a his- 
tória de amizade entre um Ra- 
paz e uma Menina. Ela vive no 
mar e é bailarina da "Grande 
Raia", uma rainha dos mares, 
que sobre ela mantém vigilân- 


cia, não a deixando realizar o 
seu sonho de conhecer terra 
firme, onde mora o rapaz. 
Além disso, a menina não con- 
segue sobreviver longe da água 
pois fica desidratada, embora 
consiga respirar dentro e fora 
de água. O rapaz, com quem 
estabelece amizade, deseja co- 
nhecer o fundo do mar. Em co- 
mum têm a curiosidade e a 
vontade de serem diferentes 
daquilo que são, de serem li- 
vres e de experimentarem ou- 
tras formas de vida. 

Nma viagem ao universo 
dos oceanos, este musical dá- 
nos ainda a conhecer polvos, 
caranguejos e gaivotas... num 
espectáculo de grande qualida- 
de artística. 

No elenco de "A Menina do 
Mar" algumas figuras conheci- 
das do público português: He- 
lena Montêz, David Ventura, 
Rosete Caixinha, Sérgio More- 
no e Tiago Isidro. No elenco 
infantil, Joana Teixeira, Ariana 
Carvalho e João Queiroga são 
alguns dos actores-cantores. 
Participam ainda artistas de 
circo como Tiago Martins e 
Hugo Goepp. A música é de 
António Leal e o colorido ce- 
nário foi criado por Marta An- 
jos. 


“Rainha do Ferro-Velho" 

Recorde-se que a compa- 
nhia de La Féria é inquilina do 
Teatro Sá da Bandeira. Desde 
18 de Março que aí apresenta 
"A Rainha do Ferro-Velho", de 
Garson Kanin. 

Agora as duas peças ocu- 
pam o mesmo espaço, sendo 
que a "A Rainha do Ferro-Ve- 
lho" está em cena todas as noi- 
tes às 21h30 e ao fim-de-sema- 
na às 17 horas. Maria João 
Abreu, José Raposo, João 
Baião, Lurdes Norberto, Joa- 
quim Rosa e Mário Jacques 
constituem o elenco principal. 

A ocupação do Teatro Sá da 
Bandeira pela Bastidores Pro- 
duções Artistícas, Lda, compa- 
nhia do produtor Filipe La Fé- 
ria, resulta de um protocolo de 
cooperação assinado com a 
Câmara Municipal do Porto. 

O documento tem como 
objectivo o incentivo e a coo- 
peração entre as duas institui- 
ções, através do apoio à reali- 
zação de uma temporada de 
teatro durante os meses de 
Março, Abril e Maio deste ano. 

Durante este período, a Bas- 
tidores fica responsável pelas 
instalações do teatro e pelas 
obras que necessárias para a 
realização dos espectáculos. 


“Em CD, 45 anos após a edição original 


Em 1960, por sugestão do poeta David Mourão-Ferreira, 
então colaborador frequente da Valentim de Carvalho, 
“A Menina do Mar" tornou-se a primeira história portu- 
guesa a ser editada em disco. Esta gravação, que surge 
45 anos após a edição original, assegura o encanto da 
história. A encenação é Artur Ramos, a narração é de 
Eunice Muhioz (contando ainda com as vozes de Francis- 
ca Maria, António David e Luis Horta - e provavelmente 
também dos filhos muito novos de Sophia de Mello 
Breyner Andresen, nomeadamente Miguel Sousa Tava- 
res), a música original é do Maestro Fernando Lopes Gra- 
ça e a sonoplastia de Hugo Ribeiro. 

Esta edição em CD de “A Menina do Mar” saiu para o 
mercado no passado dia 28 Cs ug 


> FILIPE LA FÉRIA 


Encenador/produtor de teatro 


“O Sá da Bandeira é um 
teatro que precisa de 
obras muito profun 


“Os teatros estão talvez todos ocupados por um 
género de teatro de mérito mas muito hermético” 


ro 


- Qual o segredo de “A Me- 
nina do Mar”, um texto 
com quase meio século de 
existência? 

- É um texto eterno, lin- 
díssimo e talvez da maior 
poetisa portuguesa. Fala da 
amizade entre mundos dife- 
rentes. É uma grande lição 
de vida, de solidariedade, de 
amor. Eu sempre senti uma 
paixão por este texto. 

- Que ingredientes lhe adi- 
cionou para o transformar 
num musical de sucesso? 

- É muito feliz esta adap- 
tação. É uma versão muito 
sofisticada apoiada por uma 
tecnologia muito desenvol- 
vida. Nunca em Portugal 
uma adaptação para a in- 
fância e juventude deu tan- 
tos espectáculos. Já vamos 
em mais de trezentas apre- 
sentações, sempre esgota- 
das. Vamos estar no Porto 
até Maio e já temos várias 
sessões esgotadas; vêm es- 
colas de todo o Norte. 

A magia que o espectácu- 
lo tem, abre a cabeça das 
crianças portuguesas para o 
espanto, para o maravilhoso 
e para a poesia. 

- Ter dois espectáculos dis- 
tintos com apresentações 
diárias num mesmo palco 
não deve ser fácil, suponho. 

- O Teatro Sá da Bandei- 

ra está ao rubro; não só 
mais remodelado - não de 
forma profunda mas está 
apresentável - como vai ter 
três sessões por dia: duas de 
“A Menina do Mar” e uma 
de “A Rainha do Ferro-Ve- 
lho”. 
- A “Rainha do Ferro-Ve- 
lho” está em cena no Porto 
há pouco mais de um mês. 
Qual o número estimado 
de espectadores? 

- Está a ter um êxito as- 
sombroso. A sala está sem- 


pre apinhada de público. 
Estaremos perto dos 33.500 
espectadores, Eu vejo que o 
Porto e todo o Norte tem 
uma grande aptidão e uma 
grande necessidade de ver 
bons espectáculos. 

- Enquanto “inquilino” 
deste teatro como o descre- 
ve? 

- É um espaço interessan- 
te. É um teatro que precisa 
de obras muito profundas; 
por exemplo precisa de um 
palco novo. O que fizémos 
foi quase um milagre. Tive- 
ram de vir técnicos holande- 
ses para os actores voarem; 
tivemos que fazer uma ver- 
dadeira gaiola em ferro que 
vai aos próprios alicerces pa- 
ra isto aguentar. Foi de facto 
um esforço hercúleo mas o 
público do Norte - que eu 
costumo dizer que é o me- 
lhor público do mundo - 
merece. O público vai vê-lo 
com a mesma qualidade e 
com a mesma dimensão que 
o público de Lisboa viu. 

- Equaciona a hipótese de 
manter a ocupação deste 
espaço? 

- Em Maio termina o 
protocolo que temos com a 
Câmara. 

- Mas tem interesse no Tea- 
tro Sá da Bandeira? 

- Não sei. O futuro a 
Deus pertence. Não faço fu- 
turologia. 

Acho que o público do 
Porto precisa de um teatro 
de muita qualidade e aberto 
a um leque extenso de es- 
pectadores. Há um público 
ávido de bom teatro. 

Os teatros estão talvez 
todos ocupados por um gé- 
nero de teatro de mérito 
mas muito hermético. As 
pessoas sentem-se um bo- 
cado orfãs do teatro em que 
possam levar a família, as 
crianças. O público do Por- 
to adora o teatro. 
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“Turandot” de Puccini hoje à 
noite no palco do Europarque 


| Susana Ribeiro 


Europarque, em Santa 
Oss da Feira, recebe 

esta noite, pelas 22 horas, 
uma das mais aclamadas óperas 
de Puccini, "Turandot”, interpre- 
tada pela Ópera Nacional de 
Kiev, considerada o mais impor- 
tante Teatro de Ópera Ucraniano 
e dos maiores da Europa. 

Puccini compôs a música pa- 
ra a história da princesa "Turan- 
dot”, filha do Imperador da Chi- 
na, e do príncipe Calaf e da es- 
crava Liu, vinda dos textos de 
Giuseppe Adami e Renato Simo- 
ni, baseados no conto de Carlo 


Gozzi. A estreia mundial desta 


ópera em três actos aconteceu. 


em Milão, no La Scala, a 25 de 
Abril de 1926, ou seja, fez ontem 
79 anos. 

A orquestra é dirigida por Vo- 
lodimir Kozhujar e os papéis são 
da soprano Tatiana Anisimova 
(Turandot), do tenor Alexander 
Diachenko (Imperador), do te- 
nor Marian Talaba (Calaf), da 
soprano Svetlana Dobrozavova 
(Liu) e do baixo Valentin Povo- 
varov (Timur). 

A cruel princesa Turandot 
não aceita qualquer um como 
pretendente. Quem quiser des- 
posá-la terá de responder a enig- 


Ministra garante que está a 
ser estudada uma forma de 
gestão da Casa da Música 


| Lusa 


A Ministra da Cultura afir- 
mou anteontem à noite que o 
Governo "está a trabalhar" na 
forma de gestão da Casa da 
Música do Porto, tratando-se 
de uma gestão diferente da 
Culturguarda, que vai gerir o 
Teatro Municipal da Guarda 
(TMG) inaugurado no domin- 
go. "Trata-se de estruturas dife- 
rentes, de natureza diferente, 
que nasceram de forma dife- 
rente", disse Isabel Pires de Li- 
ma. Para a ministra, a solução 
da Câmara Municipal da Guar- 
da em constituir uma empresa 
municipal para gerir o TMG, 
polivalente, com vários espaços 
e vertentes, "é adequadíssima e 
tem sido aplicada em outras es- 
truturas do país”. E citou a Cul- 
turporto como caso idêntico. 

Sobre a Casa da Música, 
realçou que "é uma estrutura 
de outra natureza, uma forma 
de aproveitamento distinta 
porque tratar-se-á porventura 
de uma Fundação, pelo que se 
está a trabalhar nesse sentido, 
onde a componente privada se- 
rá bastante significativa, mas 
onde a presença do sector pú- 
blico é muito forte e terá que 

* ser muito forte até porque o in- 


A ministra da Cultura, Isabel Pires de 


vestimento do Estado o foi 
também”. Isabel Pires de Lima 
acrescentou que se trata de "um 
projecto que tem uma dimen- 
são de serviço público passível 
de se compatibilizar com uma 
forte envolvência do sector pri- 
vado”. E referiu que, "na área da 
cultura, o Governo pretende 
criar uma Lei de Incentivo à Iti- 
nerância com vista a criar uma 
rede de intercâmbio entre gru- 
pos culturais”. 

"Uma verdadeira rede não é 
feita de edifícios, pelo que im- 
porta criar programas que per- 
mitam o incentivo à itinerância 
e que permita que esses equipa- 
mentos se tornem numa verda- 
deira rede e não apenas o com- 
plexo de estruturas fixas", disse. 


Lei do Mecenato revista 

A ministra disse também 
que uma das prioridades do 
Governo na área da Cultura é a 
revisão da Lei do Mecenato, 
por ser uma "lei pouco ágil" e 
que “não é muito mobilizadora 
em relação às pequenas e mé- 
dias empresas e não é muito 
viável para chamar pequenos 
projectos, de dimensão mais 
pequena, que também importa 
que sejam também articulados 
ao nível da lei do Mecenato”. 


Lima 


mas, e quem não o conseguir se- 
rá morto. A escrava Liu pede, du- 
rante uma das execuções, que 
ajudem o velho rei que foi ferido 
durante um tumulto que ocor- 
reu na praça. Surge então o prín- 
cipe Calaf em quem Liu reco- 
nhece um amor de outrora. 

Mas Calaf enamora-se de Tu- 
randot e pede-a em casamento. 
Respondendo aos enigmas acer- 
tadamente, a princesa sente-se 
contrariada. Calaf propõe-lhe 
que saiba o seu nome e Turandot 
põe o reino todo à procura da 
identidade do príncipe. Com 
prisões e dramas pelo meio, esta 
é uma história mágica. 
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Mortadela e Salamão, 
banda desenhada 
cómica de origem 
espanhola, está de 
regresso a Portugal 


| Ro Rui Azeredo 


dupla de agentes se- 
Ass Mortadela e 

Salamão voltou a en- 
trar em acção em Portugal - 
após muitos anos de ausên- 
cia - com o lançamento do 
álbum “Estrelas de Cinema” 
(12,50 euros) pelas Edições 
ASA. 

O álbum, assinado como 
sempre por Francisco Ibá- 
fiez, é um original de 2002 
que nos leva até ao mundo 
do cinema, já que Mortadela 
e Salamão, agentes da T.L.A., 
são os protagonistas de uma 
produção cinematográfica 
inspirada nas suas missões. 

Apesar de conter uma 
história completa, “Estrelas 
de Cinema” parece ser com- 
posto por uma sequência de 
gags, o que não abona mui- 
to quanto à excelência do 
argumento. É uma história 


Y comics 


E ES, A TOERA 


“Quem Matou Retro Girl?” 
(11,88 euros), é uma agradável 
surpresa proporcionanda pela 
Devir, um episódio da série de 
banda desenhada norte-ame- 
ricana Powers que mistura de 
forma cativante as histórias de 
detectives com as de super-he- 
róis. 

A história desenvolve-se à 
volta da investigação do homi- 
cídio da super-heroína Retro 
Girl, querida por toda a popu- 
lação, tanto pela sua bondade 
como pela sua beleza. A cidade 
fica em choque com a morte 


BANDA DESENHADA 


algo desgarrada em que o 
pretexto para o enredo é de- 
masiado simples e óbvio, 
como se lá estivessse para 


Aventura urbana que 
mistura investigação 
e super-poderes 


Uma boa surpresa da Devir proveniente dos EUA 


de uma das suas figuras mais 
emblemáticas e, supostamnte, 
invencível. Aliás, recorrendo a 
uma técnica bastante eficaz, os 
autores, enquanto fazem de- 
senrolar a história no habitual 
esquema de banda desenhada, 
na parte inferior de cada pági- 
na, em rodapé, apresentam a 
reprodução de um telejornal, 
onde fica evidente a importân- 
cia de Retro-Girl para a socie- 
dade. 


Um detective enigmático 
A investigação fica a cargo 
do detective Christian Walker, 
do Departamento de Homicí- 


“colar” as sequências de si- 
tuações que são apresentdas 
de forma avulsa ao longo do 
álbum. 


PONERS 


QUEM MATOU REJRO GIRL? 


B.M. BENDIS/M.A. OEMING 
/PAT GARRAHY. 


Powers - Quem 
Matou-Retro Girl? 


DEVIR 


dios, um polícia especial que 
mantém uma relação privile- 
giada com os detentores de 
poderes extraordinários, se- 
jam eles heróis ou vilões. 


Mortadela e Salamão estão de 
volta com aventura no cinema 


É inegável que há situa- 
ções divertidas que envol- 
vem Mortadela e Salamão , 
assim como os seus colegas 
de trabalho da T.I.A. e até 
alguns dos delinquentes 
com quem costumam lidar. 

Um dos pontos interes- 
santes dest álbum é a forma 
como são satarizadas situa- 
ções e personagens da séti- 
ma arte, O seus tiques, as 
suas manias, o seu modo de 
trabalhar, que muitas vezes 
entram em conflito com a 
realidade de uma agência de 
detectives. 


.  Quemsão os heróis? 

Mortadela é considerado 
a alma da dupla de agentes, 
tendo uma capacidade natu- 
ral para os disfarces, assim 
como para se meter em sari- 
lhios, nomeadmente na sua 
relação com o chefe. De 
qualquer forma é ele que 
costuma ter as ideias dispa- 
ratadas que permitem resol- 
ver os casos. 

Salamão é teoricamente o 
cérbero da dupla, até porque 
é o chefe de Mortadela. O 
que costuma acontecer é le- 
var ele com as culpas das as- 
neiras de Mortdela. Mas na- 
da pode afectar a forte ami- 
zade que os une. Só às 
vezes... mas passa rápido. 


Enquanto decorre a investi- 
gação percebemos que há algo 
de estranho em Walker, algo 
que faz despertar a curiosida- 
de da sua nova parceira, Dee- 
na Pilgrim, uma confessa ad- 
miradora do seu modo de tra- 
balho. 

Tanto por pressão de Deena 
como da própria investigação, 
Walker vai ter de mexer em 
partes do seu passado que gos- 
tria de ter escondido para sem- 
pre. Nomeadamente no que 
toca à sua relaçao com Retro 
Girl. 

Com um tipo de desenho e 
um argumento bastantes diná- 
micos a tripla de autores deste 
episódio da série Powers - 
Brian Michael Bendis (argu- 
mento), Michael Avon Oe- 
ming (desenhos) e Pat Gar- 
rahy (cor) - leva-nos a mun- 
dos urbanos sombrios, mas 
também aos locais onde vivem 
os heróis da cidade, no topo 
dos arranha céus da cidade. 

Powers tem sido bastante 
premiada, tendo conquista- 
dom nomeadamente, em 
2001, o Prémio Eisner para 
Melhor Nova Série. 


PROTAGONISTA 


E, [7] 
FRANCISCO IBÁNEZ 
ARGUMENTISTA E DESENHADOR 


Mis " 

Autor “vive 

, 
há 47 anos 
com uma 
dupla muito 

pra 
comica 
O autor espanhol de banda 
desenhada Francisco Ibá- 
fiez nasceu a 15 de Março 
de 1936, em Barcelona. 
Aos sete anos publicou pe- 
la primeira vez um dese- 
nho de sua autoria, após 
enviar um trabalho seu pa- 
ra a revista “Chicos”. 
Apesar da sua paixão ser o 
desenho, Francisco foi tra- 
balhar para um banco. Mas 
aguentou-se por lá pouco 
tempo já que, com apenas 
21 anos, decidiu dedicar-se 
em exclusivo ao desenho, 
começando a trabalhar a 
tempo inteiro para a edito- 
rial Bruguera. 
A 20 de Janeiro de 1958 
apareceu na revista Bru- 
guera a primeira história 
de Mortadela e Salamão, a 
dupla de personagens có- 
micas que iriam torná-lo 
conhecido em todo o 
mundo. 
Durante a década de 60, 
Ibániez publicou Mortadela 
e Salamão em diversas re- 
vistas, assim como a Fami- 
lia Trapisonda, El Botones 
Sacarino, Rompetechos e 
Pepe Gotera Y Otilio. 
O seu primeiro álbum de 
BD foi lançado apenas em 
1969, "El Sulfato Atómi- 
co" e na década de 60 su- 
cederam-se êxitos da du- 
pla de detectives trapa- 
lhões. 
Este sucesso - a BD foi 
traduzida para onze idio- 
mas - levou a que Ibáriez 
se dedicasse cada vez mais 
a Mortadelo e Salamão. 
As histórias deste heróis 
permitiram ao artista re- 
ceber diversos prémios e 
distinções como a Meda- 
lha de Ouro e Mérito das 
Belas Artes, em 2001, ou o 
Grande Prémio del Salón 
del Cómic, em 1994. 
Mortadelo e Salamão de- 
ram ainda origem a um 
filme, de origem espanho- 
la, com actores de carne e 
osso, produzido em 2003. 
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Y SEXTA EDIÇÃO TERMINOU NO DOMINGO ÂNOTE | 
Receita da Festa da Música orçou em 723 mil 
euros, 378 mil dos quais provenientes da bilheteira 


A receita da sexta edição da Festa da Música, que terminou domingo 
no Centro Cultural de Belém (CCB), cifrou-se em 723.000 euros, dos 
quais 378.000 foram provenientes da bilheteira, anunciou a organiza- 
ção. Do total da receita, 295.000 euros reportaram-se a patrocínios e 
50.000 a “merchandising”, de acordo com os números divulgados pe- 
la organização. O evento teve uma taxa de ocupação de 91 por cento. 


Exames técnicos revelam que 
retrato de Shakespeare é falso 


Especialistas da National 
Portrait Gallery do Reino Uni- 
do, deram por terminada a dú- 
vida em torno da autenticidade 
de um dos mais famosos retra- 
tos do dramaturgo inglês Wil- 
liam Shakespeare. Segundo o si- 
te Diário Digital, o “Flower Por- 
trait”(na imagem) tem uma 
inscrição datando-o de 1609. 

Os intensos exames cientiífi- 
cos a que a obra, pertencente à 
Royal Shakespeare Company, 
foi sujeita conformaram que se 
tratava de uma falsificação, pin- 
tada no início do século XX. A 
imagem terá sido pintada sobre 
um retrato da Vigem com o Me- 


nino do século XVI, mas as aná- 
lises aos pigmentos datam-na de 
1814. 


Exemplar de “O Beijo” de 
Rodin leiloado em Zurique 


Um exemplar de "O Beijo" 
(na foto), do mestre da escultu- 
ra Auguste Rodin, será leiloado 
em Junho em Zurique, anun- 
ciou a casa de leilões Galeria 
Koller. De acordo com a notícia 
avançada pelo Diário Digital, a 
obra está avaliada entre 2,2 e 3 
milhões de francos suíços (1,4 e 
1,9 milhões de euros). 

De acordo com a galeria, esta 
peça, com uma altura de 86 cen- 
tímetros e realizada por Alexis 
Rudier, é a única conhecida até 
agora que foi fundida a partir 
do original do artista. No total, 
existem sete exemplares em 
bronze desta obra de Rodin. 

A obra vendida em Zurique 
está catalogada no Museu Ro- 


din, em Paris. A identidade do - 


vendedor, como é hábito nestas 
transações, não foi revelada. 


Tan MckKellen no elenco do 
filme “O Código Da Vinci” 


O actor britânico Ian McKel- 
len (Gandalf em “O Senhor dos 
Anéis”) assinou contrato para 
participar na versão cinemato- 
gráfica do best-seller de Dan 
Brown ,“O Código Da Vinci”. 

O intérprete aparece ao lado 
de Tom Hanks e Audrey Tatou, 
há muito confirmados para os 
papéis principais de Robert 
Langdon e Sophie Neveu. 


Também Alfred Molina - 
“Homem Aranha 2”, “Frida”, 
“Chocolate” - entrará no projec- 
to, com direcção do oscarizado 
Ron Howard. 

De acordo com a revista “Va- 
riety”, McKellen vai interpretar 
Sir Teabing, cabendo a Molina o 
papel do Bispo Arigarosa. Por 
definir estão ainda os papéis de 
outros personagens chave. 


Desta vez Elsa Raposo não escapou à expulsão da herdade agora comandada por Miguel Melo /FOTOS: DR 


Elsa Raposo deixa a “Quinta” 


em lágrimas expulsa 


com quase metade dos votos 


Miguel Melo é o novo capataz da Herdade da Baracha, onde ontem 
* se assinalou o 25 de Abril com uma largada de balões vermelhos e brancos 


| é Rui Azeredo 
Isa Raposo não escapou 
Es: vez à expulsão da 
uinta das Celebridades 2, 


depois de na passada semana ter 
evitado por pouco a saída, que na 
altura calhou ao cantor Gonzo. 
A ex-manequim recebeu, até 
domingo à noite, 49 por centos 
dos votos dos espectadores do 
programa da TVI, bastante 
mais que a também manequim 
Alexandra Fernandes (23 %) e 
o actor dos “Batanetes” Miguel 
Melo (apenas 3 %). Este último 
passou assim a ser o novo capa- 
taz da Herdade da Baracha. 
Quando a apresentadora Jú- 
Jia Pinheiro anunciou o resulta- 
- do da votação, Elsa Raposa, ac- 


- tualmente empresária, mos- 


trou-se ' serena face à 

- inevitabilidade da saída do con- 
curso. Contudo, a serenidade 
durou pouco e Elsa Raposa aca- 
bou por verter as lágrimas da 
praxe. 


Já com o ambiente mais 
calmo, chegou à herdade o co- 
apresentador do concurso, Jo- 
sé Pedro Vasconcelos, que 
desta vez optou por se fazer 
transportar num jipe, em 
honra das comemorações do 
25 de Abril. 


Lili Caneças foi a mais 
empenhada e passou 
quase toda a manhã 
e encher balões 


Antes de levar Elsa Raposo 
embora, Vasconcelos convidou 
os restantes residentes para dar 
uma voltinha de jipe. 

Ontem, depois de amaina- 
das as emoções de domingo à 
noite, os residentes da herdade 


assinalaram o 25 de Abril com 
uma largada de balões. Mas an- 
tes, tiverem de encher, eles pró- 
prios, os cinco mil balões que a 
produção lhes enviou para lar- 
gar no Dia da Liberdade. 

Os balões, vermelhos e bran- 
cos, foram enchidos com boti- 
jas de hélio. Juntamente-com os 
balões e as botijas a produçao 
enviou um papel com um breve 
resumo do que fora a Revolu- 
ção de Abril e do significado 
que teve (e tem) para o povo 
português. 

Os balões teriam de ser en- 
chidos e presos aos pares (ver- 
melho com branco) e depois 
metidos numa rede gigante, 
com o objectivo de os largar to- 
dos em simultâneo. 

Lili Caneças foi a mais em- 
penhada e passou quase toda a 
manhã a encher balões. No en- 
tanto, confessou a sua frustra- 
ção, pois tinham-se estragado 
muito balões, quase mnetde 
disse ela. 


m) BREVE 


Y OBRA DE ÁLVARO MAGALHÃES 


RTP apresenta a nova 
série juvenil “Triângulo J” 


A RTP e a HOP Televisão apresen- 
tam hoje à tarde, na zona históri- 
ca de Vila Nova de Gaia, a nova 
série juvenil “Triângulo Jº, basea- 
da na obra homónima do escritor 
Álvaro Magalhães. 


ABISTÓRIA DE 
UMA ALHA 


A série vai passar na RTP 1 e tem 
por base a já longa série de livros 
(perto de vinte obras) que Álvaro 
Magalhães escreveu desde 1989. 

A colecção Triângulo Jota cativou 
cerca de um milhão de leitores, 
muito graças a um uso peculiar do 
fantástico e a uma "visualidade” 
quase cinematográfica, caracteris- 
ticas que poderão contribuir para 
igual êxito da série televisiva. 
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fado, com licença. Rua de , ut [== detorTa maior! obras, só dentro do Porto. | fcão, a funcionar em pleno, | —————— — 
Card E A Maia/Centoc/gara- | 73, em Moreira da Maia, | Trato só como proprietário. | Iorarma to iesneada Ata se 
amões. 300€. Teler do por cave, r/c e 4 anda | MORADIA, 3 frentes ch3 | geme fogão de salac/lcen- | com garagem indvidual. Tels. | Telel.914559095/ 1925443 | fotalmento Icone T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
Ei res. Excelente. Tel.934160084 | quartos, mobilada e equi- | ça de habitabilidade, Telet, | 222087080 / 934160084 | ——————>— pb E pe par- | te, novo, pronto a habitar, 
a pada a 50 m da Praia de | 967254312. — >>> 19025930 ci sala rec., quartos 0/15,14 
71 KIT com icença. Rua | 2, HosplalS, João impo- | Mindelo, Via do Conde alu- | TE | 4a, om Gondomar com — ZONANORTE | 1914235032 e 12m2.coz.c/ despensa 
-amões, 275€.Telem.: | cável, mobilado, equipado | ga-se ou vende-se Bom | T1, no Mota & Galiza, a | lugares de garagemelicen- | COMPRO, com boa habita- e garagem individual 
91 945 62 40 para 4 pessoas. Tels. | estacionamento. Tela. | estar, com lugar de gua | gado habibiidade ei. | COMBRO:combonhabia: | CAFETARIA, em Gondo. | SE — 
Tts4 com amumos, Rua | 220067210 /967197417 934160084, gem e arrumos. Impecável. | 222087080 / 934160084 Siscina entre as zonas do | Gonanon ovina fer”. | “TZ, do Marquês, em local 
san a Tue cego gógriior | TESE | pe tasca. | dagersvesemconialos. | sossegado com luar de 
P. | CASAT2, independente, | T1, com placa e forno, à T3, em Moreira da Maia, | Talo sócomo próprio. Telm. | de conveniência. (a1) Tels, | Saragem. Teis. 222086712 
325€. Telem.: 91 945 62 | mobilada ao Hospital de S. | Lapa, bem no centro do Por- GRANDE PORTO com garagem individual. Tels. | g14569095. UM TO oarioo | / 918788600 
4 João, no Porto. Aluga-se à | to. Tels. 222086712 / | ——————————— | 222087080 / 934160084 RE RT 
semana ou ao mês. Fácil | 918788600 QUARTO AO MARQUÊS, | > T2, ao Marquês, com lugar 
2 mobilado. Rua Diogo | estacionamento. — Tels. IMOBILIÁRIO BUFETE, em Matosinhos, 


a menina estudante ou tra--| TivT2ET3, Gondomar com | 3 ODE: | de garagem. Teis, 


Cão. 450€. Telem.: 91 945 e 
914569095 / 919254430 271, mobilados e equipa- | balhadora em casac/lodas | bons acessos. Telef. aos domingos. Bom preço. | 222086712 / 918788600 
8240 SEE ae de luxo, na. este as serventias. Telef. | 222086712/918788600. PORTO (9) Tels. 2 5188614 1% EMEA 
1 KIT, em Serpa Pinto, 222089035 / 934160084 | 225500157 Ou 933201780 | Toco 5] 5737179 T341, Boavista/Aviz, const. . 
ALUGO QUARTO, a caval- a DDD | Tita m3ETa, Gondomar Eng Ss 
heiro de máximo respeito. | Meo lado equipado. vara PASSA-SE, loja, de ves- Ferreiça dos Santos. Tels. 


. Zona da Lapa, próximo H roupeiro. Tels. | T1, Avenida Fernão de | 74, em Rio Tinto, Baguim, | S/licença de habitabilidade. | tuário, 50 m2, no Edifício | CAFETARIA, na Senhora | 229534661 
pa. próximo . | 222080030 /964229133 | Magalhães, com Quintal, | com lugar de garagem.Tels. | Temos mais, noutros locais. | Ocganus na Av. Boavista. | da Hora. Óptimo preço. (28) 


SGBOIBNTE = S147ABISS. | QUARTO, aconnoraidosa, | "emedelado, como novo. | 222087080 [934160084 | Tó 222097090916769600. | 7a g65057696 Teia 22 SNBOGIA 7 86 | ANDARTA, uno rar 

=== 4 y Q E SS E Sao 1 não Magalhães (Barros. 
fodas as regalias, incluin- | 962793930. T1,T2 E T3, Maia, c/ gara- z sen o 

o Venda ce latão om arilore aaa o pedia a lavei Ta pet Portó caredsdo: | CHURRASQUEIRA, no ES ua = 

lado e equipado. Tels. | !º familiar. Tel. 225963285 | 2 QUARTOS, bons. a20u | Impecável Tels. 222086712 | 0402506 - 934156217. | Tel. 934160084 Padrão da Légua. Preçodo | ———————— 

3 meninas, com cozinha e | / 918788600 >>> | oportunidade na relação ren- | 2, Rio Tinto, c/ lugar de 


229752884 [969774707 | 14, às piscinas de Cam- | sala de banho independen- 


” | RESTAURANTE, churras- | da, movimento preço. (218) | garagem, c/icença de hab- 
panhã, com varandas, mar- | tes, boas condições na Car. | 3, em Vil Ti, à Carvalhe, om Gon 


de Andorinho, | gomar. Tenho outras opor- queira, óptimo preço. (a17) | Tels, 22 5188614 / 96 | abilidade. Telel. 223403606 


T3 DUPLEX, nas Antas, 


m | guises e roupeiros. Tels. | valhosa. Tels, 225508982 / | com2 lugares de garagem. Tels. 22 5188614 / 96 | 5737179 - 918788600. 
Gl esdeigtodica 228752884 / 963774707 | | 964610073 Óptimas áreas. Tais. | Macedo: | 737179 
1987197417 2opose712 /9187e8e00 | OCO | DT | CAFÉ SNACK BAR, na | 74 À BOAVISTA, novo, 
COI | AOS SENHORES PRO- | Ti, noCampoAlegre.nvo, | >>> | Ta DUPLEX, naMaia, com | BUFETE, ao trespasse c/ | Senhora da Hora Bommow- | com 135 m2, acabamen- 
Ti, naRua Nau Vitó PRIETÁRIOS, Precisa-se | licença de habit. roupeiros | T141, em Gaia (Holydaynn), garagem individual, varan- | pequena entrada. Telef. | mento. C/ facilidades. (a7) | (os qe luxo. Óptimo preço 
E próximo do Fernão Magal: | de andares para arrendar, | e garagem. Tels. 226057210 | comboas áreas, boavaran- | das, suita é cozinha equi. | 934160084. Tels. 22 5188614 / 96 | poja urgência. (229) Tais. 
hãos. Ric em pródio com | !emos vários clientes inte- | /967197417 da, subs jovem, comlugar | pada, Tels. 222089033 / | prrraRIA, BrSPATO 22 5188614 / 96 5737179 
jardim, totalmente restau- | fessados, alguns são Fun- de garagem. Tels. 223752884 | 934156217 IXARIA, bom movimen- > 
rado, Tel. 222050101. cionários Públicos, c/fiado- | Tt, Rotunda da Bosvista, | / 963774707 —>—>————— | toboamontaáfacedarua. | ZONANORTE | 5,2, a0 Pinheiro Manso, 
ie : res o referências. A. G.Vieira. | mobilado, equipado, varan- 11,126 T3, emVila Nova | Pode vendarhortaiças o fru- O ado Ra 
SALAS-ESCAITÓRIOS, | Telofs. 22 3323752 - 91 '| da, dispensa o roupeiros. | T2, duplex, na Maia, com | de Gaia, com lugares de | tas. Só visto. (220) Tels.22 | RESTAURANTE, Face à | (os, 2We Tel 225920380 
R. Ferreira Cardoso, R. | 4568095 - 91 9254430. Tels. 222080030 / 964229133 | garagem individual, varan- | garagem e licença de habi- | 5188614 [96 5737179 fa Nacional ça pe =, 
Não das e suite. Cozinha Equi- | tabilidade. Tels. 222086712 parado para assar leitões. RADIA, 
feeiseriandha We | TI ET2,Cilicençado hab | T1,T2 E T3, Mob. e Equip. | pada. Tel. 222089033 e | ponBraBaDO RESTAURANTE, ao tres- | Área de 120 m2, com salão os play igliaas 
privativo, elevador. Telef. | tabilidade, Porto. Telef. | Porto.C/ subsídio de randa passe c/ pequena entrada. | em baixo. Só visto. Tels. | (da para 2 ruas. Telef 
222050101-919002494. | 918788600. jovem. Telef.23403506. - | T2, em Miramar, com sui- em Gaia, Canidelo, jun- | Telef. 934160084. 252855565 / 936130537 DEST SNBIMA 3: DI4TS1SAS 
= 9s4156217. to, hidromassagem, aque- | to à praia, com 4 anos. 2 | TA E is q 
Ti, na Prelada, comonovo, | TO, equipado, à Ramada Alta cimento central e um lugar | lugares de garagem. Tels. e Fofão LAVANDARIA, ao Trespas- | TITO 
mobilado e equipado. Dá | - 300 Euros. Telm. | QUARTO, nas Antas inde- | de garagem.Tels.223752884 | 223752884 / 963774704 7 a se. Telef. 934160084. Tio o agia sam 
para 4 pessoas, Tels. | 919456240. pendente a menina estu- | / 963774707 PR = E NARA | ag ga Joca 
226002338 / 967197417 | >>> | dante ou trabalhadora em | >>> | T1, àCarvalha, Gondomar. CAFÉ SNACK BAR, em y 


DISCOTECA, Modema, boa oportunidade ele. 

T1 ET2, mobilados e equi: | casa c/todas as serventias | T2, S. Mamede de Infesta. | Bons acessos. Impecável. ECA, com | Santo Tirso com 160 m2. Bi | São 

RETÉM, armazémmuito | pados, com licença de habi- | e parqueamento automóvel. | 2 marquisos, uma exciento | Te5.222086712/918788600 | SãO m2, da icencida. Fac | har, cozinha grande, amu | a CSsgBaIza, 

bem localizado. Tels. | lablidado-Tes.222069033 | Tolat, 225500157. cu | varanda o garagem indu | 1 q Toi ezpoeroso /saatenosa | ge Bor roça tao | nO 
,T2,T3 ETA, Gondomar, . . Tels. 

222086712 / Sg7eas00 | /SSMS6217 hesiinsiaõd dearrados 2 S7S288A | | icança da habitabilidade. 252855565 /996130537 | T4+ 1 GUERRA JUN- 


QUARTO, mutobemsiua- | DOZE CASAS, Garagem, | T3FOZ, na Praça doimpé- | —>——— | Temos mais, noutros locais. PÃO QUENTE, bem local QUEIRO, 190m2à-c..bons 


- | zado atrabalharbem.Tels. | CAFETARIA, no centro de | quartos, 3 salas, f.sala, aq. 
do no centro do Porto, a | junto ao Marquês. Acessí- | rio, a estrear, com raupei- | T241 GAIA, à Estação das | Telef. 223403606 $94 160084 | 222089095 pls 2 
cavalheiro ou senhora em | vel. Barata. Tels. 228306097 Ea garagem e emas, Devesas e Soares dos Reis, | 918788600. anta LE Ec to, fi es ate indiv Telet. 
E fi er fasemtesra eis. 226002368 / 967 Ea o Ape telha T1 ET2 GONDOMAR, c/ | PÃO QUENTE, bom movi- | har bem. Ideal para casaldo | ————————— 
E em | PI EToNPoro rel (dardi COCO | lugarde garagem e subsi- | mento. Tem fabrico e res- | ramo. Tels. 252855565 / | ALTO DA MAIA, (Porta- 
: 1 E T2, Porto, cl lugar d | T1, na Boavista, (Sardins dio de renda jovem. Telef. | taurante que não estáafun- | 936130537 gem) T2 com terraço, gara- 
TZ, à Universidade Moder- | egaragem a c/ subsídio de | de France), mobiados equi- | T1,T2 E TS, Gaia, c/gara- | oi os?” | clonar, Alvaráde contaria, | | o aa 
na, entrada independen- | renda. Telef. 223403606 - | pado. Tels. 223752384 / | geme c/ subsídio de renda. = | restaurante o pão quente. | PIZZARIA, Festaurano em | Sem lo, aquecimento 
o, sub. Esmieao ns 918788600. 963774707 da (0062 2409606 = | 72 E 3, Valbom, Gondo- | (at1) Tels. 22 5188614/96 | pleno centro de Santo Tir- | mobjoquip. em prédio de 
els. Ê mar, c/ lugar de garageme | 5737179 so, com 150 m2, esplar “condomínio. Ir Tels. 
. | Sesrráror LI oco equip Ga Jus TE no Tg CC ligonça de habiablidado, | = | gi, galão de jogos. Tem 2 | Sosorareo rossaraoo?” 
> | Foze Antas.C/subsídiode | de, com licença. lugar de | T1, na Senhora da Hora, | Tejf 229409606 - | BAR, à Ribeira. Tel. | entradas, Bom negócio Tels. 
ANDAR, precisa-se, para | renda jovem. Telef. | garagem, arrumos. Teis. | mobilado. Tels. 938806518 | 945788600, 934160084 252855565 / 936130527 
casal de enfermeiros, no | 223403606 - 934156217. | 222080030 /964209133 | / 965148778 E T2, no Carvalhido, novo, 
Porto ou gala Trato só com T1, àCanvalha, Gondomar, | CAFÉ SNACK BAR, ren- | CAFETARIA, na Estrada | Pronto a habitar com gara- 


o proprietário. Tels. | T2, na Rua da Alegria, ao | MORADIA, Valores nego- | T3 ERMESINDE, à Aveni- | com bons acessos. Tels. | da pequena, fecha aos |' Nacional 105, com 200m2, | Sem e arrumos. Tel. 
220829752 / 919254430 | Via Catarina, mobilado e | clávais. Telef. 23403808 - | da João de Deus, comonovo, | 222086712 /918788600 "| domingos, sem contratos. | recentemente mobilada. | 225320385 
>>> | equipado. Tels. 223752884 | 834156217. com amumos e varanda. Tels Cl esplanada. (15) Tels.22 | Salão de Jogos. Possibil- 


- | ANDAR, junto ao Palácio | / 963774707 222080030 /964229133 | 7141, ao Gaiahotel. Possi- | 5188614 /96 5737179 dade de duplicar facturação. | LONA C/44 M2, muito bem 
dos Correios. 1.º andar, | ————————— || T1 ET2, Gondomar.clugar | —————>————— | bilidade de renda jovem. | ———— | Negócio a não perder. Tels. | localizada, com 2 frentes 
com 3 quartos, jardim, terra- | T3, em Arca de Água, impe- | de garagem e licença de | T2 DUPLEX, naMaia com | Lugar de garagem. Tels. | CAFETARIA, Situada em | 252855565 / 936130537 no Pinheiro Manso. Tel. 
go. Semi mobilado, Tel. | cavel, mobllado e equip.c/ | habitabilidade. — Talef. | varanda, sulto, cozinha equi- | 223752884 / 969774707 | plena zona nobre. Bom apu- | —— | 226166650 
222050101. possibilidade de garagem. | 222087080 / 934156217. pada e garagem individual. | —>—— | ro. Sem tabaco. Tels. | OURIVESARIA, nocentro | 20000 
Do 7 | Tels226067210/967197417 Tels. 222089093 /918788600 | T2 E T3, Valbom - Gondo- | 222057336 / 222054201 de Santo Tirso, com 40m2. | T2-HOSPS.JOÃO, Novo, 

ás T1, com placa defono, | —>>>>————— | 271, Mob.e equip. de luxo | ——————— | mar, ci lugar de garageme | —————————— | Loja recheada com tudo de | 2 frentes, prédio pequeno, 


em plena baixa, à Lapa. | ARMAZEM, à SantaCata- | Foz e Antas, C/ licença de | T1, à Carvalha, Gondomar, | licença de habitabilidade. | BUFETE, ém optimo local, | bom. Negócio imperdível. | garagem, arrumos. Telef. 
Tels. 222086712 / | rina. Dá para Oficina. Tel. | habitabilida Telef. | com bons acessos. Tels. | Telel.222086712/918788600. | a trabalhar bem. Tel. | Muito movimento. Tels. | 229713991/43-914731348 
918788600 zez08s0as 918788600 222086712 / 918788600 934160084 252855565 / 936130537 - 938322414 - 963384124 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 26 de Abril de 2005 


T-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, aca- 
bamentos de qualidade, 
c/ garagem + arrumos. 
Telef.  229534661- 
969002744. 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transpor- 
tes, excelente oportuni- 
dade. Telet. 229713991/4 
3-914731348 - 908322414" 
- 963384124. 


T1, na R. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
muito airoso, mobilado e 
equipado, a vagar no fim 
do mês, c/ possibilidade 
de subsídio. Telef 
225500157 ou 963085866. 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado, Telel.229713991/4 
3-914731348- 938322414 
- 963384124. 


ANTAS, (Estádio), Ta, 
amplo, 2 frentes. Impacá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, .sala, aq.cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L.garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha — equipada. 
229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem. Telef 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12.500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
unidade, Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 horas). 


T1, Guifões, c/ garagem 
sembnovo. Telet. 223409606. 
- 934156217. 
Fichas | oipa 
MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef, 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, ele. Tels. 252855565. 
1936130537 


T1, em Guifões c/garagem 
e novo, c/ licença de habi- 
abilidade. Telef. 918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 /914731348. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 209713943 / 938322414. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq.Nas- 
cente. Telef. 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplox, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Tele 
229713991/4 3- 914731348 
- 998322414 - 963384124 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem individual, 
Tels. 229713991 / 963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


À PRAÇA DAS FLORES, 
T2 c) terraço, gar, etc. Telet. 
225072750/963040077. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933636279 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
“aprovado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
tracçõoes. Telel. 229713991/4 
3-914731348- 938322414 
- 963384124 


T2,T36T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habita- 
bilidade. Telef. 918788600. 


ANDAR T3, Moderno, 
Gaia, junto ao Continen- 
te, amplas divisões. Gara- 
gem individual, arrumos, 

dor. Tel. 222050101 


TI,T2ET3,Gaia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. 
Bom preço. Telem. 
914939234 


ALFENA, Ermesinde, 
excelente. Valor negociá- 
vel. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arru- 
mos/Anexos. Tels. 
252855565 / 936130537 


Telet. 225072750/963040077. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels, 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio, Tels, 252855565 / 
936130537 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606  - 
918788600. 


T3+1 ,Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Tele. 
22971397/43- 914731348 
- 908322414 - 963384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223409606 - 934156217. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Valongo, novo, 
grandes áres, com gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
S34160084 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712. 
| 918788600 


FILIPA DEVILHENA, T2, 
suite, garagem, qualida- 
de. Te 
225072750/963040077. 


T2, Olivei Areosa, 
novo, pronto habitar, boas 
áreas, com garagem. Telet. 
229713991/4 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 
na Boavista (Junto Casa 
Música), c/ novo. Para mais 
informações contacte 
telom.967037410. 


T3, com garagem, no 
Padrão da Légua, com 110 


“| m2. Tels. 222089033 / 


933636279 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço, Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção: Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz, 
equipada Lug. garagem com 
arrumos, Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil, Tel 
228720077 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 mê. Tels 
2237528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente eq! 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Úlimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels, 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (a25) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels 
222086712 / 918788600 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
m2, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta, Telm. 
917614372 


ANDAR T241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
inde Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha toalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 2220867 12/ 
918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas, Tels. 223323752 
[919254430 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares. 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef. 229534661 - 
969002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabii- 
dade. Tels. 222087080 / 
S34160084 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto (228) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef, 223403606 - 
918788600. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
ta cf suite 
aqueo Jaspiraç/central, ban- 
hos completos, garagem. 
Tele. 2250727501963040077. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 we. Ópti- 
ma localização. Tel. 
226166650 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2 ETA, GAIA, C/ lugar 
de garagem. Telef 
918788600. 


ANDARES, vendemos 
onde precisa. Contacte- 
nos. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Moreira da Maia 
c/ garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080. 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telef. 
918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 m2, 2 varan- 
das, 2 lugares de garagem 
e lareira. Tels. 2237528884 
1963774707 


T4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3,C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licei 
qa de habitabilidade. Telet. 
967254912. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
Telef, 916798546. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, cf 
lugar garagem. Centro 
Paredes. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área 
coberta de 510 m2. Pé diei- 
to de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação ser- 
viço. Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de 
água, com baixada de luz 
definitiva. Tels. 252855565 
1936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18 m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem 
vidual. Tel. 933304652. 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. * 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próxi- 
mo da Câmara com terra- 
go, lavandaria e lugar de 
garagem. Bom preço. Telm. 
918617400 
LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontal c/ T3+1 e T3, jar- 
dim, garagem e lavandaria. 
Tel. 255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em 
pedra restaurada tipo TS. 
Terreno com 600 mê. Vis- 
tas deslumbrantes. Sobre 
a cidade, toe mar. Tels. 
258807400 | 967042845. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Ópti- 
mo investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch. Tel. 255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou res- 
taurar. Projecto autoriza- 
do metido na Câmara. 
Monte Cordova/Santo Tir- 
so. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço, (a26) Tels. 22 
5188614 / 96 5797179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo-Tirso, com 
4.740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restau- 
ro. Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acaba- 
mentos de 1.º. Jardim e 
cozinha tradicional. Gara- 
gem individual. Ar condi- 
cionado. Tel. 253423290. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta dg 640 mê, 
em propriedade c/ 2500 
m2 de área toda murada. 
Construção de grande luxo. 
Telm. 933304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 
mê e terraço 100 m2. 
Moderno c/ tudo do mel- 
hor. Excelente negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647. 
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VENDA 


VWGOLFIV, 110 cv. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 1562.4JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562, 


OPEL ASTRA 1.4 16V, do 
2000. em rigoroso estado, de 
garagem, está muito bonito o/ 
JE/DANEFN/AC/ABSH+ 
fic/caxa CD /FC/RE/AI- 
bagsívol, pele/B. anatómicos. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros, Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR S00RR , 2000, 
bom preço, Telom. 
918443972, 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242, 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CMEJFC./D.A.IN.E. 

Garantia de 1 ano. Poss, cré- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm. 

912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut.e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Eu 
935495799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


SUSUKIVITARA 2.0 D, ic- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
ECMEIDA/REJE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss, cré- 
dito, Garantia de 1 ano. Pre- 
qo: 8250 Euros (1680 c1s). 
Tm 912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCJAVEJR.EJENJDA. 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico, Poss. de crédito até 
72 meses, Garantia de um 
“ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 164, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito e 
JE/DAJFNJA.C/ABS/Hi- 
Fic/caixa CD c/ com. volan- 
1e/FCJRE. ABS/Aibags Vol 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
qo: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm.912262131 - 917246559. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, onza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANEIFC/REITAE. 
NE JAirbags etc. Poss. cré- 
dito até 72 meses sementra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salva- 
do. De Set/96. A trabalhar 
e andar, Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol3.0-2000 
-c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534197 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, do 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3GT,de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


MOTO YAMAHA, R11, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227720536 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p.de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem livro rev 
ODANESFCIREITA EM. 
E, airbags etc, 1 ano, Pre- 
q9:11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm: 912262131 
917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
Va o facilidades de paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 

APRILIA, ASV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tiae faciidade de pagamento. 
Tels, 225095423 / 229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facihsades de paga- 
mento. Teis. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


3 FORD, Escort, de 87,92 
é 95, ci garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 4.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 28, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
97534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia a facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001, Tel. 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de MaíO1. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito alé 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z32.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. eis, 225096423 
1229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


RENAULT, 19 RT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORO, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbriV96. A trabalhar e andar, 
Telm. 964646429 


CITROEN, C15€1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm 
936255339 


APRILLA, AX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
“com lro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729538 | 227729596 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável 
916899596, 917553164. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto cf 
FONMEIDAITAJACAE/Mh 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Pos, de crédio até 72 meses. 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131.917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Tele. 
936033276. 


VWGOLF, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00, Salva- 
do. Telem. 964546429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, </ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXA 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
lia, Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia é facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 


Tels. 225096423 
229547504 


48 PUBLICIDADE amido do Loro 


MERCEDES, Sprinter212 | MOTO SUZUKI, RF 600, | AUDI, A4 1.9 TDi Sporide | MERCEDES, C, 220 Sta- 
D/30, de 99, com garan- | nova. Crédito sem entrada | 1997. C/ Garantia e fasli- | tion, com garantia e facili- 
tia e facilidade de paga- | até 60 meses. Com garan- | dade de pagamento. Teis. | dades de pagamento. Tels. 
mento. Tels. 225096423 / | tia. Tels. 227729535 / | 225096423/229547504 | 225096423 / 229547504 

229547504 22z729536 


5 PESSOAS, pretende-se 
“com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, mar- 
que a sua entrevista atra- 
vés do tel. 229432807. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor 
e picheleiro. Pequenas e 
grandes remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


Donos SD SST | MAZDA, MX5 1.6 dedun- | OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
TOYOTA, Hilux Tracker CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- | ho de 2002. Tel. 229686878 | 1999, c/ garantia e facilida- 
4x4 de 5 lugares, salva- | 9º de 92, crédito até 60 | —>""——— | des de pagamento. Tels. 
do, de Fev/2002. Tels. | Meses, com ou sem entra- | TOYOTA, Land CrusierkDy | 225096423 / 229547504 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber. Psifactor. 


COMISSIONISTAS,para Tels. 229563088 / 


919462301 /917908946 | da. Tels. 225098454 / | 100, do 7 lugares - 198% - empresa em expansão de 229563446 
ES asas? ci garantia e facilidade de | MERCEDES, Sprinter 412 equipamento hoteleiro. Telm. RES ER 
jento. Tels. 225096423 D/40, de 1998, c/ garantia 966528417. PALITEIRO, antigo (séc. 
oO, esa 216 Y | ROVER 214, SI Plus, 109 | [apgsars0a & facilidade de pagamento. E =D « XD om poscolara da Mi: 
portas. Salvado. Telm. | S43 portas, 5 lugares, com | — >>> | Teis.225096423/220547504 | mA ADMITE-SE, pessoas dos ca, Vista Alegre, policro- 
Sr9462301. 85 mil kms. 1 registo, revi- | scooTER, HondaRepul, | 7 | ES 18 ã05 45 anos para área mado. Telef. 93-467.16.94. 
sões na marca. Dez/97. Telm. | 50 de 96, crédito até go | TOYOTA, Hiace Luxo, -1994 | [Fa de Administração. Tel. ER US ITS 
SEAT, tOdeSportasde | 91946201 | mosas,comou sementa- | - com garantia e faciidade | BS 253518502, OBRAS, Parto e arredo- 
2001. Tel. 229686678. VOLVO, 460 GLE de 1 da. Tels. 225096454 / | de pagamento. Tels. j EDER ER res, de todo o tipo. Peq.e 
E | Volvo, 460 GLE, de 1691. | g1z534137 225096423 / 229547504 : PORTO, Matosinhos, Gaia, grandes reformas. Tels, 
CITROEN, AX GTides2, | Som garantia o faclidades PTC IES Fc Valongo, Gondomar, admi 222087080 / 934160084. 
o 4 le pagamento. Tels. NDA, CAM 125, MERCEDES, CLK 230 te-se pessoas responsá- RR a pecado ADO 
rádio até 60 moses, com | 226096423 / 229547504 | HONDA, Ci NS Copia, da 1897 com Garan- | = ERECISASE | o, com Viatura própria, ROUPEIROS, embutidos, 
ou sem entrada. Tels. | >> — | Crédito sem entradaatégo | Minis a Ea para grande Campanha de | =>>D2 727 | executo na perteição. Orça- 
225096454 /917534137 | RENAULT, Clio, de Julho Pisa Esdiio Teis. 225006423, NS TEDA COLABORADORYA, para | At) emuitomais Entra- | CURSOS DE AUTO-| mentos grátis. Telm. 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. | 227729595 /22772958 | Dm | imobiliária, c/ carro. Zona | Go imediata a tempo intei- | MAQUILHAGEM E | 919727460 
FIAT UNO, branco, de | Salvado. Telm. 919462301. ; AUDI, Ad, 1.9, TDI, de 1997, | do Grande Porto, arrenda- | (o Taj, 229387492 MAQUILHAGEM PARA | ——————————— 
1990, com 84 milkms. Fei. | —>>>>>>>— | MERCEDES, carrinha CDI | o aa revisões Garan. | mentos, vendas etres- | "DDD | PROFISSIONAIS, Telem.: | TERRA NOVA, cachorros. 
xo central, vidros eléctri- | LANCIA, Delta, 1.6 Lx de Es a omni. | tia e facilidades de paga- | Passes. Bons ganhos c/ | MANICURE/PEDICURE, | 966750077. emai:ino&e- | Filhos de campeão. c/ 
cos e jantes. Tels. | 94, crédito até 60 meses, pdoe icuiar | mento. Tels. 225096423 / futuro. Com ou sem expe- | MF p/trabalhar à percen- | liskacom, www.e-liska.com | garantia. Facilidades, Envio 
225990330 / 962620138 | com ou sem entrada Teis. | Adsfestedios, par 229547504 riência, nós damos forma: | tagem em salão de cabe- | oro ,,, | Para todo o País. Tels. 
2es006Ase ONT | a mama rssatss | Dr Siro | gão. Telel, 934160084 - | leiteiro, no Contro do Por- | COZINHAS - Vondo-so | 227120747 / 9939547484 
FORD, COURRIER, | 0,7000007» | o SSeSSBEIONICA | BMW, 318 de 94, KitM3, | 223403606 to. Telel. 934160084. recheio de loja de cozinhas. EE 
comercial, de 1997, com | BMW, 320 | de 4 portas, de Couro. Branco. - Tels. URGENTE. Telem.: 91 945 | CANDEIA, muito antiga 
garantia e facilidades de | 92, c/ Garantia e facilidade RALADO! Eae ei 225390930 / 962629138 JOVENS, com disponibi- | ADMITE-SE, pessoas dos | 6240 em bronze, vendo barata. 
pagamento, Tels. | de pagamento. Tels. | 1. lo >>> |. lidade imediata, ambicio- | 18a0s45anosparaárea | con. | Telom.91 7944802. 
225096423 / 229547504 | 225096423 / 229547504 dani ae a MERCEDES, Sprintor312 | sos, temos para si rendi- | de Telecomunicações. Tel. | CABELEIREIRO, ao tres | — TT —"—— 
08$ » a! 
E 218 Eru, | SUZU, po dino 18 | onsanm omnmen | DJ de 30 o! gran o | menio base, comissões | dSttristO | ion OPEN | mos o romoramos Ti 
| 3161 % , jipe, 1: il : 
do 87. Gurantiz o facil: |. 16V, 4x4, com milkms.do | BEDFORD, NK R comer | Taja 225096424 / 200547804 | Mais prémios, formação do | grs soAS, solocciona-se | ————>>=="""—— | 255614777 | 224159032 
dade de pagamento. Tels. | Dez/00. Salvado. Telem. | clal 2.8, de 1992, garantia É base Cortinas e sportu & pessoas para Dep. | RENDIMENTO EXTRA, Ta- 
225096423 / 220547504 | 964646429 o facilidades do pagamen: | MERCEDES, 6220 CDido | Sade az SiS: Tel. | Comercial. Oportunidade | balhando em sua casa | MONOGRAFIAS, do POR- 
TD | III | to Tels. 225096428 / | 2000, garantia e facilidades. de carreira. Incentivos e | enviando publicidade. Para | TO e VN. GAIA, impecá- 
APRILIA, RS 50, nov: HONDA, CBR 1.000, nova. | 229547504 de pagamento. Tels. rendimento aliciante. Tel. | informações envie mensa- | veis. Execelentes docu- 
Crédito sem entrada até | Crédito sem entrada até 69 225096423/ 229547504 | OPERADORAS, Tele- | 229432807 gem com nome e morada | mentos. Telm.963105806. 
60 meses. Gom garantia. | Meses. Com garantia. Tels. | LANCIA DELTA Lx, t8t0 | >. | marketing, para a zona da | ""——— | completa Telm. 918740697. | LER Zire, 
Tels. 227729535 A 227729535 | 227729536 de Mai/96 c/ GPL. Todo de | TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, Maia, com ou sem expe- | COLABORADOR(A), para | > 11 ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
227729536 origem. Revisões na marca. com garantia e facilidades riência, dos 21 aos 45 anos. Imobiliária, Zona de Gran- | MÁQUINA DE COSTURA, | nascidas em Jan.c/Lop e 
SECO | vWGoLF 18Cabriootdo | Particular. Tels. 916928518 | do pagamento. Tels. | Entrada imediata. Tel. | de Porto. Alugueres, ven- | Singer, (antiga) de pedal. |  afixo. Pais à vista. Exce- 
95, crédito até 60 meses, | /225191995 225096423 / 229547504. 229432899 das e trespasses. Bons gan- | Cabeça fixa. Telm. | lentes exemplares. Tels. 
VW PASSAT, 1.9 TDI, do pas 9 q 


1999, com livro de revi- | com ou som entrada. Tais. hos, com futuro. Com vialura | 934525194. 256926831 [917774535 
sões. Garantia é facilida. | 225096454 /917534137 | APRILIA, Pegasso, 650cc | FORD FOCUS 1.6,d02000, | PART-TIME, (M/F) a con- | própria, com ou semexpe- | = | CC UDEDAS antas em 
de Jul/97. Salvado. Telm. | 5 p.emmultobomestadod | cretizar os seus sonhos. | riência. Telm. 934160084 | CENTRO DE ESTUDOS/O | 8 MOEDAS, antigas em 


des de pagamento. Tels. | PEUGEOT, 108 Quiksilver |- 
q 919462301. egaragem c/ garantia de 1 | Grande negócio. Área de | —>>>>>>>— | Labirinto”, precisa de pro- | Prata. Todas 10 euros. 
225098429 / 220547504 do 3 pers Jaiagoa ires: Re Ao Den Tem | nutrição, trabalhando a par- | GRANDE PORTO, admi- | fessores ioenciados em todas |  Telem. 96 3105806, 
cável. Salvado. Telm. | CITROEN, SAXO 1.1,de | FCME/DA/REJACHEM. | tirde casa ou de outro local, | timos para integrar em equi- | as áreas de ensino. Solici- | ne 7 2. 
gti o. 91946201. | gB,cródito até GO meses. | AE/RádioCDIABS/Aibags, | 1 hora por dia. Telm. | pa jovem e dinâmica 10 | ta-se o envio de C.V, Rua | LIVROS, a colecção “Os 
Titan ada na com ou sem entrada. Teis. | etc. Poss. crédito até 72 | 916735015 /916715704. | pessoas. Oportunidade real | Soares dos Reis, 756, Sala | Grandes Julgamentos” e 
Telem Sidd0920A | FORD GALAXY, 1.9 TDI | 225096454/917534137 | meses. Preço 8950 Euros. de carreira. Tel. 229432807 | 1,26 3-4400-314V.N.Gaia. | “Os Grandes Romances 
110CV,7 lugares, de Dez. Tm ot2262131.917246569, | CABELEIREIRA, m/f, E Históricos”, em bom esta- 


A ento | Salvado.Telom. 964646420 | PORSCHE, Bosstordes7, | ——— ———— | urgente, Entrada imediata | CABELEIREIRO, ou Aju- | FAZEMOS TRABALHOS, | “o. Tolm- 965105806 
ia crédito alé 60 meses, com | YAMAHA, XT 600, nova. | para Salão no Porto Tels. | dante (M/F), que saiba cor- | pintura, entulhos, trolha, | ca ENDÁRIOS, de bol- 


semscsiga | MOTOS, Polaris250,nova. | o sem entrada. Teis. | Crédito sem entrada até 60 | 222087080 / 934160084 | tar. Ordenado fixo e comis- |. transportes e mudanças para 

Crédito sem entrada até 60 do d E so, muitas quantidades 

Noto VAM ANA E! Es ato | 225096454/917534137 | | meses. Com garantia. Teis E são de 50%. Entrada | todo país, Contactar: Gaia - aa 
A oréo catao | Porra Saga 227729536 / 227720596 | VENDEDORES, de arti- | imediata. No Porto de 3. | 663423489 S Mamede Inks: | com dumidado. Telm. 
qo Gio cem ent: | Ceras Erros | jus nicho da | CTSRRETEETRN | que grs dê equi | atâpdo am GCI | 1a sets Pero” | SemOSO 

5 98, c/ garantia e facilidade | FERRARI, Testarossa, de | mento noteleiro. Telm. 969655877. 

garantia. Tels. 227729535 || FIAT, Punto 1.2 8X de 2001. 966528417. EMPRESA, ' ALVARÁ, firma de const, 
Esses Co a ontas Toi; | de pagamento. Tels. | 1991,c/Garantia o facilda- 'MPRESA, em franca ALA fama Co pon 
| ooogontTo - eh | zosog642a /220547504 | de de pagamento. Tels. | q, expansão admite 10 cola- | CAFÉ-BAR, ao Irespasse. Sado 
TD | 225096428) 229547504 'OLABORADORES, Imo- | boradores/as. Se tem apre- | Telef, 934160084. Sobras públicas o parti. 


culares, com cedência de 
equip. é viaturas. Muito 
urgente por motivo de saú- 
Rio Tinto, salas e espaços. | de" Tolo "222086712 7 


RENAULT, Laguna, 2.2 MITSUBISHI, Cante 
TD, RXE de 97, crédiloalé | RENAULT, Cl, 1.2 RN, do o TE SUZUKI, Swift de 1998, 
60 meses, com ou sem | 5 portas - 2000, ci garantia | do -, do 1995, c/ garanta o Pa 

ses, Com OU Sem | facitgados de pagamen | faciidade de pagamento. | garantia o facilidades de 
entrada. Tels. Teis. 225096423 / 220547504 | pagamento, Tels. 225096423 


biliária no Porto, com via | sentação cuidada e idade 


tura própria, com ou sem |  ató 45 anos, não exite. Con- 
d $ CONDOMÍNIO FECHADO, 
experiência. Tel. 934160084 | tacte-nos. Tel. 229432815 ee 


Iatrsaaia? to. Tels. 225096423 / COLABORADORYA, para Amazom 1500 mê. Telef, | sag180064 
AM aU e SaivaDo, Fordpesaços | e | imobilsriacicarro mir, | — OFERECE | onmtsno SAE Ti 
É ), de soldar, com 1.: 
MERCEDES, 22000 | my s161do 1990. Para | 16v Techno de 3 portas. | YAMAHA, TZR 50, de 1904, | Zona do Grando Porto. | SENHORA, passa a ferro, | LAVANDARIA, ao trespas- | mm espessura, emGran- 
de 1999, com garantia e e Telom 964646429. | Abri/96. Não abriu airbags. | crédito até 60 meses, com | Arrendamento, vendas é | vai ao domicílio. Só Zona | se. Telef. 934160084 jantidade. Venk 
facilidades de pagamen- | Peças. Telem. 9646464: Tel 918462601 91760886 | ou sem entrada. Tels. | tfespasses. Bons ganhos | Coniro de Via Novade Gaia | | unidade, 
to. Tels. 225096423 / 225096454 1917534137 | C/ futuro. C/ ou sem expo- t ê é 
a SEAT IBIZA, de 94, Jantes, riência, nós damos forma | a qdenusas. Porto: Telem: | BUFETE, ao trespasso c/ | teil.227113715 


versão 6T, extras únicos. | BMW 3181, S Coupé de 5, ES || pequena entrada. Telef. | —————— 
RENAULT, Co, 1.9D,Mana- | ção. Tim: 934160084 / | >>>... LANTERNA, de carrua- 


YAMAHA, R6 nova. Cró- | ÓpiimO, preço. oo | a ootiada” raio | ger, de 98, crádio até 60 | 222087080. VIGILANTEISEGURAN- | 1008 gem antiga de coche em 
dito sem entrada até 60 2es096asa [917534137 | meses, com ou sem entra ÇA, Telemóvel 967016408 | HIGIENE, a doentes no domi- | metal e chapa com siste 
meses. Com garanta. Tels. | Ayny, Ag 1.9 TDI de 96. da. Tels. 225096454 / | TEM, vontade de vencer, | +" | cio por senhora creden- | ma de carboneto. Telef.91- 
227729535 / 227729536 | Garanta otaciidado do paga: | MERCEDES, V220CDide | 917534137 ambição, disponibilidade | MOTORISTA DE LIGEI- | ciada Telem. 918235088. | 896.90.28, 
mento. Tels. 225096423 / |- 1999, garantia a faclidades. imediata e apresentação | ROS, com experiência de : 

OPEL, Corsa, 1.216vde | 229547504 de pagamento. Teis. | CARRINHA, VW PassatTDi | cuidada e quer rendimen- | condução e distribuição de | RESTAURANTE, ao tres: | FORMAÇÃO 
2001. Tel. 229686678 Sosodeasa pozasarsos ” | 130 cv de Junho de 2002. | tos acima da média e exce- | produtos. Telemóvel | passe ou exploração. Telel. | PEDAGÓGICA, Inicial de 
SOIS SR | CEDaEGU EEE ace oração alia do lb | sor otogoo Saareooea Como Eure de 

, "| 1.1W91, crédito até 60 meses, | ROVER, 214 Coupé, de É asa 2 Formação. Psifactor. Tels. 
Jos lácio oem seia com ou sem erica Jets. | 1982 cidioató6o fenia Moro ar aan: 2ebas2s0o Epa Rasa VENDO, Mobiliário para | 229563088 / 229563446 
garanta Teo 227720608 | 22509844 / 917894157 | com ou som entado “eis | é GO meses. Com garan- | COMISSIONISTAS, quer | Soaidosa das 21 horas às | granto ci espelhos 1 ram | CÃES, Pinscher e Coc- 
[227728596 SALVADO, Nissan Cabstar | "08184! S1TSSAST | tia, Tels. 227729535 / | trabalhar numa empresa | 9 horas, comcarta de con- | paca lavagem. Designexclu- | ker. Lindos. Telm. 
>>> | 20 TD. 120.35.12 SE cabk | MERCEDES, Sprinterata | 227729538 de prestígio, representan- | dução, 100% responsável. | Sivo italiano, Contacto | 963048959 
NISSAN, Primera 1.6,com | no dupla e chassi 120 CV. | D/35, de 1998, c/ garanta | WencenES Si ooo 0, | te de mais de 100 milanti- | Telem. 968018176 - | gigtogga7 E 
garantia e facilidades de | De Março de 2002. Não tem | e facilidade do pagamento. | MERCEDES, SL 260, de | gos de Hotelaria? Contac- | 914745135. > | ANTIGUIDADES, restau- 
pagamento. Tels. | nada de chassi. Telm. | Teis DeDRA Da | Pega 1996. Garantia e facilidade | te 966528417. PÃO QUENTE, ao trespas- |  f9, todos os tipos. Orça- 
225096428 / 229547504 | 919462301 - de pagamento. Tels. | ————— 7 | TRABALHO, preciso de | cscy pequena entrada. Telet. | mentos grátis. Tels 

FIAT, Marea TD 100 des7, | 225096423 / 229547504 PESSOAS, (M/F) dinâmi- | trabalhar, tenho carta de | 554160084 | 225507106 / 933741545. 

BMW, 320 D, de 99,com | FORD, TRANSIT 120Van, | comercial, crédito até 80 | MencenES cas, para atendimento ao | pesados, moro no Porto, | DTL 0 | >>>>— 
Garantia e facilidade de | de 1992, c/ garantia e faci- | Cunss com ou sementa. | MERCEDES, Sprinter 313 | público, Supervisores até | Dou referências. Telm. | TALHO, ao trespasse c/ | QUADRO, a Óleo, assi- 
pagamento. Tels. | lidades de pagamento. Tels. | da Tels, 225096454 / | CDI/40, de 2001, c/ garan- | Gerência. Comércio, Tele- | 968277087 pequena entrada. Telef. | Nado por Pedro Olayo. 
225096423 229547504 | 225096423 / 229547504 917534137 tia e facilidade de pagamento. | comunicações e Campan- | Corre coro, | 934160084. Impecável. Telm. 917944802 


225096423/229547504 | ha ADSL. C/ e sem expe- | PART-TIME, cavalheiro, 


EXPRESS, 1.90, comer- | SALVADO, Toyota Hitx Trac- riência. Entrada imediata. | em horário a combinar em AUTOMÓVEL, da marca 
cial, de 95 comcabatér: | Kor 4x4 do 5 lugaras, do | OPELCORSA 12ca do | RANGE, Rover 2.5 DSE, | Tois. 229389427 | | qualquer actividade, com CADETE DE CONTA | Schuco, modelo 4001 de 
ca Teo SNBSBTAN | FevrzoG2. Atabelhar e andar. . com garantia e de 1987, c/ garantia e faci: | Logeg748o carta de condução. Tetem. ) corda com mudança. (Brin- 
- a Telm. 984646429 dades de pagamento. Teis. lidade de pagamento. Tels. 965083549. mesmo atrasadas, execu- quedo de colecção). Telel. 
DT | 225090423/220547508 | posogeaaa | 220547504 E ld PE 
2 LAVAGEM DE CARPETES, | zada. Trata TAS, IRC, IVA, | SIBSSSOZA 
êm caso de interesso, por | S.sociale Gestão de Pos- | FazEMOS MUDANÇAS - 
favor contactar Telms, | so8l, Eto. Vai aos clientes | Faso o pulo Emla, 
918665072 / 962790635 | para entrega e recolha de | monto, desmontagem, 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
li | RENAULT KANGOO, 1.9 

de joe. garantia cm DAL, D65,2 lugares, com | MERCEDES, Vito 110.de | MAZDA, E 2200 de 6 luga- 

dades de pagamento. Tels. 3 lugares, 1998, amarela, c/ | res, comercial, de 1991, com 


24 mil kms. Do Mai2000. 
225096429 / 229847504 | Galvado. Comercial. Telem. | garantias facilidade de pega. | garantia a facilidades de 


64646429 mento. Tels. 225096423 / | pagamento. Teis.225096423 | !º hoteleiro, com repro- | >>> | documentos. Preço muito | todos os serviços. Incluem 

PRO Lo de dado 229547504 1229547504 sentação axclisiva. T6lm. | RECUPERADOR) de Cró: | Acessível. 934160004 seguro Porte Grand Por 

y - Tel. | MOTO, Aprilia Pegaso 650 dito, com experiência de 3 to. 15 Euros à hora. Telem. 
229686678 code AgostoiS7, comcocu- | MITSUBISHI, Pagero 28 | AUDI, TT Cabrio, de 2000. anos. Telm 939762063 CONDOMÍNIO FECHADO, | 912262131. 

MOTO HONDA, Gan000 | mentos, não abriuab.Tolm, | GLS, de 86, c/ garantia e | Com garantia o faclidado EMPRESA, (no pano dio | = emana | PRO O Gajas a óajaços, = 

964646429 facilidade de pagamento. | de pagamento. Tels. | electrodomésticos, admite | RENDIMENTO EXTRA, tra- | Atmazém 1500 m2. Espa- | LINGUAGEM GESTUAL, 

RA, nova. Crédito sem - Tels. 225096423 / 229547504 | 225096423 / 229547504 12 pessoas. Exige-se | balhando em sua casa | Gos pirecolhas de autoca- | Cyrsosde Formação. Psi- 

entrada até 60 meses.Com | MERCEDES, Sprinter 208 para entrada imediata apre- | enviando publicidade. Para | favanas, atrelados, barcos, | factor. Tels. 229563088 / 
garantia. Tels. 227729535 | 30, de 98, c/ garantia e | SEAT, Alhambra TDI 115 | FORD, Escort, 1.87D Van, | Sentação cuidada. Com ou | “informações envie mensa- | motas água, automóveis, | 229563446 

| 227729536 facilidade de pagamento. | Cv, 7 lugares de FEV/2002. | de Jan/98. Salvado. Comer- | Sem experiência. Tel. | gem com nome e morada | etc. Telef. 912262131 CER 

e Sa Tels. 225096423 / 229547504 | Tel. 229686678 cial, Telem. 964646429 229432899. completa. Telm. 918740897. | 7... | GANDDANOIS, nascidos 

IVECO, Turbo Daily 31/12 1 | LARS IDADE, S.Mame- | a 10 de Agosto, pais des- 


R/D, de 1995, comgaran- | FIAT PUNTO, Sport de | VOLVO, S40 1.6, de 1897. | PEUGEOT 106, 1.5XRDA, | GAIA, m/F, com conheci- | MOTORISTA, com carta | de Infesta, tem vaga em quar- | cendentes de Gansos de 
tia e facilidades de paga- | Jan/2000, 3 portas. Impe- | com garantia e facilidades | 2 lugares de Jan/98. Salva- | mentos de escritório. 18 | de pesados, a morar no | to duplo e quarto individual | Visy. Paia à vista, pretos, 
mento. Tels. 225096423 / | cável. Bom preço. Telm. | de pagamento. Teis. | do, Comercial: Telem. | aos 25 anos. Entrada ime- | Porto, para qualquer ser- | c/we privado- médica e enter- | vacinados e desparasita- 
229547504, 965644135, 225096423 / 229547504 | 964646429 diata. Telm. 917513599. | viço. Telm. 968277087 meira. Telet. 229011733. | dos. Telm. 962303753 


O Comércio do Porto 


Terçafeira, 26 de Abril de 2005 


MARFIM, poça muito a 
ga. Telm. 963105806 


MUDANÇAS, todo o País, 
Tel. 229014966 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
229791974 | 937702220 


PRODUTOS, naturais 
homeopáticos, fitotera- 
pôuticos, dietéticos e de 
cosmética natural, Tels. 
229759813 / 914043108 


ASPIRADORES, de rel- 
va, compressores e carre- 
gadores de baterias diver- 
sos, tudo a preços 
espectaculares. Tels. 
918714509 / 227113715 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284894 / 916072952 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel, 222081662. 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


PUBLICIDADE 
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RECOLHEMOS, tudo Vamos. 
onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel. 229563088 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem, 96 
3105806. 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora, Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef, 91- 
896.90.28. 


ras. Muito urgente. Tel. 
ESCULTURAS, duas, em | 934160084 
bronze é torracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho, Telom. 91 
7944802 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 


VENTILAÇÃO, montagem 
e manutenção, Trato. Orça- 


mentos grátis. Tel 
967568020. 
OBRAS, pequenas e gran- 


des reformas, Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084, 


LABRADOR, o Retriever, 
cachorros, Telm. 963048959 


PINTURA, vendo tintas, 
vernizes, diluentes, pinceis, 
trinchas e uma vasta gama 
de material para você pin- 
tar como um profissioni 
Tels. 918714509 / 
227119715 


CARABINA, o espingar- 
da, ambas do séc. XIX. 
Bom preço. Telef. 93- 
4467.16.94, 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua vorda- 
deira personalidade? Car- 
tomância, aconselhamen- 
to atravós das cartas. 
Psicologia - sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel: 
918740897, 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -, Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229569446 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806, 


GESTÃO, do Recursos 
Humanos, Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 


VENDO, Mobilário para cabe- 
loireiro: 2 bancadas em gra- 
c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


ENCARREGO-ME 


De todos os serviços de 
pedreiro, trolha, pintor e 
picheleiro, pequenas e 
grandes reformas, imper- 
meabilização de terraços. 


225101054 
965562367 


934160084 


PASTOR ALEMÃO, ofero- | BANCAS dota 
BALANÇAS, de farmácia 


“cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças | * uma muito antiga de ouri- 
em obediência ou guarda e | “es. Telem. 96 3105806 

dotosa possoal. Tels. | cara a, rota, f = 


229791974 | 997702220 
EO | emmadeira policromado, 


AULAS, de música (viola | Totem. 96 3105806. 


D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo), Rua do Carmo, 
*2.º Porto. Tel. 916078: 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
tero dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em falança das fábricas. 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc, Telof, 99- 


ROTTWEILER, com garan- 
467.16.94. 


tia, oferecemos treino na 
“compra do cão. Treinamos. 
MUSICOTERAPIA, cursos | todas as raças em obediência 
de formação. Psifactor.Teis. | ou guarda e dofesa pesso- 
229563088 /220563446 | al, Tols. 229791974 / 
SAS VE) 

CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Tolot. 
934160084 


TENDAS, Alugam-se o ins- 
talam-so, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento, Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Tels. 223720643 / 964666588. 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excalonte estado, Tolem. 
96 3105806. 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais. 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX.Tele. 93.467.16.94 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
ço Telm. 917944802 


SERRA ESTRELA, ofero- 
cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem. 
96 3105806, 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers, 
Telm. 936743386 


ESTÚDIO, no centro do 

SO | Porto, não tem cozinha, só 
FRUTEIRO, imponente om 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzolado artistica- 
mente. Telem. 96 3105806. 


para dormir ou encontros 
“amorosos. Aluga-se à sema- 
na ou mês. Telef 
962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel, 914557495 


MÁXIMO, e instituto, New 
Center, ganância inicial moom- 
parável, Único. Novidades. 
Aceita-se menina, Tel, 


OLHADA 


Recém chegada 
gostaria de 
conhecer homens 
para amizade 
OU Sexo 


JOVENZINHA 


ESTUDANTE 
DE ANATONIA 
DESEJA CONHECER 
ALGUÉM QUE AJUDE 
AESTUDAR 
O CORPO HUMANO 


(enviar SABOR 
AO 3399) 


PORTO, em Pereiró, 2 menk- 
nas, 25 o 29 anos, moigas 
e elegantes. Domícilios é 
hotéis, etc, Tol. 934316820 


CASA NOVA, 24 horas, 
Mais novidades. Salistação 
total, Tels, 225099780 / 
967557205 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios, 24 horas, Qualquer 
parte do País. Tel 


914680987 
TRAVESTI, Antonella, em 


Braga. Exclusividade, Loi- 
rinha, dotadissima. Saídas. 
Ap.do xo, discreto. 24 horas. 


TOTAL, satisfação, Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas é hotéis. Tels. 


225106891. Tel. 964650424 225099780 / 967557205 
«< 
2 ESPANHOLA | || JOVENZINHA || |BRASILEIRA 
9 - 
Recém separada : 
ie) as GOSTOSA Estou sozinha 
= muito atractiva à 
ostaria de hi mi 
pias a o Ape conheço 
ASTROLOGIA, Sab homem para Ep Homem 
dice sie | | OM ; inteligente 
tomaria -econsohamento | | AMiZANE OU SEXO para o que per 
através das carias, Psico surja. e educado 
logia, sabe vocação pro- 
fissional a seguir? Con- 
nalas Eee lbaia Elos (Enviar FLOR 
orenaomao DT ao 3399 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


“ct 
6.º VARA CÍVEL DO PORTO) 
3ºsEcção 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 82/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Santan- 
der Totta, 

Executado: Tito & Filhos, 
1d? e outro)... 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 30- 
05-2005, pelas 14 horas, nes- 
te Tribunal, para à abertura 
de propostas, que sejam entre 
ques até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na com- 
pra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Descrição: Fracção autó- 
noma designada pela letra 
*8º do prédio urbano. sito 
na Rua de. Roque da Lamei 
ra, nº 1314, descrito na 1.º 
Conservatória do Registo Pre- 
dialdo Porto, sobon.º 13967, 
do Livro B-39 e inscrito nã 
matriz sob o art” 8604-8, e 
que será entregue a quem 
maior preço oferecer acima 
de € 85.000,00. 

Penhorado em: 15-03-2002. 

Penhorado ao Executado: 
Armando Pereira de Sousa, 
Documentos de identifica- 
ção: NIF - 108546560, Ende- 
reço: Br. S. Roque da Lamei- 
ra, B1,4,C.12, 4300 Porto, 

Fiel depositário: A Leioei- 
ra, com domicilio na Rua Dr, 
Barbosa de Castro, 35, Porto. 


Porto, 05-04-2005. 


A Juiza de Direito, 
++ Cristina Monteiro 
Vergueiro 


A Oficial de Justiça, 
Vera Lúcia Gomes 
Alberto Dias 


“OC a R 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESTARREJA 


ajuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 272-A/2001 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Fernando Manuel 
Pereira Osorio de Almeida. 

Executado: | Marques & Tava- 
tes, Lda, e outro(). 

Nos autos acima identifica- 
dos foi designado o dia 01-06- 
2005, pelas 14h00, neste Tibu: 
al para a abertura de proposta, 
que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Verba nº 1 - Uma mi 
Tupia 
- LG, 98 kgs - Volt. 380, valor 
base da venda: 2.100,00 

Verba nº 2 - Uma máquina 
de furare frezar, marca LGFTe 
ger, modelo Tracer, n.º 466, 1 
kg, valor base da venda: 
1750,00€. 

Verba n.º 3 - Uma máquina 
de corte de alumínio angular 
marca LFG MIDA Ref*313, 245 
kg. Valor base da venda: 
2.590,06. 

Penhorados à executada: ). 
Marques & Tavares, Lda, docu- 
mentos de identificação: NIF 
974943711, endereço: Rua 5. 
Sebastião, 81, 3860 Avanca. 

O valor base indicado foiofe- 
tecido pelo exequente, nos ter- 
mos do disposto no art 875º 
nº 1e3 do CPC 

É fil depositário dos bens o 
“exequente: Fernando Osório de. 
Almeida, residente na Rua Pedro 
Ribalta, n.º 16, Pardilhó,Avan. 
ca, o qual é obrigado a mostrar 
os bens a quem pretenda exa: 
minólos. 


Estarreja, 18-04-2005 


A Juiza de Direita 
(assinatura ilegível) 
A Oficial de Justiça. 
aula Maria €. Oliv. 
Ferreira 


“OC do 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
au 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 4735/05.3TBMAI - INTERDIÇÃO/INABILITAÇÃO 


Requerente: Armanda Maria Machado Martins Carneiro 

Requerido: Joaquim Alo Santos Carneiro 

Fase saber que fi distribuída neste Tribunal, a acção de Inerlçdonabilita- 
equerid: Josquim Ari Santos Carneiro filho de Josquim Soares 


Rua 5, nº 586, Urbanização do Udador «Via Nova da Telha, 4&70.00 Maia, para 
elit de ser decretada a sua interdição por se encontrar totalmente limitado na 


sua capacidade de conhecimento e de decisão, pol não v, não fala, não conhe. 
ce ninguêm, no sabe onde está, em suma está completamente dependente dos 
cuidados médicos prestados no Hospital, e por terceiros e em consequência, dei 
noude saber ler é escrever, pois não conhece nem visualiza ninguém deixou tam- 
bémde saber orientar se, encontrando-se acamado, estando completamente imp. 
dido deter vida independente e de decir sobre os mais variados aspectos da sua 
via 

E asim, er constituido Conselho de Familia e de Me ser nomeado tut 
cbnjuge Armanda Mara Machado Martin Carmelo, cl residência na Rua 5, n.º 586, 
Urb. do Lidador, VN. da Telha, 470.000 Maia 


a, 19042005 
O Ju de Dito O Oficial de Justiça 
Nuno Miguel Jesus L. Matos Aníbal Pareira 


Telefone 
0 800 20 10 40 


CTA 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA MAIA 
a nizo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 7195103 7TBMAI EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
TERMO DE PENHORA EM IMÓVEL 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos SA. 

Executado: Alexandre Paulo Branco é outro(s 

No dia 19.01.2004, em, na Secretaria Judicial, compareceu o depo- 
sitário nomeado: 

Domingos Pereira Alpoim de Meneses, identificação fiscal: 810844303, 
“domidlio: Rua Alves Roçadas, Apartado 539, 4760 Vila Nova de Fama- 
licão, Telefone: 969010890, 

Declarei oo depositário que, por vitude do cargo, o imóvel abaixo 
indicado lhe é entregue, pertencendo-lhe a partir deste momento, a 
sua guarda e administração, pois fica penhorado para segurança e 
pagamento da quantia de € 95.215,45, Juros e custas, abrangendo a 
penhora não só os bens, como as suas pertenças, frutos e rendimen- 
tos 

Descrição do Imóvel: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 0099428089, Maia - 1.º Conservatória Registo Predial, 

Art. Matricial: 2569, Maia - Serviço de Finanças - 1 

Descrição: Prédio urbano situado na Rua Manuel Ferreira Pinto - 
Habitação no 5 andar esquerdo « entrada pelo número 164 da mes- 
ma Rua, da Freguesia de Gueifães, 

Penhorado aos executados: Alexandite Paulo! 
tificação fiscal: 195057163, Endereço: Rua. 
1645. Esq, Gueifães, 4470 Maio; 

Madalena Fortes Morais, solteira, maio identificação fica 1999994676, 
residente na Rua Manuel Ferreira Pinto, 164 - 5º Esq. - Gueifães - 
Ma 


Perpétua da Assunção Roduzinda Fortes Morais, Identificação fis- 
cal; 212602047, Endereço: Av. Dr. Germano Viela, 442-2º esq º, 4470. 
050 Maia, 

Lido o presente termo acharam-no conforme e vão assinar 


O Depositário, 
(Assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça, 
Cândida S. Gomes 5. Santos. 


“Oem dou 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8442/03.3TBVING - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos SA 

Executados: Eduardo Aurélio Leite dos Santos e outro(s) 

Nos autos acma identificados foi designado o dia 22-06-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até ese momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: móvel 

Registo: 01188 

Ar. Matrica: 37512: 

Descrição: Facção autónoma, designada pela letra "Hº, core 
pondente a uma habitação no 4 * andar esq”, com entrada pelo n. 
259, da Rua Maruês Sá da Banceia, concelho de Vila Nova de Gaia, 
do prédio urbana em regime de propriedade horizontal inscrição 
F-), descrito na 2º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gala sob o "01166, da freguesia de Mafamude, inscrita na matriz 
predial urbana sab o art* 3751 H 

Penhotado em: 11-06-2008 - 00/00/00 

Penhorado ae executados; Eduardo Aurélio Leite dos Santos, casa- 
do, documentos deidentificação: Bl 10272781, NF 205637132, ende- 
reço: Rua Vila Ne, n.º 117, Casa 3, 4100-504 Porto gia Maria Mar- 
tins Costa, casada, documentos de identificação: Bl 10617264, NIF 
192317091, endesaço: Rua Vila Nova, n.º 17, Casa 3, 4100-504 Por 
to 

Fiel depostáis Albano Nogueira Mendes, casado, endereço: Trav 
Joaquim Pereira de Figueiredo, n.º 35, 4425-107 Águas Santas, Maia 

Modalidade sa venda: Venda mediante proposta em carta fecha 
da 

Valor base da venda: 49.000,00 

Valor à anunciar: 70% do valor base - E 34 300,00 


Vila Nova de Gaia, 13:04-2005 


O Juiz e Direito 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


doPorto 


50 PUBLICIDADE 


eta Ros Ne NR 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CABECEIRAS DE BASTO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO. 


PROCESSO: 2/03,5TBCEC - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: Carlos Jorge Santos Passos e outros... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30.05-2005, pelas 
10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
Sados na compra dos seguintes bens: 

Bem a vender: Tipo de bem: Imóvel 

Art. Matricial: Artº 498º 

Descrição: Uma casa coberta de colmo sita em Teixugueiras, Rio- 
douro, Cabeceiras de Basto, confrontando à Norte com caminho 
público, Sul com terreno do proprietário e Nascente com Constança 
Barroso Cajuz e inscrito na matriz urbana com o art.º 498.º de Cabe 
ceiras de Basto e omisso na Conservatória. 

Penhorado aos executados: Ana Maria Leite Mesquita Pasto, casa- 
do, documentos de identificação: B 11361283, NIF 212356950, ende- 
reço: Petimão, Alvite, 4860-000 Cabeceiras de Basto; Arminda Soa- 
resdos Santos, casada, documentos de identificação, NIF 144889609, 
endereço: Lugar de Teixugueiras, Riodouro, 4860-432 Cabeceiras de 
Basto; Carlos Jorge Santos Passos, casado, documentos de identif 
cação: BI TO8BASB2, NIF 209895691, endereço: Petimão, Alte, 4860- 
000 Cabeceiras de Basto; José Barroso Passos, casado, documentos 
de identificação: NIF 158255755, endereço: Lugar de Teixugueiras, 
Riodouro, 4860-432 Cabeceiras de Basto. 

Modalidade da venda: Venda por proposta em carta fechada. 

Valor base da venda: De preço superior a 7.000,00, oferecido pela 
exequente, 


Cabeceiras de Basto. 07-04-2005 


A Juiza de Direito 
Dr Maria Octávia Rodrigues. 
Pereira Marques 


O Oficial de Justiça 
Alvaro dos Santos 
Borges 


“Ole df OS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 13242001 - EXECUÇÃO SUMÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral le Depósitos, SA, com sede na Av? João XX, nº 
63, lisboa 

Executado João Carla lásco Chaves Lopes, contribuinte fiscal nº 156 
991 004 e mulher Amintde uano de Carvalho Lopes, contribuinte fiscal 

nº 192720 139, casados, axo regime de comunhão geral de bens e resi 
dentes na Rua da Indepentinca, nº 360 3º em Ri Tinto; ui Ae. 
xandre Seixas Almeida e mulher Maria Rosa Mascarenhas Magro de Al 
a, casados, sob o regimedecomunhão de adquiridos e residentes na Rua 
do Cunha, nº9-2º D, noiarto. 

Nos autos acima identfcados foi designado o dia 01-06-2005, pelas 
10h00, neste Tribunal, para abertura de propostas em cartas fechadas, 
que sejam entregues atesuemomento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra dodem penhorado aos executados acima indca- 
dos e que a seguir se desce, o qual será adjudicado a quem maior pre- 
ço oferecer acima de 70% dt-seu valor base, sendo este de € 50.500,00. 

Bem a vender: “Fracção mutônoma designada pelas letras “AE”, cores. 
pondente ao terceiro and direito, destinada a habitação, com entrado 
pelo n.º 360 da Rua da Intsgendência, do prédio urbano em regime de 
propriedade horizontal peisinscrição F-1, inscrito na matriz predial sob o 
art 10.076, descrito na Comervatória do Registo Predial de Gondomar sob 

regusia de Rio Tinto concelho de Gondomar e aí 
registada pela ap, 4428 1130 e convertida pela ap. 1827.0591". 

Deste bem é fiel deposturio António Augusto Pinto, residente na Rua. 
Central do Sobreiro, n.º&3-2º frente, Vermoim, Maia, a quem incumbe a 
obrigação de mostrar o bem a quem pretenda examiná-o podendo, no 
etanto, fixar as haras em que, durante o dia facultar a inspecção, tor 
nando as conhecidas do público por qualquer meio, conforme estipula o 
art 891 do Código de Processo Cv 

Consigna-se que não existem créditos reclamados. 


Gondomar, 15-04-2005 


A Juiza de Direito 
“Ana Luísa Gomes Loureiro 


O Oficial de Justiça 
Rui Manuel Martins da Silva 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 26 de Abril de 2005 


D. Maria Alice 
Barbosa da Silva 
Dias Loureiro Dias 


FALECEU 


Seus filhos, nora, genro, netos e demais família participam às pessoas das suas relações e 
amizade o falecimento do seu ente querido e que o funeral com missa do corpo presente se 
realiza hoje, terça-feira, pelas 10.30 horas na Igreja da Senhora da Boavista (ao Foco), onde o 
féretro se encontra depositado, seguindo após as cerimónias religiosas para jazigo de família 
no cemitério de Ramalde. Aproveitam para comunicar que a missa do 7.º dia, pelo seu eterno 
descanso, será celebrada no próximo sábado, dia 30, pelas.19 horas, na mesma Igreja. 


Maria da Conceição da Silva Loureiro Dias 
Maria Fernanda da Silva Loureiro Dias 
António Júlio da Silva Loureiro Dias 


€*, Funerária e Decorativa Ponuense, Santa Catarina” 


Onilda José Oliveira da Fonseca Moreira Louretro Dias 
Rui Manuel dos Santos Mil Homens 


“Omedi TE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE RESENDE 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 251/03.6TBRSD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 

Executados: Manuel Lopes Pinto Ferro e mulher Maria 
Amélia Silva Diegues Ferro 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
çará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano, denominado “Casal os Fronte- 
Iheiros”, sito no Lugar do mesmo nome, na freguesia e con- 
celho de Resende, composto por cave, rés-do-chão com logra- 
douros, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Resende sob o n.º 00287/180790, aí registado de aquisição 
a favor dos vendedores pela inscrição G-5 - omisso na matriz. 

Penhorado em: 14-05-2004 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Manuel Lopes Pinto Ferro, 
casado sob o regime de comunhão geral com Maria Amélia 
Silva Diegues Ferro, documentos de identificação: Bl 7875142, 
NIF 228403618, endereço: 11 Rue de La Servette, 1201 Gene- 
ve, Switzerland. 

Observações: Fiel depositário: Vítor Manuel Dias Ferreira. 


Resende, 19-04-2005 

A Juíza de Direito O Oficial de Justiça 

Alexandra Marques Fernando Libertário 
Lopes L Moreira 


“Onde ATA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 82672002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos - Dir. A. J. e 
Contenc. e outro(s)... 

Executada: José Maria Martins & Irmãos, Lda. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credo- 
res desconhecidos que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados aos executados abaixo indica- 
dos, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anún- 
cio, 

Bens penhorados: Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Uma cabine de pintura, referência “Mac- 
tri”, avaliada em € 7.000,00 

Penhorado aos executados: José Maria Martins & 
Irmãos, Lda., documentos de identificação: NIF 
503210293, endereço: Rua N.º Senhora do Rosário - 
Carvalhosa, 4590-000 Paços de Ferreira; Carnetos - 
Indústria Móveis, Lda, documentos de identifica- 
ção: NIF 504 109 189, endereço: Padrão, Penamaior, 
4590-000 Paços de Ferreira. 


Paços de Ferreira, 31-03-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Hugo Silva Diana Paulino 
P. A. Meireles 


“Old 
TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 


3º Juízo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 14/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executado: Marco Paulo de Oliveira Co 
Nos autos acima identificados foi d 

pelas 13:30 horas, neste Tribunal, par de propos: 

tas, oferecidas em carta fechado, com a identificação completa 
do proponente, par quem exiba docuemnto de identificação 
bastante, que sejam entregues até às 12.30 horas do mesmo dia, 

na Secretaria deste Tribunal, de valor igual ou superior a é 

46 900,00, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 
Tipo de bem: Imóvel 
Registo: 2149, 

Art. Matricial: 6464 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “Nº, des- 
tinada a habitação, localizada no 2. andar, Centro, Frente, com 
entrada pelos n.ºs 70 da Praceta Trindade Coelho e 39 da Vere- 
da a Nascente a designar, do prédio urbano. descrito na Con- 
servatéria do Registo Predial da Maia, sob o n.º 2149, da fre. 
guesia de Águas Santas, Inscrito na matriz sob o artigo 6464, 
afecto ao regime de propriedade horizontal nos termos da ins. 
crição Fit. 

Penhorado em: 17-02-2003 00:00:00, avaliado em € 67.000,00 

Penhorados aos executados: Marco Paulo de Oliveira Correia, 
divorciado, Documentos de identificação: NIF 167488783. Ende 
reço: Praceta Trindade Coelho, N.º 70, 2, Águas Santas, 4470 
Maia e outros. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Valor base da venda: € 46.900,00. 

As propostas enviadas pelo correio deverão conter, sob a comi- 
nação de não serem consideradas, fotocópia do bilhete de idem. 
tidade e número de contribuinte do proponente, e/ou seu legal 
representante, bem como telefone de contacto. 


Maia, 19/04/2005, 


A Juiza de Direi 
Dr Isabel Curto Teixeira 


O Oficial de Justiça, 
Carlos Alberto de Sousa 
Kaspreykowski 


“Olsen NNE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
3: JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3808/03. 1TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Daniel Jerónimo Coen e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
17/05/2005, pelas 09:30 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra do.seguinte bem imóvel, penhora- 
do ao executado a seguir identificado, o qual será 
entregue a quem oferecer preço igual ou superior a 
70% do valor base atribuído, ou seja preço superior a 
€ 64.400,00. 

Imóvel a vender: Fracção autónoma designada pela 
letra “Q”, correspondente a uma habitação 11 no pri- 
meiro andar, com entrada pelon.* 30 da Rua José Car- 
doso Pires, do prédio em regime de propriedade hori- 
zontal, sito na freguesia de S. Cosme, concelho de 
Gondomar, inscrito na matriz sob o artigo 7714 e des- 
crito na Conservatória do Registo Predial de Gondo- 
mar sob o n.º 03980/221297, ao qual foi atribuído o 
valor base de € 92.000,00. 

Executado: Daniel Jerónimo Coen, contribuinte fis- 
cal n.º 21006403, solteiro, domicílio: Rua José Cardo- 
so Pires, 30, 1.º Hab. 11, 4420 Gondomar. 

Fiel depositário: António Augusto Pinto, domicílio: 
Rua Central do Sobreiro, n.º 63/3.º Frt. Vermoim, 4470 
Maia. 


Gondomar, 11-04-2005. 


A Juiza de Direito, 
Dr. Cláudia Salazar 


A Oficial de Justiça, 
Filomena Correi 


“Oo NET 


A VENCEDORA 


ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA 
ASSOCIAÇÃO GERAL ORDINÁRIA 


Convoco os senhores Associados a reunirem- 
se em Assembleia Geral, na sede desta Asso- 
ciação, sita á Rua Firmeza, n.º 48, da cidade do 
Porto, no próximo dia 18 de Maio, pelas 17 
horas, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 

Discutir e votar o Relatório e Contas da Direc- 
ção e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao 
exercício de 2004 

Nos termos do n.º 2, do Artigo 63.º dos Esta- 
tutos, se não comparecerem mais de metade 
dos sócios existentes, com direito a voto, a 
Assembleia Geral realizar-se-á uma hora depois 
da marcada - 18 horas, com qualquer número 
de sócios presentes. 


Porto, 21 de Abril de 2005 


O Presidente da Assembleia Geral 
Amadeu Pereira Araújo 


Nota - O Relatório e Contas do exercício de 
2004, encontra-se à disposição dos senhores 
associados de segunda a sexta-feira, das 9 às 
17 horas. 


Ot, 


EE MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 
ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
1 Ne det 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 34489, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
de Mirandela, e na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 
4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publi- 
cação destes éditos no “Diário da República”, o projecto 
apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS./MONTES - BRAGANÇA, para o esta 
belecimento da Linha Aérea a 30 kV, com 992m de apoio 
nº2da LN pfPT Belmiro & Barreira, Lda, a PT 209; QUIN- 
TA DA FORMIGOSA, Carvalhais, concelho de Mirandela, 
a que se refere o Processo n.º 6253 1127589, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 21-03-2005. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Ode 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA DO CONDE 

1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL É 


ANÚNCIO Sr 


moasssman | | MUNICÍPIO DE MEALHADA |  rocesso:zsossmear 
DIVISÃO DE COISA COMUM Acção de Processo Comum 
Requerentes: Manuel de Jesus CÂMARA MUNICIPAL esa Maria Rosalina Pinto 


Dias e Ana Fontes Maia 
Requerida: Balbina 
Linhares e outro(. 
Nos autes acima identificados 


Jesus Dias 


Omi o 0, 


AVISO 


“Ole 
2.º JUÍZO - TRIBUNAL 
TRABALHO DO PORTO 


a 1 SECÇÃO 
ANÚNCIO 


Ré: Ablio Campos Tavares, La. 

Nes autos acima identificados, 
correm édios tando o réu Ablio 
Campos Tavares, Lda. com última 


foi designado o dia 23-05-2005, 
pelas 14 horas, neste Tribuna, para 
abertura de proposta, que sejam 
entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tlbunal, pelos 
Interessados na compra dos seguim- 
tesbens: 

Prédio misto composto de edi. 
ficio para habitação, de doi anda 
resetesreno de cultura e ramada, 
com a área coberta de 136 m2 é 
terreno com a área de 1.43m2, 
sito no Lugar do Rendo, fregue- 
sia de Fajozes, descrito na Conser. 
vatória do Registo predial de Vila 
“da Conde sob n.º 00198 da fre- 
guesia de Fajozes e inscritono ant 
33 da matr urbana e Só da matr 
tica respectivas. 

Valor base a anunciar: 75.000,00. 
Euros, 


Vila do Conde, 14:04:2005. 


A Julza de Direto, 
Cláudia Sofia R. Caetano 


AOfical de Justiça, 
Fernanda Cruz 


Para os devidos efeitos torna públi- 
co que, por meu despacho de 9 de Mar- 
ço do ano 2005, se procedeu á abertu- 
ra de concurso interno de ingresso para 
provimento de 1 lugar de encarrega- 
do. 

Dá-se conhecimento aos interessados 
que o aviso foi publicado na Ill Série do 
“Diário da República”, n.º 76 de 19 de 
Abril de 2005. O concurso acima indi- 
cado encontra-se aberto pelo prazo de 
10 dias úteis a contar de 20 de Abril. 


Paços do Município de Mealhada, 19 
de Abril de 2005 


O Presidente da Câmara 
Carlos Alberto da Costa Cabral 


residência conhecida na Rua da 
Póvoa, nº 60604, 4000-296 Por- 
to, para comparecer pessoalmente 
neste Tribunal, no dia 12-05:2005, 
às 10h00, a fim de se proceder à 
audiência de partes. 

Fica ainda advertido de que, em 
caso de justificada impossibilidade 
decorrência, se deve faze repre 
sentar por mandatário judicial com 
poderes de representação e osespe- 
cais para confesa, desistir ou tran- 
sig, ficando sujeito às sanções pre. 
vistas no CPC para à litigância de 
má fé art" 56 "CPC se faltar injus- 
tificadamente à audiência 

Fa ainda advertido de que não 
eobrgatória a constituição de man. 
datário judia 

O duplicado da petição ii 
encontra-se nesta secretaria, à di 
posição do citando, 


Porto, 19.04-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. António Álvaro Melo 
O Oficial de Justiça. 
Domingos Ferreira de Oliveira 


To AG Ç 


PASVIRO 


(5 


NÓS TadOs 2 QUE VOCÊ PROCURA. 
 OComércio 


doPorto 


Ê mobilado e equipadd 
jntes. Tels. 0000004 


MES SAsaaAR 


2; Mobilado, à Constituição. 


O Comérciodo Porto 


Terça-feira, 26 de Abril de 2005 


TELEVISÃO 


51 


Satélite e Cabo 


Andiência (24/04) Share (24/04) 
Estoril-Benfica TVI 52,5% TVI 33,9% 
Superliga Comentários MI 491% sIc 261% 
Quinta das Celebridades TVI 48,2% 
Primeiro Jornal SIC 41,3% Er 20,6% 
Jornal Nacional TVI 40,9% 2: 47% 


= ES RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricul- 
tura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informa- 
ção da manhã ç 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido 
por Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 A Lenda da Garça: 
TelenOvela portuguesa 
com Luís Esparteiro e 
Patrícia Tavares, entre 
outros” 

14.45 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 
apresentado por José 
Carlos Malato e Merche 


Com apresentação de 
Serenella Andrade e Luís 
Oliveira 

18.30 Regiões 

19.150 Preço Certo em 
Euros 


Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 Voz 

21.15 Contra-Informação 

21.30 Um contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato. 

22.30 Centro de Saúde: 
Com apresentação de 
Cláudia Borges 

23.15 RTP Cinema 
O Predador 

01.15 Sessão da Meia-Noite: 
O Vírus Mortal 

03.52 Voz 

03.55 Televendas 


07.00 Repórter RTP-África 

07.30 Zig Zag: 
Fimbles; Andy Pandy; 
The Busy World of 
Richard Scarry; A Família 
Galaró; Jack & Jill / Gil & 
Julie; Tweenies; Laços De 
Família; Bob, O Constru- 
tor; Lar Doce Lar!; Plons- 
ters; Os Vizinhos do 
Bosque 

13.30 Quiosque 

13.45 Tudo em Família 

14.30 Ténis: 16.º Estoril 


Open 

16.00 Entre Nós 

16.30 National Geographic 

17.00 Hora Discovery 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag: 
Plonster; Tik Tak; Andy 
Pandy; A Família Galaró; 
Histórias de Sempre; As 
Aventuras do Patinho 

20.15 Diário de Sofia 

20.20 Quiosque 

20.40 Bom Dia, Miami: 

21.00 Hora Discovery 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Mundos 

23.30 Parlamento 

00.15 Contas em Dia 

00.30 Magazine 

01.00 Universidades 

01.30 National Geographic 

02.00 Vidas 

02.30 Haja Saúde 

03.00 Euronews 

03.30 Tudo em Família 


nema 
nua 
E ” 
Can 


06.45 loiô: 07.00 Diário da Manhã: 
Marmelade Boy, Zent, Notícias da manhã, trân- 
Excalibur, Los Lucha- sito, Bolsa, meteoro- 
dores, Shin Chan, Fan- logia... 
tastic Four, Ace Light- 10.00 Você na TV: 


ning Apresentado por Ma- 
10,00 SIC 10 Horas: nuel Luis Goucha 
Talk-show apresentado e Cristina Ferreira 
o pera aee 13.00 Jornal da Uma 
14,00 Rex, o dícia: 14.00 Notícias da Quinta 
Fio Choo 15.00 Olhos de Água: 
Série de ficção estran- 
Sera Telenovela portuguesa 
15.00 Às Duas por Três: (repêsição) 
Talk-show apresentado 16.00 Quem Quer, Ganha: 
por José Figueiras Concurso 
1645 Malhação: 17.00 Mistura Fina: 
Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
17.30 Cabocla: 18.00 Morangos com Açú- 
Telenovela brasileira car: 
18.30 Como uma Onda: Telenovela portuguesa 


Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Os Malucos do Riso 
22.00 A Senhora do Desti- 


20.00 Jornal Nacional 

21.00 Ninguém como Tu: 
Telenovela portuguesa 

22.15 Quinta das Celebri- 


no dades 
Telenovela brasileira 23.00 Mistura Fina: 
23.00 e a peer sê Telenovela portuguesa 
e 00.00 Notícias da Quinta 
00.15 pe de Cinema: 00,15 Hime: 
o ps Sniper, 23 Dias de Pânico 
série 02.15 Causa Justa: 
pie Série estrangeira 
03.30 Fúria de Vi 
ana qe a 03.15 TVI Negócios 
õ 03.30 Os Homens do Presi- 
04,40 Pul 
prasres dente 
04.30 Charmed 


Centro de saúde 


O principal objectivo do Centro de 


de voar 


Mundos: o sonho 


Série documental que narra a 
história da aviação ao longo de treze 
episódios. Assim, assistiremos às ex- 
periências, sucessos e insucessos do 
homem para voar, desde Orville 
Wright, que se tornou no primeiro 
homem a voar de balão, à exploração 
do espaço, passando pelos pioneiros 
da aviação, pelo primeiro voo histórico 
que permitiu atravessar o Atlântico e 


pela criação de aviões como os Boeing 


eo Concorde. 


O Predador 


Saúde é a divulgação de mensagens de 
prevenção e de consciencialização de 
factores de risco, modificáveis através [dê 
da alteração de hábitos de vidae da. 
adesão a meios de rastreio e detecção 
atempada. Muitos dos temas seleccio- 
nados são problemas de saúde pública 
que serão abordados com uma lingua- 
gem simples acessível a todos. A coor- 
denação e apresentação estão a cargo 
da jornalista Cláudia Borges. 


Dutch (Arnold Schwarzenneger) e 
o seu grupo de comandos são envia- 
dos numa missão à selva da América 
Central, a fim de salvarem alguns pi- 
lotos capturados pelos terroristas. Con- 
tudo, ao chegarem, deparam com os 
pilotos barbaramente assassinados. 
Mais tarde descobrem que algo de ter- 
rível e invisível os persegue. Estão 
prestes a ser caçados como animais por 
um inimigo que desconhecem. 


SPORTTV: 

14.00- Informação; 14.30 - Futebol: Liga ftaliana, resumos 
da jornada, todos os golos da 33º jornada; 15.00 - Hip- 
ismo: Taça do Mundo, Verona; 16.00 - Ténis: ATP Tour, Es- 
toril Open; 18.10 - Motociclismo: Supercrosse, Seattle, 
Washington 125 cc; 19.10 - Informação; 19.45 - Futebol: 
Liga dos Campeões, AC Milan-PSV Eindhoven, 1º mão das 
meias-finais; 20.30 - Informação; 20.40 - Futebol: Liga dos 
Campeões, AC Milan-PSV Eindhoven, 2º parte do jogo; 
21.40 - Futebol: Premier League, resumos e reportagens; 
22.40 - Futebol: Liga Espanhola, resumos da jornada, to- 
dos os golos da 33º jomada; 23.10 - Informação; 23.30 - 
Surf; Circuito ASP, Rip Curl Pro Bells Beach; 00.30 - Bas- 
quetebol: NBA, Detroit-Philadelphia, playoff, Conferên- 
cia Este, jogo 2: 01.20 - Futebol: Liga dos Campeões, AC 
Milan-PSV Eindhoven, os golos; 01.30 - Basquetebol: NBA, 
Detroit-Philadelphia, 2º parte do jogo. 


EUROSPORT: 

14,00 - Futebol: UEFA Champions League Happy Hour; 
1430 -Snooker: Campeonato do Mundo, Sheffield, quar- 
tos-de-final; 17.30 - Futebol: UEFA Champions League An- 
thology; 18.30 - Snooker: Campeonato do Mundo, 
Sheffield, quartos-de-final; 21.30 - Boxe; 23.30 - Notícias; 
23,45 - All Sports: Watts; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY: 


13.50 - Regresso da Guerra, Franklin J. Schaffner (direc- 
tor), Kris Kristofferson, Jobeth Williams (actores); 15.25 - 
O Arrependido, Jacques Tourneur (director), Robert 
Mitchum, Jane Greer (actores); 17.05 - Um Caso de Força 
Maior, Joseph Ruben (director), Vince Vaughn, Anne Hehe 
(actores); 19.00 - Nos meus Lábios, Jacques Audiard (di- 
rector), Vincent Cassel, Emmanuelle Devos (actores); 21.00 
- Caos, Coline Serreau (director), Vincent Lindon, Cather- 
ine Frot (actores); 22.50 - Seis Graus de Separação, Fred 
Schepisi (director), Will Smith, Stockard Channing (actores); 
00.40 - Vigil, Vincent Ward (director), Penelope Stewart, 
Frank Whitten (actores); 02.15 - Um Caso de Força Maior, 
Joseph Ruben (director), Vince Vaughn, Anne Heçhe (ac- 
tores). 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


13.00 - Coisas de Bruxas, José Miguel Juárez (director), 
Jose Sancho, Manuela Arcuri (actores); 14.40 - Van Hels- 
ing, Stephen Sommers (director), Hugh Jackman, Kate 
Beckinsale (actores); 16.50 - Beethoven 5, Mark Griffiths 
(director), Dave Thomas, Faith Ford (actores); 18.20 - Barco 
Fantasma, Steve Beck (director), Gabriel Byrne, Juliana 
Margulies (actores); 19.50 - 35 MM; 20.10 - A Estação, 
Thomas McCarthy (director), Peter Dinklage, Paul Ben- 
jamin (actores); 21.40 - Vícios da 7º Arte; 22.00 - Sete Dias 
e Uma Vida, Stephen Herek (director), Angelina Jolie, Ed- 
ward Burns (actores); 23.45 - Spy Kids 3, Robert Rodriguez 
(director), Antonio Banderas, Carla Gugino (actores); 01.15 
- Prisão sem Lei, John Luessenhop (director), Richard T. 
Jones, Gabriel Casseus (actores); 03.00 - Normal, Jane An- 
derson (director), Jessica Lange, Tom Wilkinson (actores). 


LUSOMUNDO ACTION: 


1345 -Não Falarés!, Anthony Waller (realizador), Marina 
Zudina, Fay Ripley (actores); 15.20 - O Esconderijo, Brett 
Leonard (realizador), Jeff Goldblum, Christine Lahti (ac- 
tores); 17.05 - Limite Fatal, Chuck Bowman (realizador), 
Nicholas Lea, Jamie Luner (actores); 18.30 - Os Viciosos, 
Abel Ferrara (realizador), Lili Taylor, Christopher Walken 
(actores); 19.50 - O Justiceiro da Noite, Michael Winner 
(realizador), Charles Bronson, Hope Lange (actores); 21.30 
- O Terror mora ao Lado, Gregory Goodell (realizador), 
Meredith Baxter, Diana Scarwid (actores); 23.10 - Caçada 
ao Amanhecer, Michael Mann (realizador), William L. Pe- 
tersen, Brian Cox (actores) 01.15 - O Rastilho, James Lemmo 
(realizador), Terence Knox, David Warner (actores); 02.50 
-O Justiceiro da Noxe, Michael Winner (realizador), Charles 
Bronson, Hope Lange (actores). 


HOLLYWOOD: 


14,00 - Vingança Criminosa, Rob Schmidt (realizador), 
Mónica Keena e Vincent Kartheiser (actores); 15.37 - Ter- 
cero B, José Mari Goenaga (realizador), Blanca Portillo e 
Ramón Aguirre (actores); 16.00 - A Menina dos Telefones, 
Vincente Minelli (realizador), Judy Holliday e Dean Mar- 
tin (actores); 17.54 - Mel Gibson; 18.03 - O Mundo das Es- 
trelas; 18.30 - Mac Arthur, o General Rebelde, Joseph Sar- 
gent (realizador), Gregory Peck e Ed Flanders (actores); 
20.39 - Bun-Bun, Katie Fleischer (realizadora), Jason Dietz 
e Susan Blackwell (actores); 21.00 - Priscila, a Rainha do 
Deserto, Stephan Eliott (realizador), Terence Stamp e Guy 
Pearce (actores); 22.44 - Vende-se, Marie Anne Chazel (re- 
alizadora), François Morel e Isabelle Candelier (actores); 
23.00- A Senhora está à Espera, Richard Quine (realizador), 
Judy Holiday e Richard Conte (actores); 00.32 - A Filha do 
Embalsamador, Carol White (realizador), Sally Richards e 
Elfed Logi (actores: 00.39 - Bono; 00.47 - Despejo, Adam 
Dolman (realizados), Jarrod Dean e Damon Herriman (ac- 
tores); 01,00 - Marealta, Gilliam Armstrong (realizador), 
Judy Davis e Jan Adele (actores); 02.40 - Inwin Winkler, 
Bob Emery (realizador). 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 26 de Abril de 2005 


52 ROTEIRO . 


O AMIGO OCULTO 


CINEMA-DESTAQUE 


Como sempre, o título em português 
deixa muito a desejar em relação ao 
original (“Hide and Seek"), uma 
espécie de jogo às escondidas, neste 
filme de contornos mais aterradores. 
Robert De Niro surge num registo. 
menos habitual - de pai, viúvo e 
Psicólogo - tendo que lidar com a 
filha Emily (Dakota Fanning) numa 
fase bastante complicada. Com a 
mudança de residência, da- 
cosmopolita Manhattan para uma 
vila tranquila de campo, viajam 
também velhos problemas, 
sobretudo traumáticos. Como se não 
bastasse, o novo ambiente carrega 
no cinzento psicológico é introduz 
enigmas mortais, que não poupam 
nada nem ninguém. E tudo começa 
com o amigo imaginário da criança, 
Char 


Realizador: John Polson 
Intérpretes: Robert De Niro, Dakota 
Fanning, Amy lnving 
Drama/Thriller 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164. 


SALA 1 * A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 22h00. M/12 


MAIASHOPPING 
te z2971450 


SALA 1 « Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn.. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h55, 21h35 M12 


SALA 2 * Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 11h20, 
13h55, 16h25, 19h00, 21h30. 
Mh6 


SALA 3 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 11h10, 13h20, 
15h30, 17h40, 19h50, 22h00. 
Mo06 


SALA 4 « Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevn James, Eva Men- 
des. Sessões às 11h30, 14h15, 
16h45, 19h15, 21h45. W/12 
SALA 5 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard E Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 11h35, 
13h40. M06 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h05, 22h15, 01h00. 
M16 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 16h05, 
18h50, 22h00, 00h45. M/12 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris, Sessões às 15h45, 18h35, 
21h45, 00h30, M/12 


SALA2 + A Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 

De Oliver Hischbiegel, com Bru- 
no Gana, Alexandia Maria Lara, 
Conmna Harfouch, Sessões às. 
15h00, 18h20 e 21h50. W16 


SALA 3 e Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchett, Willem Da- 
foe, Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10e 21h40. M12 


SALA 4 « 2046 

De kAR wAl WONG. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. 
M16 


CINE- ESTÚDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGR 
Jel.226063000, 


Sangue e Ouro 
De Jafar Panahi. Sessões às 
18h30 e 22h00. W12 


NUN'ÁLVARES 
Te. 226092078, 


Head On - A Esposa Turca 
De Fatith Akin, com Birol Unel e 
Sibel Kekelli. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. W16 


PASSOS MANUEL 


Flo 


ll Bil = A Vingança 
De'Quentin Tarantino. Sessões às. 
18h00 e 21h45. M/12 


ARRÁBIDA 
Tel223778800 | 


Pinóquio 3000. 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorgé Duarte, Carlos V de Almei- 
da, Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. M04 


A Queda 

De Oliver Hischbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lata, 
Corinna Harfouch, Sessões às. 
14h45, 18h00, 21h15, 00h25. 
Mi6 


Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 15h30, 
18h20, 21h30, 00h10, M12 


Vôo da Fénix 

De John Moore, com Dennis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribis, Sessões às 15h45, 18h30, 
22h05, 00h40. W/12 


O Amigo Oculto 

De John Polson, com Robert De. 
Nro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving, Sessões às 13h50, 16h15, 
18h50, 22h20, 01h00. W/16. 


O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões às 15h55, 18h10, 
21h40, 00h00. M/06 


O Condenado 

De Nicole Kassel, com KevinBa- 
con, Kyra Sedawik e Benjamin 
Bratt. Sessões às 16h40, 19h15, 
21h55 e 00h30. W16 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Rchet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Belo, Sessões 
às 14h00, 16h30, 19h05, 
22h10, 00h45. M/16 


Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
16h25, 18h40. M06 


Hitch - A Cura Para o 


Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 


des. Sessões às 16h10, 19h00, 


22h00, 00h50. M/12 
Golpe no Paraíso 


SALA 8 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h00, 21h35, 12 


SALA 9 e A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hars, Sessões às 14h30, 17h20, 
21h20. M12 


De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 


Sessões às 21h50 e 00h05. 
MZ 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinton. Sessões às 16h25, 


19h10, 22h15 e 00h55. M/16. 


Doltar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 


gan Freeman. Sessões às 15h50, 


18h40, 21h45 e 00h35. M/16 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 * Arahan 
Sessões às 13h50, 19h20. 12 


O Amigo Oculto 


De Jon Polson, com Robert De 


Niro, Dakota Fanning, Amy Ir- 
ving. Sessões às 16h50, 22h10. 
Mi6, 


SALA 2 * Heffalump - O 


Filme 


Animação de Frank Nisen. Ses- 


sões às 14h00. M/04 
Darkness - As Trevas 


De Jaume Balaqueró, com Anna 
Paquin, Lena On, lan Glen, Ses- 


sões às 16h10. 18h35, 21h10. 
Mi6 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP » Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 12h55, 
16h15, 21h10 e 00h10. M16 


SALA 2 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
es de Andié Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
cla Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00. MOS 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tenmant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 21h25 e O0hOO. 
MZ 


SALA 3 e Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 

Steve Zahn. Sessões às 13h10, 

15h55, 18h45, 21h40 e 00h30. 
MZ 


SALA 4 e À Queda 

De Oliver Hischbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corinna Harfouch, Sessões às 
13h30, 17h00, 21h00 e 00h15 


Espanglês 

De James L Brooks, com Adam 
Sandier, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 15h55, 18h45, 
21h30, 00h20.M/12 


SALA 3 e O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 


Diesel, Bittany Snow e Carol Ka- 


ne. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 21h45. MO6 


Mn2 


SALA 5 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 


Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 16h05, 18h55, 
21h35 00h15. W12 


SALA 4 e Sahara 

De Breck Eisner com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30. M/12 


Murciano. Sessões às 13h40, 
16h30, 19h00, 21h35, 00h05. 
Mi 


SALA 6 * Assalto à 13: 
Esquadra 


A Noiva Indecisa 

De Gurinder Chadha, com Ais- 
hwana Ra, Martin Henderson, 
Daniel Gilies, Sessões às 16h00, 
18h35, 21h40, 00h10. M/12 


SALA 5 * Hostage-Reféns 
De Florent Emiho Sin, com Bruce 


Wii, Kevmn Polack, Jonathan 
Tucker, Sessões às 13h10, 
16h00, 18h50, 21h40. M/16 


De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fis- 
hburmer e Maria Bello. Sessões 
às 13h25, 18h55, 00h40. W16 


O Assassínio de Richard 
Nixon 

De Niels Mueler, com Sean 
Penn, Don Cheadie e Naomi 
Watts. Sessões às 21h50, 
00hdo. M16 


SALA 6 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 


zes de André Raimundo, José 


Jorge Duarte, Caros V de Almei- 


da, Sessões às 13h20, 15h30, 
17h30, 19h30. M/04 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni 
Sessões às 16h05, 21h55. W12 


SALA 7 e A Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 16h15, 
18h35, 21h55 e 00h25. M16 


Assalto à 13. Esquadra 
De Jean-Franços Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 


hburnere Mana Bello. Sessões 


às 21h50. M16 


Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h50, 21h45 e 00h35. 
Mi 


The Ring 2 = O Aviso 
De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sisy Spa- 
cek. Sessões às 16h45, 19h15, 
22h10 e 00h50. W16 


SALA 7 * Be Cool 
De F Gary Grey com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 


Keitel. Sessões às 13h40, 16h30, 


19h10, 22h00 W12 


SALA 8 « O Chupeta 

De Adam Shankar, com Vin 
Diese, Bnttany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h15, 15h55, 
18h45, 21h30 e 00h20. MO6, 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, lain Glen. Ses- 
sões às 15h40, 17h50, 20h00, 
22h10. W16 


SALA 6 * Robôs 

Versão portuguesa: sessão às 
11h00, 13h55, M06 

Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 16h00, 
18h00, 21h25. M16 


SALA 7 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h35, M/16 


SALA 8 e A Intérprete 

De Sydhey Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h25, 16h10, 
19h05, 21h40. W12 


SALA 9 » Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandia 
Bullock, Regina King, Enrique 
Mutciano. Sessões às 14h00, 
16h35, 18h55, 21h20. W12 


SALA 10 * Assalto à 13. 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Maria Bello. Sessões 
às 13h30, 15hSO, 18h15, 
21h55. M16 


SALA 11 * Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 11h25, 14h05, 
16h30, 19h10, 21h50. M/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diese, Bnitany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50, 00h00. 
M06 


SALA 2 e A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30, 00h15. M12 


SALA 3 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn, Sessões às 13h10, 
15h55, 18h35, 21h30, 00h15. 
Mi2 


SALA 4 « Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Wilis, Kevin Polack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h30, 21h35, 00h05. 
M16 


SALA 5 e Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da, Sessões às 13h15, 15h15, 
17h, 19h10, 21h25, 23h45, 
Mos 


SALA 6 « Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Mutcano, Sessões às 13h25, 
16h20, 19h00, 21h55 é 00h25. 
MZ 


- SALA 7 * Relatório Kinsey 


Sessões às 13h20, 16h05, 
18h50, 21h40 e 00h20, M/16. 


SALA 8 « O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy r- 
ving. Sessõés às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h15, 00h35, 
M16 


SALA 9 * Be Cool 

De E Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessão às 13h10, 15h45, 
18h40, 21h50, 00h20. M/12 


SALA 10 * Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h20, 15h45. M04 


Assalto à 13. Esquadra 


De Jean-François Richet, com Ea- 


than Hawke, Lawrence Fishbur- 
nere Maria Belo, Sessões às. 
17h55, 21h45, 00h25, W16 


SALA 1 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h30, 
MI 

Vôo da Fénix 

De John Moore, com Dennis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Rosi, Sessões às 18h05, 21h40, 
00h10. MN2 


SALA 12 * Robôs 
Sessões às 13h00, 15h10, 
N7h15, 19h15. MO6 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 

Watt, Simon Baker, ssy Spa- 
cek. Sessões às 22h00, 00h30. 
M6 


CASINO DE ESPINHO 


Assalto à 13. Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fs- 
hburmer e Maria Belo, Sessões 
às 15h30, 18h00 é 21h30. W/16 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Tel.227331190 


O Assassinio de Richard 
Nixon 

De Niis Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadie e Naomi 
Watts, Sessões às 17h00 e 
22h00. M16 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * Relatóri 
Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. M16 


SALA 2 « Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandler, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 16h15. M12 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, lin Glen. Ses- 
sões às 18h45, 21h45. M/16 


SALA 6 * As Paixões de 
Júlia . 
Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. M/12 


Rivoli Teatro Municipal 
CONCERTO 
Com De Phazz. Às 21h30. 


Fnac Gaiashopping 
FADO MORSE - AO VIVO 
As 22h00 


TEATRO 


Teatro Nacional S. João 
UBUs 

De Alfred Jarry. Encenação de Ri- 
cardo Pais. De terça a sábado às 
21h30. Domingo às 16h00. Até. 
705 


Teatro Sá da Bandeira 
ARANHA DO FERRO-VELHO 
De Fipe La Féra, De terça a sex- 
ta às 21h30, Sábado às 17h00 e 
21h30, Domingos às 21h30 

A MENINA DO MAR 

De Filipe La Féria. De terça a sex- 
taàs 11h00 e 15h00, Sábados e 
domingos às 15h00 


Teatro da Vilarinha 
ONDE É NÃO SEI ONDE? (O 
BRINCADOR) 

De Álvaro Magalhães. Encena- 
ção de João Luiz. Sábados às 
16h00 e 21h45. Até 25/05. 


Casa Barbot 

SEPARAÇÕES 

De Norberto Barroca. De quarta 
a sábado às 21h45. Domingo às 
16h00, Até 30/04 


EXPOSIÇÕES 


Actos - Casa de Chá 
FOTOGRAFIA "EMOÇÕES” 
Exposição dos alunos do Curso 
Live de Fotografia da Escola das. 
Virtudes (Arvore). Até 505 


Casade3 

FOTOGRAFIA "PINTURAS DE 
GUERRA” 

De Nuno Feliz. Até 30/04 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS Sé- 
CULOS XIX E xx“ 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa Regional dos 
Transmontanos e 
Altodurienses do Porto 
COLECTIVA DE PINTURA DOS 
ALUNOS DO ATELIER/OFICINAL 
ARTE CORRENTE 

Das 10h00 às 12h00 e das 
15h00 às 19h00. Até 30/04 


Castelo de S. João 
Baptista - Foz do Douro 
COLECTIVA PINTURA E ESCU- 
TURA 

Pela Private Gallery De terça a 
sexta das 18h00 às 22h00, Sá- 
bados, domingos e segunda das 
15h00 às 22h00, Até 1/05 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanente 


Centro Português de 
Fotografia - Cadeia da 
Relação 

EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- 
ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO IVAM 
De terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. Até. 
2205 


SALA 3 e The Ring 2-0 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Wats, Simon Bakes, issy Spa- 
cek. Sessões às 16h00. W16 


Be Cool 

De E Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keite. Sessões às 18h30, 
“21h30. M12 


SALA 4 * Robôs 
De Chris Wedoe - animação. 
Sessão às 13h15. MG 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburer e Maria Bello. Sessões 
às 18h30, 21h30. W16 


Faculdade de Ciências 

A UNIVERSIDADE E A CIDADE - 
O PATRIMÓNIO EDIFICADO DA 
U. PORTO, Até 01/05. 


Galeria 111 

“EM REDOR DO PAPEL” 

De Mário Eloy e Isabelle Faria 
Das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30, Até 28/05. 


Galeria Alvarez 

PINTURA “STILLER WEG” 

De Helge Leiberg, De segunda à 
sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 05 


Galeria Espaço T 

PINTURA 

De Carlos Almeida. De segunda 
a sexta das 10h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 18h00. Até 4/05 


SALA 5 e Birth - O 
Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. M16 


Galeria Geraldes da Silva 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE AR- 
TISTAS DA LETÓNIA 

De segunda a sábado das 10h00 
às 13h00 e clas 14h30 às 19h00. 
Até 31/05 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 26 de Abril de 2005 


r Cruzadismo temático - Terras de Portugal 


Problema nº 1290 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO DE MONTEMOR-O-NOVO, DISTRITO DE ÉVORA; 
Algazarras. 2 - Amigo da ordem; Tomar nulo; Bário (s.q.). 
3- Quinhentos e dois, em romano; Prover de motor; Bile. 
4 - Mete em mala; Anéis; Pingos. 5 - Substância produ- 
zida pelas abelhas; Pref. de oposição. 6 - Estás; Ramal- 
hete. 7 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE 
LOULÉ, DISTRITO DE FARO. 8 - Cobertura que as mul- 
heres põem aos ombros; Irmã. 9 - Letras gregas; Aqui. 
10- Abrev. de artigo; Volta a atar. 11 - Queima; Ruténio 
(5.9); Adora. 12 - Livro explicativo de assuntos obscuros; 
Prep. de lugar onde. 13 - Pref. de movimento; Aquele 
que anima; Sacrifica. 14 - (SÃO) - FREGUESIA PERTEN- 
CENTE AO CONCELHO DO ALANDROAL, DISTRITO DE 
ÉVORA; Propensos a loucuras. 15 - Primeira muher, se- 
gundo a Bíblia; Samário (s.q.); Magnésio (s.q.); Abrev. de 
senhora. 16 - Quadro pintado a óleo; Aeronauta; Tira 
de fígado. 17 - Nome de mulher; Acreditar; Ocidente. 
18- Espiral de parafuso; Barcos de recreio;Osso do braço. 
19- Prender com amarras; Cúrio (s,q,); Passa para fora 
(invert). 20 - Gole; Negra. 21 - NOME DE UMA FRE- 
GUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE ALBUFEIRA, 
DISTRITO DE FARO; Queimado no forno; Pessoa muito 
parecida com outra. 


VERTICAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE ALJEZUR, DISTRITO DE FARO; Alcatifar, Prata (s.q,). 2 
- Delitos; Unir; Aquele que deve. 3 - Mudar para outro 
dia; Aparato; Desfiladeiros; Planta chinesa. 4 - Berílio 
(sq. Ponta de verga (termo náutico); Das estrelas; Rosto. 
5-Verseja; Indivisos; Leito. 6 - Herdade; Cento e um, em 
romano; Oceano; Dignidade militar entre os turcos. 7 - 
Quinhão; Ministro maometano; FREGUESIA PERTEN- 
CENTE AO CONCELHO DE ESTREMOZ, DISTRITO DE 
ÉVORA. 8-Suf. de serventia; Oferece; Observar. 9 - Anel; 
Arma branca, um pouco maior que o punhal; Veda. 10 
- Erva-doce; Lista; Causar dor. 11 - FREGUESIA PERTEN- 
CENTE AO CONCELHO DE LAGOS, DISTRITO DE FARO; 
Irado; Poeira. 12 - Inundar; Soco; Berro de fera; Cromo 
(9). 13 - Pouco vulgar; Pega; Pron. pessoal; Ergue; Ci- 
mos. 14- Abalar; Tamanco de mulher, baixo e de en- 
trada larga; Nome de mulher; Abalavam; Porco. 15- 
Nota de música; Panela; Basta; Viagem cheia de peripé- 
cias e dificuldades (pl). 16 - Gorda; Mamiífero quadrú- 
pede, camelídeo, caracterizado por bossas no dorso, 
muito utilizado como animal de carga nas regiões ári- 
das; Branqueia. 17 - Condimento; SEDE DE CONCELHO 
DO DISTRITO DE ÉVORA; Concubina; Serra de Portugal. 
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— Xadrez Teste 
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por Luis Santos 
COMBINAÇÃO DE DREEV 


O cubano Lanier Dominguez (2661, pre- 
tas) não só deixou fugir clara vantagem 
como arruinou tudo num só lance 
(22....Cd7?) durante o recente torneio in- 
temacional Karpov de Poikovsky: 1.d4 d5 
2.04 6 3.€63 Cf6 4.63 e6 5.Cf3 Chd7 6D2 
Bd6 7.94 dxc4 8.Bxc4 e5 9.Bd2 0-0 10.0- 
0-0 exd4 11.Cxd4 Ce5 12.Be2 Cexg4 
13.Thg1 Cxf2 14.Tdf1 Ch3 15.Tg2 Bes 
16.Cf3 De7 17.Bd3 96 18.Bc4 Cg4 19.Cxe5 
Cxe5 20.Ce4 Rh8 21.Cf6 b5 22.Be2 Cd7? 
23.Bc3! Dxe3+ 24.Rb1 Cxf6 (24...Ce5) 
25.Txf6! Rg8 


Marque o seu tempo eavalieasua força. 
Até 12 segundos - Grande Mestre (GM); 


E 


brancas jogam e ganham 


12a 16s. - Mestre Internacional (MI); 16 
a 20s. - Mestre FIDE (MF); 20 a 245. - Mes- 
tre Nacional (MN); 24 a 305. - 1º catego- 
ria; 30 a 405. - 2º categoria; Mais de 40s. 
- 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 26.T9x96+1 x96 27 Txg6+ Rf7 28.197+ Re6 
(28. .Re8 29.8h5+ TÍ7 (29...Rd8 30.Dd14) 30.14174-] 29 B94+ 
Rd5 30.091 + Red (30...RCS 31 b4+ Rb6 32.8d4+ ou 30...Rcá 
31,0b3+ RcS 32.8b4+ Red 33 8c5+ RkcS 34.04e3+) 31.1e7+ 
RÍd 32.1xe3 (32 8021) 32..8xg4 33. Dd4+ R95 34.097+ RhS 
35.0xh7+ R95 36.Tes+ TIS (36...8/5+ 37.Txf5+ Txf5 
38.0xh3+-) 37.8d2+ (37...Cf4 38.Te6 Bh5 39.097+ Bg6 
40.Dig6+ Rhd 41.8e1+ Rh3 42.093++), 1-0. 


1915 


1933 


1938 


1947 


1964 


19m 


1974 


— EfemérideS 


O capitão John Smith chega a Cabo Henty na Virginia, 
“com as pessoas que iriam estabelecer o primeiro colo- 
nato inglês permanente no Novo Mundo. 

Grande Guerra 1914-18. O Reino Unido, a Fiança e a 
Itália assinam a convenção secreta de aliança. As for- 
ças alemãs lançam uma ofensiva na Rússia, 


É criada a Gestapo, polícia política nazi, instrumento 
repressivo, sob a direcção de Hermann Goering. 
Holocausto. O regime nazi de Adolf Hier confsca os. 
bens de todos os judeus alemães. 


O Governo da ditadura portuguesa impede a legal- 
zação do MUD, Movimento de Unidade Democrática, 
considerando-o uma «associação secreta legal, sub 
ordinada à um poder político estrangeiro. A decisão 
só será comunicada ao MUD no ano Seguinte. 

As nações africanas do Tanganica e Zanzibar unem-se 
para formar a Tanzânia. 


A Casa Branca recomenda que a China passe a fazer 
parte das Nações Unidas, mantendo a China Naciona- 
lista o estatuto de membro da ONU. 


O major Vitor Aves, responsável político da Comissão 
Coordenadora do MFA, apresenta o programa do Mo- 
vimento, que contempla o fim da Guerra Colonial, o 
estabelecimento de um regime democático e a garan- 
tiadaiberdade. 


1976 


O Partido Socialista é dado como vencedor nas eleiçô- 
es para a Assembleia Constituinte, com 116 de- 
gutados. O PPD garante 81 lugares no Parlamento; o 
PCP 30,e0 COS, 16. 

Números finais das eleições legislativas confirmam 
107 lugares do Parlamento português ao PS. O PPD 
cansegue 73;0 CDS, 42, e o PCP 40. 

Morre 0 composito, chefe de orquestra e pianista de 
jezz Count Basie, 79 anos. 

reias do Amaral anuncia a candidatura à presidência 
“a República Portuguesa, 

Lideres do Pacto de Varsóvia assinam, na capital pola 
“2, o protocolo que renova, até ao ano 2005, o trata- 
dio fundador da aliança militar da Europa de Leste 

O filme Um Adeus Português, de João Botelho, con- 
uista o Grande Prémio de Cinema e Televisão de Sal 
semagiore, em tia. 

Desastre de Chernobyl. Um incêndio no reactor IV da 
central nudear de Chemobyl na URSS, causa centenas, 
devitimas e obriga a evacuação dos 135 mil habitantes 
re região, É o mais grave addente nuclear registado. 
Morre a actiz norte-americana Lucile Bal 77 anos. 
Os Mujahedeen entram na capital do Afeganistão. 


Cameçam, na Áfica do Su as pimeiras eleições mul- 
tiras, que se prolongarão até 29 de Abr 
Emaugurada a AutoFuropa, ábrica que representa um 
das maiores investimentos estrangeios em Portugal O 
primero veco será concluido em Maio de 1995. 


O Comércio do Porto 
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- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 122 


Problema n.º 10112 


” HORIZONTAIS: 1 - Actínio (sq); In- 


divisa; Espécie de cotovia (invert). 


2-Untar; Soco. 3- Que existem de IE H 1 - Bromo (s.q)); Abalava; Abrev. de 
faco, Nome de Homem: abre "senhora. 4- Aguardente feita do 
E adia a melaço da cana sacarina; Fólha- 
62 Primeiro de todas os números; 3 de-flandres (pl.). 5 - Ministros 
Quinhentos e cinquenta, em ro- a HE 4 maometanos; Carta de jogar; Cé- 
mano. 7-Transpiram; Um mais dois. ST sio (sq). 6- Partido (fig.); Espaço 
8-Rádon (sq); Quadrúpede; Artigo 5 de trinta dias; Abrev. de Mate- 
antigo. 9 - Armadilha; Ferro puxado EE ES 6 mática. 7 - Conj. de alternativa; 
à fieira. 10 - Roer; Pesquisou. 11 - Utensílio de cozinha; Rosto. 8 - 
Discursa; Espécie de capa sem man- 7 Pecar; Condimento. 9- Abrev. de, 
gas, Cêrta de jogar E = 8 recibo; Abalar; Apelido. 10 - Mó- 
Y ç! vel onde se come; O mesmo que 
peicça Ap ada o Ê maior, 11-Filtrar; Discípula. 
Darurros. 3-Comera à ceia; Toma 
apontamentos. 4 - Nesse lugar; E 7 " VERTICAIS: 1 - Sensuais. 2 - Diri- 


Aguardente feita do melaço da cana 
sacarina; Acolá. 5 - Fêmea do urso; 
Pouco vulgar. 6 - Prep. de lugar 
onde; Crença. 7 - Paixão; Bolsa. 8- 
Vogal (pl); Abrev. de altitude; O Sol, 
no antigo Egipto. 9 - Curvar em 
arco; Volta a atar. 10-Irritada; An- 
tiga armadura para a cabeça (pl.): 
1 - Partido (fig.); Espaço de trinta 


2 IA Sao 7 BO TO 


1 


PRESA Dr Gas/0 ES STO 


ma sow 
0-4 Sowja!epes-oL “eco JEMV-6 “ey MIvsn-8 
“mes Jowy-L ag /U3-9 “oJNesn-S 7 tunyiy-p 
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“sy tedo teso - LL 
ojeo uejey - OL “aeiyieosy-6 304 /NH-B "SL 
tuens-L TO /UN-9 We ieos-s py say u9-p se50 


16524-21100-34316-34502-41396- 


esejensa 11 SED !VV-OL “NU SPW Se 6 OU 
semy-L "eu SESOD-L JENEN SVUV-S “esaig te) - 
b "03 HW AS-E DI NOLINY-Z "SOQM- | ISIVOLHIA 


euny seo) 
“1 JOWiesaW-OL es] Do4-6 es UeLI-g “ee ted 
MO-L “e SW 40-9 “SD sy Sem] -S “sejey tuny -p 


HORIZONTAIS: 1 - Vesga; Tom- 
bava. 2-Botequim; Tontura. 3 


giu o rumo para; Mil e cem, em 
romano. 3- Antimónio (s.q. 
Oceano; Feito de bronze. 4- 
Tomba; Prisioneira. 5 - Lago sal- 
gado da Ásia; Assinalar. 7 - Dorso; 
Verseja. 8 - Vento brando (pl.); 
Lista. 9 - Cóleras; Ruins; Ruténio 
(s.q.). 10 - Rio de França; Fisio- 


dias; Pronome pessoal. Sseay-E OUNW JPIJO-T Iv eUN DV- | SIVINOZINOH “PIS tel (MG - E “PINO URB -T “PED (SM - | ISIVINOZINOH nomias. 11 - Crepitara. 
— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1290 É Problema n.º 2813 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- a : j 
conde-se o nome de um líquido constituído por uma parte fluida (o plasma) a sales 
e por elementos celulares sólidos (glóbulos e plaquetas), que circula nos vasos puta udutca rica reis lo) 
sanguíneos e tem por função servir de veículo aos elementos nutritivos, a sítio certo a partir dos números inse- 
substâncias gasosas e aos produtos de excreção. Para o descobrir, complete o ridos na grelha ao lado. A mecânica 
quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. mena adas eles crtcadas 
QUADRO A QUADRO B 
3 ALGARISMOS 
L[IM|[U|N|/D|O 
117-148-235-269-344-381-426-452- 
AIM[IIM A|R 500-543-627-658-745-779-854-891- 
CIIITIAIRIA 936-962. 
PIR|E|S|S|A 4 ALGARISMOS EEE 
1203-1789-2885-3146-3552-4113- 4 
TIE(C|I D/O 4729-5203-5930-6234-6742-6810- 1 
EISIT|I|RIA 7255-8510-9165-9420. 1 
E) 
5 ALGARISMOS 


53598-60613-72356- 85062-94922. PRR ADD 
ilsfefofo file fofa fo|3 
AEE ta 6 ALGARISMOS MODE ODE DEDE 
00H DOD- “Doo 
E] nja(a 121470-122065-122793-335639- dee ii 
aldio1lIwy 419653-551685-611240-725150- alz|1[o[7]7 silalzlaj2 
1 1 E 7 
738024-830603. sj7/1[3/0jo 7 |s|s|2/3/5 
VIVNIVILIO 0 à PoBoDHCB 5 
QGo0 HoOdgoo. DODD 
7 ALGARISMOS il [+ a [e [e JM 6a (5 
uiviad (o/a ABODoo O DADDDO 
1178214-2421211-2607453- alrialol do ia lslio 
Oo|s|/O[9]/4 4524259-6007351-6320746. alnlsis DGE 


Hospital 


em Casa 


º Domicílios 24 horas 
* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


OComércio doPorto 
Terçafei 


26 de Abril de 2005 


Almeida Cunha Lda. - ua formosa, 
327829 te, 222004874 
Pombo - Campo Máries da Pára, 
1SN/154 aos Clérigos) tl. 222039445 
Alírio de Barros - Rua Cosa Cabra, 240 - 
tel 225020593 

Ramos: PB Liberados 97 (0 Can 
do) tel. 228314935 
Azevedo - Rua de Azevedo, 132 tl 
2530560 

Arcozelo: Amanajás Guedes - Boavista da 
Estrada, 628 tel. 227621758 

Avintes: Sra - Rua 5 de Outubro, 449-te 
227820203 
Canidelo: São Pao - Rua Bustes-tel. 
2270165 

Grijó: Gonçabes -Avº. Sabado el 
22TG400os 

Santa Marinha: Fen - Rua Barão do Cor 
vo, 270 te. 223750271 

Vilar de Andorinho: Marques - Lago Fan- 
cisco Rodigues- el, 227822836 
Custéias: Sousa Oliver» Largo do Sour, 
125 tel 229515084 

Lavra: Cio - Rua Atl, 92 
25056393 


tel 229380139 
Perafita: Perfitense- Progresso, 825 te. 
229850028 

S Mamede de Infesta: Cores Av Conde, 
6175-te 229010029 

Areosa: Aseosa - Rua O, Alonso Henriques - 
tel 229732014 

Maia: Bom Despacho - Rua Padie António, 39 
te, 229442048 

Fánzeres: Fonseca - Rua D. oão de Cast, 
B18-te 224809597 

Valvom: Central Rua Dx Josquim Manuel da 
Costa tel 224830035 

Ermesinde: Pamiheia- ua Joaquim Lagoa, 
15-te. 229722617 

Valongo: Marques dos Santos - Rua do 
Padrão, 125 tel. 224220001 
Valongo: Sobrado - Santo Andié te 
224160087 

Póvoa de Varzim: Nora - Rua Pao Baeta, 
10-te. 252624815, 

Vila do Conde: Lusitana - Praça Luis de 
Camões te. 252643675 


EiCentros de Saúde 


Porto: Cento Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza,13-tel. 228331326 - 
20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
el. 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Barolomeu Dias, 
316 -t,223751440- 20h00 às 24h00 
- Matosinhos: Rua Aldo Cunha tel, 
225397310 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneios Maia te, 
229448730 - 20h00 às 24h00 
Gondomar Rua Sete Caminhos - ale Chão - 
el 224663139 - 20h00 às 24h00 
: Rua Professor Egas Moniz e 
228732058 - 20h00 às 24h00 
Varzim la do Conde: Av. D. 
Manuel, l.- Canas tel 252611122 - 
20h00 às 24h) 
Amarante: Rua Nora, Gonçalo el 
255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Fereira: Rua Rainha D. Leon 107 - 
tel. 255962133 20h00 às 24h00 


ENorte 
Amarante: Ponte - Rua 3 de Janeiro el 
255422543 = 

Sampaio ua do Curl Edficio 
França tel, 255924600 
Lixa: Armindo ima - Largo O José Coimbra - 
te. 255483104 
Lousada: fonseca - Rua Santo Antório tel. 
25592141 
Marco de Canaveses: Couto Lie - Rua 
General Humberto Delgado, 32 te. 
255522332 
Paços de Fereira: Antero Chaves -Av Dx 
Nicolau Cameo- el. 255865004 
Paredes: Ruão Rua 1º Dezembro te 
255770578 
Penafiel: Miranda - ua Di Joaquim Cota, 51 
1255711254 


Matosinhos: Cunha - Rua de S. Roque, 113- 


— Farmácias — Tempo 
ÁREA METROPOLITANA | “TEMPERATURAS 
Até às 22 horas ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
ponei in i Bragança 19 5 
Jards = é V.Castelo 199 
Gondarém -Rua de 356 (o) - Vastelo 19 9. 
PESO aa Vila Real 18 5 
Ed cp =————— 
Fiem 
S. Dinis - Rua de S. Dinis 428 «te Mseu TAS Ss 
8312419 ' Guarda 17 5 
Lg, dos Lis, 36-tel, eB: Coimbra a 
Nise Sera o la Ante CBranco 3 8 
Quental 78 - tel. 223750914 Ei " Lisboa Dx a 
Santa Marinha: Macedo e Suc - Praça Esc C Évora 2” 8 
tor Sousa Caldas 32 tl. 223750948 do E 
Pedras Rubras: Aeroporto -Avº Aeroporto - o sau 
tel 229471994 do A Faro 2 14 
Vad Conde Cn e Det o Ebegada 19 15 
fereia-tel 257640150 juta Eta 
ri 
ia e Noite Londres 12 


9 
Paris 15 q 
Bruxelas 16 9 
Amesterdão 13 g 
8 
5 
2 
4 


Genebra 12 

Roma 19º 4 
Copenhaga 10 

Berlim 16 8 
Viena mM 10 
Atenas 19 14, 
Moscovo 10: 2 


THOJES" "286 


. Céu com muitas nuvens, apresen- 


tando-se pouco nublado no Cen- 
tro e Sul, Períodos de chuva fraca 
no Norte. Vento fraco a moderado. 
Neblina ou nevoeiro. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um metro e meio. 
Costa Sul - Ondulação Sudoeste 
inferior a um metro. 


“AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco a moderado. Subida da tem- 
peratura, Neblina ou nevoeiro. 


PR 

— Horários 
ALFAS EINTERCIDADES 
LISBON PORTO 
PART. CHEG, 
0704 0950 — (Aa Pendular 
0804 1105 Ala Penduar 
0904 1230 — Intecidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
MOS 1405 (Aa Pendular 
1808 1630 Intercidades 
104 1655 Alfa pendular 
1508 1830 Intercidades 
1608 “1905 Ala Pendular 
108 1955 Ala pendular 
1804 2135 Intecidades 
1908 2155 (Aa Pendular 
204 2305 Aa enduar 
204 0005 AfaPendur 
PORTONISBOA 
PART. CHEG, 
0615 0817 (3)Afa Pendlar 
0715 1006 (2)Afa Pendular 
OBAS MIT AfaPendulr 
OGIO 1236 Intecidades 
1045 1317 (Aa Penduiar 
145 1417 Aa pendular 
1210 1536 Intecidades 
135 1617 (hM Penddar 
14.15 1706 Ala Pendular 
1510 1836 tecidos 
16.15 1917 (5) Alfa Pendular 


nas 
1815 
1915 
2010 


2006 
PAR) 
2% 
B3% 


Alfa Pendular 
Alfa Pendular 
(4) Alfa Pendular 
Intecidades 


(0) Elecua-se de segunda a sata 
(3) Eca se de segunda a sábado 
(0) Elcuase de domingo aseta 
(6) lectua-se às seas e domingos 
(6) Efecua-se aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


PORTONISBOA 


PART, 
0115 


2400 


cre. 
0445 
09.00 (a) 
1100 
1230 
1445 
1630 
130) 
1830 
1930(9 
230 
ug 
230 
Ba) 
0030 
0330(9) 


USBONPORTO 


PART. CHEG, 
0030 0400 
0730 1100 
0900 1230 
1100 1430 
1200 1530(%) 
1800 1630 
1400 1730 
1500 1830 
1600 1930( 
100 2030 
1800 2130) 
1900 2230 
2000 23309 
2100 0930 


(8) Só Segunda feia excepto Feriados. 
(b) Só Senta feira excepto Feriados. 
(e) S6 Sexta-feira é Dom. excepto Feriados 


(6) Diário excepto noite de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO - Tel. 222003395. 

USBOA — Te. 218956836 


PORTUGÁLIA 


USBOAPORTO — PORTONISBOA 


SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Was 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bo 
Bs 040 


0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 1710 1355 1440 
125 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915" 
1625 1710 1000 1045 
25 1810 1355 1440 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0730 09.15 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
25 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 2130 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
135 1820 1350 1435 
245 230 125 1810 


AGENDA 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO - 20 ABRIL 
Não dê ouvidos a mexeri- 
cos, rumores ou boatos, 
pois não tem o mínimo fun- 
damento. Se eles lhe disserem res- 
peito, ria na cara de que os vier 
transmitir. 


TOURO 


21ABRIL-21 MAIO 


AR de muto bom está 

para lhe acontecer. É im- 
possível que não comece a sentí-lo 
já. Adie por mais uns dias as deci- 
sões importantes que tiver de to- 
mar. 


GÉMEOS 


22MAIO-21 JUNHO 


AX Boa pa para negociar 
ou viajar. É bem possível 
que em breve o convidem para fa- 
zer uma longa viagem. No trabalho. 
No trabalho dedique-se um pouco 
mais 


CARANGUEJO 
22 JUNHO - 3 JULHO 
Procure à companhia de 
4H. pessoas mais novas, Não 
corra riscos inutéis. Não 
confie demasiado em pessoas que * 
não conhece, mas deixe que as coi- 
sas andem por aí. 


LEAO 
24 JULHO -23 AGOSTO 
A sua generosidade para 
com um amigo poderá 
ser recompensada mais 
tarde. No plano físico, deverá sen- 
tir-se em forma, mas não é razão 
para abusar. 


VIRGEM 


2 AGOSTO -23 SETEMBRO 


Uma atitude precipitada 
DÊ. pode estiagache o dia 
Aconselha-se calma é ponderação. 
Não falte ao trabalho sem autoiza- 


ção. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
sã Se precisar de um conse- 

ho, num assunto de di- 
nheiro, não hesite em pedí-lo a um 
especialista nessas questões. Não dê 
grande importância a um conselho 
familiar, 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO 22 NOVEMBRO 
E Pose senso leia 

mente deprimido. Ou desi- 
ludido. Procure a companhia de um 
amigo com quem gosta de conversar. 
Distraia-se 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
Os esforços que tem de- 
senvolvido no trabalho 

trarão os seus frutos, talvez sob a 

forma t uma compensação finan- 

ceira. À noite sentir-se-á maravi- 
lhosamente. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
«2 Se as pessoas não corres- 

pondem às suas expectati- 
vas, não há nada a fazer. Não se po- 
de forçar as pessoas a serem como 
desejamos. 


AQUÁRIO 

24 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 

t& A sua vida profissional 
vai atravessar uma boa 

fase. Uma promoção é possível. 

Procure não se apaixonar por 

uma pessoa que não o compreen- 

de. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 


ame Mostre-se tal como é, 
Dag» no fundo e as pessoas 
gostarão de st. Não tenha medo 
de ser fêrido, pois isso pode 
impedi-o de ser plenamente 
iz 


TERÇA-FEIRA 


26 de Abril de 2005 


j 
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Biaixes «Bazófias 


Por Onofre Varela 


PARA RUI RIO, 


DA EVOLUÇÃO... 


PARTIDÁRIO 


O 25 DE ABRIL 
EVOLUIU... 


E PASSOU PARA 26 ! 


Padre Vaz Pinto acusado de 
discriminar organizações ciganas 


Es 
Alto Comissariado pa- 
ra a Imigração e Mino- 
rias Étnicas (ACIME) 


recusou as críticas da União 
Romani de ter "discriminado 
as organizações ciganas", de- 
fendendo que em causa estão 
critérios de rigor, imparciali- 
dade e objectividade. 

A União Romani - União 
de Todos os Ciganos Portu- 
gueses anunciou que vai boi- 
cotar um estudo sobre as co- 
munidades ciganas em Por- 
tugal e pedir ao Governo que 
não reconduza o padre Vaz 
Pinto como alto-comissário 
para a Imigração e Minorias 
Étnicas. 

Em causa está, segundo a 
União Romani, a decisão do 
ACIME de "impedir as orga- 
nizações ciganas de poderem 
candidatar-se à realização de 
um estudo sobre as comuni- 
dades ciganas em Portugal e 
sobre as limitações que se co- 
locam à sua inclusão social". 

Em comunicado divulga- 
do ontem, o Alto Comissaria- 
do para a Imigração e Mino- 
rias Étnicas considera as acu- 
sações da União Romani 
"sem fundamento", justifi- 
cando que "não foram convi- 
dadas associações ciganas, 
nem ONG com trabalho de 
terreno muito próximo da 
comunidade cigana, por res- 
peito ao princípio da impar- 


O padre Vaz Pinto rejeita as acusações da União Romani / Paulo Carriço/Lusa 


cialidade que deve marcar 
qualquer estudo científico". 

Mais, o ACIME diz ainda 
que "a atribuição de um estu- 
do de natureza científica a 
uma instituição militante da 
causa a estudar correria um 
sério risco de - pelo menos na 
aparência - não ser um traba- 
lho independente e imparcial 
e, consequentemente, não 
servir os objectivos da inicia- 
tiva”. 

A União Romani criticou 
ainda o ACIME por ter opta- 
do por convidar cinco con- 


correntes para a realização do 
estudo, em vez de abrir um 
concurso público. 

O ACIME sublinha que, 
atendendo aos valores do es- 
tudo - até 74 mil euros - e 
cumprindo os requisitos da 
Lei, lançou uma consulta e 
não um concurso público. 

Assim foram convidados 
pelo ACIME a apresentar 
propostas para a realização 
do estudo o Laboratório Na- 
cional de Engenharia Civil, 
através do Núcleo de Ecolo- 
gia Humana, o Centro de Es- 


tudos Geográficos da Univer- 
sidade de Lisboa, o Instituto 
das Comunidades Educati- 
vas, a GEOIDEIA e a Rede 
Europeia Anti-Pobreza - Por- 
tugal. 

A União Romani salienta 
que os cerca de 75 mil euros a 
pagar pelo estudo "estão lon- 
ge de ser uma verba irrisória”, 
tendo actualmente as organi- 
zações ciganas "possibilidades 
inequívocas de estabelecerem 
parcerias com instituições 
prestigiadas no campo das 
ciências sociais e humanas". 


do Porto 


COMÉRCIO e Teatro 
S. João oferecem bilhetes 
para“UBU(S)” 


O Comércio do Porto e o Teatro Nacional 
de São João (TNS)) oferecem bilhetes pa- 
ra as récitas de hoje e amanhã do espec- 
táculo "UBU(S)", no Teatro Carlos Alberto 
(TeCA), no Porto. 

Para cada um destes dias o TNS) disponi- 
biliza duas entradas duplas aos primeiros 
leitores que se apresentaram na bilhetei- 
ra do TeCA, munidos de um exemplar do 
COMÉRCIO. 

Oportunidade única para assistir à peça 
encenada por Ricardo Pais, numa inicia- 
tiva que se vai repetir tendo em vista as 
representações dos próximos dias 3 e 4 
de Maio. 


GNR deteve suspeito 
de traficar droga em Gaia 
e em Espinho 


A GNR anunciou ontem a detenção de 
um indivíduo suspeito de tráfico de dro- 
ga, que serviria os consumidores junto 
da freguesia de S. Félix da Marinha, em 
Gaia, e Espinho. 

No âmbito de uma operação que envol- 
veu 20 militares da GNR, foram ainda 
apreendidas 136 doses de heroina e 34 
de cocaina, além de um automóvel e 
cerca de 300 euros. 

Em comunicado, GNR revelou que a de- 
tenção decorreu do cumprimento de 
três mandados de busca realizados em 
S. Félix da Marinha, que culminaram 
"seis meses de investigações” levadas a 
efeito por militares da GNR de Matosi- 
nhos, visando o referido suspeito, com 
33 anos de idade. 

No âmbito desta operação, denominada 
"Zimbro 4 INOP 3", foram ainda apreen- 
didos dois telemóveis, um moinho e um 
canivete com residuos de droga, uma 
balança de precisão e recortes de plásti- 
co. 
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